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Hoy, reunión plenaría del Congreso 
Los socialistas solicitan explicaciones 

de la r e m o d e l a c i ó n hecha en el Gabinete 

Próximo salario mínimo fijado en 650 pesetas 

S u p r i m i d o s l o s p a s a p o r t e s 

e n t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l 

11 ministro luso del Exterior en Madrid 
Mejorarán las relaciones económicas con China 

ha reunido en el palacio de La 
Moncloa. el pres idente de l Go-

Madrid (Legos). — A par t i r b re s u compos ic ión y e l por qué par t ido respecto a la so l i c i tud 
de las 10,30. de la mañana se d e la remodelac ión que han ex - de que e l Gobierno comparezca 

pe r lmen tado a lgunos Depar ta - ante el Pleno de l Congreso d e 
men tos , c o m o el de Educación, mañana para exp l i car las razones 

biemo, Ado l fo Suárez, c o n e l Adm in i s t r ac ión Terr i tor ia l e I n - y base legal para la mod i f i cac ión 
vicepresidente económico , s e - t e r i o r . de la es t ruc tura del gabinete 

El pres idente del Gob ie rno ^ , ,evó a cabo en la ú l t ima 
despachó ayer por la tarde con Cf is is" 

ñor Abri l Mar tore l l ; s u m in is t ro 
adjunto, señor Garr igues W a l -
ker; el min is t ro de la Presiden­
cia, señor Pérez L lorca. y e l 
imlnistro para l as Relac iones 

e l t en ien te general Gut ié r rez 
Mel lado; e l m in i s t r o ue l i n t e r i o r ; 
señor Ibánoz Fre i ré , y el minis-
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M a d r i d (E fe ) , — El m i n i s ­
t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 
P o r t u g a l , J o a o C a r l o s d e 
F r e i t a s C r u z , h a l l e g a d o a 
M a d r i d a l a s d o c e v m e d i a 
d e l m e d i o d í a , e n v i s i t a o f i ­
c i a l d e d o s d í a s d e d u r a c i ó n , 
e n v u e l o r e g u l a r d e s d e L i s -

r e s R o d r í g u e z P o r r e r o v V í c ­
t o r d a C u n h a R e g ó , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , a s ' c o m o p o r f u n ­
c i o n a r i o s d e j M i n i s t e r i o e s ­
p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

E l s e ñ o r C a r d ó s e d e F r e i ­
t a s d e c l a r ó a l o s I n f o r m a d o ­
r e s q u e .es to e r a s u p r i m e r 

b o a a c o m p a ñ a d o p o r v a r i o s v i a j e o f i c i a l a E s p a ñ a y q u e 
d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e s u 
D e p a r t a m e n t o y p o r e l i e -
f e d e s u G a b i n e t e . 

E n e l a e r o p u e r t o f u e r e c i ­
b i d o p o r s u c o l e g a e s p a ñ o l , 
M a r c e l i n o O r e j a A g u i r r e , a s í 
c o m o p o r l os e m b a j a d o r e s 

c o n é l q u e r í a r e n o v a r l a t r a ­
d i c i ó n d e s u s p r e d e c e s o r e s . 
« V a m o s a d i s c u t i r — d i j o e l 
m i n i s t r o ^ - s o b r e t o d a s l a s 
c u e s t i o n e s d e l a s r o l a e i o n e s 
e n t r e l o s do?« p . - ^ e s » . 

A g r e g ó q u e d u r a n t e s u v i -
d e E s p a ñ a e n P o r t u g a ! y d e s i t a s e c o n s t i t u i r á e l C o n s e -
P o r t u g a l e n E s p a ñ a , s e ñ o - j o p a r a la c o o p e r a c i ó n h i s -

con las Cor tes, señor Ar ias t r 0 ad junt0 a, pres i t |en le i 6eñ(M. 
Salgado, asi como e l p o r t a v o i Gar r igues. También despachó, a 
de UCD en e l Congreso, señor ó | t ima hora de |a nocha ^ 

e l m in i s t r o para las Relaciones 
con las Co r tes , s e f o r A r l as Sa l ­
gado y e l por tavoz de UCD e n 
e l Congreso , señor J iménez 
B lanco. 

Jiménez Blanco. 

El motivo de esta reunión es 
preparar la es t ra teg ia de l Go­
bierno y el orden d e l d ía d e l 
Pleno de mañana en e l que , pro­
bablemente, el Gobierno va a 
comparecer para dar e x p l i c a d o - L A MODIF ICACION DE LA ES­

TRUCTURA DEL GOBIERNO ES 
ILEGAL, DICE PECES BARBA 

Madr id (Logos). — El »or tavoz 
de l grupo soc ia l is ta de! C o n ­
g reso , Gregor io Peces Barba, 
o f rec ió una rueda de Prensa a 

fles acerca de la compos ic ión 
-del mismo. 
- Esta reunión se celebrará s í -
i multáneamente a la ce lebrac ión 
de la Mesa del Congreso, don­
de se está t ratando la so l i c i ­
tud social ista de que e l Go­
bierno comparezca an te la Cá - l os per iod is tas par lamentar ios en 
mará para dar expl icac iones s o - ia que exp l i có la pos ic ión de s u 

ipto, e x p u l s a d o d e l a O r g a n i z a c i ó n d e 

P a í s e s A r a b e s P r o d u c t o r e s d e P e t r ó l e o 
Se intensifican los combates en el Sur de Líbano 

B e i r u t ( E f e ) . — La O r g a - nes a c o r d a d a s p o r e l F r e n t e B a n c o A r a b e p a r a e l D e s -
n l z a c i ó n d e P a í s e s A r a b e s d e R e c h a z o en s u c o n f e r e n - a r r o l l o d e A f r i c a y d e l F o n -
E x p o r t a d o r e s d e P e t r ó l e o h a c i a d e B a g d a d c o m o r e p r e - d o A r a b e p a r a e l D e s a r r o l l o 
d e c i d i d o e x p u l s a r a E g i p t o s a l l a p o r l a f i r m a d e l t r a t a - E c o n ó m i c o y S o c i a l , L o s n u e -
d e s u s f i l a s y h a d e c r e t a d o d o d e p a z c o n I s r a e l . Es tas v e m i e m b r o s d e i a O P E P 
e l e m b a r g o p e t r o l í f e r o c o n t r a s o n las ú l t i m a s m e d i d a s d e - d e c i d i e r o n p o r u n a n i m i d a d 
e s t e p a í s , m e d i d a s a m b a s c r e t a d a s c o n t r a E g i p t o , d e s - la e x p u l s i ó n de E g i p t o d e la 
q u e r e s p o n d e n a l a s s a n c i o - p u é s d e s u e x p u l s i ó n . d e l O r g a n i z a c i ó n y el e m b a r g o 

d e p e t r ó l e o , a l f i n a l i z a r h o y 
l a r e u n i ó n q u e d u r a n t e t r e s 
d í a s h a n m a n t e n i d o e n K u ­
w a i t , c o n v o c a d a a p e t i c i ó n 
d e I r a k . 

El e m b a r g o p e t r o l í f e r o e s 
d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a p a r a 
E g i p t o , p a í s q u e p r á c t i c a ­
m e n t e s e a u t o a b a s t e c e e n es ­
t e s e c t o r ; s i n e m b a r g o , i m ­
p o r t a a l g u n o s p r o d u c t o s d e ­
r i v a d o s , c o m o b u t a n o , l ub r i ­
c a n t e s , e t c . 

F u e n t e s o f i c i a l e s e n E l C a i ­
r o h a n d e s c a r t a d o q u e la 
m e d i d a t e n g a r e p e r c u s i o n e s 
n e g a t i v a s p a r a E g i p t o , q u e 
p r e t e n d e c o n v e r t i r s e e n u n 
p a í s e x p o r t a d o r d e c r u d o s 
u n a vez se r e c u p e r e n l o s p o ­
z o s d e l S i n a í S a d a t a p u n t ó 
e l l u n e s la i n t e g r a c i ó n d e s u 
p a í s en la O P E P c u a n d o se 
e x p l o t e n l o s p o z o s d e l O e s t e 
d e l c a n a l d e S u e z . P o r o t r a 
p a r t e , la a g e n c i a e g i p c i a 
" M e n a " i n f o r m ó h o y q u e e l 
m i n i s t r o d e . ñ n e r g í a i s r a e l í y 
e l m i n i s t r o e g i p c i o d e l P e t r ó ­
l e o se e n t r e v i s t a r o n e n e l 
S i n a i p a r a p l a n i f i c a r l a e n ­
t r e g a d e l o s y a c i m i e n t o s d e 
e s t a p e n í n s u l a a E g i p t o . 

A P O Y O P A L E S T I N O 
P A R A S A D A T 

E l C a i r o ( E f e ) . — M i l e s 
d e p a l e s t i n o s r e s i d e n t e s en 
E g i p t o o r g a n i z a r o n el d o m i n ­
g o u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a 
e x p r e s a r s u t o t a l a p o y o a l 
p r e s i d e n t e S a d a t e n e l p r o ­
c e s o d e p a z e n O r i e n t e . En 
e l r e g i s t r o d ó c e r e m o n i a s d e l 
p a l a c i o g u b e r n a m e n t a l de 
A b d i n e s c r i b i e r o n u n a d e c í a 
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IA 

p o n o - p o r t u g u e s a , c u y a c r e a ­
c i ó n s e e s t a b l e c e e n e l t r a ­
t a d o d e a m i s t a d y c o o p e r a ­
c i ó n o n t r e l o s d o s pa íses4 
f i r m a d o e n N o v i e m b r e d e 
1977, 

S U P R E S I O N D E P A S A P O R ­
T E S E N T R E E S P A Ñ A Y 
P O R T U G A L 

M a d r i d ( L o g o s ) . ^—Los m i ­
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s d e E s p a ñ a v P o r t u g a l , 
d o n M a r c e l i n o O r e j a v d o n 
J o a o C a r l o s C a r d ó s e F r e i ­
t a s d a C r u z , r e s p e c t i v a m e n -
t e , h a n f i r m a d o h o v u n t r a ­
t a d o d e s u p r e s i ó n d e p a s a ­
p o r t e s e n t r s a m b o s p a í s e s . 

D e a c u e r d o c o n e l n u e v o 
t r a t a d o , n o s e r á n e c e s a r i o 
e l c i t a d o d o c u m e n t o , s i n o 
t a n s o l o e l C a r n e t d e I d e n ­
t i d a d , o a r a e s t a n c i a s m e n o ­
r e s d e t r e s m e s e s e n u n o u 
o t r o p a í s . P a r a e s t a n c i a s d e 
m á s d e t r e s m e s e y c a r t a s 
d e t r a b a j o , s e r á r e q u i s i t o 
n e c e s a r i o e l p o s a p o r t e y e l 
c o r r e s p o n d i e n t e v i s a d o . 

C o n a n t e r i o r i d a d a l t r a t a ­
d o , s e r e q u e r í a e l p a s a p o r t e 
p o r a e s t a n c i a s d e m e n o s d e 
t r e s m e s e s v l o s m i s m o s r e ­
q u i s i t o s , q u e e n e l t r a t a d o s e 
e s t a b l e c e p a r a u n p e r í o d o 
m a y o r e s t e t i e m p o . 

I M P O R T A N C I A D E L C O N S & 
> J O D E C O O P E R A C I O N 

M a d r i d (E fe ) . — «El C o n ­
s e j o d e C o o p e r a c i ó n e n t r e 
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se dA0crp°rac|ón M u n i c i p a l q u e p r e s i d i ó d o n J o s é M u ñ o z Av i l a c o m o a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s , 
* d e s p e o a y e r t r a s c e l e b r a r s u ú l t i m a s e s i ó n p l e n a r i a . • D e c i m o s a d ( ó s c o n d i g n i d a d , c o n h o n o r , c o n ver -

a u f a n í J 0 0 e s P e ™ * a " , d i | o e l s e ñ o r M u ñ o z A v i l a . F í n a H r a u n a e a p a y se I n . c a u n a n u e v a La c i u d a d ha 
el m n " d ° ^ t a s i m p o r t a n t e s en el p e r i o d o h i s t ó r i c o q u e aye r ¡ n a l . z ó . e n s u á r e a m u n i c i p a l . C o n a n s i a d y 
Pata a?. d e s e o d e c o n v i v e n c i a c i u d a d a n a , l os b u r g a l e s e s s e d i s p o n e n a m l c l a r e l n u e v o r u m b o , q u e c o n s i g a 

8 " f g o S m e t a s t o d a v í a m u c h o m á s a l tas . E n e l g r a b a d o , la C o r p o r a c ó n q u e a y e r c e s ó e n s u m a n d a t o . 
( F o t o F E D E ) 

• EL REY R E C I B I O 
E N A U D I E N C I A 
A U N A A N C I A N A 
D E 109 A Ñ O S . 

• R E S U L T A D O S 
D E F I N I T I V O S Y 

' O F I C I A L E S D E L A S 
E L E C C I O N E S 
G E N E R A L E S . 

• O T R O G U A R D I A 
C I V I L , A S E S I N A D O 
E N G U I P U Z C O A . 

• L A H U E L G A D E 
H O S T E L E R I A E S T A 
A C A B A N D O C O N 
E L T U R I S M O , 
E N L A C O S T A 
D E L S O L . 

• T E R M I N A D O EL 
E S T A T U T O D E L O S 
T R A B A J A D O R E S . 

• M A S D E 1 5 0 . 0 0 0 
Y U G O S L A V O S 
S I N H O G A R . 
A C A U S A D E L O S 
T E R R E M O T O S . 



LIBROS INFANTILES 
LA v e r d a d e s q u e h a c e muy p o c o t iempo q u e 

v i n i m o s c o n e s t e t e m a d e la F e r i a d e l L i b r o 
Infani l l , pe ro c o m o s e I n a u g u r a hoy a med io ­

d í a y , s o b r e todo , porque resu l ta q u e e l t e m a e s m u y , 
p e r o q u e m u y Importante , p u e s v o l v e m o s s o b r e é l y 
a v e r q u é p a s a . 

T o d o l o q u e p u e d e p a s a r e s q u e c a l e l a I d e a d e 
q u e e n e s t e p a í s hay q u e a p r e n d e r a leer . Y q u e s e 
n o s e n t i e n d a , m ien t ras v o l v e m o s s o b r e u n a v ie ja I d e a : 
s a b e r leer n o e s , p a r a n o faltar a l r e s p e t o q u e n o s 
m e r e c e l a e x p r e s i ó n , el h e c h o d e p o d e r e n t e n d e r lo 
q u e s e e s c r i b e . S a b e r leer e s a m a r a l l ibro c o m o 
e l e m e n t o pr imordia l d e l a v i d a , tan fundamenta l c o m o 
la c o m i d a y a v e c e s y s in e x a g e r a c i o n e s , b a s t a n t e 
m á s . Y e l c a s o m á s q u e s a b i d o e s q u e en e s t e p a í s 
no s e s a b e l e e r por e l h e c h o I n m e d i a t a m e n t e d e m o s ­
t rado d e q u e no s e l e e . A p e n a s a b e r d s e s c r i t o r e s 
e s p a ñ o l e s q u e t i enen m á s l e c t o r e s e n Bé lg icas , p o r 
e j e m p l o , q u e en s u prop ia Patr ia . Y m á s p e n a d a n 
m u c h o s , m u c h í s i m o s , q u e a u n a s i s t i d o s d e p o m p o s o s 
t i tu les un ivers i ta r ios no v e n un l ibro por e l a r g u m e n ­
to d e " q u e n o h a y t i e m p o p a r a l e e r " . i V a m o s , hom-
bre l S I hay t iempo p a r a resp i ra r , ¿ c ó m o s e p u e d e 
a rgü i r q u e n o h a y t iempo p a r a l e e r ? 

L a p regunta no e s u n a s i m p l e e x a g e r a c i ó n d e 
c i r c u n s t a n c i a s . N i m u c h o m e n o s . L a l e c t u r a e s l a 
forma de e n c o n t r a r e l espír i tu c r i t i c o n e c e s a r i o , e s 
d e c i r , la m a n e r a de ir b u s c a n d o l a v e r d a d . Intentar 
e n c o n t r a r l a y , c a s i s i e m p r e , d a r c o n e l l a . E l q u e n o 
l e e ( y q u e p e r d o n e n q u i e n e s s e d e n por a l u d i d o s ) 
s e e s ' á e c h a n d o en m a n o s d e l o s e s c l a v i s t a s , q u e 
n o fal taron n u n c a y a b u n d a n a h o r a c o m o l a s s e t a s 
l l e g a d a s u é p o c a . L e y e n d o , l e y e n d o m u c h o y s i e m ­
pre , n o e s tan fáci l q u e n o s d e n d iger ido e l p e n s a ­
mien to , l o q u e equ iva le a d e c i r q u e n o e s tan fác i l 
q u e n o s e n g a ñ e n , la forma m á s p e r v e r s a d e l l egar a 
l a e s c l a v i t u d . 

A s o m b r a , Inc id iendo e n e l t e m a , c ó m o h a s i d o 
p o s i b l e q u e h a y a h a b i d o ú l t i m a m e n t e p u b l i c a c i o n e s 
q u e h a n p u e s t o e n s u r i t ió , d e m o s t r a n d o l a s c o s a s y 
e n c o n t r a n d o l a c a l l a d a p o r r e s p u e s t a , a d e t e r m i n a d a s 
t e o r í a s , q u e l u e g o s e h a n visto r e s p a l d a d a s , por q u i e ­
n e s h a n d e m o s t r a d o m á s q u e s u f i c i e n t e m e n t e q u e ni 
l o s a r g u m e n t o s de q u i e n e s s e c a l l a n Ies r e s u l t a n 
c o n o c i d o s . 

E s o h a s i d o u n a p r u e b a m á s d e lo fáci l q u e r e ­
su l ta l levar a un pueblo q u e n o l e e a l huerto q u e a 
u n o s p o c o s s e l e s a n t o j e . P e r o , e n f in , c r e e m o s q u e 
h a b l a q u e h a b l a r de e s t a F e r i a d e l L i b r o Infanti l , ver ­
l a c o m o u n a e s p e r a n z a de q u e e l n iño d e a h o r a s i 
a p r e n d a a l e e r , a a m a r l o s l ib ros y soñar c o n u n fu­
turo e n q u e l a l ibertad s e a a lgo m á s q u e u n a e n t e l e 
q u l a , e l a r g u m e n t o d e u n pasqu ín d e c i r c u n s t a n c i a s o 
u n " s l o g a n " q u e s e gr i ta d e s d e l a s t r ibunas m á s a l tas 
c o n l a s e g u r i d a d de q u e será r e c i b i d o c o n torpe p a -
p a n a t l s m o . 

S í e s Importante e s t a F e r i a . M u c h o m á s d e lo 
q u e p u e d e p a r e c e r a p r imera v i s t a . A l o s q u e l a tu­
v i e r o n c o m o I d e a , y a l e s d i m o s l a n i i n p C M C C 
e n h o r a b u e n a . Hoy v o l v e m o s a dár- D U K U C I I I O C 
s e l a . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,01 A v a n c e in format ivo. 
14,05 P r o g r a m a reg iona l s i ­

m u l t á n e o . 
14.30 G e n t e hoy . 
15.00 T e l e d i a r l o . 
15,35 H o r a 15. 
15.45 Vivir c a d a d í a . . 
19.01 U n g l o b o , d o s glo­

b o s , t r e s g l o b o s . 
19.50 M u l e r e s , 
21 .30 T e l e d i a r l o , 
22 ,05 E s t u d i o 1. 

U H F 

19.31 P o l l d e p o r t i v o . 
20.00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20 ,30 I m á g e n e s . 
21 ,30 P o p - g r a m a . 
22 ,30 T r i b u n a d e la h i s t o ­

r i a . 

J U E V E S 

14.01 A v a n c e Informativo. 
1 4 , 0 5 P r o g r a m a reg iona l s i ­

m u l t á n e o . 
14 ,30 G e n t e hoy . 
15 .00 T e l e d i a r l o . 
1 5 . 3 5 H o r a 15. 
15 ,45 C a f é d e r ed acc ió n . 
19.01 U n g l o b o , d o s glo­

b o s t r e s g l o b o s . 
20 .00 P e r f i l e s 
20 ,30 U n mito l l a m a d o 
2 1 . 3 0 T e l e d i a r i o . 
2 2 , 0 5 S e s i ó n d e n o c h e . 
23 ,50 U l t i m a s n o t i c i a s . 

U H F 

19.31 Po l ldepor t i vo . 
20 ,00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 

20 ,30 E n c u e n t r o s c o n l a s 
L e t r a s 

21 ,50 H o r i z o n t e s . 

22 ,30 T r i b u n a d e l a c u l t u r a . 

Tsmerson 
E l televisor 
de l fu turo 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

S E N E C E S I T A 

OFICIALA DE 1« 
PARA PELUOIIERIA 

S a l a r l o a c o n v e n i r 

M í n i m o d o s años d e 
e x p e r i e n c i a . 

PEÜJOn G E M I 
I n t e r e s a d a s , d i r ig i rse a O f l c i 

n a d e E m p l e o . Re f . 9 . 3 7 6 . 

E l Ayuntamiento de la de­
mocracia orgánica s e despi­
dió ayer de la ciudad, y los 
lectores tienen en la r e s e r a 
del acto los detalles dei mis­
mo que estuvo desprovisto de 
solemnidad a la usanza tra­
dicional, pero no de un cierto 
grado de emotividad. 

El alcaide, señor Muñoz 
Avi la , mantendrá s u s atributos 
de autoridad municipal hasta 
el mismo momento en que s e a 
elegido o proclamado e l nue­
vo alcaide e l v iernes próximo. 

• 
Tres de la ta rde . 
El a lumbrado púb l ico de la 

plaza da San Agus t ín tuce c o ­
mo s i fuera plena noche . 

Derroche de energía. 
En camb io , todavía ex i s ten 

bastantes pueblos que nó han 
reajustado los aparatos d e 
encendido y apagado automá­
t i c o a la nueva hora o f i c i a l , 
de donde resul ta qué, a las 
diez de la noche, a l l í en efec­
to , todo es t i n ieb las . 

Aho r ro de energía . 
• 

Horas antes de que e l 
Ayuntamiento cesante s e die­

ra ci ta en e l salón de s e s i o ­
nes para dar s u postrer adiós 
a la ciudad, por cierto s in 
acompañamiento de timbale­
ros y clarineros, celebraban 
una reunión privada, también 
en el Consistorio, los conce­
ja les e lectos cabeceras de l is­
ta con el secretario general 
de la Corporación municipal, 
cambiando Impresiones acer­
ca de la sesión constitutiva 
ttel nuevo Ayuntamiento que 
tendrá kigar e l viernes día 
20. • 

Pero vo lvamos a las ses io ­
nes de c ie r re del A y u n t a ­
miento de la democrac ia o r ­
gánica. 

Todo fue breve y senc i l l o . 
Las notas emocionales fue ron 
aportadas por e l ten ien te de 
alcalde don Ricardo Cardona 
Ortega y e l a lca lde cesante 
don José Muñoz Avi la los 
cuales, como verá el lec tor 
en la cor respondiente reseña 
del ^ p t o , d ie ron suel ta l ib re 
a sus sen t im ien tos de caste­
l lanos. 

A m b o s d iscursos co lnc ld ie-
. ron en subrayar e l espí r i tu de 

burga les ismo y de amor a la 
patr ia ch ica y grande que 
—d i j e ron los o radores— ha 
animado e i t raba jo de ios 
conceja les cesantes , y ape la­
ron al Juicio de la h is tor ia y 
al pa rece r de los hombres de 
b ien para comprender lo . 

Ei señor Cardona respondió 
serenamente a las acusac iones 
de gentes exacerbadas y e l 
señor Muñoz Av i la d i jo que 
comparecía t ranqu i lo ai Juicio 
de D ios que es el ún ico que 
le Impor ta como ca tó l i co . Sus 
palabras de esperanza en e l 
fu tu ro de Burgos y de la Pa­
t r i a pus ieron una nota de c l a ­
ro op t im i smo . 

• 
Entre l os ú l t imos acuerdos 

adoptados por la Comis ión 
Mun ic ipa l Permanente e n s u 
ses ión de l día 11 f i gu ra ei de 
autor izar a dos benef ic iados 
de la Catedra l a ce lebrar , co ­
mo en años anter iores un ro­
sar io púb l i co duran te l os sá ­
bados de l p róx imo mes de 
M a y o e n e l paseo del Conde 
de Vai le l iano. ante ei m o n u ­
mento a Santo Domingo de 
Guzmán. 

D E A R T E 
E l e x p r e s i o n i s m o d e N E L L Y , s e d i s t i n g u e p o r u n a p o n d e r a c i ó n q u e l l e v a 

en s i l a e l e g a n c i a . 
S o b r e p a s a e n d is t inc ión y f inura los e f e c t o s p ictór icos g e n e r a l e s , d e p u r a n ­

d o h a s t a a l c a n z a r un g r a d o d e exqu is l t ed e n s u f o r m a d e pintar , q u e s i e s 
di f íc i l s e r c a p t a d a p o r l o s n ó i n i c i a d o s e n d e g u s t a r d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
ar t ís t icas , l a s a b o r e a n y a p r e c i a n en lo q u e v a l e , t é c n i c o s y s e n s H i v o s . 

E q u i l i b r i o g e n e r a l y equi l ibr io par t icu lar e n c a d a c u a d r ó p o r l a fusión d e l 
d ibujo y e l c o l o r q u e p a r e c e n n a c i d o s a u n m i s m o t iempo. 

M á s equi l ibr io a ú n ent re l a r e a l i d a d r e p r e s e n t a d a y e l I d e a l i s m o d e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n . 

A u n d i s e ñ o q u e s i e m p r e fue mag is t ra l y a u n a c o m p o s i c i ó n s e r e n a p o r 
n a t u r a l e z a , v i e n e a s u m a r s e e i c o l o r e n a ' > 3 a d a e l a b o r a c i ó n d e finísimas a r ­
m e n i a s , c a d a v e z m á s s o n o r a s p o r u s a r la m o n o c r o m í a h a s t a l imi tes i n s o s p e ­
c h a d o s e n s u s m á s v a r i a d a s y a m p l i a s g a m a s . 

P o r o t ra par te , N E L L Y s in q u e e l la lo s o s p e c h e , e n t o d o s s u s c u a d r o s , t r a n s ­
mito e l m e n s a j e d e s u prop ia e m o c i ó n , e n l a v o z q u e d a d e u n a s e n t o n a c i o n e s 
e x t r e m a d a m e n t e a f i n a d a s , r e g i d a s p o r e s a e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d d e s u f é m i n a 
a l m a d e ar t is ta . 

E n s u m a , u n autént ico p l a c e r , l a c o n t e m p l a c i ó n d e e s t a o b r a , q u e n o s l l e v a 
a l a v i d a d i r e c t a d e lo I d e a l i z a d o . 

E X P O S I C I O N D E A R T E 

T A G R A 
VITORIA, 13. — BURGOS. 

TELEFONOS: 202852 — 209148-49 

E X P O N E 

N E L L Y 
D E L 18 AL 30 D E ABRIL 

INAUGURACION: M IERCOLES 18, A LAS S I E T E D E LA TARDE 

HORAS D E VISITA: 

Laborables: de 12 a 2 y de 7 a 9. — Festivos: de 12 a 2. 

También s e recogió un 
pie ruego del concejal don 
Avelino García González en ei 
sentido de tramitar ei pro. 
yecto de alumbrado público 
en accesos a la barriada «Va-
güe» por importe de ocho mi-
llenes de pesetas; otro expe­
diente dei alumbrado público 
del polígono «Gamonal» (pri­
mera y sequnda etapa) con 
actas de ren'pnteo y presu­
puesto que Importa 80 millo­
nes y medio de pesetas. Y 
por último. Informe técnico 
en ei aue s e interesan acla­
raciones en re'ación con la Subasta de las obras de alum­
brado n-'-biieo de la calle de 
Santiago. 

El comentar is ta no puede 
menos de mostrar su extra-
ñeza de que. según se des­
prende de la información an­
ter io r , el Ayuntamiento tenga 
que pechar con un costoso 
gasto en las obras de a lum­
brado públ ico del polígono 
«Gamonal» o «Carrero», a 
menos que esos 80 millones 
y medio de pesetas que se 
Indican corran a cargo del 

correspondiente organis m o 
estata l , lo cual no queda cla­
ro. 

¿Se t rata de una obra de 
ampl iación? 

Hacia la fiesta dei Corpus 
vendrán a Burgos y se aloja­
rán en el «Landa» unos se­
senta aviadores civiles que 
tomarán parte en la Vuelta 
a los Casti l los dei Duero que 
organiza ei Real Aero Club 
de Avila y cuya prueba pro* 
mete resultar muy interesan­
te. 

Por supuesto que en ella no 
faltarán ios pilotos civiles que 
pertenecen ai Real Aero Club 
de Burgos. 

Buena no t i c ia la que ha 
t rascendido sobre ta Inmedia­
ta l iqu idación del v ie jo pro­
blema concern iente a la seo» 
c ión del Depósi to de Semen­
ta les de Burgos. 

En s u v is i ta de despedida 
al capi tán general de la sex­
ta Reglón, e l teniente general 
Sanjurjo dec laró a los conce­
ja les sa l ientes que está a p u n ­
to de reso lverse e l traslado 
de esas Instalaciones mi l i ta­
res a o t ro lugar, fuera del 
casco urbano de la ciudad, 
con lo que se cumplirán 'os 
anhelos de Burgos —y de la 
autor idad m i l i t a r - de dar 
por zanjado este asunto. 

Ganará e! paseo de la Quin­
ta . 

A lb r i c i as . 

Mart ín i l los 

Muchos seres huma, 
nos. hermanos tuyos, 
que carecen de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre nabrás cumpli­
do una primordial obra 
de Caridad 

LABRADOR 
OffRIA íMPCIiAl 

T r a c t o r e s 

S A M E D R A G O 120 

c o n c a b i n a a n t l v u e l c a 
Insonor teada mal r icU ' 
l a d o y a c o g i d o crédito 

a g r í c o l a p o r 
1.995-000 peseta» . 

A Y A L A 

C a l l e Madr id , 28 

B U R G O S 
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SE dice con frecuencia, en las reuniones de 
sociedad, que la gente está perdiendo 
el pudor. La afirmación es peligrosa, por 

lo qué el pudor mismo tiene de vaguedad, si no 
se le añade alguna palabra que clarifique su 
sentido. Aun siendo casi lo mismo, no es igual 
pudor que honestidad, honor que decencia, re­
cato que decoro. Sin embargo, cuando oímos 
eSa afirmación sabemos, caso por intuición, 
qué cosa es lo que quieren decirnos. Aparte de 
profundizar el tema que es importante, yo 
quisiera aquí y ahora contar, para precisión del 
asunto, una breve historia que corre desde hace 
muchos años por aquella tierra mía entraña­
ble del Aljarafe sevillano. Acaso ponga luz en 
la sombra de lo que la gente quiere decir, cuan­
do afirma que en esta sociedad nuestra se está 
perdiendo el pudor. 

La dinastía torera de los «Bomba», famosa 
en la misma línea que otras como los «Bienve­
nida» y los «Gallo», por ejemplo, tenía arren­
dadas tierras de los Marañones en el campo de 
Albayda, en la provincia de Sevilla. Una de 
esas fíncas estaba destinada en parte a «man­
chón», o lo que es lo mismo, a prado para ali­
mentación del ganado. Allí tenían su buena yer­
ba las vacas v los cabadlos, las cabras y las ove­
jas. Gobernaba la finca en nombre de la dinas­
tía nada menos que don Emilio «Bomba». Los 

NUESTROS COLABORADORES 

Por Domingo MANFREDI CANO 

cabreros de Albayda, a conciencia de lo que ha­
cían, metían sus rebaños en las yerbas del 
«manchón» de los Bombita, a que pastaran as 
placer. Don Emilio iba una y otra vez, y les 
pedía con meiores o peores maneras, según su 
humor del momento, que sacaran de allí las 
cabras. 

Los pastores las sacaban ahora mismo, para 
meterlas de nuevo apenas don Emilio había 
desaparecido de por allí. Sabían que el señor 

no iría a la Guardia Civil, ni tomaría medida al­
guna contra ellos. Pero un día apareció don 
Emilio casi de repente. Sacó la petaca grande, 
y ofreció papel y tabaco a los cabreros, que le 
miraban confusos, recelosos y como quien es­
pera una gran rociada de acusaciones. Pero d «i 
Emilio, después de liar su cigarro y encender­
lo, de preguntar a cada uno por su familia y sus 
negocios menores, Ies dijo esta frase defínitiva, 
digna de la piedra: 

—Ya sé que cuando yo me vaya meteréis las 
cabras de nuevo en el «manchón», y que bien 
sabéis que no voy a haceros daño alguno. Pero, 
por favor, cuando yo venga a reñiros, por lo 
menos poneros coloraos. 

Esto es lo que está pasando en nuestra so­
ciedad, que la gente ya no se pone colorada, 
no se ruboriza, por nada, absolutamente ^or 
nada. E l cajero infiel, la mujer lanzada, el polí­
tico venal, el escritor a sueldo del mal, el pe­
riodista alimentado por ganancias vergonzosas, 
no se ponen colorados cuando se Ies echan en 
cara fallos y sus delitos. Todos somos como 
aquellos cabreros de Albayda. que cuando nues­
tro Don Emilio particular nos recrimina que 
hemos metido las cabras en su «manchón», no 
sólo no le hacemos caso, sino que ni siquiera 
nos ponemos colorados. E s triste pensar que 
las excepciones sean cada día más escasas. 

E L A U T E N T I C O 

M O Z A R T 
L o n d r e s ( C r ó n i c a U P I - E F E , p o r R o b e r t M u s e l ) . — 

D u r a n t e d o s c i e n t o s a ñ o s , d i r e c t o r e s d e o r q u e s t a y. m ú ­
s i c o s h a n « i n t e r p r e t a d o » la m ú s i c a d e M o z a r t , m o d i f l -
c a n o o g r a d u a l m e n t e l a s i n t e n c i o n e s d e l c o m p o s i t o r h a s ­
t a q u e e l s o n i d o q u e a h o r a U e g a a l o s o i d o s m o d e r n o s 
n o e s e x a c t a m e n t e e l q u e é l q u i s o q u e o y e r a e l p ú b l i c o . 

La A c a d e m i a d e M ú s i c a A n t i g u a p r e t e n d e d a r m a r ­
c h a a t r á s en b e n e f i c i o d e l o s a f i c i o n a d o s a la m ú s i c a 
c l á s i c a . En u n a v e t u s t a i g l e s i a d e l a s a f u e r a s d e L o n 
cires, e s t e c o n j u n t o se d e d i c a a « r e c o n s t r u i r » l a s 6 2 
s i n f o n í a s a t r i b u i d a s a M o z a r t t a l c o m o se i n t e r p r e t a r o n 
e n v i da d e l c o m p o s i t o r , e n ei s i g l o X V l l l . 

Es u n a m e r i t o r i a l a b o r d e i n v e s t i g a c i ó n q u e , s e g ú n 
Jos m u s i c ó l o g o s n o t i e n e p a r a l e l o e n a n t e r i o r e s g r a b a ­
c i o n e s de M o z a r t U n o d e l os a s e s o r e s d e l g r u p o , e l 
p r o f e s o r N e a ' Z a s l a w , d e l a U n i v e r s i d a d C o r n e l l . d i c e 
que l o q u e s e e s t á h a c i e n d e e n la i g l e s i a d e S t . P a u l 
equ i va le a e l i m i n a r l a s u c i e d a d a c u m u l a d a d u r a n t e s i ­
g los e n l a s o b r a s m a e s t r a s d e la p i n t u r a . 

I N S T R U M f c N I O S A N T I G U O S 

Z a s l a w e s u n o d e l o s m i e m b r o s d e l g r u p o r e u n i d o 
po r D e c c a q u e e s p e r a c o m p l e t a r l a s g r a b a c i o n e s h a c i a 
p r i n c i p i o s d e 19^1 El p r o d u c t o r , P a u l W a d l a n d . d i c e 
q u e la r e o c c i o n de l o s c r í t i c o s a l p r i m e r d i s c o — l a 
s e n e tendrá e n t o t a l 2 1 — h a s i d o e n t u s i a s t a y a l e n t a ­
d o r a . 

«En t i e m p o s a e M o z a r t — d i c e Z a s l a w — , se d a b a p o r 
s u p u e s t o q u e u n a s i n f o n í a e r a u n a o b r a i n g e n i o s a , e n ­
c a n t a d o r a b r i I Jan te y q u i z á h a s t a e m o t i v a . P e r o n o 
e s t a b a c o n s i a e r o d a c o m o p r o f u n d a o e x t r e m e d a m e n t e 
s i g n i f i c a t i v a A d o p t a r e s t a a c t i t u d a l I n t e r p r e t a r l a s s i n ­
f o n í a s d e M o z a r t e l i m i n a d e e l l a s e s a c a r g a r o m á n t i c a 
q u e nop ha a b r u m a d o t a n t a s v e c e s » . 

T o d o s ios i n s t r u m e n t o s d e la o r q u e s t a , a ñ a d e , s e h a n 
m o d i f i c o d o r a d i c a l m e n t e d e s d e l o s t i e m p o s d e M o z a r t 
y no se p e r e c e n a l os q u e e l m ú s i c o t e n í a a s u d i s p o ­
s i c i ó n y p a r e l o s q u e c o m p u s o s u s s i n f o n í a s . «La A c a ­
d e m i a — d i c e — h a r e u n i d o u n a v a l i o s a c o l e c c i ó n d e Ins ­
t r u m e n t o s d e l s i g l o X V I I I i n t a c t o s o r e s t a u r a d o s , v 
v a r i a s r é p l i c a s d e i n s t r u m e n t o s q u e s e e n c u e n t r a n e n 
m u s e o s y h a d e d i c a d o «a rgas h o r a s a p r a c t i c a r e l p e r d í 
d o a r t e de t o c a r l o s A s í h a s i d o p o s i b l e p o r p r i m e r a 
v e z l o g r a r d e n u e v o e l s o n i d o o r q u e s t a l p a r a e l q u e 
e s c r i b i ó M o z a r t » . 

S I N F O N I A S «A L A M E D I D A » 

E n t i e m p o s a e M e z a n n o h a b í a d i r e c t o r e s y la o r ­
q u e s t a s e g u í a a i q u e t o c a b a el t e c l a d o g e n e r a l m e n t e 
e i c l a v i c é m b a l o o a l p r i m e r v ioJ ín , q u e p e r m a n e c í a 
e n p ie Es to es o t é c n i c o q u e s e h a s e g u i d o a h o r a 

L a d l a n o d i c e q u e . g r a c i a s a u n a p r o f u n d a i n v e s t i g a ­
c i ó n h i s t r . r i co h a s i d o p o s i b l e a v e r i g u a r e x a c t a m e n t e 
•os i n s t r u m e n t o s de o u e c o n s t a b a la o r q u e s t a d e la C o r 
i e d e S a l ? b i j ' g o y d e l o s q u e se u s a b a n g e n e r a l m e n t e 
6,1 Jos o r q u e s t a s i t a l i a n a s v f r a n c e s a s 

t s t e es d e v i t a l i m p o r t a n c i a — d i c e — . d a d o q u e las 
s m t o n i a s de M o r a n no se e s c r i b i e r o n p a r a ser p u b l i c a ­
b a s s i n o q u e f u e r o n h e c h a s o la m e d i d a p a r a u n c o n -
u n t o e s p e c í f i c o , t e n i e n d o en c u e n t a s u c o m p o s i c i ó n v 
os g u s t o s e l p ú b l i c o l o c a l 

Lo A c a d e m i a no s ó l o h a a v e r i g u a d o l o s I n s t r u m e n t o s 
Mué se u s a r o n e n « i e s t r e n o de ' l a s s i n f o n í a s d e P a r í s 
^ no t a m b i é n el p u e s t o q u e o c u p a b a c a d a m ú s i c o e h r 
c i u s o s u n o m b r e . 

E S P E C I A L 300 S . E . L 6.3 

M O D E L O A M E R I C A N O . - O M O N U E V O . 

C O N T O D O E L E Q U I P O 

T E L E F O N O : 20 3 1 1 5 Y F E S T I V O S feO 89 62 

La «seguridad» de los peatones 
S r . D i r e c t o r de D I A R I O D E B U R G O S . — M u y S r . 

m í o T e n g o e l g u s t o de dirigirle la p r e s e n t e c a r t a , p a r a 
re fe r i rme a l a s u n t o de l a va l l a l e v a n t a d a p o r « I n m o b i ­
l iar ia Río V e n a S.A.» en c a l l e s de D iego L u i s d e S a n 
V i t a r e s y S . P e d r o C á r d e n a . 

A d e m á s d e a l g u n a r e f e r e n c i a a p a r e c i d a e n l a s e c ­
c i ó n « Q u i s i c o s a s » de D I A R I O D E B U R G O S e n r e l a c i ó n 
c o n e s t e p r o b l e m a , e l d ía 10 de l a c t u a l a p a r e c e e n 
el m i s m o un a n u n c i o a t o d a p l a n a de c i t a d a c o n s t r u c ­
t o r a , r o g a n d o d i s c u l p a s a c u a n t a s p e r s o n a s s e v e a n 
a f e c t a d a s p o r la c o n s t r u c c i ó n d e d i c h a v a l l a , h a c i é n d o ­
l e s ver q u e e s «por s u propia s e g u r i d a d » . 

O s e a , q u e e n c i m a de q u e e s t o s s e ñ o r e s , s e h a n 
a p r o p i a d o ( p r o v i s i o n a l m e n t e , c l a r o ) de la a c e r a y d e 
c a s i todo e l t e r reno a d y a c e n t e q u e a to la rgo de l a 
m i s m a e x i s t e a modo de a r c é n , q u e s o n t e r r e n o s a l 
s e r v i c i o de l p u e b l o h e m o s de d a r l e s n u e s t r a s m á s e x ­
p r e s i v a s g r a c i a s p u e s lo h a c e n . . . p o r n u e s t r a s e g u r i d a d . 

P e r o ¿ q u i e r e n d e c i r m e c o n q u é s e g u r i d a d p o d e m o s 
t rans i ta r por la c a l l e D i e g o L u i s de S a n V í t o r e s e n 
d i recc ión a l p a s e o d e la Quin ta s i l a p e q u e ñ í s i m a f r a n j a 
de te r reno q u e d e j a n es tá o c u p a d a p o r á r b o l e s y f a r o l a s 
q u e lo h a c e n I n t r a n s i t a b l e ? S e n c i l l a m e n t e n o s e c h a n a 
l a c a l z a d o a ios p o b r e s p e a t o n e s , c o n e l g r a v e r i e s g o 
de s e r at ropel lado- , por lo e s p a l d a , por los c o c h e s q u e 
v a n a g r a n v e l o c i d a d a l s e r c a l l e r e c t a y u n i d i r e c c l o -
n a l h a c i a l a Q u i n t a . Y ¿ c u á n t o t i e m p o e s t a r e m o s e n 
e s a s c o n d i c i o n e s ; • • d o s , t r e s a ñ o s ? 

E n t i e n d o q u e e s t o e s un a b u s o f l a g r a n t e e n p e r | u i c i o 
d e l p u e b l o l l ano a q u i e n p e r t e n e c e e l d is f ru te d e e s e 
p a s e o . 

S e g u r a m e n t e q u e podrá e n c o n t r a r s e la f o r m a d e p r o ­
teger la o b r a s i n poner en pel igro a l o s p e a t o n e s . B u s ­
c a r so luc ión e s deber de « Inmob i l i a r i a R ío V e n a S.A.» 
y no e c h a m o s o l a c a l z a d o p a r a s e r v í c t i m a s d e los 
a u t o m ó v i l e s q u e poi e l l a t r a n s i t a n c o n t o d o d e r e c h o . 
E s a e s l a v e r d a d e r o m a n e r a d e v e l a r p o r l a s e g u r i d a d 
^ 9 los v e c i n o s de l a 7 o n a . 

R o g á n d o l e S r . D i r e c t o r , la p u b l i c a c i ó n d é l a p r e s e n t e 
c a r t a s i no e s e x c e s i v o a b u s o de s u a m a b i l i d a d , le 
s a l u d a a t te . 

C . M. D. 

Racistas: ¿payos o gitanos? 

S r D i r e c t o r : E n pr imer l u g a r q u i s i e r a a g r a d e c e r l e 
ta p u b l i c a c i ó n d e n v anter ior e s c r i t o y , a u n q u e no q u i ­
s i e r a a b u s a r d e s u a m a b i l i d a d , c r e o n e c e s a r i o h a c e r 
púb l ico la c o n t e s t a c i ó n a ta A s o c i a c i ó n de P r o m o c i ó n 
G i t a n o s i n q u e ello e x c l u y a la v is i to p e r s o n a l q u e r e a l i ­
z a r é , a c e p t a n d o g u s t o s a m e n t e l a Inv i tac ión , a d i c h a A s o ­
c i a c i ó n . 

P e n s é q u e e n mi anter ior e s c r i t o q u e d a b a c l a r a l a 
d e n u n c i a d e uno s i t u a c i ó n d e s g r a c i a d a m e n t e g e n e r a l i ­
z a d a de u n o de ios z o n a s d e n u e s t r a c i u d a d y q u e , 
p o r s u p u e s t o , n o t e n i a c o m o f o n d o in tenc ión r a c i s t a a l ­
g u n a . 

D e t o d o s i o s p u n t o s t r a t a d o s , muy e n s u p e r f i c i e , l a 
c i t a d a A s o c i a c i ó n m e obl iga a h o r a a p r o f u n d i z a r e n 
u n o de e l l o s : los g i t a n o s 

A ta p n m e r a p r e g u n t a : « ¿ Q u é h a r í a V d . y c u a l q u i e r 
p e r s o n o e n lo s i t u a c i ó n de m u c h a s de n u e s t r a s f a m i ­
l ias?» he de e x p o n e r q u e h a y v a r i a s f a m i l i a s q u e , 
b i e n p o r q u e ei proole tar lo de lo c a s a q u e h a b i t a n p r e c i ­
s a de s u p r o p i e d a d , b ien p o r q u e h a y e d i f i c i o s q u e s e 
d e c l a r a n e n e s t a d o d e ru ina , e t c . . e s t á n e n l a m i s m a 
s i tuac ión N o o l v i d e m o s l a s n u m e r o s a s p á r e l a s de i ó v e -
n e s q u e e s p i ó n e n c o n t r a r u n p i s o , dent ro de s u s p o s i ­
b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s , p a r a p o d e r f o r m a r u n a f a m i l i a . 

¿ E s t a m o s o n o e s t a m o s e n l a m i s m a s i t u a c i ó n q u e V d s ? 
¿ C o n o c e a l g ú n c a s o de e s a « e n t r a d a prov is iona l» a l a 
q u e V d s . a l u d e n por p a r t e n u e s t r a ? 

A h o r a v a m o s a los « r a s g o s r a c i s t a s » . C o m o y a e x p l i ­
c a b a , a u n a de l a s f a m i l i a s l e s f u e c o n c e d i d o a g u a 
y, m á s t a r d e , e l e c t r i c i d a d ; y p u e s t o q u e V d s . s a b e n 
a q u é f a m i l i a m e r é f i e r o l e s e s m u y f á c i l s a b e r d e 
q u i e n e s ob tuv ie ron , h a s t a e n t o n c e s , a g u a , r o p a , c a l z a d o , 
c o m i d a . . . . s i n i m p o r t a m o s q u e , en l u g a r d e e s f o r z a r s e 
y t r a b a j a r , c o m o h a c e m o s t o d o s , p a r a c o n s e g u i r u n a 
v ida m á s d i g n a , t o m e n l a so luc ión « m á s fác i l y c ó m o * 
d a » : s e n t a r s e a i s o l . A n u e s t r a m a n e r a de a c t u a r l a 
de f inen V d s . c o m o m a l o s t r a t o s y d e s p r e c i o s . S e r á v e r ­
d a d . 

E n c u a n t o a l a rev is ión d e l a j u s t i c i a s o c i a l l e s d i ré 
q u e n a d i e t i ene d e r e c h o a ob l iga r a u n a p e r s o n a a 
e m p l e a r s u d i n e r o e n lo q u e los d e m á s d e s e á r a m o s . 
C l a r o q u e p a r a a l g u n o s u n a l u s t i c i a s o c i a l j u s t a y p e r ­
f e c t a s e r í a a q u e l l a q u e o b l i g a s e a u n a p e r s o n a q u e t i e n e 
d o s , t r e s o l a s c a s a s q u e le p l a z c a n , c o m p r a d a s c o n 
s u e s f u e r z o , a r e p a r t i r l a s e n t r e a q u e l l o s q u e t o m a n e l 
s o l . 

Y f i n a l m e n t e l l e g a m o s a «el e s t ó m a g o c u a n d o l l e g a 
a s i t u a c i o n e s d i f íc i les n o e n t i e n d e de l e y e s n i d e p r o ­
p i e d a d e s a j e n a s . . . » |S i e s t a f i losof ía f u e s e t o m a d a 
p o r t o d a s l T a m b i é n h e de a c l a r a r q u e la p e r s o n a q u e 
m e a t a c ó n o lo h izo c o n a f á n d e r o b o p u e s ¿ q u é s e 
le p u e d e qu i ta r a u n a p e r s o n a q u e S a l e e n z a p a t i l l a s , 
p a n t a l o n e s y j e r s e y a l a p u e r t a d e s u c a s a ? 

C o m p r e n d o m u c h a s c o s a s , p e r o o t r a s n o . U n a p a r t e 
d e l a p o b l a c i ó n s e q u i e r e , e s o d i c e n , in tegrar e n la 
o t r a p a r t e q u e , a p a r t e de admi t i r l es l e s a y u d a . P e r o , 
¿ c ó m o q u i e r e n I n t e g r a r s e ? : ¿ h a c i e n d o u s a de la p rop io * 
d a d a j e n a ? , ¿ r o b a n d o ? , ¿ a s a l t a n d o ? , ¿ n o t r a b a j a n d o ? 
¿ Q u i é n s o n i o s r a c i s t a s ? 

M u y a g r a d e c i d a , 
L . C . 

A la sociedad cultural 
«Amigos del Folklore 
Castellano» 

A m i g o lec tor : P e r m í t e m e q u e t e d i g a todo i l u s i o n a d o , 
q u e c o n l a p r e s e n t a c i ó n e n l a s a l a d e E s t r a d o s d e l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , de la s o c i e d a d c u l t u r a l 
« A m i g o s del F o l k l o r e C a s t e l l a n o » , u n a n u e v a e r a de 
p r o s p e r i d a d n o s a g u a r d a , p u e s s i m p l e m e n t e e s e l d e s ­
p e r t a r d e u n la rgo l e ta rgo s e c u l a r d o n d e l o s d o r m i d o s 
s u e ñ o s p u e d e n c o n v e r t i r s e e n u n a a u t é n t i c a r e a l i d a d , 
d o n d e C a s t i l l a l a c a n t o r a d e o t r o s t i e m p o s l e j a n o s p u e ­
da s e g u i r s i e n d o c a u s a d e a s o m b r o de p r o p i o s y d e 
e x t r a ñ o s , a i m a n i f e s t a r s u s s e n t i m i e n t o s c u l t u r a l e s a 
t r a v é s de s u r iqu ís imo fo lk lo re , p u e s e l lo s u p o n d r á r e v i -
ta i i za r e l i m p u l s o c r e a d o r d a n d o a s i u n e j e m p l o c u l t u r a l 
de l a s inqu ie tudes de un p u e b l o r e c i o q u e s i g u e s u 
a n d a d u r a h is tór ica por ios c a m i n o s d e l a m a n i f e s t a c i ó n 
d e l o s s e n t i m i e n t o s de n o b l e z a g r a n d e z a y de a d m i r a ­
c i ó n , p u e s e l pueb lo q u e s a b e c a n t a r y d a n z a r , s a b e 
s o n r e í r n a d a e s t a n be l lo c o m o la m ú s i c a o l a d a n z a , 
p u e s todo e l s e n t i r p o p u l a r de a legr ía , t r i s t e z a , d o l o r 
o g o z o q u e d a re f le jado e n e l fo lk lore , e s e l n ive l q u e 
m i d e e l g r a d o de c u l t u r a y d e s e n t i m i e n t o s , e s lo u n i ­
d a d m e l ó d i c a y rítmica d e l a s a f e c c i o n e s : e s e l p u e b l o 
e l a r t í f i c e de s u p r o p i o c a n c i o n e r o , p o r e s o p r e c i s a ­
m e n t e s e s i e n t e o r g u l l o s o a l g losar en s u s c a p i a s l o s 
e s p l e n d o r e s p a s a d o s y p e r c i b i r e n s u s í n t i m o s I n s t i n t o s 
c o m o for jar e l p o r v e n i r lo un idad y l a g r a n d e z a d e 
C a s t i l l a 

A e s t a i n c i p i e n t e s o c i e d a d , n a c i d a a l a m p a r o d e i o s 
s a n o s p r o p ó s i t o s la e s p e r a un futuro p r o m e t e d o r q u e 
en fin de c u e n t a s e s e l futuro de t o d a C a s t i l l a , c o r 
e l lo d e b e m o s p r e s t a r l a todos los c a s t e l l a n o s n u e s t r a d e ­
c i d i d a c o l a b o r a c i ó n . 

A . P O R R A S B L A N C O 

de Abril de 1979 D I A R I O U l i B U R G O S 
P A C i l l M A 3 



I N F O R M A C I O N 

O E U G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

S s . E l e u t e r l o . C o s m e . E u ­
g e n i o , E u s e b l o , obs,¡ P e r f e c ­
to, ob. ; A p o l o n l o , A t a n a s i a , 
c f s . ; C i r o C o r e b o . Ca lógerO, 
m r s . ; G a l d i n o y G e b u l n c . 
ob. . A y a v A b r a h a m , c f h e s . 

M i s a d e i m i é r c o l e s d e la 
o c t a v a d e P a s c u a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . L e ó n IX, p.; J o r g e , 
U r s m a r o , o b s . ; C r e s c e n d o , 
cf.; E l f e g o , ob . ; T i m ó n , d e ; 
V i c e n t e , H e r m ó g e n e s , C a y o , 
E x p e d i t o , Ar istónfco, Ru fo , 
G á l a t a , S ó c r a t e s y D ion is io , 
P a f n u c l o , mrs . ; E m m a , v d a . ; 
Tr i tón , p a t r i a r c a . 

M i s a d e i j u e v e s d e la oc ­
t a v a d e P a s c u a . 

Memoria de realizaciones municipales 
en Burgos, a lo largo del año 1978 

Se certificaron pavimentaciones por valor de más de 
71 millones y fueron adoptados más de 2.000 acuerdos 

CAMPAÑA CONTRA 
E l HAMBRE EN E l MIDO 

Entrega de donativos 

E l A y u n t a m i e n t o a p r o b ó e n 
le r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l P e r m a n e n t e d e se ­
m a n a s a n t e r i o r e s l a m e m o r i a 
d e r e a l i z a c i o n e s d e l ú l t i m o 
e j e r c i c i o . C o n s t a d e t r e i n t a 
y s i e t e p á g i n a s . E n e l l a se 
I n d i c a q u e d u r a n t e e l p a s a ­
d o e j e r c i c i o s e a d o p t a r o n u n 
t o t a l d e 1 .684 a c u e r d o s p o r 
la P e r m a n e n t e y 4 1 2 p o r e l 
p l e n o . S e r e c i b i e r o n 1 2 . 5 3 2 
d o c u m e n t o s y d e s t a c a n l os 
r e f e r i d o s a o b r a s y s e r v i c i o s 
q u e s u m a n 3 .135 . 

P o r e x p r o p i a c i o n e s s e t r a ­
m i t a r o n 3 9 4 e x p e d i e n t e s y 
1.385 p o r c o n t r i b u c i o n e s es ­
p e c i a l e s ; f u e r o n o f r e c i d a s 21 
r e c e p c i o n e s . 

I n t e r e s a d e s t a c a r l a s c e r ­
t i f i c a c i o n e s d e o b r a s p ú b l i ­
c a s d e e s e e j e r c i c i o y q u e 

E L S E Ñ O R 

DON ANGEL RODRIGUEZ GOMEZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a l o s 5 1 a ñ o s d e e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 
D. E . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a F r a n c i s c a S á i z G o n z á l e z ; 
h i jos , d o n A n g e l y d o n J o s é I g n a c i o ; m a d r e , d o ñ a 
C e c i l i a ; h e r m a n o , d o n J o s é ; h e r m a n o s po l í t icos , 
d o ñ a J u s t i n a , d o n Antonio y d o n J o a q u í n Sá iz , d o ñ a 
Margar i ta y d o ñ a B e g o ñ a Mar t ínez ; s o b r i n o s y d e * 

m á s fami l ia . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n po r s u a l m a . L a s h o n r a s 
f ú n e b r e s y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n e n la I g l e s i a p a ­
r r o q u i a d e S A N J U L I A N O B I S P O . H O Y . M I E R C O -
L E S , a l as D O C E y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

C a s a d o l i e n t e : R o m a n c e r o , 1 8 . 

B u r g o s , 18 d e A b r i l d e 1 9 7 9 
" L a C r u z " 

r e f e r i d a s a p a v i m e n t a c i o n e s 
a s c i e n d e n a m á s d e s e t e n t a 
y u n m i l l o n e s d e p e s e t a s ; 
751 .768 p a r a a l c a n t a r i l l a d o ; 
u n m i l l ó n p a r a r e d e s d e 
a g u a s y p o r o t r o s c o n c e p t o s 
m á s d e 8 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

D e o b r a s p a r t i c u l a r e s s e 
t r a m i t a r o n 6 5 7 e x p e d i e n t e s y 
d e o b r a s m e n o r e s 3 0 2 y l a s 
l i c e n c i a s c o n p r o y e c t o e x p e ­
d i d a s f u e r o n 2 3 9 . E n e l a ñ o 
s e s o l i c i t a r o n 4 7 3 v i v i e n d a s 
r e s p e c t o a c o m p r o b a c i ó n f i ­
n a l d e e d i f i c i o s . 

D e n t r o d e l c a p í t u l o d e l i m ­
p i e z a e l c o s t e d e l s e r v i c i o 
s u p u s o c a s i s e s e n t a y u n m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s , r e a l i z á n ­
d o s e i m p o r t a n t e s o b r a s d e 
m e j o r a , r e c o g i é n d o s e 3 8 . 2 0 0 
t o n e l a d a s d e b a s u r a . 

L a m e m o r i a r e c o g e t a m ­
b i é n t e m a s r e f e r i d o s a B e ­
n e f i c e n c i a , A c c i ó n S o c i a l , S a ­
n i d a d , c o n c i n c o d e n u n c i a s a 
i n f r a c c i o n e s e n m a t e r i a sa ­
n i t a r i a . L a b o r a t o r i o M u n i c i ­
p a l , h a b i é n d o s e c o l o c a d o 
3 7 . 6 7 3 c e b o s y s e e m p l e a ­
r o n m á s d e s i e t e m i l q u i ­
n i e n t o s k i l o s d e r a t i c i d a . 

E n a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s s e 
c o b r a r o n p o r p l u s v a l l a m á s 
d e 4 8 m i l l o n e s d e p e s e t a s ; 
70 .742 .854 p o r e l i m p u e s t o 
d e c i r c u l a c i ó n d e v e h í c u l o s ; 
42 . 007 . 000 p o r b a s u r a s re ­
c o g i d a s . 

E n e l i n v e n t a r i o d e b i e n e s 
m u n i c i p a l e s , e l a c t i v o a r r o j a 
e s t a s c i f r a s : 

F i n c a s u r b a n a s , 6 0 6 m i l l o ­
n e s ; f i n c a s r ú s t i c a s , 59 ; ar­
b o l a d o . 5 6 . 2 8 9 . 4 5 3 ; d e r e c h a s 
r e a l e s 6 1 1 . 2 3 9 ; v a l o r e s m o ­
b i l i a r i o s 2 . 257 . 900 ; v e h í c u ­
l o s , 2 8 . 1 8 6 . 3 3 0 ; s e m o v i e n ­
t e s , 2 0 . 0 0 0 ; b i e n e s m u e b l e s . 
6 .889 .477 y b i e n e s y d e r e ­
c h o s r e v t r t i b l e s . 420 . 120 c o n 
u n p a s i v o d e 9 2 . 8 3 6 . 6 0 4 . 
s i e n d o el c a p i t a l l i q u i d o a c ­
t i v o d e 6 6 7 . 0 9 1 . 1 2 0 p e s e t a s . 

C i e r r a l a m e m o r i a c u a n t o 
se r e l a c i o n a c o n l o s d a t o s 
r e f e r e n t e s a c a d a u n o d e l os 
S e r v i c i o s M u n i c i p a l i z a d o s . En 
e i a p a r t a d o d e l S e r v i c i o d e 
D e s a r r o l l o U r b a n o y F o m e n ­
t o d e la C o n s t r u c c i ó n s e i n ­
d i c a q u e d u r a n t e e l a ñ o s e 
a c t u ó e n c u a n t o a p l a n i f i c a ­
c i ó n , s o b r e u n a s u o e r f i c i e 
r e s i d e n c i a l d e 4 . 8 0 0 9 1 3 me­
t r o s c u a d r a d o s : i n d u s t r i a l , d e 
1 .155.050 m e t r o s c u a d r a d o s ; 
s e r v i c i o s 270 0 0 0 m e t r o s c u a ­
d r a d o s y e n t o t a l , 6 .225 .963 , 

E l p l a n c e n t r o s e e n c u e n ­
t r a p e n d i e n t e d e e s t u d i o y 
r e s o l u c i ó n de l as p r o p u e s t a s 
e l a b o r a d a s p o r e l e q u i p o re­
d a c t o r . 

P o r o t r a p a r t e , e s t á y a e n 
I m p r e n t a la m e m o r i a d e ac^ 
t u a c i o n e s y r e a l i z a c i o n e s d e l 
A y u n t a m i e n t o d u r a n t e l os ú l ­
t i m o s d i e z a ñ o s , e l a b o r a d a 
c o n l o s d a t o s a o o r t a d o s p o r 
c a d a u n a d e l as c o m i s i o n e s 
y s e r v i c i o s y q u e se. e s o e r a 
d a r a c o n o c e r e n f e c h a In ­
m e d i a t a a c a s o a n t e s d e la 
t o m a d e p o s e s i ó n d e la n u e ­
va C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D. ALBERTO TORCA DOMINGUEZ 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 19 d e A b r i l d e 1 9 7 8 . 

( O . E . P. D. ) 

S U E S P O S A , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a 
a| f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , j u e v e s , d í a 1 9 , a l a s d o c e d e l m e d i o d í a , 
e n la I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n E s t e b a n de L o s R a l b a s e s . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r lo q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 18 d e A b r i l d e 1 9 7 9 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

LA S E Ñ O R A 

D. ASCENSION ESPIGA CHINCHON 
Q u e f a l l e c i ó e l 18 d e A b r i l d e 1977 . 

( O . E . P . D.) 

S u e s p o s o , d o n I n o c e n c i o A r r a n z R l o y o ; h i j o s , d o n R i c a r d o , d o ñ a V ic to r ia y 
d o ñ a M a r í a A s c e n s i ó n ; h i jos po l í t icos , , n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s fami l ia . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l 
f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á hoy , d í a 1 8 . a l as o c h o y m e d i a d e la t a r d e , e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n P e d r o y S a n F e l i c e s . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r los q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s . 18 d e A b r i l d e 1 9 7 9 

A N T E E L DIA D E C A S T I L L A 
Y L E O N 

E l I n s t i t u t o R e g i o n a l C a s ­
t e l l a n o - L e o n é s h a h e c h o pú ­
b l i c o ü n e s c r i t o e n e l q u e 
a f i r m a q u e a ú n n o se h a 
d e c i d i d o e l d í a n i q j l u g a r 
d e la c e l e b r a c i ó n d e l " D í a 
d e C a s t i l l a y L e ó n " S e 
m u e s t r a e n d e s a c u e r d o c o n 
s u c e l e b r a c i ó n e l d í a 29 en 
C o v a r r u b i a s , p o r e n t e n d e r 
q u e " s e d i s m n u y e e l c o n t e ­
n i d o p o l í t i c o , r e d u c i e n d o la 
f e c h a a u n a c o n m e m o r a c i ó n 
m e r a m e n t e f o r m a l y o f i c i a l i s ­
ta . C o v a r r u b i a s , m u y d e s c e n ­
t r a d a e n l a r e g i ó n p u e d e ha ­
c e r d i s m i n u i r m u c h o t a pa r t í 
c i p a c i ó n y e n c o n s e c u e n c i a 
la i m p o r t a n c i a d e l a c t o . 

E l e s c r i t o c r i t i c a la g e s t i ó n 
d e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s ­
t i l l a y L e ó n y p i d e q u e j u n t o 
c o n l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y 
o r g a n i z a c i o n e s r e g l o n a l i s t a s 
se c e l e b r e l a c o n m e m o r a ­
c i ó n e n V i l l a l a r d e l o s C o m u 
ñ e r o s . 

H U E L G A E N " V A L C A " 

A p a r t i r d e a y e r s é h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a l os 3 0 2 
t r a b a j a d o r e s d e l a e m p r e s a 
" V a l c a " d e m a t e r i a l f o t o g r á ­
f i c o , e s t a b l e c i d a e n S o p e ñ a -
no d e M e n a . 

A l a s a c t i v i d a d e s n o r m a ­
les no s e h a n r e i n t e g r a d o 
h o y m á s q u e l os t é c n i c o s y 
e l e q u i p o de m a n t e n i m i e n t o 
de la f á b r i c a . 

L a s d i f e r e n c i a s s u s c i t a d a s 
o b e d e c e n e s t r i c t a m e n t e a 
m o t i v o s s a l a r i a l e s , c o n o c a ­
s i ó n d e la r e n o v a c i ó n d e l c o n ­
v e n i o . P a r e c e se r q u e la e m ­
p r e s a o f r e c e u n a u m e n t o 
a j u s t a d o a la m e d i a n a c i o ­
n a l s e ñ a l a d o p a r a l a reno­
v a c i ó n de c o n v e n i o s , m i e n ­
t r a s q u e l a p a r t e s o c i a l so l í 
c i t a a l g ú n p u n t o m á s p o r e n ­
c i m a d e e s e p o r c e n t a j e . 

D e m o m e n t o p r o s i g u e n las 
n e g o c i a c i o n e s e n t r e la e m ­
p r e s a y e l j u r a d o . 

Estando p róx imo e| c i e r r e de 
la XX Campaña contra e l h a m ­
bre en el Mundo , ya que ésta 
termina el p róx imo día 30 del 
cor r ien te mes de A b r i l , se su­
p l ica a los señores sacerdotes , 
a lca ldes, co leg ios , e tc . , que aún 
no hubieran real izado el In­
greso de les co lec tas y a cuan­
tos es t imados donantes deseen 
colaborar e n esta lucha cont ra 
el hambre , la miser ia , y el sub-
desarro l lo , se s i rvan Ingresar 
sus donat ivos en los Bancos, o 

Cajas de Ahor ros en los que 
la campaña t iene cuenta abier­
ta , antes de la refer ida fecha 
ya que toda cant idad recibida 
pos te r io rmente pasará al ejer­
c i c i o de la p róx ima Campaña* 
que dará comienzo el uno dé 
Mayo . 

Respeta a l peatón 
conductor Cuando va 
a l volante, é l es el dé 
b i l No abuses La f u e r 
za la t ienes e n e l coch« 
que no p iensa Pero tú 
s f t ienes obl igac ión de 
pensar 

Homenaje en Beasaín 
a un laborioso 
músico buroalés 

Don Isidoro 
Alonso Subiñas 

N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o , 
d o n I s i d o r o A l o n s o S u b i ñ a s , 
n a t u r a l de C o v a r r u b i a s y d i ­
r e c t o r hasa hace m u y p o c o 
de la A c a d e m i a M u n i c i p a l de 
M ú s i c a d e B e a s a í n , e n la 
q u e h a f o r m a d o a c e n t e n a ­
res de n i ñ o s y j ó v e n e s , va 
a ser o b j e t o de u n c a r i ñ o ­
so h o m e n a j e e n a q u e l l a v i ­
l l a g ú i p u z c o a n a e l p r ó x i m o 
v i e r n e s , c o m o r e c o n o c i m i e n ­
t o a s u e s f o r z a d a l a b o r d e s ­
a r r o l l a d a a l o l a r g o d e m á s 
d e t r e i n t a años e n a q u e l l a 
l o c a l i d a d , s i n c o n t a r sus ac­
t i v i d a d e s m u s i c a l e s a n t e r i o ­
res , c o m o d i r e c t o r de la 
b a n d a d e m ú s i c a de P r a d o -
l u e n g o y o t r o s t r a b a j o s e n 
su v i l l a n a t a l . 

P a r a e s t e c a r i ñ o s o h o m e ­
na je , a l q u e se h a n s u m a d o 
e n t i d a d e s . C o r p o r a c i o n e s , ex ­
a l u m n o s y t o d o s l o s c o m ­
p o n e n t e s d e la A c a d e m i a 
M u n i c i p a l de M ú s i c a , se ha 
c o n f e c c i o n a d o u n v a r i a d o 
p r o g r a m a , q u e t e n d r á d e s ­
a r r o l l ó e n e l C i n e " U s u r b e " 
a p a r t i i d e l as o c h o d e la 
t a r d e I n t e r v e n d r á n d i v e r s o s 
i n t é r p r e t e s a l p i a n o , e n la 
p r i m e r a p a r t e . H a b r á c o n ­
c i e r t o d e g u i t a r r a , c o n i n t e r ­
v e n c i ó n d e so l i s t as , a l u m n o s 
de la A c a d e m i a y l a a c t u a ­
c i ó n e s p e c i a l de l o s f a m o ­
sos c a n t a n t e s S e r g i o y E s -
t f b a l i z . T a m b i é n a c t u a r á n 
a c o r d e o n i s t a s , h a b r á u n a p a r ­
te d e d i c a d a a s o l i s t a s d e c l a r i ­
n e t e y e n la s e g u n d a p a r t e , 
t r a s e l a c t o de h o m e n a j e , 
n u e v o c o n c i e r t o de p i a n o , 
c o n c l u y e n d o e l a c t o c o n la 
i n t e r p r e t a c i ó n de d o s v i l l a n ­
c i c o s , d e l o s q u e es a u t o r 
d o n I s i d r o A l o n s o , p o r e l 
c o r o d e la A c a d e m i a . 

D e s d e es tas c o l u m n a s nos 
u n i m o s a f e c t u o s a m e n t e a ese 
h o m e n a j e q u e B e a s a í n v a a 
d e d i c a r , m e r e c i d a m e n t e , a 
es te e s f o r f e a d o m ú s i c o , a l 
q u e a n t i c i p a m o s n u e s t r a fe ­
l i c i t a c i ó n . 

Mañana, fiesta patronal 
de la Hermandad de 
Retirados, Viudas y 
Huérfanos de las 
fuerzas Armadas 

Para conmemorar la fest iv i ­
dad de San Hermenegi ldo, Pa­
t r ó n de la Hermandad, el día 
19 del ac tua l , la Delegación 
prov inc ia l de la Hermandad 
de Ret i rados, v iudas y huérfanos 
de las Fuerzas Armadas una m i ­
sa que tendrá lugar a la una 
de la tarde, en la Hermandad, 
se considerará muy honrada con 
la presencia de las respectivas 
autor idades m i l i t a res y ch/i les, 
je fes de Cuerpos o Unidades, 
todos los asociados de las dis­
t in tas secc iones, a los que se 
ruega y agradece su asistencia, 
como as im ismo todos los Ca­
bal leros de la Real y Mil i tar 
Orden de San Hermenegi ldo y 
Damas de esta Asociac ión. 

Se d is t r ibu i rán donat ivos a 
a lgunas v iudas y huérfanos, las 
más neces i tadas, que llevarán 
a los domic i l i os de éstas las 
c i tadas Damas de San Hermene­
g i ldo . 

La comida de hermandad, ten ­
drá lugar d icho día a las dos 
y media en la Residencia de 
Of ic ia les y será presidida por el 
Excmo. Sr. Capi tán general. 

• f 

El n o v e n a r i o d e r o s a r i o s y 
m i s a s q u e d i o c o m i e n z o el 
p a s a d o l u n e s , d í a 16 , a las 
o c h o m e n o s c u a r t o d e la tar­
d e e n la p a r r o q u i a l d e S a n 
J o s é O b r e r o , e s a p l i c a d o por 

e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 
a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE MATA 
VILLANUEVA 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 4 de los 
c o r r i e n t e s . 

Q. E / P . D . 

S U F A M I L I A a g r a d e c e r á la 
a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s . 
B u r g o s . 18 d e A b r i l d e 1979 

L A S E Ñ O R A 

DOM MATILDE ORTEGA AGUAR 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l os 90 a ñ o s d e e d a d , 
c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
( O . E . P. D. ) 

S u s a p e n a d o s h e r m a n o s , B o n i f a c i o , D o l o r e s y Jesús; 
s o b r i n o s , G r e g o r i o , J o a q u í n , Jesús , T e r e s a , E n c a r 
n a c i ó n , José y P i e d a d ; p r i m o s y d e m á s fami l ia . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l (cór-
p o r e p r e s e n t e ) q u e s e c e l e b r a r á e n la i g l e s i a pa­
r r o q u i a l d e S A N L E S M E S , A B A D . H O Y , M I E R C O 
L E S . a l as D O C E , a c t o s e g u i d o la c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , p i a d o s o s a c t o s 
p o r l o s q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V I V I A : S a n J u a n . 33 . 

B u r g o s , 18 d e A b r i l d e 1979 

**La M i s e r i c o r d i a " 
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a c t u a l i d a d 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — F i d e l 
Sagrec io C o l i n a , H i l a r i o M a ­
d r u g a d e l o s M o z o s , J u l i a 
E s t e b a n M é n d e z , C a r m e n 
M a r í n Pé rez C a s i l d a A l f a r o 
G o n z á l e z P a s c u a l a C i r u e l o s 
M o r e n o , C l e o f é R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z , I s a b e l S a n m i g u e l 
C a n o , M a r í a J e s ú s P e ñ a I t u -
r r i a , A n t o n i a A l o n s o G a r c í a , 
L o r e n z o D i e z S e r n a . B e r n a b é 
G u t i é r r e z A r r a n z , E s p e r a n z a 
A l d a S a b i r ó n , P a s c u a l a C i ­
rue los M o r e n o . T e r e s a G a r ­
c ía A l o n s o , F e C a l v o M a r t í ­
nez , E u g e n i a G a r c í a H e r r é -
ra , B e a t r i z V a l t i e r r a G a r c í a . 
So f í a G a r c í a R o d r i g o . 

Fe l i sa E g u í a M e r i n o . H e r ­
m e n e g i l d o M a r o A r n á l z . G r e ­
g a r i a H u e r t a A r n á i z , J u l i a n a 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , E u s e b i a 
N ú ñ e z M a ñ e r o . F a u s t i n o S i l ­
v e s t r e U r b i n o . E s p e r a n z a A l ­

d o S a b i r ó n , E u s t a q u i o P o ­
r r a s A r r o y o , C o n c e p c i ó n R e ­
v i l l a V e z , S a t u r n i n o Z u a r q u i -
to D e l g a d o , E m i l i a n o M i g u e l 
P é r e z . P e d r o S o g r e d o Vi l u m ­
b r a l e s , B e r n a r d o G a r c í a 
G o n z á l e z . G a b r i e l C a s t r o G a ­
l i l ea , L u i s P é r e z F a d ó n . D o ­
m i n g o G á r a t e A l m a r a z . P a -
c i a n o A b r i l L ó p e z , I r e n e 
S a n z C a m a r e r o , P í o N ú ñ e z 
F u e n t e N e b r o . A s c e n s i ó n 
G o n z á l e z E s c r i b a o o , E l e n a 
M a r d o n e s V e g a , M a r g a r i t a 
P é r e z d e A r á n s o l o v E s p . 

H e r m i n i a A r r a n z L l a n o s , 
J e s u s a P é r e z A i e s a n c o . J e ­
s u s a P é r e z A l e s o n c o , M a r g a ­
r i t a R o d r í g u e z M a r q u i n a , D i o ­
n i s i o C á m a r o P a l a c i o s , M a ­
r ía J e s ú s C h o r c á n D o m l n q o , 
H i l a r i a B a r t o l o m é M a t o . , 
E m e r e n c i a n - M u r i e l S a n t o -
d o m i n g o , M a r í a T r i n i d a d P a ­
l a c i o s I z a u i e r d o . I n o c e n c i o 
V a r o n a F u e n t e , A n g e l o H e -
r a s L o z a n o . M a r g a r i t a P é r e z 

Recordatorio» 
Primera Comunión 

c d m p l i a t f s e l e c t í s i m o s u r t i d o e n 

e s t a m p a s , r o s a r i o s , l i t r o s , 

A r t í c u l o s d e r e g a l o p a r a e s t a s 

f e c h a s » 

M 

P A P E L E R I A T A G U A 
VUorin, I* 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E D I C A D A A L A F A B R I C A ­

C I O N D E C O M P O N E N T E S P A R A E L A U T O M O V I L , 

R A D I C A D A E N B U R G O S 

P R E C I S A 

J E F E D E T A L L E R 
S e requiere t i tu lac ión d e Per i to o Ingen ie ro T é c n i c o . 

R e s i d e n c i a e n B u r g o s . 

E x p e r i e n c i a : 3 a ñ o s e n p u e s t o s i m i l a r . 

S e va lorará c o n o c i m i e n t o d e f r a n c é s . 

S E O F R E C E : 

•— P u e s o e s t a b l e e n E m p r e s a en e x p a n s i ó n . 

— R e m u n e r a c i ó n a c o n v e n i r . 

— incorDoraclón i n m e d i a t a . 

I N T E R E S A D O S , d i r ig i rse por e s c r i t o , e n v i a n d o " c u ­
r r icu lum vi a e " a O f ic ina d e E m p l e o . Ref . 9 3 8 1 . 

Y o g ü e , E u s e b i a M o n e d e r o 
Z a p a t e r o , F e r n a n d o M e d i n a 
p o i o . i o m a s o S c m a m o r i a 
B u s i i l l o . V i c t o r i n o N a v a n o 
T e j e a o r , I n é s F r í a s T o r r e s , 
F e l i c i a n o C i r u e l o s M a r t i n v 
E s p . , M a r í a d e i o s D o i O t e s 
D e l g a d o u e i g a d o . M a n a d e l 
P i l a r M e g . e m o l l l R o d r í g u e z , 
M i l a g r o s a e , K i o z F e r n á n a e z . 

M a r í a G a r c í a ^ n d r é s , H e r ­
m i n i a u o r r e i o P i n e a o . F e n p a 
M a t é b a i z , M a r í a R u i z A y u -
s o . M a r c e l o M a r t í n e z S a n ­
c h o . G o n z a l o G o n z á l e z D í a z . 
C r i s t e t a D i e z P e n a , H u e r t a ­
n o s N e v é C a s a s , S a m u e l 
H e r r e a O l a l l a , e l m i s m o , ü a -
t o l i n o S a n i o s C e n t e n o , A n a 
G i l L e m o i n e , A n d r é s G a r c í a 
I b e a s , S o b i n a L ó p e z C a s a ­
d o , M a r c i a n o M a r t í n e z o e l 
R í o , P e t r a V e l o s c o A l o n s o , 
C e l e r i n a C a b e z u ü o M a r t í n e z , 
A n d r é s C a l v o G u t i é r r e z , M a r ­
t i n a G o n z á l e z A l o n s o . M a ­
n u e l a G o m e ? G u t i é r r e z . J o ­
s e f a O l a l l a O l a l l a , I g n a c i o 
A n g u l o A r n á i z , J u l i a n o Bo-
r r l o m i r ó n H o r t i g ü e l o . 

A s c e n s i ó n P a l a c i o s C u e s ­
t a , A n d r e a P o r r a s M o r a l . 
C o n c e p c i ó n R u i z B o n a c h í a , 
M e l c h o r G ó m e z F e r n á n d e z v 
Esp . , A u r e l i f G i l M a n z a n e -
d o , A g u s t i n a M a r t í n e z R o a , 
F e l i s a G o n z á l e z G a r c í a . M a r ­
c e l i n o H e r n a n d o R o j o . A l e j o 
H u i d o b r o H u l d o b r o , R o s e n ­
d o R o m e r o M a r t í n e z . A s u n ­
c i ó n M o t e o A y a l a , P a t r o c i n i o 
D e l g a d o P é r e z , V a l e r i a n o 
G a r c í a S a n z . P a u l a d e la 
H e r a M a r t í n , D i o n i s i o L ó p e z 
C o r n e j o C o n s t a n t i n o E g u i z a 
A r d a n a , M o r í a G ó m e z G ó ­
m e z . L e o n o r T e m i ñ o L ó p e z , 
M a r c e l i n a H e r n a n d o R o j o . 
B e r T o C u e s t a C a l v o ; C a s i l d a 
C u e v a s L ó p e z , J o v i t o D i e z 
B a r b e r o . M á x i m a A l o n s o 
A l o n s o , M a r í a M o n t o v a G u i ­
n e a . M o r í a G a r c í a S a l v a d o r , 
R a f a e l J u a n P o v e d a , L u i s 
R o d r í g u e z P a s c u a l . 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — D u r a n t e e l d í a 
de a y e r , se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l , j a s s i g u i e n ­
tes i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S . — G u i ­
l l e r m o B l a n c o y M a r t í n e z , 
E l e n a L a n z a y L ó p e z , P a t r i ­
c i a C a t a l á n y P a l a c í n , I g n a ­
c i o G o n z a l o y A r n á i z , Je­
s ú s - A n g e l T r i g u e r o y G r i -
j a l v o . B e a t r i z R o d r i g o y A r ­
n á i z , R o d r i g o M a r t í n e z y 
H u e r t a , V a n e s a B e n i t o y P á ­
r a m o , S o n i a M a r c o s y P e -
fiacoba, Jo rge G ó m e z y C a r -
c e l é n . 

D E F U N C I O N E S — A g a -
p i t o F e r n á n d e z y T e m i ñ o , 
de V i l l a h o z . 75 a ñ o s ; M a t i l ­
de O r t e g a y A g u i l a r , d e 
B u r g o s . 89 a ñ o s . 

c u a l , B a r r i a d a Miera ( P l a z a 
M a y o r . 7 ) y G ó m e z B e r m ú -
d e z , S a n P e d r o y S a n Fe ­
l i c e s , 1 4 . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e s i v o d e l o s 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 6 9 4 , 0 ; a la 
u n a d e la t a r d e , 6 9 4 , 0 ; a las 
s i e t e d e la t a r d e , 6 9 3 , 7 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 12 ,4 g r a d o s a las 
16 h o r a s ; m í n i m a , 4 , 0 g r a - -
d o s a l as 6 ,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las o c h o de la 
m a ñ a n a . E — 1 1 k i l ó m e t r o s ; 

a l a u n a d e la t a r d e , N — 
18 k i l ó m e t r o s ; a l as s i e t e 
de la t a r d e , N — 14 k i l ó ­
m e t r o s . 

H u m e d a d , 7 2 p o r c i e n t o . 

Cupo cieqos pío 
P R E M I A D O 
S O R T E O 

muebles e \ / e t i o 
i h r ^ o i í •13. 4 9 ; 5 1 S 3 

5 0 , 5 8 . O O , O Z 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e ­
b r a d o e n e l d í a d e aye r , re ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 .500 
pese tas , e l n ú m e r o 783 y 
p r e m i a d o s c o n 2 5 0 pesetas , 
t o d o s - l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 83. 

P A R A O I R B I E N 
P A R A V E R B I E N 

OPIICA 
INIERNflCIONAl 

C a r l o s F rühbeck 
E s p e c i a l i d a d 
mlcrolent l l las 

Opt ico d ip lomado 
Espo lón . 30 

F A R M A C I A S D E G U A R -
D I A — C u ñ a d o , P laza Prl-
m o d e R i v e r a , 2 ; S i r a Pas-

GUIA PRÓFESIOim 

A L B E R T O R A M O S F E R N A N D E Z 
ESPECIALISTA E N ENFERMEDADES O E L CORAZON 

POR E L INSTITUTO MACIOWL D E CARDIOLOGIA 
D E MEJICO. 

E X P R O F E S O R D E CLINICA CARDIO VASCULAR D E LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL AUTONOMA D E MEJ ICO 

Consulta: 4 tarde, previa cMa. 
Cal le Teniente Velaeco, 16, 3.* A . Teléfono 7 2 2 * 7 * 

PALENCIA 

V.DjedaCarceÉ BAZAS HOQ 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y NUTRIC ION 
M E T A B O L I M E T R I A 

Análisis clínicos - - Rayos X 
Consu l ta , d e 10 a 1 y 4 a 6 

Vitoria, 20, 2.» 
Teléfonos: 203667 y 218966 

Mejor o s perder un 
m inu to en la v ida que 
la v ida en un segundo 
todo, conductor 

POR CIERRE 
INDUSTRIA 

LIQUIDAMOS 
M A Q U I N A R I A H E R R A M I E N 
TA Y M O B I L I A R I O O F I C I N A S 
M a n d r i n a d o r a s , l o m o s c l l ln 
d r i c o s • revó lveres ceoMlos 
puente , r e c t i f i c a d o r a s , ta la 
d r o s , t a l l a d o r a s f r e s a d o r a s 

e tcé te ra . 
Ver en : T A H U R E S A R A U 2 0 
C a m i n o E s c u r c e n ú m 56 
R e c a M e b e r r l B I L B A O ( H o 

r a s d e t r a b ó l o ) 
T e l é f o n o ( 9 4 ) 4 2 3 8 9 5 1 

O R T O P E D I A G E N E R A L 

Vitoria, t . Teléfono W 4 4 68 

I. LOPEZ SAIZ 
N E Ü K O P S I Q U I A T R I A 

Consu l ta , de 1230 a 2 
Plaza de Santo D o m i n g o de 

G u z m á n . 8. 1 . * 
Te lé fono 203178 

L MATA DÍE60 
P O D O L O G O 

O R T O P E D I A D E L P I E 

A v e n i d a def C i d . 4 6 , I .» 
D e 1 2 a 2 y d e 4.30 a 8. 

Te lé fono 227297 

F. J. SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R . R A V O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consu l ta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Aven ida del C i d , 36, 3.° 
Te lé fono 227364 

G R A T I T U D 
L o s h e r m a n o s d e d o ñ a J u a n a O r t e g a C a s a d o , f a ­

l l e c i d a e l d í a 11 d e l p r e s e n t e m e s ( q u e e n p a z d e s ­
c a n s e ) , n o s r u e g a n e x p r e s e m o s e n s u n o m b r e , a n t e 
la I m p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , s u a g r a ­
d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l funera l y 
ent ie r ro c e l e b r a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 
a l m a . 

A V E N I D A . — H o y , 5 , 7,45 y 
10,30. U l t i m o d í a . C o l o s a l 
e s t r e n o - r e p o s i c i ó n d e l f i l m 
m á s g i g a n t e s c o , l a a v e n ­
t u r a m á s e x t r a o r d i n a r i a : 
L a e s p í a q u e « i c a m ó . R o -
g e r M o o r e . ( M a y o r e s 14 y 
m e n o r e s a c o m p a n a d o s ) . 
M a ñ a n a , u n e s t r e n o d e 
e r o t i s m o f u e r t e , s i n p o r ­
n o g r a f í a : « N e a » . F o r m i -
d a b l e m e n t e a p a s i o n a n t e . 

C A L A T R A V A S . ( T £ . 204161) . 
4,45. 7,45 y 10,45. 12.» s e m a ­
n a d e é x i t o ! d e l f i l m q u e 
v a m á s a l l á d o l o I m a g i ­
n a b l e : S u p e r m á n . Co 1 o r . 
M a r i ó n B r a n d o . G e n e 
H a c k m a n , C h r i s t o p h e r 
R e e v e ( S u p e r m á n ) . G l e n 
F o r d , S u s a n n a h Y o r k . e t c . 
¡ N a d a de l o q u e u s t e d h a 
c o n o c i d o s u p e r a a e s t a 
a s o m b r o s a p e l í c u l a ! S u ­
p e r m á n es T o l . m e n o r e s . 

C O N D A L . — C o n t i n u a d e 4 a 
12. H o y , u n p r o g r a m a e x ­
t r a o r d i n a r i o . R o b e r t M l t -
c h u m y T a k a k u r a K e n e n 
Y a k u z a . U n f i l m q u e p o r 
v e z p r i m e r a r e v e l a l o s t e ­
r r i b l e s s e c r e t o s d e l a m a -
í i a de O r i e n t e . Y C u r s o 
d e l 44 . L a s p r i m e i - a s e x p e ­
r i e n c i a s y s e n s a c i o n e s • i e 
l a j u v e n t u d c u a n d í T s e v a n 
h a c i e n d o h o m b r e s . ( M a y o ­
r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — S e s i o n e s , 
5,30. 7.45 y 10,30. U n a p e l í ­
c u l a q u e r e f l e j a las a b e ­
r r a c i o n e s de u n a s o c i e d a d 
q u e v i v e d e n o c h e , y a v e . 
ees d e d í a , t o d o l o p r o h i ­
b i d o : A m é r i c a d e n o c h e , 
p r o h i b i d a ( S e x o ' c l o c b 
U S A ) . C l a s i f i c a d a «S» A d -
v i r t i é n d o s e q u e p o r s u t e ­
m á t i c a p u d i e r a h e r i r la 

s e n s i b i l i d a d d e l e s p e c t a d o r . 
( M a y . 18. So e x i g e e l D N I ) 

C O R D O N ( T e l é í . 2 0 7 0 3 7 ) . -
4.45, 7,45 y 10,45. (¡2.» s e ­
m a n a ! ) C o n la m á s g r a n ­
d e h i s t o r i a d e l a H u m a n i -
d a - i . c o n t a d a a tos h o m ­
b r e s d e h o y . ( g r a n s u p e r ­
p r o d u c c i ó n d e Z e f f l r e l l i ) : 
J e s ú s de N a z a r c t h . C o l o r . 
R o b e r t P o w e l l ( e n J « s ú s ) . 
O l i v i a H u s s é y ( e n l a V i r ­
g e n M a r í a ) . P e t e r U s t l n o v . 
e t c . J e s ú s d e N a z a r e t h es 
T o l e r a d a m e n o r e s . 

D U C A L , — H o y , d e 4 a 12, 
d o b l e c o l o s a l : D i v i n a c r i a ­
t u r a . L a u r a A n t o n e l i í , 
M a r c e l l o M a s t r o i a n n l . U n 
f i l m d e e r o t i s m o , a u d a c i a 
y v a l e n t í a q u e le e n t u s i a s ­
m a r á . Y N u e v o c a s o d e l 
i n s p e c t o r C l o u s e a u . P e t e r 
S e l l e r s . U n a a v a l a n c h a d e 
c a r c a j a d a s e n u n a p e l í c u l a 
d e « s u s p e n s e » y r i s a s . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! H o y . e n 
s e s i o n e s 5,30. 7.45 y 10.30. 
U n a p e l í c u l a e s c a l o f r i a n t e , 
d o n d e la t é c n i c a a l c a n z a 
u n a g r a n p e r f e c c i ó n : E l 
d e s a f í o d e l b ú f a l o b l a n c o . 
C o n C h a r l e s B r o n s o n y 
K i m N o v a k . T r e s h o m b r e s 
a l a c a z a y c a p t u r a d e u n 
b ú f a l o g i g a n t e q u e t i e n e 
a t e r r o r i z a d o a t o d o e l t e ­
r r i t o r i o d e i os « s 1 o u x » . 
( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s 
p ú b l i c o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10.30. E s t r e n o 
d e la p e l í c u l a m á s m o d e r ­
n a y e s c a b r o s a d e L a u r a 
G e m s é r . c o n l a s m á s s e n ­
s a c i o n a l e s b e l l e z a s e r ó t i ­
c a s K m a n u e l l e v i c i o s a 
( C l a s i f i c a d a «S») U n f i l m 
d o n d e l a s • p a s i o n e s s o n 
m á s a r d l e n t e s q u e e l 
s o l d e l d e s i e r t o . ( E x c l u s i ­
v a m e n t e M a y . 18. Caso d e 
d u d a se e x i g i r á e l D . N . I . ) . 

L I D O . — C o n t i n u a d e 4 a 12. 
H o y , u n p r o g r a m a f a n t á s ­
t i c o . V i t t o r i o G a s s m a n y 
O r n e l l a M u t l en la p e l í c u ­
la q u e b a t e e l r e c o r d m u n ­
d i a l d e l h u m o r : : Q u e v i v a 
I t a l i a ! E l ú l t i m o g r i t o c ó ­
m i c o leí a ñ o Y E l h o m -
b r e q u e m a t ó a B l l l y e l 
N i ñ o . L a h i s t o r i a d e l m á s 
t e m i d o p i s t o l e r o d e l O e s ­
t e a m e r i c a n o ( M a y o r e s d e 
14 a ñ o s ) . 

T I V O L I ( T e l é f o n o 220088) .— 
A las 4. 7.30 y 1 1 . D e M i -
c h a e l C i m i n o c o n R o b e r t 
d e N i r o . e l r e n o m b r a d o e s ­
t r e n o , p r e m i a d o r e c i e n t e ­
m e n t e c o n 5 « O s c a r » - E l 
C a z a d o r . C o l o r ( B . o . ) « O s ­
c a r » a l a m e j o r p e l í c u l a , 
a l m e j o r d i r e c t o r , a l m e j o r 
a c t o r s e c u n d a r l o , a l m e j o r 
m o n t a j e v a l m ^ i o r s o n i d o . 
E l C a z a d o r , es s ó l o a u t o ­
r i z a d a p a r a m a y o r e s 1 8 ) . 
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C o n t i n ú a n l a s I V J o r n a d a s 

N a c i o n a l e s d e S a n i d a d y M i s i o n e s 

los adultos, responsables directos de las deficiencias 
sanitarias y educativas en los niños 

Esta tarde, actuación del Orfeón Burgalés 
Había ocur r ido ya en la pr i ­

m e r a ta rde d e las IV Jprnadas. 
A y e r se rep i t ió : el d iá logo es­
tab lec ido en t re los lornad is tas 
y los ponentes enr iquec ió ex­
t rao rd ina r iamente las en jund lo -
sas lecc iones que éstos habían 
Impar t i do a 'a asamblea, toda­
v ía más numerosa que el pr imer 
d ía . Sobresale la presencia de 
las re l ig iosas, con una repre-
eentac ión numér ica muy notor ia 
d e las Hi jas de la Car idad. 

Escr ibí ayer que los curs i l l i s ­
t as han l legado desde las d is t in ­
t a s prov inc ias españolas. Hoy 
cabe añadir que hay mis ione-
ras-os procedentes de A f r i ca , 
A m é r i c a y A s i a . 

A las 10,30 de la mañana, des­
pués de media hora de orac ión 
comun i ta r ia , era desarrol lado el 
t e m a de la lecc ión segunda de 
las Jomadas : «Condic iones de 
v ida de fami l i a que afec tan a la 
sa lud del n iño e n los países en 
v ías de desar ro l lo» . 

Cor r ió a cargo del pro fesor de 
Ant ropo logía Médica en la Uni ­
vers idad Complu tense , Dr. Jo­
s é Manuel Reverte Coma, con 
vas t í s ima exper ienc ia méd l co -
m l s l o n e r a . e n var ios países del 
Tercer Mundo , donde ha conv i ­
v i do con t r ibus var iadís imas y 
durante largas temporadas . 

•¿•A qué sa lud hemos de re­
fe r i rnos para ser f le tes a l enun­
c iado de la oonencla?». Se p re ­
guntaba e l Dr . Reverte. V con­
c r e t ó : se t ra ta de la salud f í ­
e les y mora l , d e la menta l y 
co rpo ra l , porque el ser humano 
e s un blnotTAio fo rmado por 
cuerpo y a lma, tan Indisoluble­
m e n t e un idos que no podemos 
d isoc ia r los s in dest ru i r la per­
sona humana. Desde e l punto de 
v i s ta méd i co y ant ropológ ico 
— I n s i s t i ó — la sa lud del cuerpo 
y l a de l a lma están ín t ima­
mente un idas , de fo rma que no 
podemos hablar de ta una sin te ­
ner en cuenta la o t ra . 

A cont inuac ión , echó Intere-
ean te ojeada comparat iva a las 
fami l i as p r im i t i vas de l mundo en 
v ías de desarro l lo . Y lo hizo con 
pro fus ión de datos es tadís t icos . 
Por e jemp lo : en e l Te rce r M u n ­
d o v i ven 1.200.000.000 niños. Dlftz 
m i l lones de és tos s u f r e n m a l -
nu t r i c i ón protefníco-calór lca en 
f o r m a t a n grave , con hambre 
tan at roz, que alcanzan la ca­
pacidad de comerse unos a 
o t r o s , s i pueden. Son 200.000 
los nacimientos diar los, lo que 
supone 73.000000 nac imientos 
e l año. Según es to , el mundo 
neces i ta aumentar sus recursos 
a l imentar los en u n 2.5 po r c i e n ­
t o cada año. pero so lamente lo 
cons igue en un 0.5 por c iento 
en tos países d e l T .M. y el 1,5 
por c ien to e n l os pueblog des­
ar ro l lados . 

Resultaba Impres ionante cons­
ta ta r cómo e l D r Reverte ha­
b laba no só lo desde sus cono­
c im ien tos de catedrát ico ant ro­
pó logo, sino espec ia lmente d e s ­
de s u r ica exper ienc ia de misio­
ne ro en contacto directo con las 
Incontables necesidades del ni­
ño. Nada ex t raña, pues, que ape­
las^» inc is ivamente al sent ido de 
responsabi l idad que ha d e acom­
pañarnos para m l t i qa r — i m p o s i ­
b le hablar, por ahora, de re­
so lve r— los ingentes problemas 
que t iene p lanteados 'a Infan­
c ia del T .M Recalcó: ftesrie 
nuest ras pos ib i l idades, desde la 
hondura de nuestras conv icc io­
nes , eduquemos, eduquemos y 
eduquemos. 

Es una Idea que repet i r ía , 
desde o t ro ángulo. Sor Monse-
rrat Pedret. H . C . l icenciada e r 
Pedagogía y miembro de la Co­
mis ión Catól ica Nacional de la 
In fanc ia , al abordar e l t í tu lp 
de la lecc ión te rce ra : «La ac t i ­
t u d de los adu l tos ante e l T .M 
y s u Inf lujo e n la educación un i ­
versa l is ta d e l niño». 

• H a b l o de Ia salud e n sent i ­
do amp l io , pues todo el b ienes-
tas de la persona guarda re-

E l A u l a M a g n a cié la F a c u l t a d no p u e d e a l b e r g a r m á s J o r n a d i s t a s , entre l a s q u e 

d e s t a c a n l a s r e l i g i o s a s . 

lac lón con la sa lud», af i rmaba 
Sor Monser ra t . Adver t ía , a con­
t inuac ión , sobre e l In f lu jo que 
necesar iamente hemos de e je r ­
cer en la educac ión universa­
l is ta del n iño . In f lu jo para el 
que hemos de fo rmarnos y edu­
car desde nues t ros ambientes , 
desde la retaguardia, s i en el la 
v i v imos . Toda empresa y fanda-
menta lmente la nob le empresa 
mis ionera , ha d e se r cuidada 
desde es ta retaguardia — e n el 
caso de la mayor ía de ' nos ­
o t ros—, con serlas, preocupacio­
nes a favor de la salud f í s i ca , 
mora l , soc ia l y s i co lóg ica y de 
la f unc ión educat iva de nues­
t ros n iños y para los n iños de l 
T .M. 

Por o t ro lado, s igu ió d ic iendo, 
debemos educar a l n iño de nues­
t ros ambientes para que se s e n ­
s ib i l icen ante los prob lemas en 
los que se debate ta Infancia 
del T. M . Acos tumbrar les sólo 
a la l imosna o a la conmisera­
c ión , no. In formar les constante y 
per iód icamente y hacer les ve r 
las d^s caros — n o só lo espec-
tos negat ivos— del mundo In­
fant i l e n los países en vías de 
desarro l lo es o t ra neces idad, 
otra urgencia y una act i tud de 
jus t i c ia . Jamás educar só lo pa­
ra dar , s ino más par t i cu la rmen­
te para saber, para rec ib i r , p a ­
ra va lorar y potenciar los as­
pectos . pos i t i vos dei T. M . 

Nada de fomenta r —desde 
aquí— n i la v io lenc ia , n i t i po 
alguno de guer r i l las ; pero se­
pamos fo rmar —conc lu ía— gru­
pos de pres ión pacíf ica ante 
los gobernantes para men ta l l -
zar y crear cambios de act i tud 
con capacidad autént ica para 
ejercer un Inf lu jo saludable en 
la educación un iversa l is ta del 
n iño . 

Por la tarde, después de unas 
reuniones de es tud io por g r u ­
pos , el P. José Mar ía Casas-
novas Despu jo l , S. J . . pro fesor 
del «Indlan Socia l Ins t l tu te» de 
Nueva Dhe l i . responsable del 
Aposto lado Famil iar en todo el 
Nor te de la India, consu l to r de 
la Sociedad para la Salud Men­
tal en la m isma India y misio­
nero en aquél país desde hace 
más de 25 años, nos dele i taba 

con las sabias lecc iones que se 
ha t ra ído desde sus estud ios 
sobre e l p rob lema demográ f i co , 
es tud ios en los que ha p r o f u n ­
dizado e n equipo y desde e l re ­
fe r i do Ins t i tu to Soc ia l de la In ­
d ia . 

Tal c o m o adv i r t ió p rontamen­
t e , e l t ema que se le propuso 
enlaza con numerosas de las 
Ideas expuestas po r los dos 
pro fesores de la mañana. 

El p rob lema demográ f i co en la 
Ind ia . Problema muy se r lo . Pro­
b lema que no nos puede dejar 
t r anqu i l os , pese a las lecc io ­
nes que nos l legan —por boca 
de l P. Casasnovas— de las ex­
per ienc ias hechas e n e l Inmen­
so país de la India. 

Aunque vaya c rec iendo en 
m á s de 12 mi l lones de habitan­
tes al año. e l porcenta je de 
mor ta l idad In fan t i l s i gue s iendo 
enorme y p reocupante af i rmó 
e l con fereno lan te . Cada año 
muere e n la India u n m i l l ón de 
n iños, s i endo le desnu t r i c ión «el 
gran verdugo». Es por e l lo —pro­
s igu ió e l P- Casasnovas— que 
desde es te gran pa ís los so­
c ió logos c laman po r un dere­
cho más para e l n i ño de l T. 
M. : el derecho a v i v i r , que In­
c luye e l derecho a la v ida y a 
a lgo más: e l derecho a la al i ­
mentac ión , a med i c i nas , a cu l ­
t u ra y a todo aquel lo que el 
n iño neces i ta para se r hombre . 

O t ra a f i rmac ión de l profesor 
Casasnovas fue es ta : aunque mi 
aseverac ión cont rad iga la op i ­
nión Vulgar, aseguro que el po ­
bre Indio no es pobre porque 
t i ene muchos h i j o s , s ino que 
allá t ienen muchos h i jos porque 
son pobres . Cuando la inmensa 
mayor ía de los padres de f a m l -
II •< todavían no han alcanzado 
los benef ic ios d e la Seguridad 
Social y s igue carec iendo de 
medios e lementa l f s lmos para un 
n ive l a lgo digno de v ida, la úni­
ca esperanza de d ichos padres 
son los h i jos , que . s i no son 

pocos , aumentan las pos ib i l ida­
des de los Ingresos económicos 
y los c i tados benef ic ios de la 
Segur idad Social 

Luminosas y p rác t i cas las In­
tervenc iones de l os t res pro­
fesores de ayer. 

A c t o s para hoy: Orac ión c o ­
mun i ta r ia , reuniones de estu­
d io por grupos y t res leccio­
nes más. Por la ta rde , a las 8 
y e n e l Au la Magna de la Fa­
cu l tad , cono ie r to d e l O r f e ó n 
Burga lés . 

Jaume TUGORES. 
(Franc iscano T. O. R.) 

[FECHAS PARA CONSTITUCION 
DE AYUNTAMIENTOS DE LAS 
ZONAS DE BURGOS Y SALAS 

Nota del Gobierno Civil 
D e a c u e r d o c o n l o s c r i t e r i o s e s t a b l e c i d o s p o r la«í 

J u n t a s E l e c t o r a l e s d e Z o n a d e B u r g o s y d e S a l a s d e 
l o s I n f a n t e s y r e c t i f i c a n d o l a n o t a d a d a a y e r e n l o s m e 
d i o s d e c o m u n i c a c i ó n s o c i a l , se h a c e c o n s t a r q u e la 
c o n s t i t u c i ó n d e l o s A y u n t a m i e n t o s c o m p r e n d i d o s e n e s ­
t a s d o s Z o n a s , h a b r á n d e a j u s t a r s e a l as f e c h a s y h o r a s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n s e i n d i c a n : 

Z O N A E L E C T O R A L D E B U R G O S 
— M u n i c i p i o s d e s d e A l b i l l o s a B u n i e l , a m b o s i n c l u s i ­

v e , s i g u i e n d o e l o r d e n a l f a b é t i c o e s t a b l e c i d o p o r l a J u n . 
t a E l e c t o r a l P r o v i n c i a l , e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e la P n > 
v i n c i a " . d e l d í a 2 d e F e b r e r o p p d o . . e l d ía 19 d e l a c t u a l 
a l a h o r a p r e v i a m e n t e e s t a b l e c i d a . 

— M u n i c i p i o s d e B u r g o s a V a l l e d e S a n t i b á ñ e z . a m . 
b o s i n c l u s i v e y s i g u i e n d o e l m i s m o o r d e n a l f a b é t i c o a 
q u e s e h a h e c h o r e f e r e n c i a , e l d í a 20 y a l a h o r a p r e ­
v i a m e n t e f i j a d a . 

— M u n i c i p i o s d e V a l l e d e S e d a ñ o a Z a r z o s a d e R ío 
P i s u e r g a , a m b o s i n c l u s i v e , e l d í a 2 1 y a la h o r a p r e v i a ­
m e n t e s e ñ a l a d a . 

Z O N A E L E C T O R A L D E S A L A S D E L O S I N F A N T E S 
— M u n i c i p i o s d e A r a u z o d e M i e l a P a l a c i o s d e . l a S ie ­

r r a , a m b o s i n c l u s i v e , p o r e l o r d e n a l f a b é t i c o a n t e s s e ñ a ­
l a d o e i n c l u y e n d o t a m b i é n e l d e P i n i l l a d e l os M o r o s e l 
d í a 19 y a la h o r a p r e v i a m e n t e e s t a b l e c i d a . 

— R e s t o d e M u n i c i p i o s c o m p r e n d i d o s e n e s t a Z o n a 
E l e c t o r a l , e l d í a 20 y a la h o r a p r e f i j a d a . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 
E L G O B E R N A D O R C I V I L 

U T A DE VECINOS PROPIETARIOS DEL 
MONTE TESli TRESPADERNE 

— A n u n c i a l a s u b a s t a d e 1.356 met ros c ú b i c o s d e p inos . 
— P r o p o s i c i o n e s e n p l iego c e r r a d o . 
— T i p o d e s u b a s t a : 962 .800 p e s e t a s . 
— D í a d e s u b a s t a : 2 2 d e Abr i l a l a s t r e c e h o r a s . 
— P r e s e n i a c i ó n de p l i e g o s : H a s t a u n a hora a n t e s d e 

d a r c o m i e n z o la s u b a s t a . 
— - F i a n z a s y o ' r a s c o n d i c i o n e s : S e harán p ú b l i c a s en e l 

m o m e n t o d e en t rega d e p l i e g o s . 
T r e s p a d e r n e , 5 d e Abri l d e 1979 

E L P R E S I D E N T E . 
A l f o n s o G u i n e a 

PLAZAS D E GARAJE 
8 E V E N D E N 

Z O N A : c a l l e S a n t a C l a r a , M a r t í n e z Z a l o r r e ( a n t i g u o 
s o l a r As i lo d e A n c i a n o s ) 

i n t e r e s a d o s , l l amar a i te lé fono 22 8 3 50 . C O O P E R A T I V A 
S A N T O T O M A S . 

IMPUESTOS SOBRE LA RENTA Y EL PATRIMONIO ^ ^ 

¿ T i e n e u s t e d y a 
l o s i m p r e s o s 

p a r a s u d e c l a r a c i ó n ? 
Para hacer su declaración por los Impuestos sobre la Renta 
y el Patrimonio puede adquirir los impresos en los lugares 
que a continuación se indican, puesto que no se remitirán 
a domicilio como en años anteriores. 

Podrá obtenerlos en: 
• Estancos 
• Delegaciones de Hacienda 

Y recuerde que existen dos modelos 
de declaración diferentes: 

v i / Simplificado: para aquellas personas 
que declaren exclusivamente ingresos 
por todos o algunos de estos conceptos: 
• Trabajo personal. 
• Vivienda propia (habitual y de re­

creo). 
• Intereses de cuentas corrientes y de 

ahorro. 
• Valores mobiliarios cuyo valor no­

minal no exceda de 250.000 pesetas. 

Normal: para todos aquellos que no 
utilicen el modelo anterior. 

Consulte cualquier duda en su Delegación de Hacienda 

MINISTERIO DE HACIENDA 
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V I D A C U L T U R A L 

D E A R T E 
N A R V A E Z P A T I Ñ O : E N G A L E R I A " B E R R U G U E T E " 

N o es t a n f á c i l e n c o n t r a r p i n t o r e s q u e l l e v a n u n á g i l 
d o m i n i o d e l a t é c n i c a h a c i a u n a I m a g i n a c i ó n f e c u n d a . 
Es to s i o c u r r e c o n N a r v á e z P a t i ñ o y c o n la m u e s t r a q u e 
t i e n e e n G a l e r í a " B e r r u g u e t e " S e le v e a n d a r c o n a g i ­
l i d a d e n t r e l o s t e m a s m á s d i v e r s o s y, a d e m á s , I n t e r p r e ­
t a r l o s c o n f a c i l i d a d , c o n e s a f a c i l i d a d a p a r e n t e y q u e , 
f i n a l m e n t e , e s e l c o n o c i m i e n t o d e l o q u e e s l a P i n t u r a , 
a u n q u e v u e l v e a s e r p i n t o r p a r a m i n o r í a s , c o m o o c u ­
r r e cas i s i e m p r e q u e s e es té a l t a n t o d e u n a l l a m a d a 
I n t e r i o r y n o d e c o n c e s i o n e s a la g a l e r í a . 

I n t e r p r e t a la luz d e u n a f o r m a o r i g i n a l y c u a n d o s e 
m e t e c o n e l a l m a b u r g a l e s a , q u e s i e m p r e e s d i f í c i l , s a b e 
h a c e r l o c o n s o l t u r a . N o s l l a m a l a a t e n c i ó n c ó m o s a b e 
c o m p a g i n a r u n s e n t i d o c o m o d e i n m e n s i d a d e n m u c h a s 
d e sus o b r a s , p a r a m e t e r l o s e n e l r e c t á n g u l o d e l c u a d r o 
s i n q u e p i e r d a n esa s e n s a c i ó n q u e d e c i m o s . N o s h a g u s ­
t a d o la m u e s t r a . 

J O S E R A M O N G I M E N E Z : E N L A C . A . M . 

De J o s é R a m ó n G i m é n e z h e m o s a d m i r a d o s i e m p r e 
l a p u l c r i t u d c o n q u e h a c e l as c o s a s p e r o s i e n d o é s t a 
u n a v i r t u d m u y d i g n a , n o s g u s t a r í a v e r l o p r o l i f e r a r m e ­
n o s e n c i e r t o s t e m a s , n o p o r q u e n o s e a n m u y d i g n o s , 
q u e lo s o n y m u c h o , s i n o p o r q u e c r e e m o s q u e c o r r e e l 
r i e s g o d e r e p e t i r s e d e m a s i a d o y t e r m i n a r p o r d a r u n a 
I m a g e n m u y e s t e r e o t i p a d a d e s i m i s m o . 

P a r e c e q u e v i v e e n a m o r a d o d e l o s t e m a s b u r g a l e s e s 
y e s o es b u e n o , s i n d u d a , p e r o c r e e m o s q u e t i e n e t a l l a 

. ' p a r a e m p r e n d e r a v e n t u r a s m á s a u d a c e s . E n c u a l q u i e r 
c a s o es a g r a d a b l e ver. c ó m o s e e s m e r a c a d a vez m á s y , 
p o r s u p u e s t o , c ó m o v a c o n s i g u i e n d o u n p ú b l i c o q u e , 
p r e c i s a m e n t e p o r l o s t e m a s q u e t r a t a , s u e l e s e r m á s 
e x i g e n t e q u e p a r a o t r a s c o s a s . 

A . S . 

«VIERNES DE LAS PEÑAS» 

'DIA MUNDIAI H WW 
Se celebrará mañana 
con la lectura del Pregón 
de Antonio Gala 

En c o n m e m o r a c i ó n d e ! " O l a M u n d i a l d e ! T e a t r o " , 
q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a j u e v e s , 19 d e A b r i l , l a D e ­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e ! M i n i s t e r i o d e C u l t u r a e n S u r - ¡¡ 
g o s ha o r g a n i z a d o l o s s i g u i e n t e s a c t o s : 

A l as o c h o d e l a t a r d e , en e l s a l ó n d e la C a j a 
de A h o r r o s M u n i c i p a l d e l a A l b ó n d i g a , s e r e n d i r á 
h o m e n a j e a l T e a t r o c o n la l e c t u r a d e l P r e g ó n e s c r i ­
t o p o r A n t o n i o G a l a , c o n m o t i v o d e la c o n m e m o r a ­
c i ó n . 

P o s t e r i o r m e n t e , a c a r g o d e l G r u p o T e a t r a l " A l f o z " 
s e r á n r e p r e s e n t a d o s v a r i o s e n t r e m e s e s d e L ó p e z d e 
R u e d a . 

Gi próximo 
de la pianista 

Tras e l ob l igado paréntes is 
de la Semana Santa, 9! p ró­
x i m o v iernes d ía 20, se reanu­
darán las ve ladas cu l tu ra les que 
o f rec idas a la Federación-Her­
mandad de Peñas, Sociedades 
y Casas Regiomales de la Ca ­
beza de Cas t i l l a , ha programa­
do la De legac ión prov inc ia l de 
Cu l tu ra . 

In terv iene en esta ocas l 6 n. 
Mar ía Cruz Calatas. 

Esta joven y bel la p lan is ta , 
de f ino temperamento , nac ió en 
F i l ip inas, pero prác t icamente su 
v ida ha t ranscur r ido en Espa­
ña. 

En manos d e la Inolv idable 
M i l i Porta, cu rsó es tud ios en e l 
Real Conservator io de Mús ica 
de Madr id , así como también 
con el p ro fesor Juan Mol inar I 
de la Escuela S iena. 

Además cU una exce lente In­
té rp re te . Mar ía Cruz ha com­
puesto obras p ian ís t i cas y un 
var iado número de l leders . 

Ha o f rec ido rec i ta les en d i ­
versas salas de conc ie r to en to­
da la penínsu la . Con es te m o t i ­
vo apareció e n la «Vanguardia 
Española» de Barcelona e l s i ­
guiente comentar lo : «María Cruz 
Calatas, des tacó en su rec i ta l 
por la valentía y la pureza de 
su exce lente pro fes iona l ldad al 
amparo do una completfs lnva 
técn ica». 

Su en t ronque pro fes iona l , muy 
actual , se compenetra per fecta­
mente en la Escuela Trad ic io­
na l de los C lavec ln ls tas espa­
ñoles y rusos que son mot i vo 
de acusada Inspi rac ión en su 
ar te f resco y luven l l . 

La De legac ión prov inc ia l de 
Cul tura se enorgul lece en pre­
sentar a esta joven ar t is ta que 
el día 20 en la Casa de Cul tura 
o f recerá l o me jo r de su ar te 
p ianís t ico a todos los burgale­
sas amantes d e la buena mú­
s i ca . 

El programa del conc ier to s e ­
rá el s igu ien te : 

PRIMERA PARTE 

Sonata en r e mayor , Ma teo 
A lbén lz ; Sonata en do mayor , 
Larrañaga; Sonata en re ma­
yor , Manuel Sostoa; Sonata Pa­
té t i ca . CP. 14, Boethoven; So­
natas escocesas. Beethoven. 

20, concierto 
María Cruz Calatas 

SEGUNDA PARTE 

Arabesco , OP. 18, Schumann: 
Pre lud io . CP. 3, Rachmanlnof f ; 
Capr icc io , Serge Bor tk lew lck ; CJ-
c u , Daquin ; Danza Sacromonte , 
Tur lna; Danza cor reg idor . M . 
Fa l la ; Danza d e l Mo l ine ro . M . 
Fa l la . 

PROMOCION FINIEY CAMAREROS 1379 
E l p a s a d o 5 d e A b r i l s e e f e c t u ó e l s o r t e o d e l a P r o m o c i ó n F I N L E Y C A M A R E R O S 1 9 7 9 , 

a n t e el n o t a r i o D . E n r i q u e A r a n a C a ñ e d o - A r g u e l l e s . 

De l A r e a d e p e n d i e n t e d e N O R B E G A , S . A . ( V I Z C A Y A , A L A V A , L O G R O Ñ O , G U I P U Z -
C O A , S A N T A N D E R y B U R G O S ) h a r e s u l t a d o a g r a c i a d o c o n u n v i a j e b l p e r s o n a l a N E W -
Y O R K , D. J A V I E R G O Ñ I A Z C O N A , q u e r e g e n t a e l B a r d e l e s t a b l e c i m i e n t o " E l H o g a r d e l 
P e n s i o n i s t a " d e B i l b a o . 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s , f e l i c i t a d o s a D . J A V I E R G O Ñ I A Z C O N A p o r e l p r e m i o ^ o b t e n i ­
d o , a l m i s m o t i e m p o q u e t r a n s m i t i m o s e l a g r a d e c i m i e n t o d e N O R B E G A , S . A . a c u a n t o s 
b a r m a n s y c a m a r e r o s h a n p a r t i c i p a d o e n l a p r o m o c i ó n . 

Tu sangre no tiene precio Por eso debes donarla: porque no hay favoi más grande ^ue puedas hacer a tu p ró-limo 

S e m a n a d e C i n e d e 

G r a n d e s O p e r a s A l e m a n a s 

Organizadas por la Caja 
de Ahorros del Círculo 
Católico y el Instituto 
Alemán de Madrid 

E n t r e l a s a c t i v i d a d e s p r o ­
g r a m a d a s p o r e l c o n v e n i o 
c u l t u r a ! f i r m a d o e n t r e la C a ­
ja d e A h o r r o s d e ! C í r c u l o C a ­
t ó l i c o d e O b r e r o s d e B u r g o s 
y a t r a v é s d e ! I n s t i t u t o A l e ­
m á n d e M a d r i d , d u r a n t e l o s 
d í a s 2 3 a ! 2 8 d e ! p r e s e n t e 
m e s . v a a c e l e b r a r s e e n 
n u e s t r a C i u d a d d i r i g i d o a t o -

G R A N T E A T R O 
HOY, M I E R C O L E S 

A las 5,15, 7,45 y 10,30 

E S T R E N O 
L A M A S A T R E V I D A P E L I C U L A Q U E H A 

P R O T A G O N I Z A D O 

L A U R A G E M S E R 
— con — 

A N N I E S E L L E y S U S A N S C O T T 

U n r e p a r t o f a b u l o s o , c o n l a s m á s s e n s a c i o n a l e s 
b e l l e z a s e r ó t i c a s . 

L A U R A G E M S E R • A N N I E B E L L E 

l í . 

m i A t f M M M M M 

AL .CLIVER • GABRIELE TINTI • FEODOR CHAÜAPIN • 
I SUSAN" SCQTT[ 

dirigida por BRUNELLO R0ND1 EASTMANCOLOR 

El m a t r i m o n i o G O Ñ I A Z C O N A p a r t i r á p a r a N E W - Y O R K e l p r ó x i m o 5 d e M a y o . 

L A U R A G E M S E R 

en e l I d g e n d a r i o N l l o , l l e n o d e c a l o r y e r o t i s m o , 
d o n d e las p a s i o n e s s o n m á s a r d i e n t e s q u e e l 

s o l d e l d e s i e r t o . 

PELICULA CLASIFICADA «S» 
S e a d v i e n e a l p ú b l i c o q u e « s t a p e l í c u l a p o r s u t e m á ­
t i c a y c o n t e n i d o p u e d e h e r i r l a s e n s i b i l i d a d d e l 

e s p e c t a d o r . 

— E X C L U S I V A M E N T E M A Y O R E S 1 8 A Ñ O S — 

E n ccw* d e d u d a se e x i g i r á el D. N . I. 

d o s l o s a m a n t e s d e l a m ú s i ­
c a y e n e s p e c i a l d e la ó p e ­
ra , u n a s e m a n a d e d i c a d a a l 
c i n e d e ó p e r a s . 

Las s e s i o n e s d e e s t e c i c l o 
se c e l e b r a r á n e n e l a u d i t o -
r i u m d e l s a l ó n d e a c t o s d a 
la C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u ­
l o C a t ó l i c o , e n c a l l e J u l i o 
S á e z d e l a H o y a , y e n e l 
t r a n s c u r s o d e l a m i s m a s e 
p r o y e c t a r á n u n a m u e s t r a r e ­
p r e s e n t a t i v a d e l a s m á s s i g ­
n i f i c a t i v a s o b r a s o p e r í s t i c a s 
d e l o s c o m p o s i t o r e s . 

E l p r o g r a m a q u e s e h a e s ­
t a b l e c i d o es e l s i g u i e n t e : 

L u n e s , d í a 23 , a l a s 5 y 8 
d e la t a r d e " L a s b o d a s d e 
F í g a r o " d e W . A . M o z a r t . 

M a r t e s , d í a 24 , a l a s 5 y 8 
t a r d e " E l c a z a d o r f u r t i v o " , d e 
W e b e r . 

M i é r c o l e s , d í a 25 , a l a s 5 
y 8 d e la t a r d e " E l Z a r y e l 
c a r p i n t e r o " . 

J u e v e s , d í a 2 6 . a l a s 5 y 
8 de l a t a r d e " L a ( l a u t a m á ­
g i c a " , d e W. A . M o z a r t . 

V i e r n e s , d í a 2 7 , a l a s 5 y 
8 d e la t a r d e " L o s c a n t o r e s 
d e N u r e m b e r g " , d e R. W a g -
n e r , e n s u p r i m e r a p a r t e . 

S á b a d o , d í a 2 8 , a l a s 5 y 
8 de la t a r d e , s e g u n d a p a r t e 
d e " L o s m a e s t r o s c a n t o r e s 
d e N u r e m b e r g " , R. W a g n e r . 

T a n t o a u n a c o m o a o t r a 
d e l a s s e s i o n e s , l a e n t r a d a e s 
l i b r e , y l a s i n v i t a c i o n e s p u e ­
d e n r e t i r a r s e e n t o d a s n u e s ­
t r a s O f i c i n a s de l a c e p i t a ! . 

C o n e s t e c i c l o s e i n i c i a 
u n a s e r i e d e s e s i o n e s s o b r e 
e l m u n d o d e la m ú s i c a o p e ­
r í s t i c a . 

R e s a l t a m o s i a i m p o r t a n c i a 
d e e s t a s a c t i v i d a d e s c u l t u r a ­
l e s , q u e g r a c i a s a l a b u e n a 
d i s p o s i c i ó n d e m o s t r a d a p o r 
e l I n s t i t u t o A l e m á n e n M a . 
d r l d y a la C a j a d e A h o r r o s 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e n t r o 
d e s u o b r a c u l t u r a l , r e d u n ­
d a n e n b e n e f i c i o d e l p a n o r a -
m a c u l t u r a l , e d u c a t i v o d e 
n u e s t r a c i u d a d y d e la s o c i e ­
d a d b u r g a l e s a . 

DELEGACION 
DE CULTURA 
Campos de trabajo 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 

l a J u v e n t u d ha p u b l i c a d o l a 
p r i m e r a r e l a c i ó n d e C a m p o s 
d e T r a b a j o q u e d u r a n t e la 
p r e s e n t e t e m p o r a d a , s e c e ­
l e b r a r á n d e n t r o d e l t e r r i t o ­
r i o n a c i o n a l y t a m b i é n en e l 
e x t r a n j e r o , e n l o s c u a l e s p u e ­
d e n p a r t i c i p a r j ó v e n e s d e 
a m b o s s e x o s . 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s 
C a m p o s , a s i c o m o e d a d e s 
d e l os p a r t i c i p a n t e s , f e c h a s 
d e c e l e b r a c i ó n , e t c . s e e n ­
c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n d e l o s 
i n t e r e s a d o s en l as d e p e n d e n ­
c i a s d e e s t a D e l e g a c i ó n d e 
C u l t u r a ( S e c c i ó n d e J u v e n ­
t u d ) , d u r a n t e l as h o r a s d e 
o f i c i n a . 

Si conduces, no bebas. Es el mejor consejo, 

Miércoles, 18 de Abril de 1979 OlAHiU üt BliUUUS PAGINA } 



B U R G O S P O R S U U N I V E R S I D A D 
N o p e r d a m o s t a m b i é n e s t e t r e n 

E l p a s a d o d ía 10 de S e p t i e m b r e de 1976, ei R e c t o r a d o 
d e l a U n i v e r s i d a d de Va i l ado l id , a p o y ó e l a c u e r d o d e 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de s u distr i to u n i v e r s i t a r i o , 
p a r a q u e e n e l c u r s o 1976-1977, só lo f u e s e n a d m i t i d o s 
3 0 0 n u e v o s a l u m n o s , d a d a s t a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e s e 
e n f r e n t a b a e s t a F a c u l t a d p a r a impar t i r l a s e n s e ñ a n z a s 
d e u n a f o r m a a d e c u a d a . E n la n o t a d e l R e c t o r d o y 
c o m o s o l u c i ó n a l p r o b l e m a , é s t e m a n i f e s t a b a , q u e e s p e ­
r a b a c o n t a r c o n l a s a y u d a s o f r e c i d a s p o r a l g u n a s C o r ­
p o r a c i o n e s , a f in d e pa l iar e n lo p o s i b l e e s t a s d e f i c i e n ­
c i a s m o t i v a d a s p o r e l n ú m e r o de a l u m n o s . 

D e i n m e d i a t o n u e s t r a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , o f r e c i ó 
a l M in is te r io de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , t e r r e n o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n a F a c u l t a d de M e d i c i n a , y p o n i e n d o 
a d ispos ic ión d e l a m i s m a el H o s p i t a l G e n e r a l q u e e s ­
t a b a c o n s t r u y e n d o , y por s i f u e r a e s t o p o c o y p a r a 
c o m e n z a r d e s d e e s e m i s m o m o m e n t o a s o l u c i o n a r e l 
p r o b l e m a d e l a l u m n a d o , n u e s t r a s C o r p o r a c i o n e s a t r a ­
v é s de l P a t r o n a t o del C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o A d s c r i t o , 
o f r e c í a n s u s e d i f i c i o s y s o l i c i t a b a n d e l r e c t o r de l a Un i ­
v e r s i d a d de Va i lado l id , la n e c e s a r i a a u t o r i z a c i ó n p a r a 
e s t a b l e c e r e n e l p r ó x i m o c u r s o 1976-1977 e l p r i m e r a ñ o 
d e l o s e s t u d i o s de M e d i c i n a . 

Ai m i s m o t i e m p o l a s a u t o r i d a d e s d e A l a v a p e r s o n a ­
d a s e n V a i l a d o l i d , c e l e b r a b a n reunión c o n l a J u n t a de 
G o b i e r n o de e s t a U n i v e r s i d a d , s o l i c i t a n d o ig u a lm en te la 
c o n c e s i ó n d e un C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o de M e d i c i n a . 

P o r a q u e l l a s f e c h a s , p a r a n a d i e e r a n u n s e c r e t o l o s 
d e s e o s d e l P a í s V a s c o de i n t e g r a r s e e n u n Dist r i to U n i ­
v e r s i t a r i o , a d s c r i b i é n d o s e e n él l a p r o v i n c i a de A l a v a 
y y o m u y b ien c r e o q u e de m u y a t r á s , e s t e d e s e o 
h a b í a s i d o s o l i c i t a d o a l Min is ter io , y q u e t a n t a V a l l a d o -
l id c o m o Madr id c o n o c í a n y a l a r e s p u e s t a . 

P u e s b i e n n u e s t r o Distr i to U n i v e r s i t a r i o de V a l l a d o -
l id , a l f rente de l c u a l s e e n c o n t r a b a c o m o r e c t o r e n f u n ­
c i o n e s e l Dr . C a n d a u , In formó f a v o r a b l e m e n t e s o b r e ia 
c r e a c i ó n de e s t e C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o de M e d i c i n a e n 
V i tor ia , y e l M in is te r io de inmediato lo c o n c e d i ó . 

Y f í jense V d s . e n e s t a s f e c h a s . 
S o b r e e l d ía 10 de S e p t i e m b r e d e 1976, la P r e n s a 

r e c o g í a (a r e u n i ó n de l a s a u t o r i d a d e s de A l a v a c o n 
l a U n i v e r s i d a d d e Va i l ado l id . 

E n e c t a m i s m a f e c h a a i M in is te r io y a l R e c t o r a d o 
d e V a i l a d o l i d . B u r g o s h a c í a ei o f r e c i m i e n t o a n t e s r e c o ­
g i d o P a r a e l d io 2 de O c t u b r e de l m e s s i g u i e n t e , y a 
h a b í a s i d o p u b l i c a d o u n R e a l D e c r e t o a m p l i a n d o el á m ­
bito del Distr i to U n i v e r s i t a r i o de V i z c a y a , a i q u e s e 
a d s c r i b í a A l a v a . 

Va l i ado l id , s u D is t r i to U n i v e r s i t a r i o s e e n t i e n d e , a c a ­
b a b a de c r e a r u n C U A de M e d i c i n a e n V i tor ia , n e g á n ­
d o s e l o a B u r g o s , y el c u a l s e a d s c r i b í a a i D is t r i to U n i ­
v e r s i t a r i o de V i z c a y a . 

P a r a in tentar r e m e d i a r t a m a ñ o d e s a c a t o , n u e s t r o g o ­
b e r n a d o r c iv i l s i e m p r e a l quite e n n u e s t r o s prob ie -
m a s y p e t i c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s , e n f e c h a 2 de O c t | -
b r e m a n d a b a ai rec tor de la U n i v e r s i d a d dé Va i lado l id 
e i s i g u i e n t e t e l e g r a m a . 

« C o n o c a s i ó n R e a l D e c r e t o , a m p l i a n d o á m b i t o u n i ­
v e r s i t a r i o V i z c a y a , a c u y o distr i to u n i v e r s i t a r i o s e in ­
c o r p o r o A l a v a , e n n o m b r e p r e s i d e n t e D i p u t a c i ó n , a l c a i ­
d e , d i p u t a d o s , s e n a d o r e s . C á m a r a d e C o m e r c i o , m í o pro­
p i o y t a m b i é n r e c o g i e n d o el sen t i r q u e m e h a s i d o 
m a n i f e s t a d o e n d i v e r s o s e s c r i t o s p o r p a r t i d o s po l í t icos , 
a s o c i a c i o n e s c u l t u r a l e s y a s o c i a c i o n e s de v e c i n o s , r o g a ­
m o s ai C l a u s t r o n u e s t r o d is t r i to u n i v e r s i t a r i o , r e c o n s i ­
d e r e s o l i c i t u d h e c h a h a c e u n o s m e s e s p o r a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s p a r a c r e a c i ó n C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o de Medi ­
c i n a , C r e e m o s e s a h o r a el m o m e n t o p a r a s u s t i t u i r d e n ­
t r o d e n u e s t r o d is t r i to a i C o l e g i o d e A l a v a por c o n t i n u a r 
l a m o t i v a c i ó n p o r l a q u e a q u é l f u e c r e a d o , e s dec i r , 
d e s c o n g e s t i o n a r la F u c u l t a d de M e d i c i n a de ia c a p i t a l 
d e l d ist r i to . T a m b i é n r e i t e r a m o s n u e s t r a s p e t i c i o n s d e 
q u e los C o l e g i o s U n i v e r s i t a r i o s A d s c r i t o s de F i losof ía 
y L e t r a s y C i e n c i a s p a s e n a s e r In tegrado y ia c r e a ­
c i ó n e n n u e s t r a c a p i t a l de la E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a de 
E n f e r m e r a s , P e t i c i o n e s f o r m u l a d a s h a c e y a a ñ o s y pro­
m e s a s n o c u m p l i d a s h a c e n q u e e n n o m b r e c a p i t a l v 
p r o v i n c i a . I n s i s t a c e r c a e s e C l a u s t r o e n s o l i c i t u d no s e 
t e n g a m a r g i n a d a e s t a p r o v i n c i a en lo q u e r e s p e c t a c r e a ­
c i ó n c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s C o r d i a l a b r a z o . Anto l ín de 
S a n t i a g o y Juárez . G o b e r n a d o r Civi l». 

Ni h e m o s l o g r a d o l a In tegrac ión d e n u e s t r o C o l e g i o 
U n i v e r s i t a r i o , ni la c r e a c i ó n üe i C o l e g i o d e M e d i c i n a . 

L o q u e p a r a n o s o t r o s e s tan dif íci l v e a n q u e s e n c i l l o 
e s p a r a i o s d e m á s . 

C o n f e c h a 2 7 d e M a r z o de 1979, D I A R I O D E B U R ­
G O S r e c o g í a ia no t ic ia de q u e la J u n t a d e l a F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a d é B i l b a o , hab ía a b i e r t a la v ía a d m i n l s -
t r a t v a p a r a i a c r e a c i ó n en Vi tor ia de la s e g u n d a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a del Pa ís V a s c o , y a ñ a d í a , d e e s t a 
f o r m a s e c u l m i n a n dño y m e d i o de g e s t i o n e s j n i c i a d a s 
p o r e l P a t r o n a t o del C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o de A l a v a p a ­
r a c o n s e g u i r q u e ia s e g u n d a F a c u l t a d de M e d i c i n a d e l 
n u e v o D is t r i to U n i v e r s i t a r i o v a s c o s e i n s t a l a r a en la 
c a p i t a l a l a v e s a . 

T o d o e s t o q u i e r e decir n í m á s ni m e n o s : 
Q u e a l C o l e g i o d e M e d i c i n a de V i tor ia q u e s e c r e ó 

p a r o d e s c o n g e s t i o n a r l a F a c u l t a d de V a i l a d o l i d , no h a 
p o d i d o a c c e d e r n i n g ú n b u r g a l é s , y a q u e p o s t e r i o r m e n t e 
c a m b i ó d e Dist r i to Un ivers i ta r io . 

Q u e a los d o s a ñ o s de f u n c i o n a m i e n t o d e e s t e C o l e ­
g io , s e l e d o luz v e r d e p a r a c o n v e r t i r s e en F a c u l t a d . 

Q u e c u a n d o V a i l a d o l i d c o n c e d i ó la c r e a c i ó n de e s t e 
C o l e g i o e n V i tor ia , ¿ a c a s o i g n o r a b a s u f u t u r a a d s c r i p ­
c i ó n a B i l b a o ? ¿ P u e d e a l g u i e n c r e e r l o ? 

Y p u e s t o q u e e s t o n a d a s o l u c i o n a b a a B u r g o s ¿por 
q u é n o f u e c r e a d o a q u í un nuevo C o l e g i o de M e d i c i n a 
e n f o r m a de Ex tens ión? 

E l c u r s o 1977-1978, n o ha s i d o p r o b l e m á t i c o e n c u a n t o 
a l i n g r e s o e n la U n i v e r s i d a d y a q u e e r a un c u r s o e n 
b l a n c o q u e sólo d a b a o p c i ó n a ios a l u m n o s repe t idores 
d e l p i a n de B a c h i l l e r a t o del a ñ o 1957. 

P e r o e i c u r s o 1979-1980, c o n t a r á c o n los n u e v o s a l u m ­
n o s p r o v e n i e n t e s de la L e y G e n e r a l de E d u c a c i ó n de 
1970. Y y a s e h a b l a d e d i f i cu l tades d e I n g r e s o en la 
U n i v e r s i d a d , Y y a v e r á n V d s c o m o s e v u e l v e a repet i r 
l a m i s m a h is to r ia d e l a ñ o 1976. Y v e r á n t a m b i é n c ó m o 
V a i l a d o l i d s e q u e r r á c e r r a r e n b a n d a p a r a n e g a r n o s 
a los b u r q a l e s e s el p a n y ia s a l . 

E x t r e m a d u r a a l c r e a r s u U n i v e r s i d a d r e p a r t i ó entre 
C á c e r ^ s w B ^ " ' ^ - ' c v " ' ~ Fnrn i fo f fes M c r e a r la 
E s c u e l a d e E n f e r m e r a s , c r e ó u n a e n C á c e r e s y o t r a 
e n B a d a j o z . ( O r d e n de 6 d e F e b r e r o d e 1979) . 

B i l b a o , a c a b a de c r e a r e l p r i m e r c i c l o de lo D iv is ión 
d e F i l o s o f í a , P s i c o l o g í a y C i e n c i a s d e ia E d u c a c i ó n de 
l a F a c u l t a d de F i loso f ía y L e t r a s d e S a n S e b a s t i á n (de­
p e n d i e n t e c o m o e s s a b i d o d e l a U n i v e r s i d a d de B i l b a o ) . 
O r d e n d e 2 5 d e E n e r o de 1979. Y t a m b i é n e i p r i m e r o 
y s e g u n a o c i c l o de la F a c u l t a d d e F i loso f ía y L e t r a s . 
S e c c i o n e s de G e o g r a f í a e H i s t o r i a y F i l o l o g í a c o n s e c ­
c i o n e s d e R o m á n i c a , F r a n c e s a , i n g l e s a y V a s c u e n c e , 
e n V i to r i a . O r d e n d e 27 d e O c t u b r e de 1978. 

T o d o lo e x p u e s t o h a s i d o t o m a d o d e l B . O . E . 
D e >a l e c t u r a d e e s t e t r a b a j o , n e c e s a r i a m e n t e d e b e ­

r e m o s s a c a r u n a c o n c l u s i ó n , p u e s d e ot ra f o r m a no 
t e n d r í a s e n t i d o e l m i s m o . 

Y la c o n c l u s i ó n q u e d e b e m o s s a c a r e s l a s iguientes 
Q u e s i p a r a o t r a s p r o v i n c i a s n o h a y p r o b l e m a s p a r a 

r e m e d i a r s u s n e c e s i d a d e s c u l t u r a l e s , t a m p o c o d e b e h a ­
b e r l a s p a r a la n u e s t r a , p o s t u r a q u e B u r g o s d e b e r á s o s ­
t e n e r o t o d o s l o s n i v e l e s y c o n t o d a c l a s e d e a c t i t u d e s . 

Q u e d e b e m o s m e n t a l i z a m o s de q u e n u e s t r o o s t r a c i s ­
m o c u l t u r a l u n i v e r s i t a r i o s e l o d e b e m o s a Va i lado l id , 
p u e s c u a n d o u n Dist r i to U n i v e r s i t a r i o q u i e r e , r e p a r t e 
c o n j u s t i c i a , y c r e a d o n d e h a y n e c e s i d a d y a q u í ni s e 
h a c r e a d o , n i s e h a repar t ido . 

Q u e y a no v a l e ia p o s t u r a de l in forme f a v o r a b l e , 
n i l a de luz v e r d e , ni c u a l q u i e r a o t ra e x p r e s i ó n s i m i l a r . 
L a ú n i c a p o s t u r a vá l ida de V a i l a d o l i d e s la q u e q u e d e 
r e f l e j a d a en e l B . O . E . L o d e m á s p u e d e n s e r p o s t u r a s 
q u e s e a d o p t a n f rente a u n o s , y s e j u s t i f i c a n c o m o 
i m p r o c e d e n t e s f r e n t e a o t ros . 

Q u e n u n c a c o m o h o y y a h o r a , V a i l a d o l i d p u e d e justi ­
f i c a r n o s s u p o s t u r a . E l M in is te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a h a c r e a d o 1.800 p l a z a s de c a t e d r á t i c o s , y 1.800 p la ­
z a s d e a d j u n t o s . V a i l a d o l i d d e b e r á e x p l i c a r a B u r g o s , 
c u á n t a s h a s o l i c i t a d o det Min is ter io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , p e n s a n d o e n l a s a s p i r a c i o n e s b u r g a l e s a s . 

P o r q u e s i V a i l a d o l i d no p i e n s a a h o r a en B u r g o s y 
s o l i c i t a l a s p l a z a s c o r r e s p o n d i e n t e s a n u e s t r a s f u t u r a s 
n e c e s i d a d e s u n i v e r s i t a r i a s , q u e todos p i e n s e n q u e aqu í 
t e r m i n a n n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s . U n e s ­
f u e r z o e c o n ó m i c o de la c a t e g o r í a q u e e l Ministp \f> v a 
a d e s a r r o l l a r , s e r á « i r repet ib le» e n m u c h o s años , 

T e n e m o s n o t i c i a s o f i c i o s a s de q u e el c u p o d e c a t e ­
d r á t i c o s o fe r tado por ei M in is te r io , no v a a s e r c u b i e r t o 
p o r l a s U n i v e r s i d a d e s . S é a i o o no , ah í e s t á n u e s t r o ú l ­
t imo t ren. O lo' t o m a m o s o n o s q u e d a m o s a p ie . E s a 
p d r í a s e r i a ú l t i m a g r a n i n j u s t i c i a u n i v e r s i t a r i a bur­
g a l e s a . 

¿ C o m p r e n d e n a h o r a la n e c e s i d a d de q u e B u r g o s par ­
t í c i p e p l e n a m e n t e , c o n t o d a s s u s A s o c i a c i o n e s , E n t i d a ­
d e s , C o r p o r a c i o n e s , e n t e s e d u c a t i v o s , - P e ñ a s , e t c . , en 
e s t a re iv ind icac ión u n i v e r s i t a r i a ? 

P u e s A m i g o s de ia U n i v e r s i d a d es tá a h i , e s p e r á n d o ­
l e s a todos p a r a t e n e r m á s f u e r z a e n s u s r e i v i n d i c a ­
c i o n e s . 

Y A m i g o s d e l a U n i v e r s i d a d s o l i c i t a un p u e s t o en 
c u a n t a s C o r p o r a c i o n e s v a y a n a t o m a r p a r t e e n l a s re i ­
v i n d i c a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s i n c l u i d o ei P a t r o n a t o del 
C . U. A. 

P O R A M I G O S D E L A U N I V E R S I D A D 
U N V I C E P R E S I D E N T E : L U I S MOR­
C I L L O R U I Z 

HOY, INAUGURAMOS 

BARRA AMERICANA 

C A R R E T E R A C A R D E Ñ A D I J O . K M . 3,5 

A B I E R T A : 

D E 8 A 2,30 D E L A M A D R U G A D A 

SI DISPONE 

DE LOCAL COMERCIAL 
D E 50 A 300 M E T R O S C U A D R A D O S 

Y DESEA SACARLE RENTABE1DAD 
impor tante f i rma d e prest ig io n a c i o n a l , c o n a b s o l u t a 

s o l v e n c i a e in formes e n e s t a p l a z a 

LE INSTALA UN NEGOCIO 
apor tando a y u d a t é c n i c a , a d m i n i s t r a c i ó n , mater ia l 

e n depós i to , e tcé te ra . 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r a: 

A V E N I D A D E L C I D . 14. 3 / B U R G O S . 

R e f e r e n c i a : L O C A L C O M E R C I A L 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — C u a n d o T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a a c ó -
m e t e i a e m p r e s a d e h a c e r n o s re í r p o r r e g l a g e n e r a l 
f a l l a La ú l t i m a o c a s i ó n , q u e r e c o r d e m o s , f u e c o n « G u i ­
l l e r m o - h o t e l » , u n a a c e r t a d a c o m e d i a d e l f a l l e c i d o h u -
m o r l s t a T o n o q u e r e s u l t ó t r a d u c i d a e n la p a n t a l l a c h i c a " 
a l g o a s í c o m o u n « t o d o r e v u e l t o » o í q u e d i f í c i l m e n t e 
s e le e n c o n t r a b a c o h e r e n c i a n i h u m o r . E s t a n o c h e e s 
m á s s e n c i l l a , s e e m i t e «Al f i n a l d e ta c u e r d a » d e A l f o n ­
s o P o s o , a u t o r y a b a s t a n t e m a s t i c a d o p o r l o s r e a l i z a ­
d o r e s d e T V E y q u e d i f í c i l m e n t e p l a n t e a p r o b l e m a s d e 
a d a p t a c i ó n a e s t o s , d a d a l a l l g e r í s i m a senc i l Jez d e s u s 
c o m e d i a s . 

L a q u e v e r e m o s e s t a n o c h e b u s c a la c a r c a j a d a s i n 
m á s , a t r a v é s d e l t r a d i c i o n a l j u e g o d e e n t r a d a s y s a l i ­
d a s e n e s c e n a y d e s i t u a c i o n e s c h o c a n t e s : d o s c h i c a s 
d e a l t e r n e q u e a c e p t a n ir c o n c l i e n t e s a l a p a r t a m e n t o 
d e u n a m i g o d e e l l o s , y c u a n d o l l e g a n a l a p a r t a m e n t o 
r e s u l t a q u e e s t á m u y c o n c u r r i d o 

L a r e a l i z a c i ó n e s d e F e r n a n d o G a r c í a d e i a V e g a . 
I n t e r v i e n e n e n l o s p r i n c i p a l e s p a p e l e s P e d r o O s i n a g a , 
L u i s V á r e l a , A n a M a r z o s , y M a r í a Gar ra lón , - P e d r o V a ­
l e n t í n . M a r i C a r m e n P r e n d e s . M a r í a K o s t l y P e p e Ruiz 
e n t r e o t r o s . 

« T e r e s a » : E s t a t a r d e « M u j e r e s » p r o y e c t a la p e l í c u l a 
n o r t e a m e r i c a n a « T e r e s a » (1951) , d i r i g i d a p o r F r e n d Z i n -
n e m a n n e i n t e r p r e t a d a po r P ie r A n g e l í y H o h n E r i c s o n . 

E l a r g u m e n t o g i r a e n t o r n o a u n a m u c h a c h a i ta l ia ­
n a c a s a d a d u r a n t e la s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l c o n u n 
s o l d a d o a m e r i c a n o y l a s d i f i c u l t a d e s f a m i l i a r e s q u e e n ­
c u e n t r a a s u l l e g a d a a E s t a d o s U n i d o s . 

T o o o e l a r g u m e n t o c o m o la d i r e c c i ó n n o r e s u l t a n 
d e m a s i a d o I n t e r e s a n t e . El ú n i c o s o p o r t e d e la p e l í c u l a 
r e c a e e n la m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n d e P ie r A n g e l í . 

«Viv i r c a d a d í a » : El p r o g r a m a q u e d i r i g e J o s é L u i s 
R o d r í g u e z P u é r t o l a s es — d e l o s e s p a c i o s q u e c o m e n z a ­
r o n a e m i t i r s e e n e l t e r c e r t r i m e s t r e de Ja p r o g r a m a ­
c i ó n de l p a s a d o a ñ o — e l ú n i c o q u e h a l o g r a d o m a n t e ­
n e r s e e n a n t e n a , s a l v a d a l a e x c e p c i ó n de «El c a n t o d e 
u n d u r o » . Y r e a l m e n t e lo m e r e c e p o r q u e e l p r o g r a m a 
h a l o g r a d o s a l v o e x c e p c i o n e s p e n e t r a r e n l o c o t i d i a n o 
y m u c h a s v e c e s i n é d i t o p a r a la m a y o r í a d e l o s t e l e s p e c ­
t a d o r e s H o y la p r i m e r a p a r t e « C o n eJ a s f a l t o y 
b a j o e l a s f a l t o » e s t a r á d e d i c a d a a l o s p e o n e s c a m i n e r o s . 
L a s e g u n d a , «El s u b s u e l o » a l ó s p o c e r o s y a la l i m p i e z a 
d e a l c a n t a r i l l a s . 

« I m á g e n e s » : I n c l u y e e n t r e o t r o s t e m a s u n a e n t r e v i s ­
t a c o n e l p i n t o r c u b a n o W i f r e d o L a m , as í c o m o repor ­
t a j e s s o b r e lo a c t u a l i d a d a r t í s t i c a v u n a s e r i e de e x p o ­
s i c i o n e s e n P a r í s . 

« T r i b u n a d e i a h i s t o r i a » : El p a s a d o 31 d e E n e r o , « T r i ­
b u n a de ia h i s t o r i a » s u s p e n d i ó u n e s p a c i o d e d i c a d o a 
l a v i d o d e T r o t s k y , s i n q u e s e d i e r o e x p l i c a c i ó n f i a b l e , 
a l m a r g e n d e l a s c o n s a b i a a s d i f i c u l t a d e s t é c n i c a s . Es ta 
n o c h e s e e m i t e e l p r o g r a m a d e f i n i t i v a m e n t e . I n t e r v i e ­
n e n e n e l h a b i t u a J d e b a t e E r n e s t M a n d e l , p r e s i d e n t e 
d e l a T V i n t e r n a c i o n a l T r o s k i s t a ; J u l i á n G o r k i n . h i s -
t o r l a d o i e s p e c i a l i z a d o e n t e m a s d e l m u n d o s o c i a l i s t a , 
f u n o a d o r d e l P. C. e s p a ñ o l e i n v e s t i g a d o r d e j a s e s i n a t o 
d e T r o t s k y a l q u e h a d e d i c a d o v a r i a s o b r a s ; B a l t a s a r 
P o r c e l . e s c r i t o r , a u t o r e n t r e o t r o s l i b r o s d e «La r e ­
v u e l t o p e r m a n e n t e » , « L o s e n c u e n t r o s » v « C h i n a u n a r e ­
v o l u c i ó n e n p i e » y J o r g e S e m p r u m , e s c r i t o r , a u t o r d e 
l a o b r a « L a s e g u n d a m u e r t e d e R a m ó n M e r c a d e r » . 

T E L E - C O S A S 

L o s d e s p a c h o s d e P r a d o d e l Rey , e m p i e z a n ya a 
c a m b i a r d e d u e ñ o . R a m ó n D iez , h a s t a a h o r a s u b d i r e c -
t o r d e p r o g r a m a s m u s i c a l e s ha s i d o c e s a d o o f i c i a l m e t i t e . 
T o d o s l o s r u m o r e s a s e g u r a n q u e h a y u n 99 po r c i e n t o 
d e p o s i b i l i d a d e s d e q u e e s t e p u e s t o p a s e a o c u p a r l o 
J o s é L u i s U r i b a r r i , d i r e c t o r de « A p l a u s o » y e s t a r í a d i s ­
p u e s t o a d e j a r s u s d o s d i r e c c i o n e s p o r e s t a m u s i c a l e s . 
D e o c o a o c a . . . 

« S I N P I L L A R S E L A S M A N O S » 

Y c o m o e i b a i l e d e l o s c a m b i o s , e n l a s a l t a s e s f e r a s 
d e P r a d o d e l R e y e s t á a p u n t o d e c o m e n z a r , A l f r e d o 
A m e s t o y , a n d a m u y p r e o c u p a d o t e m i e n d o q u e s u p r o ­
g r a m o e n p r o y e c t o «La v e r d a d d e . . . » , i n f o r m a t i v o c o n 
s a r c a s m o s a c a d o d e l a n t i g u o « E s t á e s s u v i d a » , q u e d e 
d e s c o l g a d o : 

« N o s e s i se l l e v a r á a c a b o — n o s ha d i c h o — . Q u i ­
z á s n o s a l g a h a s t a O c t u b r e . ¿ Q u i é n s a b e s i s a l d r á ? 
L a s d i r e c c i o n e s e s t á n a p u n t o d e c a m b i a r s e . H a b r á 
u n n u e v o d i r e c t o r g e n e r a l . . . N o q u i e r o p i l l a r m e l a s m a ­
n o s , la v e r d a d . A s í e s q u e l l á m a m e m á s a d e l a n t e 
y h a b l a r e m o s s o b r e eJ t e m a . ¿ D e a c u e r d o ? » . Q u é r e ­
m e d i o . . . ! 

L O R E N Z O S A N T O S 

T O T A L O E N PARTES 

1.500 METROS CUADRADOS E N 2 PLANTAS 

INSTALADO Y A DOS CALLES 

VERLO: AVDA. GENERALISIMO, 8 
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( D e c i m o s a d i ó s c o n d ign idad , c o n h o n o r , c o n v e r d a d 

V c o n e s p e r a n z a ) , a f i r m o e i a l c a l d e , S r . M u ñ o z A v i l a 
dejamos el Ayuntamiento con gran tranquilidad de espíritp (Sr. Cardona) 
C o n l a c e l e b r a c i ó n d e l ú l t i m o P l e n o s e d e s p i d i ó a y e r l a C o r p o r a c i ó n 

A l a s s i e t e y m e d i a d e ía t a r d e d e a y e r , c e l e b r ó 
ses ión e x t r a o r d i n a r i a la C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n ­
t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , s e ñ o r M u ñ o z A v i l a y 
c o n a s i s t e n c i a de l os t e n i e n t e s de a l c a l d e s e ñ o r e s C a r ­
d o n a O r t e g a , P a c h e c o P é r e z , G a r c í a G o n z á l e z , M a t e s a n z 
Sanz, S e v i l l a V é l e z , U l l o a d e Z u b i r í a , L ó p e z - G ó m e z O r ­
t e g a , A c h i r i c a M a r t í n , A z c o n a C a r r a s c o y R e v e n g a R o ­
m á n ; s e c r e t a r l o g e n e r a l s e ñ o r P e l l i c o , P r i e t o e i n t e r ­
v e n t o r de F o n d o s , s e ñ o r N ú ñ e z d e F r u t o s . 

E s t a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a t e n í a u n s o l o p u n t o e n 
e l o r d e n d e l d í a : a p r o b a r e l b o r r a d o r d e l a c t a de l a 
ses ión c e l e b r a d a e l p a s a d o d í a U . 

U n a v e z a p r o b a d a e l a c t a se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

S E S I O N D E L P L E N O 

P o s t e r i o r m e n t e , a l as o c h o d e l a t a r d e , c e l e b r ó É O -
s l ó n e x t r a o r d i n a r i a e l A y u n t a m i e n t o P l e n o , p r e s i d i d o 
p o r e l a l c a l d e s e ñ o r M u ñ o z A v i l a y c o n a s i s t e n c i a d e 
l o s c a p i t u l a r e s s e ñ o r e s C a r d o n a , P a c h e c o , G a r c í a G o n ­
zá lez , M a t e s a n z , S e v i l l a , U l l o a , L ó p e z G ó m e z , A c h i r i c a , 
E s p i n o , R e v e n g a , A z c o n a , P a s c u a l y O r t e g a d e l P o z o ; 
s e c r e t a r i o s e ñ o r P e l l i c o e i n t e r v e n t o r s e ñ o r N ú ñ e z 
F r u t o s . 

A s i s t i ó b a s t a n t e p ú b l i c o , e n t r e e l q u e figuraban v a ­
r i o s f u n c i o n a r i o s . 

C o p i a s d e l b o r r a d o r d e l a c t a d e l a s e s i ó n p l e n a r i a 
a n t e r i o r , cfue t u v o l u g a r e l p a s a d o d í a 2 , se h a b í a n e n ­
v i a d o a n t i c i p a d a m e n t e , s e g ú n c o s t u m b r e , a t o d o s l o s 
c a p i t u l a r e s . 

U n a v e z q u e se a p r o b ó , i g u a l m e n t e , d i c h o b o r r a d o r 
d e l a c t a , e l s e ñ o r M u ñ o z A v i l a l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

C o n c a r á c t e r e x t r a c o r p o r a t i v o h i z o uso do l a p a l a ­
b r a , p a r a d e s p e d i r s e , e l t e n i e n t e d e a l c a l d e s e ñ o r C a r ­
d o n a O r t e g a , q u i e n , e n n o m b r e p r o p i o y d o s u s c o m p a ­
ñ e r o s p r o n u n c i ó l as s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 

« S e ñ o r a l c a l d e , s e ñ o r e s c o n c e j a l e s , í u n c i o n a r l o s y 
c u a n t a s p e r s o n a s d e b i e n nos a c o m p a ñ a n c o n s u p r e s e n ­
c i a , o s u e s p í r i t u , e n es te s e n c i l l o y a l a v e z , p a r a t o d o s 
n o s o t r o s , e m o c i o n a n t e a c t o de d e s p e d i d a : 

C o n s i d e r o u n d e b e r , f u e r a y a M l e l ú n i c o a s u n t o q u e 
nos h a r e u n i d o e n e s t a ú l t i m a s e s i ó n p l e n a r i a , h a c e c 
uso d e l a p a l a b r a , s i q u i e r a sea e n b r e v e d a d p r e c i s a , 
p a r a , e n n o m b r e d#» t o d o s m i s q u e r i d o s c o m p a ñ e r o s d e 
C o r p o r a c i ó n y c o m o p r i m e r t e n i e n t e d e a l c a l d e , e x p o ­
n e r a l g o q u e s a l e d e l f o n d o d e n u e s t r o s c o r a z o n e s a l a 
h o r a d e d e s p e d i r n o s d e e s t a e n t r a ñ a b l e C a s a C o n s i s t o ­
r i a l , d o n d e t o d o s n o s o t r o s , s i n d i s t i n c i ó n , h e m o s d e j a d o 
a t r á s m u c h o s a ñ o s , t r a b a j o s y s a c r i f i c i o s a l s e r v i c i o d e 
B u r g o s y d e E s p a ñ a . 

L o p r i m e r o q u e h e m o s d e p r o c l a m a r -—y s u b r a y a ­
m o s — es q u e d e j a m o s e l A y u n t a m i e n t o d e l t o d o c o n ­
f o r m e s y c o n t e n t o s , c o n g r a n t r a n q u i l i d a d d e e s p í r i t u 
y c o n c i e n c i a p o r n u e s t r a l a b o r e n c o m ú n r e a l i z a d a ; 
u n a l a b o r s i l e n c i o s a q u e , d i c h o sea s i n J a c t a n c i a a l g u n a , 
h a s i d o s u p e r i o r e n e l b a l a n c e d e r e a l i z a c i o n e s , a l o » 
f r a c a s o s p r e v i s i b l e s e n t o d a o b r a h u m a n a . 

C r e o q u e as i h o y l o r e c o n o c e n s i n p a s i ó n l o s b u r g a -
leses de m e n t e d e s p e j a d a y n o p e r t u r b a d a p o r l o s s e c ­
t a r i s m o s . P e r o , s o b r e t o d o , m a r c h a m o s c o n t e n t o s p o r 
h a b e r t e n i d o e l h o n o r y l a c o m p l a c e n c i a d e h a b e r 
t r a b a j a d o a l as ó r d e n e s d e u n h o m b r e h i d a l g o , b u e n o , 
S in m a l i c i a y c o n u n p r o f u n d o a m o r a B u r g o s y a E s ­
p a ñ a . E s t e es n u e s t r o q u e r i d o A l c a l d e , P e p e M u ñ o z 
A v i l a , c u y o c o m p a ñ e r i s m o y c o m p r e n s i ó n e n t o d o s l os 
t r a b a j o s d e s e s i o n e s y c o m i s i o n e s , es a l g o q u e n o s 
s a t i s f a c e r e s a l t a r y a g r a d e c e r , m á x i m e e n m e d i o de l as 
d i f i c u l t a d e s de u n a c o m p l e j a l a b o r — e n o r m e y o d i r í a - - , 
p a r a h a c e r f r e n t e a l o s p r o b l e m a s d e u n a c i u d a d q u e 
h a i d o a m á s e n s u c a m b i o y c r e c i m i e n t o . 

E n s e g u n d o l u g a r , n o p o d e m o s , n i d e b e m o s , d e j a r 
de m a n i f e s t a r n u e s t r a h o n d a g r a t i t u d a l p u e b l o b ú r g a -
léa q u e nos e l i g i ó y p u s o e n n o s o t r o s s u c o n f i a m a . 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e n o h a b e r l e d e f r a u d a d o p u e s ­
t o , q u e , . c a d a u n o e n l a m e d i d a d e s u i n t e l i g e n c i a y p o ­
s i b i l i d a d e s , p u s i m o s t o d o n u e s t r o I n t e r é s y n u e s t r a 
h o n r a d e z c i u d a d a n a e n s o l u c i o n a r c u a n t o s p r o b l e m a s 
s u r g i e r o n e n e l c a m i n o , p r o b l e m a s u n o s r e s u e l t o s y 
o t r o s e n c a r r i l a d o s y e n v í a s de r e a l i z a c i ó n . 

N o s o m o s n o s o t r o s ^ - s l n o q u e s e r á la H i s t o r i a - — q u i e ­
nes d e b a m o s e n j u i c i a r n u e s t r a t a r e a a l s e r v i c i o de B u r ­
gas y d e n u e s t r a P a t r i a , 

T r a b a j a m o s d e s i n t e r e s a d a m e n t e y n o c o m o m u c h o s 
m a l i c i o s o s c r e e n , c o n l u c r o p e r s o n a l y m e d i a n t e e l e j e r ­
c i c i o d e c a r g o s e s p l é n d i d a m e n t e r e m u n e r a d o s . 

S a c r i f i c a m o s s a l u d , t i e m p ' o y f a m i l i a e n e s t e m a r a -
J l l o s o q u e h a c e r a l s e r v i c i o d e l a C a b e z a d e C a s t i l l a y 

sus g e n t e s . Y la c r í t i c a n o s s i r v i ó p o d e r o s a m e n t e 
p a r a e s t i m u l a r n u e s t r a v o l u n t a d ; p e r o l a c r í t i c a s a n a , 
Jio l a d e m o l e d o r a y l l e n a d e c a l u m n i a s q u e , e n es tos ú l ­
t i m o s a ñ o s — d e b e m o s r e c o n o c e r l o — ( « c o r r u p c i ó n » , « m a ­
nos l i m p i a s y c u e n t a s c l a r a s » y o t r a s m u c h a s ) , t a n t o 
&os l l e n ó d e d o l o r y t a n t o c o n t r i b u y ó a m e n g u a r l a s 
e n e r g í a s y la i l u s i ó n d e m u c h o s d e n u e s t r o s q u e r i d o s 
c o m p a ñ e r o s , p ú e s n o s o t r o s s ó l o p u s i m o s , p o r e n c i m a 

t o d o o t r o i n t e r é s , e l i n t e r é s s u p r e m o d e l a m o r a 
Bui-goa y a E s p a ñ a . 

F i n a l m e n t e , s ó l o m e r e s t a , s e ñ o r e s , e x p r e s a r n u e s t r a 
P r o f u n d a g r a t i t u d a n u e s t r o s f u n c i o n a r i o s . L o s d e l 
C u e r p o n a c i o n a l , s e c r e t a r i o , i n t e r v e n t o r , q u e c o n s u a s e -
s o r a m l e n t o . s i e m p r e p o s i t i v o , nos h a s e r v i d o p a r a l l e v a r 

• • • . 

E l a l c a l d e , señor M u ñ o z Av i la , e n u n m o m e n t o d e 
s u d i s c u r s o . — ( F o t o F E D E ) 

a b u e n t é r m i n o n n u e s t r a s m u c h a s g e s t i o n e s y p r o p u e s ­
t a s ; d e e l l o s h e m o s a p r e n d i d o m u c h o y a s í l o r e c o n o c e ­
m o s . A l o s j e f e s d e s e c c i ó n y t é c n i c o s , a d m i n i s t r a t i v o s , 
a u x i l i a r e s , o r d e n a n z a s y , e n g e n e r a l , a t o d o s l o s f u n ­
c i o n a r i o s q u e n o s a y u d a r o n a h a c e r m e n o s d i f í c i l l a 
m i s i ó n q u e n o s e n c o m e n d ó e l p u e b l o b u r g a l é s , a l q u e 
d e s e a m o s p r o s p e r i d a d y p r o g r e s o e n l a n u e v a e t a p a 
q u e s e i n i c i a r á d e n t r o d e b r e v e s d ías . 

N o p o d í a f a l t a r , t a m p o c o , n u e s t r a m á s s i n c e r a f e l i ­
c i t a c i ó n a l o s c o n c e j a l e s q u e n o s h a n d e s u s t i t u i r , a l o s 
q u o d e s e a m o s m u c h o s é x i t o s y t o d o l o m e j o r e n s u 
m a n d a t o . 

• Y n a d a m á s , s e ñ o r e s . T e r m i n o e s t a o b l i g a d a i n t e r ­
v e n c i ó n c o n u n e n t u s i a s t a ¡ V i v a B u r g o s I i V i v a E s p a ñ a ! » . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó c o n c a l o r l a i n t e r v e n c i ó n d e l 
s e ñ o r C a r d o n a , 

D I S C U R S O D E D O N J O S E M U Ñ O Z A V I L A 

P o r s u p a r t e , e l a l c a l d e , d o n J o s é M u ñ o z A v i l a , se 
e x p r e s ó e n . l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

« S e ñ o r e s c a p i t u l a r e s , e n t r a ñ a b l e s a m i g o s : 
H a l l e g a d o e l d í a y l a h o r a de d e s p e d i r s e . E s e l m o ­

m e n t o d e d e c i r a d i ó s a l p u e b l o d e B u r g o s y l o v a m o s 
a h a c e r c o n d i g n i d a d , c o n h o n o r , c o n v e r d a d y c o a es ­
p e r a n z a . C o n d i g n i d a d , p o r q u e n a d a h a y q u e n o s a v e r -
g ü e n c e e n l a t r a y e c t o r i a m a n t e n i d a d e s d e n u e s t r a l l e ­
g a d a a e s t a C a s a , y p o r q u e d e e l l a n o s v a m o s c o n e l 
m i s m o e q u i p a j e q u e t r a j i m o s , e n lo m a t e r i a l , d e j a n d o 
p o r e l c o n t r a r i o , c o m p l a c i d o s , e l b a g a j e d e i l u s i o n e s q u e 
q u i s i é r a m o s h a y a n s e r v i d o e n a l g u n a m e d i d a p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o d e l a m i s i ó n q u e se n o s e n c o m e n d ó . C o n 
h o n o r , p u e s r e s u l t a I r r e n u n c l a b l e d e c i r a q u í y a h o r a 
— c o m o t a m b i é n l o e x p r e s a m o s e n s u d í a — q u e c o n s ­
t i t u y e u n h o n o r p a r a t o d o p a t r i o t a s e r v i r a l i n t e r é s 
g e n e r a l de l o s s u y o s . Y es de m a n e r a i g u a l m e n t e h o n o ­
r a b l e , l a l í n e a m a r c a d a p o r n u e s t r a a c t i v i d a d d u r a n t e 
e s t o s a ñ o s , así c o m o p o r l a f o r m a y e l e s t i l o c o n q u e 
n e c e s i t a m o s d e c i r a d i ó s . " 

N o t e n g o d e r e c h o n i d e s e o o p o n e r m e a q u e c a d a 
q u i e r o a f i r m a r c o n r o t u n d i d a d q u e e l C o n c e j o q u e 
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¿OIHERE CREAR UNA MARCA 

0 MERCADO NAC10NAI? 
L e o f r e c e m o s l a c r e a c i ó n en T I E M P O R E C O R D de u n a 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l E S P E C I F I C A c a r a a s u s 
a c t i v i d a d e s . 

T e n e m o s a l t e r n a ' l v a s en f u n d ó n de r e s u l t a d o s . 
D e d i c a c i ó n l imi tada a un m á x i m o d e t raba jo s o b r e f res 

E m p r e s a s s i m u l t á n e a m e n t e . 
G a r a n t i z a m o s a b s o l u t a r e s e r v a por ac t iv idad . 

L a s F i r m a s i n t e r e s a d a s d e b e r á n d i r ig i rse p r e c i s a m e n t e 
por escr i to a : 

C Q i B E C O S . A . 
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q u l r o a f i r m a r c o n r o t u n d i d a d q u e e l C o n c e j o q u e 
p r e s i d o h a h e c h o c u l t o d e h o n o r a s u o b r a y q u e t o d o 
s u q u e h a c e r h a e s t a d o i n f o r m a d o p o r l a m e j o r v o l u n ­
t a d d e a c e r t a r y s e r v i c i o a B u r g o s . 

N i v o y a h a c e r d e c l a r a c i o n e s t r i u n f a l i s t a s , n i v o y 
a c a e r e n l a t o r p e z a d e s a l i r d e es ta C a s a d e t o d o s 
c o n l a c a b e z a b a j a , e n a c t i t u d h u m i l l a n t e , c u a n d o 
v i v i m o s h o r a s d e c r i t i c a e x a c e r b a d a , q u e se c e b a h a s t a 
e n l as f u n c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s de l o s M u n i c i p i o s , i d e n ­
t i f i c a n d o a s u s g e s t o r e s c o n u n r é g i m e n p o l í t i c o q u e 
e s t á s i e n d o z a r a n d e a d o y h e c h o l e ñ a c o n e s c á n d a l o , 
n o s ó l o d e s d e p o s t u r a s d i s t a n t e s , s i n o d e s d e s u s p r o p i a s 
r a i c e s . 

Q u e r e m o s d e s p e d i r n o s c o n v e r d a d , p o r q u e v e r d a d 
e s , y r i g u r o s a , q u e h e m o s c u m p l i d o c o n n u e s t r a i d e a 
p r i m a r i a d e d a r a B u r g o s l o q u e p u d o e s t a r e n n ú e s , 
t r a s m a n o s , s e g ú n n u e s t r o s a b e r y e n t e n d e r . M e s o m e t o 
a i j u i c i o e q u i l i b r a d o , o b j e t i v o y h o n e s t o d e l o s b u r g a -
l e s e s , p e r o s o b r e t o d o y a n t e t o d o , c o m p a r e z c o 
t r a n q u i l o c o m o c o m p a r e c é i s v o s o t r o s , a l j u i c i o d e 
D i o s , q u e c o m o c a i ó l i c o es e i q u e m á s m e i m p o r t a . 

Q u e r e m o s t a m b i é n q u e n u e s t r a d e s p e d i d a q u e d e 
a n l r r i a d a p o r la e s p e r a n z a . 

E s o b v i o q u e v i v i m o s h o r a s de a m a r g u r a . E s c l a r o 
q u e s e n t i m o s e n n u e s t r o s c o r a z o n e s e l d e s g a r r o d e t a n ­
t a s h e r i d a s a b i e r t a s , a l v i e n t o i n c i s i v o d e l m o m e n t o 
p o l í t i c o a c t u a l ; p e r o es i g u a l m e n t e c i e r t a la I n m o r t a l i ­
d a d d e E s p a ñ a , c o m o n a c i ó n ú n i c a e i n d i v i s i b l e , c o n 
d e s t i n o p r o p i o y a b i e r t a a l M u n d o . E s c i e r t í s i m o , q u e 
e l a l m a n a c i o n a l de u n a P a t r i a a d m i r a d a y a d m i r a b l e , 
s u r g i ó d e n u e v o c o n v i g o r a g l u t i n a n t e , p a r a q u e t o d o s 
s u s h i j o s c a m i n e n s i n r e n c o r e s , h a c i é n d o l a c a d a d í a 
m á s g r a n d e y m á s p r ó s p e r a . 

Y o . q u e n o e j e r c í n u n c a e n p o l í t i c a ; q u e he c e n t r a d o 
t o d o m i e s f u e r z o p o r c a m i n o s d e c a p a c i d a d h u m a n í s t i ­
c a y p a t r i o t a — p o r q u e n o s é a c t u a r d e o t r a m a n e r a , s o ­
b r e l a b a s e d e u n s e r v i c i o e n la p a r c e l a m u n i c i p a l -
d e s e o c o n t o d a m i a l m a , c r e e r f i r m e m e n t e q u e d e s d e 
i d e a r i o s p o l í t i c o s d i s t a n c i a d o s e n la t e o r í a , p u e d e n 
p r e v a l e c e r l a s r a z o n e s d e f o n d o , e n l a s q u e t o d o s 
d e b e m o s e s t a r d e a c u e r d o . 

S i n l a m e n o r ' r e n u n c i a d o n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s 
s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a s , d i s p u e s t o s s i e m p r e a c u a l ­
q u i e r s a c r i f i c i o e n a r a s d e la c i u d a d y la P a t r i a , q u i s i e ­
r a e n e s t e m o m e n t o , c o n l o s s e n s t i m l e n t o s q u e o s e x ­
p r e s o , o f r e c e r o s u n a p a J a b r a de e s p e r a n z a y p e d i r o s 
u n a o r a c i ó n d e s ú p l i c a . E s p a ñ a q u e s o m o s t o d o s V 
c a d a u n o d e l o s e s p a ñ o l e s , n o s d e m a n d a e n e s t a 
h o r a u n i d a d , s a c r i f i c i o y t r a b a j o . 

A q u i e n e s n o s s u c e d a n les o f r e c e m o s d e s d e a h o r a , 
n u e s t r o c o m p r o m i s o d e c i u d a d a n o s d e «a p i e » . E l l o s s e r á n 
q u i e n e s m e j o r p u e d a n c a l i b r a r lo q u e a q u í s e h a t r a ­
b a j a d o y n o s t e n d r á n s i e m p r e d i s p u e s t o s a d a r c u m ­
p l i d o c u e n t a d e ia r e s p o n s a b i l i d a d q u e a s u m i m o s e n 
s u d í a , l a c u a l d e j a m o s c o n la l i m p i e z a y d i g n i d a d m e ­
r e c i d a . 

S I p a r t i r e s m o r i r u n p o c o , s e m e a n t o j a q u e e s 
t a m b i é n , e n e s t e c a s o p a r t i c u l a r m í o . r e s u c i t a r a la 
p a z , a la f a m i l i a y a í a p r o f e s i ó n q u e p o r B u r g o s y e n 
r a z ó n d e s e r v i c i o , q u e d a r o n r e l e g a d a s a u n s e g u n d o 
p i a n o e s t o s c o n c e p t o s . 

N o q u i s i e r a t e r m i n a r e s t a s b r e v e s c o n s i d e r a c i o n e s 
s i n e x p r e s a r u n c a p í t u l o d e g r a t i t u d . L o p o c o o m u c h o 
q u e s e h a y a p o d i d o h a c e r ha e s t a d o j a l o n a d o p o r u n a 
g e n e r a l c o n t r i b u c i ó n d e s d e e l m á s m o d e s t o d e l os 
f u n c i o n a r i o s , h a s t a la m á s a l t a j e r a r q u í a d e l M u n i c i p i o , 
d e l a P r o v i n c i a y d e ! E s t a d o . A t o d o s q u i s i e r a h a c e r 
l l e g a r e l r e s p e t o y g r a t i t u d de e s t e C o n c e j o y l o s 
e s p e c i a l e s s e n t i m i e n t o s c o m p a r t i d o s d e s u a l c a i d e . 

Y p o c o m á s . . . D e l a n t e d e l S e ñ o r , a l o s p i e s d e l 
C r i s t o d e B u r g o s b a j o la s o m b r a d e n u e s t r a C a t e d r a l 
y c o n l a m i r a d a e n l a M a d r e , n u e s t r a P a t r o n o S a n t a 
M a r í a l a M a y o r , p o n g o m i e s p e c i a l d e v o c i ó n e n a c t i t u d 
h u m i l d e y s u p l i c a n t e , p a r a q u e q u i e r a s e g u i r p r o t e ­
g i e n d o a e s t a c i u d a d d e B u r g o s y a n i m e a s u s h i j o s , 
e n e l d e s o f i r m e d e u n i d a d y de p a z . N a d a m á s . M u ­
c h a s g r a c i a s » . 

U n a f u e r t e o v a c i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s dé C o r p o ­
r a c i ó n y d e l p ú b l i c o a s i s t e n t e , s u b r a y ó i a a l o c u c i ó n d e l 
s e ñ o r M u ñ o z A v i l a . 

E s t e f u e el ú l t i m o P l e n o d e l A y u n t a m i e n t o p r e s i d i d o 
p o r d o n J o s é M u ñ o z A v i l a , c o n e l q u e s e c o n c l u y e u n a 
e t a p a h i s t ó r i c a y s e I n i c i a u n a n u e v a a n d a d u r a . 

D E S P E D I D A D E R E O L T E J A D A 

E n t r e o t r a s v i s i t a s de d e s p e d i d a e f e c t u a d a s p o r ^ I 
A y u n t a m i e n t o e n l a s ú l t i m a s h o r a s , f i g u r a l a r e a l i z a d a 
a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y L e ó n , d o n 
J u a n M a n u e l R e o l T e j a d a , e l c u a l s e I n t e r e s ó p o r l os 
p r o b l e m a s p e n d i e n t e s d e l a c i u d a d y p o r d i v e r s o s a s u n ­
t o s r e f e r í a o s a t r á m i t e s e n m a r c h a q u e t i e n e e n e l 
m o m e n t o d e s u c e s e l a C o r p o r a c i ó n . 

E l a l c a l d e y c o n c e j a l e s d e p a r t i e r o n c o r d i a l m e n t e c o n 
e l t l t u i a r d e l e n t e p r e a u t o n ó m i c o , s i g n i f i c a n d o l a l a b o r 
a l l e v a r a c a b o p o r i a n u e v a C o r p o r a c i ó n . 

C E N A D E D E S P E D I D A 

E s t o s ú l t i m o s d í a s h a h a b i d o r e u n i o n e s d e d e s p e d i d a 
de t o d o s l o s s e r v i c i o s m u n i c l p o l i z a d o s y d e l e g a c i o n e s , 
h a c i é n d o l o l o s c o n s e j e r o s de l os f u n c i o n a r l o s y e m p l e a ­
d o s a f e c t o s a c a d a u n o d e e l l o s , o f r e c i é n d o s e c a d a u n o 
d e e l l o s p e r s o n a l m e n t e y d e s e a n d o a q u i e n e s t o m a n e l 
r e l e v o de l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l l o s m e j o r e s é x i t o s 
a l s e r v i c i o d e Ja c i u d a d . 

T e r m i n a d a la s e s i ó n d e l p l e n o c o r p o r a t i v o d e d e s ­
p e d i d a e n e l r e s t a u r a n t e d e l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s v 
a t í t u l o p a r t i c u l a r , se r e u n i e r o n e l a l c a l d e s e ñ o r M u ñ o z 
A v i l a c o n t o d o s l o s d e m á s c o m p a ñ e r o s c o r p o r a t i v o s . 
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EXPOSICION MUNDIAL 
DE COMETAS, EN BELGICA 

B r u s e l a s ( E f e ) . — U n c e n ­
t e n a r d e v i s t o s a s y p o J i m o r -
t a s c o m e t a s , p r o c e d e n t e s de 
t o d o e l M u n d o , i n t e g r a n la 
p r i m e r a e x p o s i c i ó n o r g a n i ­
z a d a e n B é l g i c a p a r o r e n d i r 
t r i b u t o a e s t e j u g u e t e a é r e o 
u n i v e r s a l . 

E n l a m u e s t r a r e c o g i d a 

Íor e l c o l e c c i o n i s t a C i l l i a m 
c h a n g . f i g u r a n a u t é n t i c a s 

o b r a s d e a r t e de J a p ó n . T a i ­
l a n d i a . C h i n a , P e r ú , B r a s i l , 
A u s t r i a l i a y v a r i o s p a í s e s d e 
E u r o p a . 

L a m a y o r a p o r t a c i ó n c o ­
r r e s p o n d e a l c o n t i n e n t e a s i ó -
t i c o . S e r e c u e r d a q u e el c o ­
m e t o f u e I n v e n t a d o e n C h i ­
n a h a c i a e l a ñ o 2 .000 a n t e s 
d e J e s u c r i s t o . 

J u n t o a la d i v e r s i d a d de 
c o l o r i d o s y m u l t i p l i c i d a d d e 
f o r m a e , t r i á n g u l o s , h e x á g o ­
n o s , c í r c u l o s , m e d i a l u n a s , p i ­
r á m i d e s , e t c . . d e s t a c a n l os 
d i f e r e n t e s m a t e r i a l e s e m ­
p l e a d o s e n s u c o n s t r u c c i ó n : 
p a p e l d e s e d a , p a s t a d e 
o r r o z , h a l a s v e g e t a l e s , a l g o ­

d ó n , h a s t a e l m o d e r n o n y l o n 
y la f i b r a d e c r i s t a l . 

E n la e x p o s i c i ó n s e d e ­
m u e s t r a q u e i a c o m e t a n o 
s ó l o s i r v i ó a la H u m a n i d a d 
c o m o s u g e s t i v o j u g u e t e . S u 
e m p l e o t u v o t a m b i é n f i n e s 
máiB s e r l o s c o m o la g u e r r a o 
e l d e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o . 

L a C a b a l l e r í a n o r m a n d a 
q u e d ó a d v e r t i d a m e d i a n t e 
u n a c o m e t a , d e l a o p o r t u n i ­
d a d d e s u a t a q u e e n l a b a t a ­
l l a d e H a s t i n g s e l a ñ o 1066. 

B e n j a m í n F r a n k l l n I n v e n t ó 
e l p a r a r r a y o s a l o b s e r v a r 
l a s c h i s p a s e l é c t r i c a s r e c o ­
r r e r e l h i l o d e e u c o m e t a . 
E n l a s l e ías d e l P a c í f i c o s e 
u t i l i z a p a r a la l o c a l i z a c i ó n d e 
l o s p e s c a d o r e s . 

F u n e r a l p o r l a R e i n a 

V i c t o r i a E u p i a . e n L a u s a n a 
Lausana (Suiza) (Efe) . — Esta n l la para una s ing ladura de 31 

mañana se celebró en Lausana d ías , 
un funera l por la Reina Vic to- La ce remon ia cons is t i ó en un 
r ia Eugenia, abuela del Rey don funora l ce lebrado e n una Ig le-
Juan Car l os , e n e l déc imo ani- sia de Lausana, seguido del rezo 
ve rsa r lo di3 su f a l l ec im ien to . de un responso y una o f renda de 

A s i s t i e r o n a la senci l la ce - FLORE3 en e l panteón fami l ia r , 
renronla, celebrada en la más áonde es tán enter rados la Reina 
es t r i c ta In t imidad, doña Merce- V ic to r ia Eugenia y sus h i j os , 
des J e Borbón y Borbón. Con- E' an iversar io de l fa l lec im ien-
desa d e Barcelona y madre del to se cump l ió e l d ía 15 de este 
Rey de España y la In fanta Cr i s - m e s ' Pero por co inc id i r con el 
tina> Domingo de Pascua e l funeral 

se aplazó hasta hoy . 
Don Juan JQ Borbón, Conde de A s i s t i e r o n t a m b i é n a la ce-

Barcelona, no pudo as i s t i r al f u - remon ia los embajadores de Es-
neral por encont rarse embarca- paña e n Berna, seño r Mar t ín 
do en e l buque-escuela Juan Se- A lonso y ante las Naciones Un l -
bast lán Elcano, que hace unos das en Ginebra, Fernando de Be-
días sa l ló de Hono lu lú hacia Ma- n i t o . 

LEA USTED SIEMPRE 

D i a r i o ( i p B u r g o s 

l i l i l í 
DESPUES DE [AS FIESTAS, FEOIEDAO 

M a d r i d ( C o l p l s a ) . — L a r e a n u d a c i ó n d e l o s a c t i v i d a ­
d e s bursá t i l t r a s e l p a r é n t e s i s de l a s f i e s t a s , no ha 
h e c h o m á s q u e c o n f i r m a r m í e los i n v e r s o r e s s i g u e n 
r e t r a í d o s . Y l o s b o l s i s t a s h a b i t u a l e s q u i z á s m á s c a u ­
t e l o s o s q u e en s e m a n a s a n t e r i o r e s . E n c a m b i o e l pape l 
h a d o m i n a d o s u a v e m e n t e e n t o d o s l o s s e c t o r e s , ha ­
c i é n d o s e m á s p a t e n t e e n l a s e l é c t r i c a s . E n e l a m b i e n t e , 
c a l m a a p a r e n t e e n t r e t e n i e n d o el t i e m p o c o n c o m e n t a ­
r l o s s o b r e e l r e s u l t a d o d e l a s c o r r e r í a s d e l a s v a c a c i o . 
n e s . E n s u m a , p e s a d e z y e n o r m e p a r a l i z a c i ó n , lo q u e 
d e s t a c a m á s e n u n a s e s i ó n de m a r t e s . L a s c o t i z a c i o ­
n e s , c o n r e p l i e g u e s m í n i m o s e s lo d e m e n o s ; lo que 
d a q u e p e n s a r e s e s e a b a n d o n o u n d í a t r a s otro. E l 
í n d i c e g e n e r a l p ierde 0,75 q u e p u d o s e r m á s de no 
h a b e r f o r z a d o u n d u r o p a r a a r r i b a a l a T e l e f ó n i c a , s i e n ­
d o e l g r u p o d e m o n o p o l i o s e l ú n i c o q u e g a n a terreno 
(1,08 p u n t o s ) . 

L o s B a n c o s , c o n l igero p r e d o m i n i o de ofer ta s e 
l imi tan a repet i r c a m b i o e n s u m a y o r í a , a u n q u e t a m b i é n 
m e d i a d o c e n a d e e l l o s c e d e n e n t r e d o s y c u a t r o en te ­
r o s . L o m á s f lo jo l a s s i d e r o m e t a l ú r g i c a s , l l e g a n d o de 
3,5 a c i n c o d u r o s e n T u b a c e x , O l a r r a y Motor Ibér ica . 
T a m b i é n E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s y E x p l o s i v o s a c u s a r o n 
f l o j e d a d , p e r d i e n d o e l ú l t i m o a m p l i a m e n t e e l 50 por 
c i e n t o . 

C i e r r e « I n m e j o r e s p e r s p e c t i v a s p a r a h o y . 
J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

S i t i e n e h i j o s p e q u e ñ o s 
e n c u e n t r e 
m u e b l e s p e q u e ñ o s 

e n S t m o b e l 

En STMOBEL sus hi­
jos encontrarán am­
bientes a su medida. 
Muebles diseñados 
para sus necesidades, 
su altura, su mano 
pequeña... y también 
para su energía. Los 
niños deben tener su 
propio ambiente. 
Veálo en STMOBEL. 

S d m o ó e l , S k . . 

Carretera de Logroño, km. 7̂ .:„ .v . , . J ^ V ' - s * - . » ^ / ' 
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M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r 

e l B a n c o d e S a n t a n d e r ) . 

A C C I O N E S . — B a n c o s . 
S a n t a n d e r . 3 3 2 ; C e n t r a l , 
3 3 1 ; E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 
2 6 3 ; H i s p a n o A m e r i c a n o , 
2 8 6 ; A t l á n t i c o , 2 3 6 ; P o p u ­
l a r , 3 1 4 ; F o m e n t o , 2 0 9 ; B i l ­
b a o . 2 6 8 ; V i z c a y a , 2 8 1 ; B a n -
k i n t e r . 1 6 5 . 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
d e V i e s g o , 6 2 ; E l é c t r i c a s 
R e u n i d a s d e Z a r a g o z a , 4 3 ; 
Fecsa ( d e 1 .000) . 5 3 ; H i ­
d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 6 2 ; 
H . E s p a ñ o l a . 6 9 , 2 5 ; I b e r d u e -
r o , 6 0 ; S a l t o s d e l Nansa , 
6 4 ; S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , 
5 8 , 2 5 ; U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a . 6 6 . 2 5 . 

V A R I A S , — E l A g u i l a , 55 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 7 5 ; D r a ­
g a d o s y C o n s t r u c c i o n e s 2 0 0 ; 
Ge i sa , 8 2 ; I n m o b i l i a r i a M e ­
t r o p o l i t a n a . 8 7 ; U r b i s , 6 7 ; 
U r b a n i z a d o r a M e t r o , 1 7 4 ; 
G e n e j a l d e I n v e r s i o n e s , 6 5 ; 
F i b a n s a , 7 8 ; D u r o F e l g u e r a , 
4 6 , 2 5 ; P o n f e r r a d a . 3 6 ; C a m p -
sa , 2 3 2 ; T a b a c a l e r a , 1 2 1 ; Ex­
p l o s i v o s , 4 8 ; E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s , 1 5 4 , 7 5 ; F é n i x , 
4 0 9 ; H o r n o s d e V i z c a y a . 15; 
Sea t , 5 3 ; C i t r o e n H i s p a n i a , 
5 3 ; A u x i l i a r de F e r r o c a r r i ­
les , 4 6 ; M e t a l ú r g i c a S a n t a 
A n a , 6 4 ; Fasa , 8 9 ; E s p a ñ o l a 
d e l Z i n c , 9 4 ; N u e v a M o n t a ­
ña Q u i j a n o , 5 7 ; T e l e f ó n i c a , 
8 1 ; C a r m o s a , 1 2 3 ; Sn iace , 
4 8 ; M o b i n t e r . 1 5 4 ; G a l e r í a s 
P r e c i a d o s . 7 3 ; C e i v a s a . 7 2 ; 
B a n s e r f o n d , 4 0 . 9 2 . 

BILBAO 
C U P O N E S . 

B i l b a o , 1 4 5 . 
B a n c o de 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón 12 

IA DIPUTACION SE 
DESPIDE DE IAS 

A n t e e l p r ó x i m o cese 
s u m a n d a t o , l os m i e m b r o s 
d e la C o r p o r a c i ó n p r o v i n ­
c i a l a c u d i e r o n a y e r a d e s ­
p e d i r s e d e las a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s , v i s i t a n d o en sus 
d e s p a c h o s o f i c i a l e s a l c a p í " 
t á n g e n e r a l , a r z o b i s p o de la 
d ióces i s , p r e s i d e n t e d e l C e n ­
se ¡o G e n e r a l de C a s t i l l a y 
L e ó n y d e l e g a d o p r o v i n c i a l 
de H a c i e n d a . 

La c o m i s i ó n d e d i p u t a d o s 
e s t u v o e n c a b e z a d a p o r e l 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , 
d o n J o a q u í n O c i o C r i s t ó ­
b a l . 
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Usted dirá... 

LUIS URUÑUELA 
Madrid ( C o l p l s a ) . — E s ya el virtual a l c a l d e d e S e -

villa la a lca ld ía q u e m á s n o v i o s t iene e n A n d a l u c í a . S i n 
embargo , p a r e c e q u e e l P S A s e va a l levar e l ga to a l 
aqua y co locará a L u i s Uruftuela en e l Ayuntamiento . 
H a b l a m o s c o n él a n t e s d e q u e s e in ic ie l a últ ima d e l a s 
reun iones c o n e i P S O E y P C E , pero s e g ú n n u e s t r a s no­
t ic ias , s i el P S O E no c e d e , U C D p o d r í a d a r a U r u ñ u e i a 
los votos n e c e s a r i o s para q u e f u e s e e l a l c a l d e s e v i l l a n o . 
Por tanto, s u s d e c l a r a c i o n e s s o n a n t e r i o r e s ai r e s u l t a d o 
final de l a s c o n v e r s a c i o n e s . 

— ¿ C ó m o van e s o s p a c t o s ? 
— E l a c u e r d o de la comis ión mixta P S O E , P C E y P S A 

ha s i d o ya fruct fero e n u n a s e r i e d e Mun ic ip ios impor­
tantes d e A n d a l u c í a en los q u e l o s votos de e s t a s t res 
fo rmac iones p o l i ' l e a s e r a n d e c i s i v o s . E n l o s d e m á s Mu 
n ic lp ios no c a p i a l e s d e prov inc ia s e está i . r e a l i z a n d o 
n e g o c i a c i o n e s a nivel l o c a l . Q u e d a n l a s c a p i t a l e s de 
provincia q u e s e n e g o c i a n e n e s t o s m o m e n t o s 

— ¿ C e d b ei P S O E o no c e d e ? 

— E s p e r a m o s q u e s i ; n o s o t r o s h e m o s s ido g e n e r o ­
s o s , h e m o s of rec ido s e i s c a p i t a l e s a c a m b i o de G r a n a ­
da y Sev i l l a . E s p e r a m o s s e r c o r r e s p o n d i d o s e n l a m i s ­
ma m e d i d a d e g e n e r o s i d a d . 

— ¿ C e d e m á s e l P S O E q u e lo q u e c e d e r l a U C D ? 

— N o e s el p r o b l e m a cuá l d e i o s d o s c e d e m á s . H e ­
mos prefe ido n e g o c i a r den t ro d e l m a r c o d e la izquier ­
d a , pe ro si ésta n o s a t i s f a c e la r e s p o n s a b i l i d a d q u e ei 
pueblo anda luz n o s h a con f iado no d e s c a r t a m o s la n e ­
gociac ión c o n o t ras f o r m a c i o n e s po l í t icas . 

— ¿ S e ve ya c o m o a l c a l d e d e S e v i l l a ? 
— E s t o y d i s p u e s t o a a s u m i r todo a q u e l l o q u e p u e d a 

ser bene f ic ioso p a r a S e v i l l a . 

— ¿ P o r . q u é e s tan Importante i a a l c a i d í a s e v i l l a n a 
para e l P S A ? 

P a r a c e d a loca l idad s u a lca id ía e s la m á s impor-
tan 'e . L o q u e o c u r r e e s q u e e n i a s o c i e d a d v igente S e ­
villa e s la capi ta l más Impor ta r te de A n d a l u c í a p o r s u 
poblac ión y por s u d inámica : e c o n ó m i c a . 

— ¿ H a n manten ido c o n t a c t o s c o n U C D ? 
— N o h e m o s tenido c o n v e r s a c i o n e s f o r m a l e s a l g u n a 

r e s p e c ' o a los A v u n ' a m i e n t o é . 

- E l P S A , e n e l futuro, ¿será m á s proc l ive a d a r s u s 
votos a U C D o a la i z q u i e r d a e n e l C o n g r e s o d e d ipu­
tados? 

E l P S A votará s i e m p r e á favor d e l o s i n t e r e s e s de l 
pueblo a r d a l u z E i P S O E , U C D o c u a l q u i e r otro par t ido, 
para contar c o n n u e s ' r ó voto h a b r á n d e medi r s i es tán 
con ei ouebio a n d a l u z o n o . 

—¿Sat is fecho to ta lmente p ó r l a m a r c h a d e l o s p a c t o s 
m u n i c i p a l e s ? 

C r e o q u e e s muy importante lo c o n s e g u i d o , p e r o 
nunca debemos e s t a r s a t i s f e c h o s d e l todo, s a l v o c u a n ­
do s e a una r e a l i d a d l a A n d a l u c í a l ibre , p róspera y c u l t a 
que nuest ro p u e b l o m e r e c e . 

P . D A M I A N 

OTRO GUARDIA CIVIL ASESINADO 
AYER, EN VILLAFRANCA DE 0RD1CIA 

apareció abandonado mi ia cuneta de una carretera 
S a n S e b a s t i á n ( L a g o s ) . — 

S o b r e l as t r e s y v e i n t e d e 
e s t a m a d r u g a d a h a s i d o e n ­
c o n t r a d o po r u n c a m i o n e -
r o . e n la c a r r e t e r a n a c i o n a l 
n ú m e r o u n o M a d r i d - l r ú n . e n 

i l a f r a n c a d e O r d l c i a , u n 
g u a r d i a c i v i l h e r i d o p o r u n 
d i s p a r o . E l c a m i o n e r o . a l v e r 
e l c u e r p o d e l g u a r d i a c i v i l 
s o b r e la c a r r e t e r a p a r ó y 
c o m p r o b ó a u e s e e n c o n t r a ­
ba h e r i d o P a r ó a u n t u r i s - Ayudas para 

reeducación 
de inválidos 

c u y a h e r i d a l e p r o d u i o . la nes graves y está consc iente rant© t re in ta d fas , según in for -
m u e r t e c u a n d o e r a t r a s l a d a - y mant iene las constantes v i - ma hoy «El Correo de A n d a l u -
d o o l o c l í n i c o S a n C o s m e ta les . Con tk iúa con hemlpara- cía» Se recoge un comun icado 
y S a n D a m i á n , d e T o l o s a . -s ia derecha. de l Sindicato Un i f i cado la 

E l c i t a d o g u a r d i a e r a s o l - F i rmado, Cu idados Intensivos Pol icía Nacional en e l que se 
t e r o 1/ t e n í a 25 a ñ o s d e e d a d . Méd i cos» . pro testa por es te t ras lado y 

e l o r u c e c o n i c o z t e g u i e t a . y e n e l m o m e n t o e n a u e f u e conc luye d ic iendo que Sevi l la 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e V i - h e r i d o v e s t í a d e p a i s a n o . MEDALLA A TITULO POSTUMO y 3U prov inc ia , como conse-

d e s c o n o c i é n d o s e e l r e s t o d e Le ha s ido concedida la me- c i e n c i a , verá reduc ida s u v i g i ­
l as c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n - dal la ai mé r i t o mi l i ta r a t í tu lo . |ancJa hab i tua l . 
c u r r i e r o n e n e l h e c h o . pós tumo. al cabo de la Pol icía 

L a c a p i l l a a r d i e n t e se h a - Nac ional . Fernando Ramírez Sán- ; 
Ha i n s t a l a d a e n e l H o s p i t a l chez. mue r to en ac to de serv ic io 
m i l i t a r d e e s t a - ' ^ z a v t r a s en Barcelona hace un mea. 
e l f u n e r a l se p r o c e d e r á a l El señor Ramírez Sánchez m u -

m o q u e v e n í a d e t r á s , e n e l t r a s l a d o d e i c a d á v e r a L a s r i ó como consecuenc ia de los 
q u e v i a j a b a u n e s t u d i a n t e d e P a l m a s d e G r a n C a n a r i a d e d isparos que le h ic ieron los 
M e d i c i n a e i c u a l t a p o n ó la d o n d e e r a n a t u r a l » . at racadores de una ent idad ban-
h e r i d a d e l g u a r d i a c i v i l y , l o P o r o t r o l a d o , s e h a p o d l - ca r i a e n Barcelona hace hoy un 
t r a s l a d a r o n a la c l í n i c a d e d o s a b e r q u e e s t e - g u a r d i a m e s exac tamente . 
S a n C o s m e y S a n D a m i á n , c i v i l h a b í a e s t a d o h a s t a l a s 
d e To losa ' . d o n d e f a l l e c i ó d o s y m e d i a d e la m a d r u g a - INGRESA EN PRISION 
p o c o d e s p u é s d e s u I n g r e s o , d a c o n s u n o v i a e n la l o c a - POR IMPLICACIONES CON 

El n o m b r e d e l g u a r d i a c i - l i d a d n a v a r r a d e L H z a d e E-T-A-
ví l e s J u a n B a u t i s t a G a r c í a , d o n d e r e g r e s a b a p a r a d l r l - Pamplona (Logds) . — Pur l f l -
d e 25 a ñ o s d e e d a d , n a t u r a l g i r s e a V i l l a f r a o c a d e O r d l - cac lón Galarza Ochoa ha pasado 
d e L a s P a l m a s d e G r a n C a - c í a . a la cárce l t r as se r puesta a 
n o r i a , s o l t e r o T e n í a u n d i s - T a m b i é n s e ha p o d i d o s a - d ispos ic ión N i d a l después de 
p a r o e n e l p e c h o a ia a l t u - b e r g u e e l g u a r d i a c i v i l ^ue su detenc ión el pasado v iernes 
ra d e l e s t e r n ó n y ¡ u n t o a l o b j e t o d e u n a t e n t a d o e i p n - en Sor ia, a donde habfa Ido a 
c u e r p o d e l g u a r d i a c i v i l f u e s o d a d i e z d e M a r z o , a l s e r v i s i ta r a su hermano Jul ián y 
e n c o n t r a d a u n a p i s t o l a r e - p o l a c a d a d e b a j o d e s u c o - a su nov io José Francisco Fio-
g l a m e n t a r i o d e .a q u e f a l t a - c h e , e n V i l l a f r a n c a d e O r d l - r es A r r e g u l , que se encuentran 
b a n c i n c o p r o y e c t i l e s , n o s e c í a . u n a r t e f a c t o e x o l o s h / o . en la p r i s ión sor iana acusados 
s o b e s i f u e la q u e u t i l i z a r o n p e r o a i d i r i g i r s e a s u c o c h e de per tenecer al comando -Ara­
l o s a g r e s o r e s o b i e n a u e e l v a l e n c o n t r a r u n a r t e f a c t o l a r . de ETA. y que fueron de­
g u a r d i a c i v i l e f e c t u ó v a r i o s s o s p e c h o s o d i o a v i s o a l a ten idos e l pasado 4 de Octubre 
d i s p a r o s p a r a l l a m a r la a ' . en - G u a r d i a C i v i l c u y o s a r t i f i c i e - de 1978. 
c i ó n . A u n o s 200 m e t r o s u e l r n s d e s a c t i v a r o n e l e x p l o s l - Trasladada Pur i f icac ión Galar-
s u c e s o f u e e n c o n t r a d o e l v o . za Ochoa a la Comisar ía de 

c o c h a p r o p i e d a d d e l h e r i d o . 
E n r e l a c i ó n c o n e s t e s u ­

c e s o la C o m a n d a n c i a d e Id 
G u a r d i a C i v i l d e S a n S e b a s ­
t i á n h a h e c h o p ú b l i c a l a s i ­
g u i e n t e n o t a o f i c i a l : 

— « S o b r e l a s 3,20 h o r a s 
d e h o y , a la a l t u r a d e l k i l ó -

TRASLADO DEL FERETRO 
A C A N A R I A S 

una máquina sólo es rentable hoy, 
si su distribuidor la 
s i g u e a t e n d i e n d o 
mañana 

Pamplona f u e puesta poster ior­
mente a d ispos ic ión judic la i por 
supuesta v incu lac ión con la or-

San Sebast ián (Efe) . - Esta ^ o ] 6 A \ E T ^ ' „ 
. „ ,0 . (Lu i,. Ot ra deten ida con t a l mot ivo 
tarde se ha oe leb rado en «a , . / « M 0 I , . ~ ^ A n A n 
capi l la del Hospi ta l M i l i t a r de , s a ^ ,Zco Aldaba ha quedado 

San Sebast ián una misa en me- p ^ * , , ^ h o e I , mieio 

m e t r o 431.500 d e l a n a c i ó - r ^ c t t tosPO " i ó í " d ^ l . T s 
n a l n ú m e r o u n o , M a d r i d - L ^ ^ ^ n ^ r a l a d e " e los t r e s deten idos durante 
I r ú n e n l o s p r o x i m i d a d e s d e Z r í t f * Z n ^ , Z T 7 * ,os inc identes del domingo en 
i c o z t e g u i e t a f u e h a l l a d o p o r ° r d ' c * S í T ^ casco v ie jo de Pamplona, 
u n u s u a r i o d e la c a r r e t e r a d ^ n Ü ^ r t ^ l l cuando ^ Policía Nac ional , al 
e l g u a r d i a s e g u n d o d e s t i n a - ^ el i n s t a n c i a s no aclaradas r6gIs t rarse m a mani festacIón 

d o e n e l D e s t a c a m e n t o d e P T ' ^ m f e " t o f i e a i . i d í , , .n con co locac ión de barr icadas 

T r ó f i c o d e V i l l a f r a n c a d e O r - r e s ^ o n ^ / U f t n a 3 o el « i s - cuando d,vl3rsos de per-

n r o ' ^ r n ^ m " o " f é r e ^ ^ *™* ^ f - en apoyo de ETA 
d s o a r o d e a r m a d e f u e a S ^ mor ta les de l guardia e l - y'mtr'lt f ® * T ^ 
a i s p a r o a e a r m a a e t u e g o ¡ n * r n A n r t A n „ ~ f , . r « A N 0011 m e d i o s an t ld ls tu rb los . 
c o n o r i f i c i o d e e n t r a d a a l a Vl1 *Ue in t roducido en un fu rgón 
a l t u r a d e l e s t e r n ó n y d e s a - n ^ o r l o que se d i r i g i ó por c a - TRASLADO DE POLICIAS 
l i d a p o r e i c o s t a d o d e r e c h o . rretu^a al aeropuer to de Fuente- A PAMPLONA 

rraJila• , . , . Sevi, |a ÍLogos) . — Una dota-
El cadáver f ue conduc ido e n C|ón po l i c ías nacionales se-

un av ión especia l del E jérc i to v i l lanos salen hoy hacia Pam-
de l A i r e a las Palmas de Gran p|ona para prestar 8erv|cIo d u . 
Canar ia, local idad de la que era 
natura l Juan Buat lsta García. 

no lo piense, 
compre palas de ruedas Caterpillar 
Habrá adquirido una pala de ruedas no más cara que las demás pues 
nuestros precios son tan competitivos como los de cualquier otra 
marca y además habrá comprado, también, la calidad de la marca y 
el servicio de FIN ANZAUTO, S.A. 
Dispondrá de un distribuidor de prestigio, - FIN ANZAUTO, S.A. - quê  
con su respaldo económico y perfecta organización, te asegura que 
estará siempre presente en el mercado para que su pala esté 
constantemente atendida. 

~3 [0 C A T E R P I U C A R 

BASE BILBAO. Cimlns de Stn Pedro Boroa. Km. 95.200 á* U CN «3? i» 
San SebístUn » Bllii».7D|. 673 OS0a AMOREBIEU {VI«My»J. 

Caterpillar, Cat y Q son marcas de Caterpillar Tractor Co. 

M a d r i d ( E í e ) . — E l M i n i s ­
t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia , ha c o n v o c a d o a y u d a s 
p a r a r e e d u c a c i ó n de i n v á l i ­
d o s oara e l p r ó x i m o c u r s o 
1 9 7 9 - 8 0 e n c o n c e p t o de re^ 
n o v a c i ó n y de n u e v a a d j u d i ­
c a c i ó n , p a r a j ó v e n e s m i n u s -
v á l i d o s f í s i c o s q u e d e s e c a 
r e c i b i r , a d e m á s d e l t r a t a ­
m i e n t o m é d i c o - q u i r ú r g i c o y 
d e r e h a b i l i t a c i ó n , las e n s e ­
ñanzas d e E G B y d e F o r ­
m a c i ó n P r o f e s i o n a l . 

La*, a y u d a s h a n s i d o d o t a ­
d a s c o n 3 2 . 0 0 0 pese tas a n u a ­
l e s , y l o s s o l i c i t a n t e s , h a ­
b r á n de ser e s p a ñ o l e s , c o n 
e d a d e s c o m p r e n d i d a s e n t r é 
6 y 21 a ñ o s e s t a r a f e c t a d o s 
d e m i n u s v a j i d e z d e l a p a ­
r a t o l o c o m o t o r y posee r u n 
c o e f i c i e n t e i n t e l e c t u a l n o r ­
m a l . 

H a y u n p l a z o de 30 d í a s 
pa ra p r e s e n t a r s o l i c i t u d e s a 
p a r t i r d e la p u b l i c a c i ó n d e 
es ta c o n v o c a t o r i a , h e c h a e n 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s ­
t a d o " 

1 6 0 met ros c u a d r a d o s . C i n c o 
h a b i t a c i o n e s y s a l ó n 50 m e ­
t ros . D o s b a ñ o s , t o d o e x t e -
r ior . S e r v i c i o s c e n t r a l e s . C o n 

o s i n p l a z a d e g a r a j e . 

I n fo rmes : T e l é f o n o 2 0 1 1 1 3 

INVESTIGACION SOBRE LOS 
INCIDENTES DEL «ABERRI 
EGUNA» 

Bi lbao (Efe). — El Gobierno 
Civ i l de Vizcaya ha ab ier to una 
invest igac ión, en fo rma de ex­
pediente, sobre las actuac iones 
reg is t radas el domingo en Bi lbao 
e n l a ce lebrac ión deí «Aber r i 
Eguna» (Día de ' a Patria Vas­
ca), duran te las cua les fue que­
mada una bandera española. 

El Gobierno C i v i l , Q par t i r de l 
exped ien te , procederá a Impo­
ner las sanciones o ac tuac iones 
opor tunas en apl icación de 'a 
leg is lac ión v igente sobre m a n i ­
fes tac iones e n rec ln tos ab ier tos 

La Bandera española fue que­
mada cuando desf i laba ei grupo 
de Her r i Batasuna por la Plaza 
de España, e n Bi lbao. Poster ior­
men te , uno de sus d i r igen tes , 
en representac ión de ios demás 
par t idos po l í t i cos que in tegran 
esta coa l i c ión , d i j o que no ha­
bían s ido sus mi l i tan tes los 
au tores de es te hecho. 

GOMEZ CHAOS. EVOLUCIONA 
FAVORABLEMENTE 

San Sebast ián (Legos). — Ge­
rardo Gómez Chaos, que resul tó 
her ido d e carácter grav-s en un 
atentado perpetrado evoluc iona 
favorab lemente d e su8 her idas , 
según han in formado fuentes mé­
dicas de la Residencia Sanita­
ria de San Sebast ián dond^ se 
encuent ra Internado. 

Según un parte méd ico , f a ­
c i l i tado a p r imeras horas de es­
ta ta rde . cGerardo Gómez Chaos 
s igue Ingresado en la unidad de 
v ig i lanc ia Ui tensiva, habiendo 
presentado buena evoluc ión cl í­
nica del post opera to r io inme­
d iato, tan to de la in tervención 
general como de la abdominal 
No ha presentado comp l i cado -

IMPORTANTE EMPRESA DE 
ARTICÜIOS PARA REGALO 
IMPORTADOS DE EXTREMO 

ORIENTE 
P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
S E R E Q U I E R E : 

• — S e r un autént ico p ro fes iona l e n v e n t a s c o n 
e x p e r i e n c i a m í n i m a d e 4 / 6 a ñ o s . 

— E d a d d e 2 8 a 50 a ñ o s . 

— V e h í c u l o p r o p i o . 

— B u e n a p r e s e n c i a f í s ica . 

— D o m i c i l i o fijo e n B U R G O S . 

S E O F R E C E : 

— E m p r e s a d e g r a n s e r i e d a d y s o l v e n c i a en 
c o n t i n u a e x p a n s i ó n . 

— A r t í c u l o d e fáci l v e n t a d u r a n t e todo e l a ñ o . 

— E l e v a d a s c o m i s i o n e s , l i q u i d a d a s m e n s u a l -
m e n t e . 

I N T E R E S A D O S , d i r ig i rse e n v i a n d o r e f e r e n c i a s c o m e r ­
c i a l e s y bancar ías ( re ferente a t raba jo y s e r i e d a d ) , 
h is tor ia l p ro fes lopa i , d a t o s p e r s o n a l e s , e d a d , es tado 
c i v i l , t e l é f o n o y d o m i c i l i o a : A R T D E C O R S A . A l c a ­

l á , 207 , Madrld-28. S e r u e g a e s c r i b i r a m a n o . 

Abso lu ta r e s e r v a . 
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Hoy, reunión plena ría del Congreso 
(Viene de primera página) 

El señor Peces Barba dijo 
que la reforma llevada a cabo 
e n distintos Departamentos e s 
Ilegal puesto que el decreto 
ley del 8 de Octubre de 1878 
en que s e • basa decía en su 
artículo 26 que podían supr i ­
mi rse , refundirse o reestructu­
rarse los Departamentos minis­
ter iales con objeto de una mayor 
economía e n los gastos públicos, 
y e s t á . claro que la creación 
de los nuevos Ministerios no 
supone ningún tipo de economía 
presupuestarla. Por otra parte 
aquel decreto ley s e basaba en 
la ley de Cortes que ha sido 
derogada por la Constitución y 
s e opone también al artículo 
98 de la Constitución que exige 
que cualquier modificación qüe 
s e establezca en la estructura 
de l Gobierno habrá de hacerse 
por ley. 

Por tanto, concluyó e l señor 
P e c e s Barba, esta transforma­
ción del gabinete s e opone al 
espír i tu de la letra de la C o n s ­
titución. 

E l señor Peces Barba aclaró 
que s i el Gobierno no acepta 
dar expl icaciones s u escr i to , 
aunque haya sido considerado 
atfpico por parte de la Mesa , 
será tramitada de acuerdo con 
el reglamento. Ahora bien, s i el 
Gobierno admite que tendrá que 
dar explicaciones sobre s u c o m ­
posición aunque no esté prepa­
rado para hacerlo mañana, po­
dríamos aceptar una demora en 
e s a s expl icaciones. 

También pedirán en la re­
unión que mañana celebrarán 
l a s formaciones políticas con 
e l presidente del Congreso que 
en -e l . Pleno s e constituya la 
Comisión constitucional. El s e ­
ñor Peces Barba expresó sus 
sospechas de que U C D quiere 
reducir los componentes de di­
c h a Comisión que, a s u juicio, 
deben ser 37 y no 35 6 36 como 
pretende U C D , con lo cual ten­
dr ía este grupo parlamentarlo 
del Gobierno, 17 componentes 
de dicha Comisión Constitucio­
n a l . 

Acerca de la sesión conjunta 
de ambas Cámaras para la aper­
tura solemne de la nueva legis­
latura de l a s Cortes por el Rey, 
e l señor Peces Barba dijo que 
e s t a sesión solemne no estaba 
prevista en iá Constitución, aun­
que sf referida indirectamente 
en el reglamento del Congreso. 
En todo c a s o —di jo— creo que 
e s un uso parlamentarlo que 
los socia l is tas aceptaríamos, 
pero habrá que valorar cuál es 
e l sentido del discurso del Rey, 
puesto que el Rey no puede te­

ner Iniciativas propias en ma­
teria pol í t ica. 

TEMAS PARA L A COMIS ION DE 
S U B S E C R E T A R I O S 

Madrid (Legos) . — L a comi­
sión de subsecretar ios, que se 
reunirá mañana, a las 10,30 por 
primera vez después de la for­
mación del nuevo Gobierno, tie­
ne eh s u orden del día una se­
rle de cuest iones de adminis­
tración ordinaria que pueden 
considerarse de trámite sit» que 
destaque de es te orden del día 
más que la estructuración orgá­
n i c a da los nuevos Departamen­
tos. 

Entre los numerosos expe­
dientes de Obras Públicas figu­
ran diversos créditos para lí­
n e a s del Metro madrileño, en­
tre ellas la de Sálnz de Baran­
da-Pavones, por un importe de 
158 millones de p e s e t a s ; It 

da Pácffico-Plaza de Roma, de 
la linda VI, por 149 millones, as i 
como de las líneas VII I y IX . 

S e someterá también a la 
aprobación de l a Comisión de 
subsecretarios expedientes de 
obras urgentes e n d iversos Cen­
tros penitenciarlos debido a los 
daños causados por distintos 
motines. El Ministerio de Trá­
balo someterá a la aprobación 
del Consejo la filacfón del s a ­
lario mínimo en 650 pesetas , y 
también el mismo Ministerio s o ­
meterá a l a aprobación de la 
Comisión, l a estructura oraá-
nlca del Instituto de mediación, 
arbítrale y conclilaoión. E l Mlnls. 
ferio de. Aqricultura Informará a 
ta comisión sobre la negocia­
ción de precios aorarlns. y el 
Ministerio de ta Administración 
ten-ltorlel l leva l a estructura or­
gánica del mismo. As í cómo h 

convocatoria de e lecciones mu­
nicipales parciales en aquellos 
lugares donde e l día 3 no s e 
pudieron celebrar. 

El nuevo Ministerio de Inves­
tigación y Universidades .somete­
rá también los decretos para l a 
estructura orgánica del mismo, 
la creación de una Subsecretaría 
y de una Secretaría general téc­
nica, y el Ministerio de Defen­
s a llevará la aprobación de d i ­
versos expedientes de construc­
ción de material de guerra, e s ­
pecialmente material logístico, 
carros de combate y cañones. 

R E U N I O N D E L A M E S A D E L 
C O N G R E S O 

Madr id ( E f e ) . — c i n c o 
h o r a s h a d u r a d o la r e u n i ó n 
c e l e b r a d a hoy e n e l p a l a c i o 
d e l a s C o r t e s p o r l a M e s a 
d e l C o n g r e s o d e los d iputa ­
d o s , b a j o la p r e s i d e n c i a d e 
s u titular, L a n d e l l n o L a v l i l a . 

E n la r e u n i ó n s e a c o r d ó 
q u e tanto e l e s c r i t o d e l P S O E , 
s o l i c i t a n d o q u e e l G o b i e r n o 
c o m p a r e z c a a n t e l a C á m a ­
r a y e x p l i q u e la ú l t ima reor ­
g a n i z a c i ó n d e l G a b i n e t e , c o ­
m o l o s d e o t ras c i n c o f o r m a ­
c i o n e s pol í t icas , u r g i e n d o l a 
f o r m a c i ó n d e ta C o m i s i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l , s e a n e s t u d i a ­
d o s m a ñ a n a en- u n a r e u n i ó n 
q u e l a M e s a d e l C o n g r e s o 
c e l e b r a r á c o n los l íde res d e 
l a s d is t in tas f o r m a c i o n e s po­
l í t icas en e l P a r l a m e n t o . 

A l t é r m i n o d e la r e u n i ó n , 
e l v i c e p r e s i d e n t e pr imero d e l 
C o n g r e s o , M o d e s t o F r a i l e 
P o u j a d e , I n f o r m ó a l o s per io ­
d i s t a s q u e s o b r e e l e s c r i t o 
p r e s e n t a d o p o r e l P S O E , l a 
M e s a o b ser vó la e x i s t e n c i a 
d e p r o b l e m a s ju r íd icos e n 
torno a s u ca l i f icac ión d e l 
m i s m o , p u e s no q u e d a c l a r o 
si s e trata d e u n a m o c i ó n , 
p regunta o I n t e r p e l a c i ó n . 

E n e s t e s e n t i d o , ind icó q u e 
e l s o c i a l i s t a L u i s G ó m e z L ló­
rente, v i c e p r e s i d e n t e s e g u n ­
d o d e la C á m a r a , h a b í a ex­

p l i c a d o q u e e s u n d o c u m e n ­
to a t i p l c o y q u e d e lo q u e 
trata e s d e q u e s e p r o d u z c a 
u n d e b a t e par lamentar lo s o ­
b r e e l t e m a . 

E n todo c a s o , e l s e ñ o r 
F r a i l e P o u j a d e di jo q u e e n 
l a r e u n i ó n d e m a ñ a n a , c o n 
l o s l í d e r e s d e l a s f o r m a d o 
n e s po l í t icas , e s t a r l a p r e s e n 
te u n m i e m b r o d e l Gobier­
n o , a q u i e n s e p r e g u n t a r í a 
c u á l e s la d ispos ic ión d e l 
G o b i e r n o a l r e s p e c t o . 

L a M e s a es tud ió a s i m i s m o 
e n l a reun ión d e hoy un e s ­
cr i to d e l P N V p i d i e n d o q u e 
e n la C á m a r a s e c e l e b r e un 
d e b a t e s o b r é c e n t r a l e s nu 
c l e a r e s , a s i c o m o d i v e r s a s 
p r e g u n t a s f o r m u l a d a s p o r 
d is t in tos d i p u t a d o s , a c o r d á n ­
d o s e s u pub l icac ión e n e l 
Bo le t ín O f i c ia l d e l a s C o r t e s 
G e n e r a l e s . 

E n otro orden d e c o s a s , y 
e n e l c a p s u l o relat ivo á rég i ­
m e n Interior, e l s e ñ o r F r a i l e 
i n f o r m ó q u e s e h a b l a a c o r ­
d a d o q u e los p a r l a m e n t a r l o s 
c o b r e n e l m e s d e Marzo , 
c o n s i d e r a n d o q u e e n d i c h o 
m e s c o m e n z a r o n l o s t raba -
i o s d e la C á m a r a . 

N I N G U N A I N C O M O A T I Q I L I -
D A D E N E L S E N A D O 

Madr id ( E f e ) . — N i n g u n a 
Incompat ib i l idad h a s i d o e n ­
c o n t r a d a por l a p o n e n c i a d e 
la C o m i s i ó n d e Incomoat ib i l l -
d a d e s d e l S e n a d o , q u e s e 
reun ió e s t a tarde en él o a l a -
c l o d e la p l a z a d e L a Mar ina 
E s p a ñ o l a . 

P L E N O D E L S E N A D O 
L A S E M A N A P R O X I M A 

Madr id ( E f e ) . — E l S e n a ­
d o c e l e b r a r á u n a ses ión ple-
nar la la s e m a n a p r ó x i m a , 
d e s p u é s d e l a r e u n i ó n q u e e l 
m a r t 0 s e fec tuará l a C o m i d ó n 
d e Incnmoat 'WHdados . s^oón 
h a s a b i d o " E f e " en f u e n t e s 
p a r l a m e n t a r i a s . 

Más de ciento Gíncuenta mil 
vupslavos han quedado sin 

a causa de los terremotos 
Las víctimas se elevan a 101, 
y se teme que el número aumente 

B e l g r a d o ( E f e ) . — M á s d e 
150.000 p e r s o n a s p e r d i e r o n 
s u s h o g a r e s a c o n s e c u e n c i a 
d e l t e r r e m o t o q u e d e s o l ó l a 
c o s t a a d r i á t i c a d e l S u r d e 
Y u g o s l a v i a , e l p a s a d o d o ­
m i n g o , I n f o r m ó h o y l a a g e n ­
c i a « T a n j u g » . 

L a s i n s i s t e n t e s l l u v i a s r e ­
g i s t r a d a s h a n I m p e d i d o l a s 
l a b o r e s d e r e s c a t e y d e s c o m ­
b r o , q u e e f e c t ú a e l e j é r c i t o 
y u g o s l a v o e n l a z o n a s i n i e s ­
t r a d a . Se t e m e q u e h a y a m á s 
v í c t i m a s b a j o l o s e d i f i c i o s 
d e r r u m b a d o s . 

S e g ú n e l b a l a n c e p r o v i ­
s i o n a l , e l n ú m e r o d e m u e r ­
t o s s e h a c i f r a d o e n 1 0 1 , 
m i e n t r a s q u e e l d e h e r i d o s 
s o b r e p a s a e l m i l l a r . 

L a s a u t o r i d a d e s c o m u n i ­
c a r o n q u e h a l l e g a d o a l a r e ­
g i ó n s u f i c i e n t e c a n t i d a d d e 
s a n g r e , m e d i c a m e n t o ó y p e r ­
s o n a l p a r a l a a s i s t e n c i a e a -
h l t a r i á , p e r o q u e f a l t a n t i e n ­
d a s d o n d e a l o j a r a l o s m l l é a 
d e p e r s o n a s que^ l l e v a n y a 
d o s n o c h e s a la i n t e m p e r i e . 

S e p r e c i s a n t a m b i é n m a n ­
tas y sacos d e d o r m i r , as í 
c o m o t a m b i é n 60.000 v a c u n a s 
a n t i t i f o i d e a s . 

L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s a l o 
l a r g o d e l a c o s t a de M o n t e ­
n e g r o s o n i n c a l c u l a b l e s . L a s 
p a r t e s a n t i g u a s d e l a s c i u d a ­
des d e U l c i n j , B a r , B u d v a y 
K o t o r , de I m p o n d e r a b l e v a ­
l o r h i s t ó r i c o , h a n q u e d a d o 
d e s t r u i d a s . T a m b i é n h a n 
q u e d a d o a m s a d o s e l p u e r t o 
d e esca la de Z e l e n i k a y e l 
p u e r t o d e B a r , a d e m á s de 
l os a s t i l l e r o s d e B l j e l a . 

L o a d a ñ o s q u e ^ c a u s ó e l 

p r i m e r t e r r e m o t o se v i e r o n 
a c r e c e n t a d o s p o r e l q u e se 
p r o d u j o e n l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o y p o r e l q u e se h a 
r e p e t i d o e s t a m a ñ a n a , q u e 
h a t e n i d o u n a i n t e n s i d a d d e 
6,5 e n l a e s c a l a d e M e r c a l l i . 

L a s p é r d i d a s q u e e l t e r r e ­
m o t o s u p o n d r á p a r a e l t u ­
r i s m o y u g o s l a v o n o s o n f á ­
c i l e s d e c a l c u l a r . E l t u r i s m o 
q u e a c u d í a a l a z o i i a s i n i e s ­
t r a d a e q u i v a l e a u n 8 p o r 
100 d e l t u r i s m o t o t a l q u e 
Y u g o s l a v i a r e g i s t r a . 

E n t r e t a n t o , l l e g a & Y u ­
g o s l a v i a c o n s i d e r a b l e a y u d a 
d e l e x t r a n j e r o , t a l c o m o 
p l a s m a , m e d i c a m e n t o s , t i e n ­
d a s y m a n t a s . 

E l . p r e s i d e n t e n o r t é a m e -
r l c a n o h a o f r e c i d o e l p r e s i ­
d e n t e y u g o s l a v o a y u d a p a r a 
l a s v í c t i m a s . I g u a l m e n t e , l oa 
G o b i e r n o s d e A l e m a n i a F e ­
d e r a l y N o r u e g a , h a n p u e s t o 
a d i s p o s i c i ó n d e Y u g o s l a v i a 
m e d i o m i l l ó n d e d ó l a r e s c a ­
d a u n o . 

C O N D O L E N C I A B E I H R O -
H I T O 

T o k i o ( E f e ) . — E l e m p e r a ­
d o r d e l J a p ó n , H i r o H i t o , 
e n v i ó a y e r a l p r e s i d e n t e y u ­
g o s l a v o , T i t o , u n m e n s a j e d e 
c o n d o l e n c i a a l o s f a m i l i a r e s 
d e l a s v í c t i m a s q u e p e r e ­
c i e r o n e n e l t e r r e m o t o q u e 
a z o t ó l a c o s t a a d r i á t i c a de 
Y u g o s l a v i a . A s i m l s m o, e l 
e m p e r a d o r t r a n s m i t i ó u n 
m e n s a j e e x p r e s a n d o a l p u e ­
b l o y u g o s l a v o l a s i m p a t í a 
q u e p o r a q u e l p a í s s i e n t e 
p u e b l o J a p o n é s . 

El Rey D. Juan Carlos despidió 
en Barajas a Husseín y a su esposa 

Audiencia del Monarca español a una anciana 
de 109 años a la que entregó el billete 
para ir a América y ver a sus hijos 

Madr id (Efe) . _ El Rey Hu­
sseín de Jordania y s u esposa, 
la Reina Nur . fueron despedi­
dos en el aeropuer to de Bara­
jas por el Rey don Juan Car­
los , antes de emprender v ia je de 
re reso a su país, t ras haber per­
manec ido ve in te horas en Espa­

ña , e n v ia je de carácter p r i vado . 
El Rey don Juan Car los y los 

Monarcas Jordanes l legaron a l 
aeropuer to de B a r a j a s ' en un 
he l i cóp te ro de la Casa Real y 
a l l í fueron cump l imen tados por 
e l Jefe del Cuar to m i l i t a r d e Su 
Ma jes tad , ten ien te general Va-
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r a c i ó n a f i r m a n d o q u e d e s d e 
1 9 4 8 E g i p t o s i e m p r e ha s i d o 
r e s p o n s a b l e p o r l as c u e s t i o ­
n e s p a l e s t i n a s , l u c h a n d o p a ­
r a o b t e n e r la d e v o l u c i ó n d e 
s u s d e r e c h o s . La m a r c h a c o ­
m e n t ó a l a s 11 .00 d e s d e l a 
s e d e d e l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
d e G a z a e n G a r d e n C i t y , 
h a s t a e l p a l a c i o d e A b d i , p o r 
e l c e n t r o d e la c i u d a d . 

E L C O N F L I C T O D E L L I B A N O 

B e i r u t ( E f e ) . — L a g u e r r a 
e n e l S u r d e l L í b a n o , q u e s e 
h a v e n i d o a g u d i z a n d o d e s ­
d e la f i r m a d e l t r a t a d o d e p a z 
e g i p c i o - i s r a e l í ha d e s e m b o ­
c a d o d u r a n t e la p a s a d a n o ­
c h e y h o y e n i n t e n s o s c o m ­
b a t e s d e a r t i l l e r í a . L a s m i l i ­
c i a s c r i s t i a n o d e r e c h i s t a s , 
a p o y a d a s p o r I s r a e l b o m b a r ­
d e a r o n a n o c h e l a s p o s i c i o ­
n e s p a l e s t i n a s en e l S u r , a t a ­
c a n d o la z o n a c o n t r o l a d a p o r 
l a s f u e r z a s d e la O N U s e g ú n 
a f i r m ó u n p o r t a v o z d e é s t a s . 
L o s g u e r r i l l e r o s d e Y a s s e r 
A r a f a t r e s p o n d i e r o n c o n d i s ­
p a r o s d e m o r t e r o . 

P o s t e r i o r m e n t e , l o s d e r e ­
c h i s t a s d i r i g i e r o n s u s a r m a s 
c o n t r a " l as p o s i c i o n e s d e l o s 
s o l d a d o s d e l a O N U , p r i n c i ­
p a l m e n t e h a c i a l a z o n a d e l 
b a t a l l ó n I r l a n d é s . 

U n a p a t r u l l a d e l e j é r c i t o 
I s r a e l l i n t e r c e p t ó y r e d u j o a 
u n a e s c u a d r a s u i c i d a d e se i s 
h o m b r e s c e r c a d e la f r o n t e r a 
l i b a n e s a . U n s o l d a d o i s r a e l í 
r e s u l t ó m u e r t o y o t r o s s e i s 
h e r i d o s . L o s g u e r r i l l e r o s pa ­
l e s t i n o s m u r i e r o n . 

Es te a t a q u e — e l s e g u n d o 
q u e s e p r o d u c e e n l o s ú l t i ­
m o s d í a s — s e p r o d u j o p o c o 
d e s p u é s d e q u e e l e j é r c i t o l i -
b a n é s e n v i a r a un b a t a l l ó n a l 
S u r d e l p a í s p a r a t o m a r p o -
s l c i o n e s j u n t o a l as f u e r z a s 
d e la O N U . e n u n i n t e n t o d e l 
G o b i e r n o p a r a r e a f i r m a r s u 
a u t o r i d a d a n t e l a s m i l i c i a s 
c r i s t i a n a s . 

E l m i n i s t r o I s r a e l l d e l In­
t e r i o r a d v l r i t i ó h o y q u e la 
l u c h a s e r e a n u d a r l a en te ­
r r i t o r i o l i b a n é s sí d i c h o s a ta ­
q u e s c o n t i n u a r á n . 

L a s m i l i c i a s c r i s t i a n a s b o m -
b a r d e r o n t a m b i é n la z o n a d e 
T i r o y la c i u d a d d e N a b a t i -
y e h , A l m i s m o t i e m p o , c u a -
t r o a v i o n e s d e c a z a I s r a e l íes 
a t a c a r o n l o s p l a z a s f u e r t e s 
d e l a s t r o p a s p a l e s t i n a s e n 
l o s a l r e d e d o r e s d e la c a p i t a l 
l i b a n e s a . m i e n t r a s m i l i c i a n o s 
d e r e c h i s t a s d i s p a r a b a n c o n ­
t r a e l d e s p a c h o d e l p r i m e r 
m i n i s t r o S e l í n al H o s s . 

U n c o m u n i c a d o I s r a e l l da 
c u e n t a d e q u e 17 p a l e s t i n o s 
h a n s i d o m u e r t o s e n s e i s 
a t a q u e s f r u s t r a d o s h a c i a e l 
I n t e r i o r d e l p a í s , e n lo q u e 
v a d e a ñ o . 

En J e r u s a l é n , u n a b o m b a 
d e s t r o z ó p o r c o m p l e t o u n 
a u t o b ú s p o c o d e s p u é s de 
q u e l o s p a s a j e r o s h u b i e r a n 
d e s c e n d i d o s i g u i e n d o ó r d e ­
n e s d e l c o n d u c t o r , a l e r t a d o 
p o r u n n i ñ o d e 13 a ñ o s q u e 
e n c o n t r ó u n p a q u e t e s o s p e ­
c h o s o . 

E l c o m a n d a n t e l i b a n é s 
S a a d H a d d a d j e f e de l as m i ­
l i c i a s c r i s t i a n a s d e l L l b a n o -
S u r , h a a n u n c i a d o a l a P r e n ­
s a e s t a t a r d e e n M e t u l l a , ( Is­
r a e l ) , q u e p r o c l a m a r á m a ñ a 
n a la I n d e p e n d e n c i a d e los 
é n c l a v e s d e l L í b a n o - S u r d o n ­
d e e i e r c e a c t u a l m e n t e u n a 
a u t o r i d a d m i l i t a r d e h e c h o . 

L O S T E R R O R I S T A S 
P A L E S T I N O S S E R A N 
J U Z G A D O S E N B E L G I C A 

B r u s e l a s ( E f e ) . — L o s d o s 
t e r r o r i s t a s p a l e s t i n o s d e t e n i ­
d o s a y e r e n e l a e r o p u e r t o d e 
B r u s e l a s , t r a s c o m e t e r u n 
a t e n t a d o c o n d o s a r t e f a c t o s 
e x p l o s i v o s , s e r á n j u z g a d o s 
e n B é l g i c a c o m o p r e s u n t o s 
a u t o r e s d e u n a t e n t a t i v a d e 
a s e s i n a t o . 

L a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s 
I n f o r m a r o n t a m b i é n h o y q u e 
e l f i s c a l p o d r í a s o l i c i t a r s e n ­
d a s p e n a s d e r e c l u s i ó n a p e r ­
p e t u i d a d . 

L a P o l i c í a n o l o c a l i z ó t o ­
d a v í a a l o s o t r o s d o s s u p u e s ­
t o s I n t e g r a n t e s d e l c o m a n d o 
y c o m i e n z a a d u d a r s e d e s u 
e x i s t e n c i a . 

L a I n v e s t i g a c i ó n p e r m i t i ó 
e s t a b l e c e r q u e t e r r o r i s t a s , 
q u e s e d e c l a r a r o n m i e m b r o s 
d e l a o r g a n i z a c i ó n " M a r z o 
N e g r o " n o p u d i e r o n c u m p l i r 
s u p r o p ó s i t o d e a p o d e r a r s e 
d e un . a v i ó n d e l a c o m p a ñ í a 
" E l A l " . 

E l M i n i s t e r i o b e l g a d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h i z o p ú ­
b l i c o u n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
p a r a d e p l o r a r e n n o m b r e d e l 
G o b i e r n o e l a t e n t a d o q u e 
o r i g i n ó 13 h e r i d o s . 

L a " O L P " ( O r g a n i z a c i ó n 
p a r a l a L i b e r a c i ó n d e Pa les ­
t i n a ) c o n d e n ó " e n é r g i c a m e n ­
t e " e l a t e n t a d o a t r a v é s d e 
s u o f i c i n a e n B r u s e l a s . 

E l p r i m e r b o l e t í n m é d i c o 
f a c i l i t a d o p o r e l h o s p i t a l d o n ­
d e f u e r o n a s i s t i d a s l a s v í c t i ­
m a s d e l a t e n t a d o d e l a e r o ­
p u e r t o , t o d a s d e n a c i o n a l i d a d 
b e l g a , , i n d i c a q u e s ó l o p e r ­
m a n e c e n h o s p i t a l i z a d a s d o s 
p e r s o n a s . S u e s t a d o n o re­
v i s t é g r a v e d a d . 

lenzue la ; e l t en ien te general A l -
f a ro Arreguí y o t ras personall-
dades. 

Durante su estancia en Ma­
d r i d , los Soberanos de Jorda­
n ia se alojaron en el palacio de 
La Zarzuela, donde anoche ce­
na ron con los Reyes de España. 

El av ión de los Monarcas Jor-
da 
su 
lo 
ras. 

- „ JU I -
nos suf r ió una avería antes de 

despegue, por lo que el vue-
hubo de re t rasarse t res ho-

AUDIENCIAS DE S.M. EL REY 

Madr id (Efe). - Un español. 
Marc ia l Campos Far iña, ha sí-
do e leg ido pres idente de la Or­
ganización Mundia l de Terma-
I l smo. organización con sedfi en 
M a d r i d . 

Esta mañana. S .M. don Juan 
Car los I recibió en e l Palacio 
Real a los m iembros de la Jun­
ta d i rec t i va ^ la organización 
de Termal lsmo. que acudieron a 
v i s i t a r l e para dar le cuenta de 
que n u e s t r o país será la sede 
del Congreso de e s t a organiza­
c ión e n 1981. 

También S.M. e l Rey ha reci­
b ido hoy en audienc ia a la an­
ciana de 109 años. Ramona Agu-
d i n Fernández que había mani­
f es tado en fecha rec iente a un 
d iar io ^madr i l eño q u ^ sus dos 
g randes i lus iones en esta v ida 
eran conocer al Rey en persona 
y ver a sus h i jos que se en­
cuen t ran en Amér i ca . 

La venerable centenaria que 
res ide en una pensión de Ma­
d r id , ha expresado su contento 
por . la audiencia que le ha con­
ced ido don Juan Car los del que 
ha rec ib ido un bi l lete-pasaporte 
con el que podrá v ia jar en avión 
a Hispanoamér ica donde v iven 
sue hi jos. , . 

F ina lmente S .M. el Rey don 
Juan Car los I ha rec ib ido en au­
d ienc ia e n el Palacio Real a 
una comis ión de profesores del 
seminar lo de Cu l tu ra puer tor r i ­
queña, presidida por el doctpr 
Ramón Darío Mo l ina ry Matías, 
d i rec to r d e la Casa de Puerto 
Rico e n España. 

Esta audiencia e s 'a prlnvera 
que S . M . e l Rey concede a una 
representac ión del mundo cu l ­
tura l de Puerto Rico 

El X V curso del seminar lo de 
Cu l tu ra puer torr iqueña se i " ! " 
c iará e n Madr id el p róx imo vier­
nes . 

SUPRESION DE PASAPORTES 
TRE ESPAÑA Y PORTUGAL 

(Viene de pr imera página) 

E s p a ñ a v P o r t u g a l q u e a h o r a 
s e p o n e e n m a r c h a e s m u y 
i m p o r t a n t e y c o m p r e n d e e l 
t r a b a j o d e c u a t r o c o m i s i o ­
n e s : d e l í m i t e s , c u l t u r a l e s , 
e c o n ó m i c a y d e c o o p e r a c i ó n 
c i e n t í f i c a y t e c n o l ó g i c a » , h a 
d e c l a r a d o , h o y , a R a d í o N a ­
c i o n a l , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , M a r ­
c e l i n o O r e l a . 

C E N A E N E L P A L A C I O $ E 
V I A N A 

M a d r i d ( E f e ) . — E l m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s h a o f r e c i d o u n a c e ­
n a e s t a n o c h e e n e l P a l a c i o 
d e V l a n a e n h o n o r d e s u c o -
e g a o o r t u g u é s d o c t o r F r e l -
t o e C r u z . 

A l o s p o s t r e s s o I n t e r c a m -

OCASION 

VENDO CASA 
C E N T R I C A 

P R O P I A C U A L Q U I E R 
N E G O C I O 

In formes: P l a z a A l o n s o Mar­
t ínez , 7 .A, 2.»> (11 a 2 y 

4 . 3 0 a 8 ) . 

b l o r o n d i s c u r s o s e n los qué 
p u s i e r o n d e m a n i f i e s t o e l i n ­
t e r é s d e a m b o s p a í s e s po r 
e s t r e c h a r v m e j o r a r s u s re­
l a c i o n e s v se s i g l f i c ó la 
t r a s c e n d e n c i a d e l r e c i é n 
c o n s t i t u i d o C o n s e j o l u ^ o • 
e s p a ñ o l , l a c o n s o l i d a c i ó n de 
la d e m o c r a c i a e n a m b o s pa í ­
s e s v s u I n c o r p o r a c i ó n a las 
C o m u n i d a d e s e u r o p e a s . 

R E L A C I O N E ! » M A S E S T R E ­
C H A S C O N C H I N A 

M a d r i d ( E f e ) . — L a v o l u n ­
t a d d e E s p a ñ a y la R e p ú b l i ­
c a P o p u l a r C h i n a d e Ir a 
u n a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s 
m á s e s t r e c h a s , s e h a p u e s t o 
d e m a n i f i e s t o e n la r e u n i ó n 
c e l e b r a d a e s t a t a r d e e n t r e , 
d e l e g a c i o n e s o f i c i a l e s d© 
a m b o s p a í s e s , p r e s i d i d a p o r 
e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de C o -
m e r c i o y T u r i s m o . J u a n A n ­
t o n i o G a r c í a D i e z , y e l v i c e ­
m i n i s t r o d e C o m e r c i o E x t e ­
r i o r c h i n o Z h a n g H u a - D o n g . 

L a s d e l e g a c i o n e s h a n e x a ­
m i n a d o i o s c i f r a s d e i n t e r ­
c a m b i o e n t r e a m b o s p a í s e s 
y s e ñ a l a r o n q u « . p u e s e a l 
I m p o r t a n t e i n c r e m e n t o r e g i s ­
t r a d o e n 1978 c o n u n a c i f r a 
d e 128 m i l l o n e s d e d ó l a r e s y 
u n l i g e r o d é f i c i t p a r a Es­
p a ñ a , é s t a s s i g u e n s i e n d o 
m u y p e q u e ñ a s p a r a la c a p a ­
c i d a d de o m b a s e c o n o m í a s . 
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RESULTADOS DEFINITIVOS Y OFICÍAIES 
DE LAS ELECCIONES GENERALES ESPAÑOLAS 

U . C . D . l o g r ó u n t o t a l d e 6 . 2 6 8 . 5 9 3 v o t o s 

M m Nueva» p r e u n d e o r g a n i z a r el « D í a fe l a P a t r i a i spaSo la» 

M a d r i d (E fe ) . — L a J u n t a E l e c t o r a l C e n t r a l , r e u n i d a 
rtiiima h o r a de la t a r d e d e h o y e n e l p a l a c i o d e l a s 

Por es b a l 0 10 P r e s i d e n c i a a e s u t i t u l a r . A n g e l E s c u -
riaro de l C o r r a l ha c o m u n i c a d o a l o s p e r i o d i s t a s , a l 
Ip r ín ino d e ia r e u n i ó n , l o s r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s d e l a s 
Jecc iones g e n e r a l e s de l d í a I.0 d e M a r z o . 

Los r e s u l t a d o s , e n t é r m i n o s t o t a l e s , s o n l o s s i -

^ ' ^ c t o r e s 26.836.555 
V o t a n t e s 18.255.555 
Vo tos e n b l a n c o 58 .267 
Vo tos n u l o s . . . 268.277 
Pape le ras v á l i d a s 17.932.890 
C o m o «e p u e d e o b s e r v a r , s u m a n d o l a s p a p e l e t a s 

vá l i das , v o t o s n u i o s y e n b l a n c o , e x i s t e u n a d i f e r e n c i a 
de m á s d e t r e s m i l v o t o s e n r e J a c i ó n c o n e l n ú m e r o d e 
vo tan tes . P e r o , s e g ú n e x p l i c ó a l os p e r i o d i s t a s e l p r e ­
s iden te ne ia J u n t a y d e l T r i b u n a l S u p r e m o . E s c u d e r o 
del C o r r a l é s t o s s o n l os . r e s u l t a d o s q u e c o n s t a n e n l a s 
a c t a s de ios J u n t a s E l e c t o r a l e s P r o v i n c i a l e s , q u e , p o r 
s u p u e s t o , «v ienen m a l » d i j o , y q u e l a J u n t a E l e c t o r a ! 
C e n t r a l n c t i e n e c a p a c i d a d p a r o a l t e r a r l o s y c o r r e g i r l o s . 
En t o d o c a s o e x p l i c ó , n o a f e c t a n e n a b s o l u t o a l a a c ­
tua l c o m p o s i c i ó n d e la C á m a r a . 

La re l oc ió r d e s u f r a g i o s ' a m b i é n e n c i f r a s t o t a l e s , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a u n o d e l o s p a r t i d o s , f e d e r a c i o ­
nes o c o a l i c i o n e s q u e h a n o b t e n i d o e s c a ñ a s e s l a s i ­
g u i e n t e : 

U n i ó n de C e n t r o D e m o c r á t i c o . . . 6 .268.593 
P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l 5 .469.813 
P a r t i d o C o m u n i s t a d e E s p a ñ a 1.911.217 
C o a c c i ó n D e m o c r á t i c a 1.067.732 
C o n v e r g e n c i a i U n i ó ; 483 .353 
U n i ó n N a c r o n a l . . . . . . 370 .740 
P a r t i d o S o c i a l i s t a de A n d a l u c í a 325 .842 
P a r t i d o N a c i o n a l i s t a V a s c o 275 .292 
H e r r i B o t a s u n a . . . . . 172 .110 
E s q u e r r a R e p u b l i c a n a d e C a t a l u ñ a . . . 123 .452 
E u s k a d i k o E z k e r r a .. . . . 85 .677 
U n i ó n del P u e b l o C a n a r i o . . . 58 .953 
P a r t i d o A r a g o n é s R e g l o n a l l s t a 38 .042 
U n i ó n del P u e b l o N a v a r r o 28 .248 

R E U N I D A S P O R S E P A R A D O L A S E J E C U T I V A S 
S O C I A L I S T A V C O M U N I S T A 

M a d r i d (E fe ) — La C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l P a r t i d o 
S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l y e l C o m i t é p e r m a n e n t e d e l 
C o m i t é e j e c u t i v o d e l P a r t i d o C o m u n i s t a , p e r m a n e c e n 
reun idos por s e p a r a d a , d e s d e p r i m e r a s h o r a s d e e s t a 
t a rde 

S e g ú n i n f o r m a r o n a «Efe» f u e n t e s de4 P C E . l a r e u ­
n ión de la p e r m a n e n t e d e l C o m i t é c o m u n i s t a e s «de 
r u t l n a i . I g u a l m e n t p la e j e c u t i v a s o c i a l i s t a c e l e b r a s u 
r e u n i ó f o r d i n a r i o 

S i n e m b a r g o s e g ú n f u e n t e s d e u n o y o t r o p a r t i d o , 
los m á x i m o s ó r g a n o s d e s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s e s ­
tán t r a i a n d o de 'a e o l í t i c a d e a c u e r d o s m u n i c i p a l e s . 

F.N. Q U I E R E O R G A N I Z A R « E L D I A D E L A P A T R I A 
E S P A Ñ O L A » 

M a d r i d ( E t e ) — F u e r z a N u e v a h a s o l i c i t a d o d e l 
G o b i e r n o C i v i l d e M a d r i d a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n v o c a r 
una m a n i f e s t a c i ó n e n M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 11 d e M a y a , 
ba jo el l e m a d e «D ía d e l a P a t r i a E s p a ñ o l a » . 

«An te ia c r e c i e n t e o l a d e h o s t i l i d a d , d e s p r e c i o y e n -
f r e n t a m l e n t o c l a i o y r o t u n d a a E s p a ñ a y a s u u n i d a d 
^ - d i c e u n a n o t o f a c i l i t a d a a «Efe» p o r F.N.-— m a n i f e s t ó , 
da d u r a n t e e s t o s ú l t i m o s d í a s p a s a d o s , m u l t i t u d i n a r i a m e n ­
te e n c i u d a d e s d e l as p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s y N a v a ­
rra, d o n d e s e h a l l e g a d o a q u e m a r b a n d e r a s n a c i o n a l e s , 
f u e r z a N u e v a e x p r e s a s u r e p u l s a t o t a l y s u p r o p ó s i t o , 
i g u a l m e n t e r o t u n d o , de n o c o n s e n t i r l o » . 
• «Fuerza N u e v a — f i n a l i z a l a n o t a — e n t i e n d e q u e l a 

ún i ca p o s i b i l i d a d l í c i t a y h o n e s t a c o n s i s t e e n d e m o s -
t ras a l o s e n e m i g o s d e E s p a ñ a , q u e é s t a , c u a l q u i e r a q u e 
sea la a c t i t u d p e r s o n a l a n t e l as I d e a s d e l o s q u e e n 
ena v i v e n , n o e s t á d i s p u e s t a a s u c u m b i r b a j o l a t i r a n í a 
de las m e t r a l l e t a s , c u y a a c t i v i d a d f e b r i l s e s o l i c i t a a 
Qrltos e n la c a l l e 

« A S O C I A C I O N I N D E P E N D I E N T E » , A G R U P A C I O N P A R A 
« D E S E N M A S C A R A R A L O S P A R T I D O S » 

ffadrld ( E f e ) . — C o n u n a t a q u e a l G o b i e r n o y a l os 
p a r t i d o s p o l í t i c o s p o r s u d e s c o n o c i m i e n t o d e l p r o b l e m a 
v a s c o se ha p r e s e n t a d o p ú b l i c a m e n t e e n M a d r i d l a 
a s o c i a c i ó n I n d e p e n d i e n t e , u n a a g r u p a c i ó n q u e s e a u t a -
aerme c o m o d e h o m b r e s d e d e r e c h a c u y o o b j e t i v o e s 
« a e s e n m a s c a r a r a l os p a r t i d o s y c l a r i f i c a r e l p a n o r a m a 
Po l í t i co» 

aLos f u e r o s v a s c o s — h a I n d i c a d o R a f a e l P é r e z E s c o -
ar . m i e m b r o i n s p i r a d o r d e l a A s o c i a c i ó n — s o n p e r f e o -

o ñ o S 6 a s u m i b | e s p o r l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a » » . Y b a 
nr^K q u e 61 G o b ' e r n a y l o s p a r t i d o s d e s c o n o c e n e l 
p r o o i e m a v a s c o y q u e h a b í a p o d i d o c o m p r o b a r q u e t r e s 
• " •n i s t ros d e l a n t e r i o r G a b i n e t e n o c o n o c í a n l o s t e x t o s 
a e l os f u e r o s . 
8 a f | r m a d o e i s e ñ o r P é r e z E s c o l a r q u e c u a l q u i e r 

u i u c i ó n p a r a e l P a í s V a s c o t i e n e q u e p a r t i r d e l r e s t a -
r ^ i l6010 a u l t r a n z a d e l a a u t o r i d a d y h a n e g a d o 
va n?U U n i f i c a d o a l a s e l e c c i o n e s en e s t o r e g l ó n , 
s i ó n P u e b | o v a s c o , d i j o , e s t á s o m e t i d o a u n a p r e -
DúhiiA 0 r a l n o c o n t r a r r e s t a d a p o r l a s f u e r z a s d e l o r d e n 

" c o V s u v o t o e s t á m a r c a d o p o r l a c o a c c i ó n » . 

UAi£lÍJfC,ON N 0 A P R O B O E L P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O D E L A Y U N T A M I E N T O D E P A M P L O N A 

s u ú í ¡ Ü ? l o n a ( E f e ) - — 10 D i p u t a c i ó n t o r a l d e N a v a r r a , e n 
a o r o b n Ü s e 8 i ó n P ,ena r l a ha a c o r d a d o n o p r o c e d e r a l a 
s o s rili A 01 P r e 8 u f H i e s t o o r d i n a r i o d e g a s t o s e I n g r e -
d e j u n t a m i e n t o d e P a m p l o n a p a r a e l e j e r c i d o 

D lnn / ! P ^ P e s t o o r d i n a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e P a m -
na o f e n d e a 1.937 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

R E U N I O N P S O E , P C E Y P S A S O B R E L A A L C A L D I A 
D E S E V I L U 

S e v i l l a ( L o g o s ) . — A l a s d i e z de e s t a n o c h e s e r e a ­
n u d a r á de n u e v o e n S e v i l l a la r e u n i ó n d e r e p r e s e n t a n t e s 
d e l P S O E . P C E y P S A p a r a d e l i b e r a r s o b r e s u p o l í t i c a 
d e a p o y o d e c a r a a ia a l c a l d i o de la c a p i t a l s e v i l l a n a . 

A l a s s i e t e y m e d i a d e e s t a a r d e s e i n t e r r u m p i ó la 
s e s i ó n I n i c i a d a h o r a y m e d i a a n t e s , c o n e l t e m a d e «a 
a l c a l d í a d e S e v i l l a c o m o p u n t o f u n d a m e n t a l , p u e s t a n t o 
P S O F c o m o P S A s e m u e s t r a n t a j a n t e s e n e x i g i r e s e 
c a r g o p a r a s u p a r t i d o y s u s c a n d i d a t o s r e s p e c t i v o s . 

S e g ú n e l P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l , l a I n te ­
r r u p c i ó n d e e s t o t a r d e ho e s t a d o m o t i v a d a p o r u n a 
p r o p u e s t a d e e s t e p a r t i d o a n t e la c u a l e l P S A s e h a 
m o s t r a d o I n l c l a l m e n t p c o n f o r m e p e r o f r e n t e a la c u a l e l 
P a r t i d o C o m u n i s t a d e E s p a ñ a h a d i c h o q u e n e c e s i t a b a 
t i e m p o p a r a d e l i b e r a r . 

T A R R A D E L L A S , F R E N T E A L A M A N I F E S T A C I O N 
P R O E S T A T U T O D E S O C I A L I S T A S Y C O M U N I S T A S 

... .. 
B a r c e l o n a ( E f e ) . — EJ p r e s i d e n t e d e la G e n e r a l i t a t . 

J o s e p T a r r a d e l l a s p o n e s e r i a s o b l e c i o n e s a la m a n i f e s ­
t a c i ó n d e a p o y o a i E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a , c o n v o c a d a 
p a r a e i p r ó x i m o d o m i n g o p o r e l P S C - P S O E y e l P S U C . 
y r e s p a l d a d a p o r E R G 

S e g ú n h a p o d i d o s a b e r « E f e » , l a s d i s c r e p a n c i a s d e 
T a r r a d e l l a s s o n d e b i d a s a l a p o s i b l e m a r g l n a c l ó n q u e 
s u f r a U C D p o r p a r t e de i o s o o r t i d o s d e I z q u i e r d a s , e n 
la p a r t i c i p a c i ó n e n lo m a n i f e s t a c i ó n . 

P o r s u p a r t e . C D C p r e s i o n a a c o m u n i s t a s y s o c i a l i s ­
t a s p a r a q u e e l p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l p u e d a p a r t i c i ­
p a r , m i e n t r a s q u e Ja I z q u i e r d o d i c e q u e la c o n v o c a t o r i a 
e s « a b i e r t a » y q u e n o e x i s t e p r o b l e m a a l g u n o . 

ESIA YA i n i M El 
BIAIÜIO DI IOS mABAIAlHM 

El Ministerio lo mantiene en secreto 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E l E s - D e t o d o s f o r m a s se espe -

t a t u t o de l o s t r a b a j a d o r e s , ra que e l p r o p i o M i n i s t e r i o 
q u e p r e v é la C o n s t i t u c i ó n , f a c i l i t e e n b r e v e u n r e s u -
e s t á c o m p l e t a m e n t e t e r m i - m e n c o n las l í neas f u n d a -
n a d o y e n p o d e r d e l t i t u l a r m e n t a l e s d e l E s t a t u t o , d a d a 
d e T r a b a j o , s e ñ o r C a l v o O r - la t r a s c e n d e n c i a d e l m i s m o , 
t e g a , s e g ú n h a p o d i d o sabe r y e l desea d e q u e h a y d e 
" L o g o s " . c o n o c e r e l m i s m o . 

E l c i t a d o E s t a t u t o n o ha H a s t a e l m o m e n t o , t o d o 
s a l i d o d e l c i t a d o D e p a r t a - han s i d o e s p e c u l a c i o n e s s e ­
m e n t ó m i n i s t e r i a l , n i se ha b r e e l e s t a t u t o , y,^ a l p a r e -
f a c i l i t a d o a n i n g u n a C e n t r a l cer l as n o t u / ^ s s o b r e su 
s i n d i c a l n i p a t r o n a l , m a n t e - d i v u l g a c i ó n , h a n p a r t i d o d e 
n i é n d o s e e n r i g u r o s o s e c r e - a l g u n a C e n t r a l s i n d i c a l , pe ­
t o p o r p a r t e d e l M i n i s t e r i o ro s i n c o n s i s t e n c i a de n i h g u -
d e T r a b a j o . na c lase . 

Parlamentarios de-UCD 

t ra tarán hoy de temas 

castellano - leoneses 
V a l l a d o l i d ( E f e ) . — L o s p a r l a m e n t a r i o s d e U C D d e 

l a r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a se r e u n i r á n m a ñ a n a e n M a ­
d r i d , e n la c a l l e C e d a c e r o s , 11 a las s e i s y m e d i a , p a r a 
t r a t a r e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o d e e s t a r e g l ó n . 

A u n q u e n o s e ha f a c i l i t a d o e l o r d e n d e l d í a p a r a 
e s t a r e u n i ó n , e n c i r c u i o s p a r l a m e n t a r i o s se d i c e q u e l o s 
t e m a b q u e se a b o r d a r á n s e r á n l a c e l e b r a c i ó n d e l d í a 
d e l a r e g i ó n , e l c o m p r o m i s o a u t o n ó m i c o l a f o r m a c i ó n 
d e l n u e v o C o n s e j o G e n e r a l ; l a r e p r e s e n t a c i ó n d e U C D 
e n é l y e l E s t a t u t o d e A u t o n o m í a . 

L A J U N T A D E C O N S E J E R O S D E C A S T I L L A S E R E U N E 
EL D I A 20 EN A V I L A 

A v i l a ( E f e ) . — L a p o s i b l e c e l e b r a c i ó n d e l D í a d e 
C a s t i l l a - L e ó n e s u n o d e l o s t e m a s a t r a t a r p o r la J u n t a 
d e c o n s e j e r o s d e C a s t i l l a - L e ó n , e n l a r e u n i ó n q u e c e l e ­
b r a r á e n A v i l a e l d ía 2 0 . 

L a p r o p u e s t a s o b r e e l D í a d e C a s t i l l a - L e ó n q u e t r a ­
t a r á la J u n t a s u p o n d r í a l a c e l e b r a c i ó n d e l c u a t r o c i e n ­
t o s c i n c u e n t a y o c h o a n i v e r s a r i o d e la b a t a l l a d e V i l l a -
l a r e l d í a 29 e n C o v a r r u b i a s . 

L a J u n t a t r a t a r á a s i m i s m o l o s p r e s u p u e s t o s d e l a ñ o 
1 9 7 9 , e l p r o y e c t o d e e s t a t u t o p a r a e i I n s t i t u t o d e D e s ­
a r r o l l o R e g i o n a l y la d e s i g r a c i ó n d e l o s m i e m b r o s d e l a 
c o m i s i ó n m i x t a q u e p a r t i c i p a r á c o n e l M i n i s t e r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s e n e l p l a n d i r e c t o r t e r r i t o r i a l . 

En e s t a r e u n i ó n s e r á t r a t a d a t a m b i é n la p o s i b l e c e l e ­
b r a c i ó n d e u n p l e n o d e l C o n s e j o d e C a s t i l l a - L e ó n e l 
p r ó x i m o d í a 2 7 d e A b r i l e n V i l l a l a r . 

Restaurante 
alimentado 
por energía 
solar 

R e c i t e ( B r a s i l ) ( E f e ) . — 
H o y h a c o m e n z a d o a f u n c i o ­
n a r e n l a i s l a F e r n a n d o de 
M o r o n h a , f r e n t e a l l i t o r a l 
N o r o e s t e de B r a s i l , u n res­
t a u r a n t e a l i m e n t a d o p o r 
e n e r g í a s o l a r . 

S u s i s t e m a de c o c i n a , c o n 
c a p a c i d a d h a s t a 55 g r a d o s 
c e n t í g r a d o s , se u t i l i z a p a í a 
d e s c o n g e l a r l o s a l i m e n t o s 
c o n s e r v a d o s a b a j a t e m p e r a ­
t u r a . 

E l r e s t a u r a n t e c o n s t i t u y e 
l a p r i m e r a a p l i c a c i ó n d e l 
p r o g r a m a de e s t u d i o s s o b r e 
f u e n t e s a l t e r n a t i v a s d e e n e r ­
g ía d o la s u p e r i n t e n d e n c i a 
d e d e s a r r o l l o d e l N o r o e s t e 
( S U D E N E ) , y s u i n s t a l a c i ó n 
f u e r e a l i z a d a p o r t é c n i c o s 
d e la E m p r e s a de D e s a r r o ­
l l o T e c n o l ó g i c o v i n c u l a d a a 
l a U n i v e r s i d a d de C a m p i ­
ñ a s ( S a o P a u l o ) . 

A d e m á s d e s u u t i l i z a c i ó n 
p a r a c o c i n a r a l i m e n t o s , e l 
c a l o r o b t e n i d o p o r la e n e r ­
g ía s o l a r , p o d r á s e r v i r t a m ­
b i é n e n e l p r o c e s o , p a r a 
d e s a l l n l z a r l a s aguas d e l m a r . 
r e s o l v i e n d o e l m a y o r p r o ­
b l e m a d e l t e r r i t o r i o d e F e r ­
n a n d o d e N o r o n h a , q u e es 
l a f a l t a de a g u a p o t a b l e . 

[N A l l R I A ESTAN A PUNIO DE 

SUSPENDIDAS IAS EEECCIONES 
EN El II 

La situación es cada vez más confusa 
Teherán (Efe). — El Gobierno herán unas c incuenta mi l perso-

revo luc ionar lo de l I rán ha d s c i - ñas ad ic tas a l Imán Taleghanl 
d i d r hoy, mar tes , " suspender que ex igían su r e t o m o a la ca-
«sine d i e . l as e lecc iones cons- p i t a l . En ot ras c iudades se r e * 
t i t uyen tes que habían s ido pro- g is t raban demost rac iones popu-
gramadas, e n pr inc ip io , para e l lares s im i la res , 
v iernes pr imero de Junio. El aya- En o t ro aspecto de la s l t ua -
to lah Taleghanl —hoy en d ía . je- c lón compl icada y confusa e n 
rarca re l ig ioso que va ganando que se debate e l I rán de hoy . 
popular idad ^ n t r e tos c reyentes l legaron not ic ias a Teherán de 
descon ten tos^ - ha Indicado esta que en Sanandajh. capi ta l de l 
mañana que la ant igua Persia co- Kurd ls tán persa, una c incuente-
r re e l pe l i g ro d e volver a caer na d e hombres armados de f u -
bajo la d ic tadura y e l despot ls- s i les automát icos , r i f les de m o n -
mo. El imán Taleghanl f o r — d ó te r fa . escopetas de caza, r e v ó l -
tai dec larac ión desde un lugar ve res , p is to las y «met ra l le tas» 
desconoc ido donde actua lmente habían asal tado y tomado la 
se encuent ra refugiado, mas sus «mise ra de rad iod i fus ión y «Re-
palabras han alcanzado ampl ia lay» de te lev is ión loca l , 
y rápida d i f us i ón . Estas maní- En |a capi ta l e l por tavoz de l 
festac lones const i tuyen la c r í t i - Gob ierno. Am i r Abbas Entezam, 
ca más acn?. y d i recta hecha ^ no t i f i cado que 'as e lecc lo -
hasta ahora contra e l Gabinete nes para la asamblea c o n s t i t u -
revo luc ionar io designado por yen te . p rev is tas para el v iernes 
Jome ln l . En tan to , recor r ían en prlnvero de Junio p róx imo, ha-
manl fes tac lón l as ca l les de Te- b lan quedado aplazadas «s ine 

d le». Razonó esta postergac ión 
de los comic ios alegando Que la 
comis ión encargada de e laborar 
al p royecto de cons t i tuc ión p r e ­
c isa de dos meses más para dar 
c ima a s u labor Empero, dñ m e ­
dios al legados a la jerarquía re-
' iq iosa Is lámica ha t rascend ido 
que la susod icha comis ión c o n s ­
t i t uyen te af ronta numerosas d i ­
f i cu l tades re fe ren tes a los de re ­
chos de las m ino r ías é tn i cas y 
re l ig iosas no puramente persas 
n| chi í tas. Entezam. c o n f i r m ó , 
además, a lgo QUo Va c i rcu laba 
oor todas par tes desde hacía 
Hlas: l a d im is ión del m in i s t r o 
de Asuntos Ex te r io res . K a r l m 
Sanjabl . anciano de se ten ta y 
c inco años de edad , quien — s e -
qún el portavoz o f i c i a l— hab ía 
oresentado la renunc ia de s u , 
carao a l tefe d e Gobierno. H e h -
di Bázarqan. ayer l unes . 

Las masas que hoy se han ma­
n i fes tado e n Teherán e n apoyo 
Hel imán Talenhpm nortaban o a n -
car tas con su re t ra to , junto a 
a1gunas e f ig ies del Jome ln l . s i n 
duda para demost ra r oue s u 
apoyo al p r i m e r o n o deb iera i n ­
terpre tarse como un ataque a l 
segundo, q u i e n , p rác t i camen te , 
dRsempeñaba la le fa tura de l Es­
tado. 

En o t ro aspecto se reg i s t ran 
e n e l I rán máa Íq t res m i ­
l lonea de obreros parados f o r z o ­
sos , t a l s i tuac ión , unida a l c re ­
c iente desconten to y a los con-
• rover t ldos acon tec im ien to^ h a ­
cen cons idera r a observadores 
occ identa les que aería suscep­
t ib le de que Se produlera e n 
es te país una c o n f r o n t a n «Sp s a n ­
g r i en ta en t ro agrupaciones po ­
l í t i cas y comunidades é tn lco- re -
Uqhsa.» cada vez más enemiga» 
en t re « l . 

E l terreno está cediendo 
A l m e r í a ( L o g o s ) . — C a s i s o n l o s p r o b l e m a s p r i n c i p a -

q u i n i e n t a s v i v i e n d a s h a b i t a - l e s : p o i u n l a d o , n u m e r o s a s 
das. q u e f u e r o n c o n s t r u i d a s y e n o r m e s g r i e t a s c o n c r u j i -
hace p o c o s a ñ o s c o n f i n e s d o s d e la c o n s t r u c c i ó n , q u e 
soc ia l es e n e l e x t r a r r a d i o de s o n p e r f e c t a m e n t e a u d i b l e s , 
l a c a p i t a l a l m e r i e n s e . c o n o - L a m a y o r í a de l as p u e r t a s 
c i d o c o m o " E l P u c h e " c o - q u e d a n a la ca l l e n o p u e -
r r e n p e l i g r o de r u i n a . U n a d e n c e r r a r s e p o r h a b e r s e 
r e p r e s e n t a c i ó n d e v e c i n o s d e s c u a d r a d o de l m a r c o de 
d e d i c h a b a r r i a d a , h a i n t e n - l a s m i s m a s . Las p a r e d e s de 
t a d o e n t r e v i s t a r s e es ta m a - m u c h a s h a b i t a c i o n e s se h a n 
ñ a ñ a c o n e l d e l e g a d o d e la v u e l t o t o t a l m e n t e n e g r a s 
V i v i e n d a , s i n h a b e r l o c o n s e - p o r l a h u m e d a d , p e r o e l pé-
g u i d o . p e r o h a s i d o r e c i b i d a Hc-ro y e l e s c á n d a l o d e es te 
o o r u n f u n c i o n a r i o . b a r r i o n o c u l m i n a c o n estas 

La e v a l u a c i ó n d e l os d a - v i v i e n d a s , s i n o , a l p a r e c e r , 
ñ o s d e las 4 9 6 v i v i e n d a s , s e g ú n se d e s p r e n d e d e a l g u -
q u e e s t á n s i e n d o o b j e t o d e n o s i n f o r m e s r e a l i z a d o s p o r 
e s t u d i o a l c a n z a , s e g ú n i n f o r - a r q u i t e c t o s , p r o b a b l e m e n t e 
m e s d e l M i n i s t e r i o , l a c i f r a haya q u e d e r r i b a r e l r e s t o 
d e 120 m i l l o n e s de pese tas , d e 5 1 0 v i v i e n d a s q u e c o m -
h a s t a a h o r a , y se e s p e c u l a p r e n d e l a b a r r i a d a , a c t u a l -
c o n l a p o s i b i l i d a d d e q u e l a m e n t e e n c o n s t r u c c i ó n , d e ­
e v a l u a c i ó n t o t a l se a c e r c a a b i d o a l f a l l o de l t e r r e n o , q u e 
l o s 2 0 0 m i l l o n e s . H a s t a a h o - es tá c e d i e n d o , p r o v o c a n d o 
r a . s e g ú n i n f o r m e s p r o c e d e n - p o c o a p o c o , e l h u n d i m i c n 
tes d e l a D e l e g a c i ó n P r o v i n - t o d e l a s c o n s t r u c c i o n e s , 
c l a l d e l M i n i s t e r i o d e O b r a s E l b a r r i o a l m e r i e n s e d e 
P ú b l i c a s h a n e l e v a d o a M a - " E l P u c h e " , c o n u n a s 1.0ÓO 
d r i q u n e s c r i t o e I n f o r m e s v i v i e n d a s soc ia les , v u n gas-
o e r i c i a l e s d e l p e l i g r o q u e w - t o p ú b l i c o d e b a s t a n t e s m l -
f r e es ta b a r r i a d a a l m e r i e n s e . l l e n e s p u e d e v e n i r s e a b a f o 
o e r o M a d r i d n o ha r e s p o n - e n u n o s meses s i e i M l n i s -
d i d o has ta a h o r a . t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s 

A p a r t e d e o t r o s p r o b l e - U r b a n i s m o , no i n t e r v i e n e a 
m a s d e i n f r a e s t r u c t u r a , d o s t i e m p o . 
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LA RIOJA, ESENCIA Y 
SOLERA DE CASTILLA 

(xn) 
L A E C O N O M I A M O D E R N A 
D E L A RIOJA C A S T E L L A N A 

Por José María CODON 
( C . 'de l a s R e a l e s A c a d e m i a s d e l a H i s t o r i a , d e J u r i s p r u d e n c i a 

• y d e C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s ) 

EL v i n o , l a s hor ta l i zas , l o s c e r e a l e s , e l b o s q u e y i a g a n a d e ­
r ía h a n s i d o los e l e m e n t o s bás icos d e la e c o n o m í a d e l a 
R io ja y l o s C a m e r o s , h a s t a e l f inal d e l s i g l o X V i l l . P e r o 

a n t e s d e e s t a é p o c a a p e n a s s e exportaban» 

E l punto d e par t ida d e l a p r o m o c i ó n d e lo q u e hoy e s prov in ­
c i a d e L o g r o ñ o e s l a Const i tuc ión d e i a R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a 
d e l a RloJa C a s t e l l a n a , ent idad q u e fue a p r o b a d a por R e a l C é d u l a 
d e 1 2 d e Abr i l d e 1 7 8 5 . 

A m e d i a d o s de l s ig lo X V i l l , s e d e s p e r t ó e n E s p a ñ a un g r a n 
a f á n d e m e j o r a m i e n t o y brotaron l a s s o c i e d a d e s d e a q u e l t ipo s i ­
g u i e n d o el e j e m p l o d e l a q u e e n G u i p ú z c o a f u n d a r a ei C o n d e d e 
P e ñ a F l o r i d a . L a s f u e r z a s v i v a s r l o j a n a s s e a p r e s t a r o n a etlo, t e -
n i e n d o l a s p r i m e r a s r e u n i o n e s e n e l a ñ o 1 7 8 3 . S u propósi to fue l a 
e x p o r t a c i ó n o s a l i d a d e l o s v i n o s , c o n s t r u y e n d o c a r r e t e r a s a p t a s 
p a r a un t ráf ico d e m á s e s c a l a q u e lo q u e p e r m i t í a n l a s c a b a l l e ­
r í a s y c a r r u a j e s an t iguos , e s t u d i a n d o a l m i s m o t i e m p o n u e v o s 
c u l t i v o s y m é t o d o s p a r a ia e l a b o r a c i ó n d e ios c a l d o s . 

P o r a q u e l l a s c a l e n d a s s e r e u n i e r o n c o m i s i o n a d o s d e 52 p u e ­
b l o s i o g r o ñ e s e s p a r a p r o p o n e r a i R e y " q u e ia c o n s t r u c c i ó n d e u n 
c a m i n o q u e fac i l i ta ra la c o m u n i c a c i ó n c o n l a s m o n t a ñ a s d e B u r g o s 
y puerto d e S a n t a n d e r , a t r a v e s a n d o i a R io ja p o r l o s p u e b l o s d e 
m a y o r c o s e c h a , s e r i a e l m e j o r r e m e d i o p a r a v e n d e r ios v i n o s a 
p r e c i o v e n t a j o s o " . 

L a s p r o p u e s t a s s e p r e s e n t a r o n e n B u r g o s a l I n t e n d e n t e o 
G o b e r n a d o r G e n e r a l ( y a q u e la R i o j a e n t e r a e r a p r o v i n c i a d e 
B u r g o s ) y d i c h a autor idad l o s e l e v ó a l R e y e l c u a l le o r d e n ó q u e 
l a s a s p i r a c i o n e s d e los p u e b l o s s e c o n c r e t a r a n e n l o s e s t a t u t o s . 
R e d a c t a d o s é s t o s f u e r o n a p r o b a d o s por u n a n u e v a R e a l C é d u l a 
d e 1785 . 

L a a n s i a d a c a r r e t e r a fue a l c o r r e r de i o s a ñ o s u n a r e a l i d a d 
t r a z á n d o s e a d e m á s a l g u n a s r a m i f i c a c i o n e s . L a r e u n i ó n def in i t iva 
p a r a éstos f i n e s tuvo lugar en F u e n m a y o r , p r e s i d i d a por e l i n t e n ­
d e n t e d e B u r g o s y o r g a n i z a d a p o r l a R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i ­
c a d e la R i o j a C a s t e l l a n a , s i e n d o a p r o b a d a la c o n s t r u c c i ó n d e 
d o s v i e s , u n a has ta P a n c o r b o y o t ra h a s t a S a n t a n d e r . P a r a i a n e ­
c e s a r i a f i n a n c i a c i ó n s e es tab lec ió u n Impuesto d e cua t ro m a r a v e ­
d í e s por c á n t a r a d e v ino , c u a t r o m a r a v e d í e s p o r c e l e m í n d e 
c e b a d a y d o s r e a l e s p o r f a n e g a dt s a i . 

F o r m a b a n la Junta d e la s o c i e d a d u n d i r e c t o r y c u a t r o d i p u t a , 
d o s p r e s i d i d o s p o r e l o b i s p o d e C a l a h o r r a . 

E l res to d e l o s c a m i n o s fueron p r o m o v i d o s p o r e l C o n d e d e 
H e r v í a s , e l A b a d d e Alfaro, d o n S a n t i a g o B a r r i o d e L o g r o ñ o ; d o n 
P e d r o G a y á n g o s d e C a s a l a r r e i n a y l o s s e ñ o r e s R a m í r e z d e l a 
P i s c i n a . O j e r a y B r e n o c h e a . 

A n t e s d e f inal izar e l s ig lo X V i l l , había p a s a d o J o v e l l a n o s p o r 
l a R io ja y e n F u e n m a y o r le fue e n t r e g a d a p o r e l m i e m b r o d e i a 
R e a l S o c i e d a d d e i a R io ja C a s t e l l a n a m á s c o n s p i c u o , u n fo l leto 
e s c r i t o p o r é l l l a m a d o " D e s e o s d e un r l o j a n o " p o s t u l a n d o la p ro ­
t e c c i ó n d e l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a d e C o s e c h e r o s q u e e r a e n t o n ­
c e s y a u n a r e a l i d a d . 

L o s i n v e s t i g a d o r e s I o g r o ñ e s e s d o n J u a n B a u t i s t a Mer ino y Mo­
r e n o G a r b a y o h a n e s t u d i a d o m i n u c i o s a m e n t e e s t a é p o c a . 

C o m e n z a d a s l a s o b r a s a f|n de s ig lo s e In te r rumpieron c o n i a 
g u e r r a d e la i n d e p e n d e n c i a . e n 1812 y i a s u b l e v a c i ó n c o n s t i t u -
c i o n a l de 1820 . S e r e a n u d a r o n e n 1827 , e n c u y a f e c h a e s t a b a y a 
t e r m i n a d o ei c a m i n o de Alfaro a G i m e l e o , q u e s e dividió en d o s 
t r o z o s , c o n terminal e n L o g r o ñ o . Nota c u r i o s a e r a e l c o s t o d e l a s 
o b r a s . E s t a s úl t imas s e h a b í a n a d j u d i c a d o a d o s r e a l e s y t r e s 
cuar t i l los ei p i e l i n e a l . E l p u e n t e d e P a n c o r b o cos tó 97 .000 r e a l e s 
y e n p r e c i o p a r e c i d o s e e j e c u t a r o n l a s o b r a s d e los c a m i n o s a 
A l fa ro y C a l a h o r r a . 

E n e l p u e n t e d e Montatvo rea l i zado e n t o n c e s s o b r e e i r ío N a j e -
riiia p u e d e v e r s e todav ía la s i g u i e n t e inscr ipc ión: " R e i n a n d o C a r ­
l o s IV. L a R e a l S o c i e d a d d e la R i o j a C a s t e l l a n a . A ñ o 1880" . C a r ­
t e l a q u e e s u n a b u e n a p r u e b a d e l a c a s t e l l a n i d a d d e l a R i o j a . L a s 
c o r r i e n t e s c e n t r a l i s t a s a c a b a r o n c o n l a s a c t i v i d a d e s d e l a s o c i e ­
d a d . L a D i p u t a c i ó n y el E s t a d o s e h ic ie ron c a r g o de los p r o y e c ­
t o s y los t r a b a j o s . N o obs tan te hoy n o s q u e d a un g r a n r e c u e r d o 
d e a q u e l l a en t idad promotora , , p u e s s u s o r d e n a n z a s para ia c o n ­
s e r v a c i ó n d e l o s c a m i n o s c o n s t i t u y e n un m o n u m e n t o i m p e r e c e d e r o . 

E n 1841 i o s I o g r o ñ e s e s s i g u e n t r a b a j a n d o p o r s u t ier ra . S e in ­
v e s t i g a n l a s m i n a s d e la se r ran ía r io jana , s e ob t i ene e i c a r d e n i l l o , 
n iuy a p r e c i a d o e n t o n c e s , s e p r o c u r a el m e j o r a m i e n t o d e l a s c a s t a s 
d e g a n a d o s y se in tentan c a n a l i z a r los r íos O j a y Najer i l ia y e n 
m a t e r i a d e m e j o r a y e laborac ión d e l o s v i n o s s e determina q u e 
h a b l a n de h a c e r s e al modo f r a n c é s . 

E i a u g e g e n e r a l d e l a c o s e c h a y c o m e r c i o d e l v ino c o m e n z ó 
e n e s a p r i m e r a é p o c a d e l s ig lo X I X c u a n d o s e t r a s p a s a n l a s f ron­
te ras y en v e z d e r e p l e g a r s e ia R i o j a den t ro d e sí m i s m a a b a r c a 
l o s hor i zontes e u r o p e o s y a m e r i c a n o s . 

L a z o n a m á s Inmediata — a m b a s C a s t i l l a s y A r a g ó n — e s l a 
e x p a n s i ó n natural de l v ino r lo jano q u e compi te en Madr id c o n e l 
m a n c h e g o . 

P e r o es to será mot ivo d e l a r t í c u l o final de e s t a s e r i e . ¿ C ó m o 
e s pos ib le q u e a l g u i e n p u e d a p e n s a r q u e ei s e p a r a r s e ta R i o j a 
de s u s e r c a s t e l l a n o y vo lver a r e p l e g a r s e e n s i m i s m a p u e d a 
s e r b e n e f i c i o s o p a r a s u e c o n o m í a ? 

L t situación económica vista por los españoles 

T I E M P O D E C A S F L A C A S 
m E l 8 1 p o r c i e n t o d e l a ^ t f e c i c m a f i r m a q u e l o s p r e c i o s 

e x p e r i m e n t a n u n crec imi^ to m a y o r q u e l o s s a l a r i o s 
• E l p a r o p r e o c u p a y u n £ p o r c i e n t o d e l a p o b l a c i ó n n o 

s e s i e n t e s e g u r a e n s u p^to d e t r a b a j o : t e m e p e r d e r l o 
Por Fernando FERNANDEZ ALVAREZ 

El 81 por c ien to de los espa­
ño les a f i rma qu© los prec ios s u ­
ben más que los sa la r los ; un 
12 por c iento es t ima que los 
prec ios y los sa lar los expe r i ­
men tan un c rec im ien to parale­
lo y un 5 por c ien to (¿en qué 
Ignota razón f tmclamentarén sus 
conc lus iones?) c ree que l os sa­
lar los c recen más que los pre­
c ios . 

Una mayoría ap las tan te es 
p lenamente consc ien te de lo 
que la inf lac ión s ign i f i ca : s u po­
der adqu is i t i vo d isminuye con 
e l t i e m p o . 

Todas estas c i f ras (proceden 
de un sondeo d e op in ión rea l i ­
zado por la Agenc ia EFE: i .300 
españolea en t rev is tas en 210 lo­
cal idades) ponén a las c laras 
e l descontento con que los es­
pañoles contemplan el deveni r 
de la s i tuac ión económlca j la 
c r i s i s es ser la — p i e n s a n — y, 
además, ee no ta . 

Y tampoco s o n op t im i s tas de 
cara al f u tu ro : r o creen que 
la s i tuac ión se resolverá fác i l 
y p ron tamente . El 67 por c i e n ­
t o de los encuestados a f i rmó 

que aún fa l ta j rAicho t i e m p o 
para superar la c r i s i s , f r en te 
a un 31 por c i en to de op t im is ­
tas que es t ima que se resolve­
rá a med io plazo. 

. L o s españoles han tomado 
conc ienc ia de 'a gravedad de 
la c r i s i s cuando los exper tos 
anuncian una mayor reces ión 
económica mo t i vada , e n ú l t imo 
ex t remo , por e l Inc remento de 
los prec ios de los c rudós pet ro­
l í fe ros : e l cambio de " rég imen 
en Irán y la rad ica l lzác ión de 
la po l í t i ca árabe c o m o reacc ión 
a la f i r m a del Tratado eg ipc io -
¡sraelí ace lerarán la .llegada de 
una c r i s i s que se espéraba pa­
re e l 85. A ú n , pues , no hemos 
sa l ido d e la t l n l eb la y se co ­
lumbra en e l hor i zon te una os­
cur idad mayor . 

Y . e l ma les ta r e c o n ó m i c o re ­
percu te , como es lóg ico , en la 
real idad s o c i a l : e l índ ice de 
eon f l l c t i v i dad labora l ha au­
mentado y e l n ú m e r o de hue l ­
gas ha exper imentado un c r e ­
c im ien to no tab le . La no conclu­
s ión de u n acuerdo en t re s ind i ­
catos, patronales y Gobierno 

para es tab lecer e l marco en 
que se desenvuelva e l aconte­
cer económico durante el año 
79 ha agravado la s i tuac ión . 

El paro aumenta (son más de 
un mi l lón dosc ientas m i l las 
personas que no encuentran 
ocupación pro fes iona l , según las 
es tadís t icas o f ic ia les) y , aunque 
el 48 por c i en to de los españo­
les se s ienta seguro en su e m ­
p leo y no t emer perder e l pues­
to de t raba jo , un 26 por c iento 
d a los encuestados temer per-
dér e l e m p l e o : exper imenta una 
mo les ta sensación de inseguri­
dad en su s i tuac ión profes iona l . 

Y los españoles, mucho más 
pac í f i cos de lo q u e habi tua l -
mente 8e c r e e , muchos espa­
ño les, un 54 por c ien to , es t iman 
que las huelgas, aunque inde­
seab les , son e l ú l t i m o recurso 
que les queda a los t rabajado­
res para defender sus derechos 
leg í t imos . 

1979, no hay duda, ee un año 
económicamente d i f í c i l y , con ­
t ra r iamente a lo que sucedió en 
e l año an te r io r , los españoles 
son consc ientes do la d i f i cu l tad 

¿QUIEN TIENE l CULPA? 

En el sondeo h estemos co­
mentando 8e untaba: ¿a 
qufen o qué ta usted la 
c r ^ 9 económkpor ^ 
atravieso-el pai,'U9 respues­
tas obtenidas U muy va­
nadas. 

. B 29 por cía, culpó al Go­
bierno de la si^n; son lo9 
que piensan q i ^ equivoca el 
que manda y. ^ uirto. la Ad­
ministración, l a ^ adminis-
to. es la reswable de la 
mala administro» Claro que 
"o es ¡o mismo tninistrar mal 
que administraría situación 
compleja y dific: pero este 
porcentaje de eailoles no ha, 
querido o no híutiinado peí-
t inenta realizar ia distingo. 

El 19 por cietijressonsabili 
2a a la «crisis d!petróleo» de 
la crit ica situad económica 
Si se cumplen lí augurlos de 
un Incremento aé precio dei 
oro negro, lo IÜ perece que 
fatalmente asi sel, este grupo 

de españoles encont raré argu­
mentos «ad hoc» para robus te ­
cer su c r i te r io . 

El 11 por c ien to , a t r i buya a 
los empresar ios la responsabi ­
lidad de la c r i s i s y e l 5 po r 
ciento endosa a los s ind ica tos 
su parte de cu lpa en lo que 
sucede. 
' Hay un 8 por c ien to de c i u ­

dadanos que es t iman que la 
democracia o s •» causa áe ,a3 
desgracias .económicas q ue 
aquejan a l país: u n - . reduc ido 
porcentaje que modera en ba­
lance de la t rans ic ión po l í t i ca 
con un pasivo Inf lado de n ú m e ­
ros rojos, e fectos Impagados, 
escasas perspect ivas c laras pa­

ra inver t i r y abundantes c o n ­
f l i c tos labora les (no s e o lv ide 
q u e para e l 42 por c i en to de 
la pob lac ión, las huelgas, antes 
que la defensa de un derecho 
leg í t imo , son u n s ín toma de de ­
so rden ) . 

¿SE V I V I A MEJOR EN EL PA­
SADO? 

Hace se i s eños la economía 
española at ravesaba un mo­
mento fe lb : : e l m á x i m o e n s u 
c i c l o expansivo*, los sa lar ios se 
Incrementaban bastantes en te ­
ros por enc ima de l índ ice de 
c r e c i m i e n t o de l coste de la v i ­
d a . 
Pero e l c rec im ien to de la ren -

L e a V d . s i e m p r e 

t a S iempre ado lec ió en España 
de una d i s t r i buc ión In jus ta y 
soc ia lmen te de f i c ien te : a lgunos 
par t ic ipan demas iado en e l re­
pa r to , a costa de los más , que 
s ó l o perc ib ie ron los des te l l os 
ú l t i m o s del boom desar ro l l i s ta . 

De esta s i tuac ión e s cons ­
c ien te el pueb lo . Hoy se v i ven 
m o m e n t o s d i f í c i l e s , pero no se 
t o rna la v is ta con nosta lg ia ha­
c i a e l pasado; e l 53 por c i en to 
aflrm'a que no v l ve hoy pero 
que en aquel pasado p re tend i ­
damen te fe l i z , mient ras un 30 
por c ien to c ree que hoy v i ve 
peor que en tonces . La mayoría 
pues , a pesar de la gravedad 
de la c r i s i s , n o v ive peor que 
a n t e s . 

. Se v ive con d i f i cu l t ad , y t odo 
hace pensar que en e l f u t u r o 
p róx imo aumentarán las d i f i ­
cu l tades , pero los españoles no 
m i ran con nosta lg ia h a d a atrás 
la mayor ía , en opos ic ión a Goe­
t h e , no c ree que todo t i e m p o 
pasado f u e me jo r . 

(F ie l . Serv ic ios Especia les de 
EFE) 

O A s i se l e c o n o c í a e n l a C o r t e d e M o c t e z u m a 

doi i ie s e s e r v í a e n c o p a s d e o r o 

O E s t i m u l a n t e , t ó n i c o y e f i c a z c o n t r a 

e l n s o m n í o , n u t r e y n o e n g o r d a 

Por S. PRIETO CANTERO 

Un alimento donde 
los haya es el chme. EI ori. 
qen de este sW» nutriente 
está en Américí 1 es una de 
las cosas raras í Josas que 
t ra jo a España en uno 
de sus viajes ¡ ^ s o des. 
pués del descub ^ o y p ^ 
sentó en V a l l a d " Reyes 
Catól icos. 

El chocolate j 
por ser una be^ 
gran poder ene^ 
de esta s.n P* . 
porciona las f 
que 400 gramos » 
l i t ro de leche ^ 
di f íc i lmente es . 
aún por loa 
gentes, nutre y " 
es engordan»-

aracteriZa 
^'""ento de 
00 Ciengr 
'^na prV 
11 calorías 
^ o un 
«noaiaga y 
Jabie J 

L ^ 8 exi-
^ S o no 

U n árbo l de l c a c a o m o s t r a n d o e l fruto e n 

Por ello r e s u » ^ apropla. 
do como c o m P ^ alimen-
• a personé ^ ten ^ 

o : r ^ 
trabajos ™ s C t i ^ e * * 

m o d e r a d a m ^ ^ - Un 

( F o t o E F E - F I E L ) excelente ' ¡ ^ * ^ de 

e l q u e s e b a s a l a p r o d u c c i ó n d e c h o c o l a t e . t omar una 

es beber una cepi ta de v ino 
dulce o de champán. 

LOS GRANDES 
CONSUMIDORES 

No sólo calor ías aporta e l 
chocolate y más « i va acompa­
ñado de una coplta de v ino g e ­
neroso; proporciona as im ismo 
una buena y benef ic iosa dos is 
de proteínas, grasas vege ta les , 
carbohidratos, v i taminas y m i ­
nerales, entre ot ros ca lc io , h l e -
" o y magnesio. A causa d e l 
contenido de este ú l t imo meta l 
ien forma de sales orgánicas 
solubles), el chocolate actúa de 
s"ave y saludable laxante. 

Es en Occidente donde más 
onocolate se consume, en todas 
as capas socia les. En Amér i ca , 

'os Estados Unidos los países 
nispanoamericanos hacen un 
9ran consumo de este a l imento 
en sus diversas moda l idades. 
Europa es tamb ién u n ext raor-

narlo consumidor de este po-
Pu|ar producto a l iment i c io , de 
panera especial en Suiza (sus 
soidadoa rec iben d ia r iamente 
na ración d e . choco la te ) . In-

^ e r r a . Holanda. Franc I a. 
Remanía Federa l . I ta l ia . Bé l -
fl,ca y España. 

En |a Amér ica de Moc tezu-
. en México, servían es ta 

üeD|da en copas de oro y los 

Indios aztecas le l lamaban 
« c h o c o l a t l . . que s ign i f ica - a l i ­
mentos de d ioses» y de ahí 
prov iene el nombre que hoy re­
c ibe y que se escr ibe y pro­
nuncia de Idént ica manera en 
l os pr inc ipa les id iomas del 
mundo. La pa labra chocolate es 
t a l vez la más Internacional 
que ex is te en todos los d i c c i o ­
nar ios de la t ie r ra . 

EL C A C A O 

La par te más Impor tan te de l 
choco la te es el cacao, y lo que 
le da carácter , Se t ra ta de una 
sustanc ia vegeta l que aporta un 

es t imu lan te denominado t e o -
bromlna. que es d iu ré t i co y va­
sod i la tador . Estas cual idades de 
la teobromina resu l ta benef i ­
c iosas a las personas que s u ­
f r en de tens ión ar ter ia l a l ta . 
Tal nombre fue elegido porque 
«theos» quiere decir dioses y 
«broma», a l imento . Con e l lo se 
recuerda que los Indios l lama­
ban al choco la te . a l i m e n t o de 

d ioses». 
En el cacao la teobromina va 

unida a d i s t i n tos y va l iosos g l l -
cér idos y o t ras mater ias vege­
ta les . El con junto hace que el 
choco la te sea un a l imento muy 
d iges t i vo y que ayude a conci­
llar el sueño por la noche por 
lo que tomar esta bebida en 
forma de mer ienda o cena es 

m 

O b r e r o s e n p a r o a n t e l a s e d e d e l Minister io d e T r a b a j o e n M a d r i d . U n a e s t a m p a pro ­

p i a d e l a s d i f i cu l tades e c o n ó m i c a s p o r l a s q u e a t r a v i e s a a c t u a l m e n t e n u e s t r o p a í s . 
( F o t o E F E - F I E L ) 

Como especie protegida 

Dt C N 

una buena práct ica d ie té t i ca 
para dormi r b i e n . Incluso a n i ­
ños y anc ianos no les va ma l 
e s t á cos tumbre a l imentar ia . . Se 
puede inger i r hasta un par de 
gramos por k í lógramo de peso 
corpora l . Una persona adul ta 
adm i te s i n inconveniente a lgu­
no algo asi c o m o 125-150 gra­
m o s de este a l imento a i d ía . 

LAS GRASAS DEL 
CHOCOLATE 

: En el choco la te todo es faci ­
l idad d igest iva porque la grasa 
que aporta es vegeta l y por si 
fuera poco se la ing iere ya 
emuls iona. Pues las grasas pa­
ra que el In tes t ino las absorba 
p rec isan antes h idro l izarse y 
quedar r e d u c í a s a d iminutas 
par t í cu las l lamadas m ice ias ; o 
sea fo rmar emu ls ión . Y e l cho­
co la te que comemos ya va a 
parar al es tómago en estado de 
emuls ión h ldro l izada. 

Por eso s u d igest ión es muy 
favorab le , ya que el choco la te 
no requiere e l concurso de en­
z imas que las demás grasas 
prec isan para romper sus mo­
léculas e h idro l izarse. 

Está exento de esa exigencia 
y por cons igu iente «cae» b ien 
aún en los es tómagos más de­
l icados. 
(FIEL, Serv ic ios Especiales de 
EFE) 

los halcones destruyen cada año muchos 
palomos deportivos de gran valor 

Por Ginés de GEA 

R E C I E N T E M E N T E a c t u a l i z a d o s l o s i m p o r t e s d e l as s a n c i o n e s a p l i c a b l e s p o r l a 
c a p t u r a o d e s t r u c c i ó n d e a v e s r a p a c e s p r o t e g i d a s , c a b e d e s t a c a r e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l as á g u i l a s r e a l e s , c u y a m u e r t e , e i n c l u s o l l eva r u n ' h u e v o d e l n i d o , 

s i g n i f i c a la m u l t a d e c i e n m i l p e s e t a s . 
A p e s a r d e l á s m e d i d a s d e p r o t e c c i ó n a u n a l i s t a d e n u e s t r a s m á s s i g n i l f c a t l v a s a v e s 

r a p a c e s , es e v i d e n t e e l d e t e r i o r o d e e s t e p a t r i m o n i o d e n u e s t r a f a u n a . D e u n l a d o , p o r ­
q u e s e d a m u e r t e o se c a p t u r a c l a n d e s t i n a m e n t e u n a s e r i e d e e s t o s a n i m a l e s . D e o t r o , 
p o r q u e e l m a s i v o u s o d e p e s t i c i d a s e n e l c a m p o e s c a u s a d e m o r t a l i d a d . 

H U E V O S C O N T A M I N A D O S 

U n d e s t a c a d o z o ó l o g o a l e m á n d e d i c a d o a i n v e s t i g a r la s i t u a c i ó n e n q u e s e e n c u e n t r a n 
l a s r a p a c e s e n s u p a í s , ha p o d i d o c o m p r o b a r h a s t a q u é p u n t o l o s h u e v o s d e e s t a s a v e s 
s e h a l l a b a n c o n t a m i n a d o s . U n 97 p o r c i e n t o d e h u e v o s c o n t e n í a n h u e l l a s d e d o s p e s t i ­
c i d a s : u n 58 p o r c i e n t o , t r e s p r o d u c t o s t ó x i c o s ; u n 22 p o r c i e n t o , c u a t r o , y u n 8 p o r 
c i e n t o h a s t a c i n c o p e s t i c i d a s . 

. T o d o s e s t o s h u e v o s , e n la m i s m a m e d i d a e n q u e e s t á n c o n t a m i n a d o s , p r e s e n t a n u n a 
e s t r u c t u r a d e c á s c a r a m u y d e l g a d a q u e s e r o m p e f á c i l m e n t e d u r a n t e e l p e r í o d o d e 
i n c u b a c i ó n . 

M i e n t r a s q u e c i e r t a s r a p a c e s . c o m o e l á g u i l a r e a l y e l b u i t r e , b u s c a n l u g a r e s a p a r t a ­
d o s p a r a v i v i r , h a y o t r a s e s p e c i e s q u e p r e f i e r e n l a v e c i n d a d d e l h o m b r e , c o m o o c u r r e 
c o n l os h a l c o n e s . E n e s t e c a s o e s e v i d e n t e q u e l a a l i m e n t a c i ó n de e s t a s a v e s se h a c e 
c o n e v i d e n t e d a ñ o p a r a m u c h a s p e r s o n a s d e l as I n m e d i a c i o n e s . 

U n a d e l as p r e s a s f a v o r i t a s d e l h a l c ó n e s la p a l o m a . Es tas p a l o m a s p u e d e n s e r l a s 
c l á s i c a s z u r i t a s q u e h a b i t a n l o s p a l o m a r e s e n l o s c a m p o s o - i n c l u s o t o r r e s y a l t o s e d i ­
f i c i o s . P e r o h a y t a m b i é n o t r a s p a l o m a s q u e s o n v í c t i m a s d e l o s h a l c o n e s , c u y a v a l o r a ­
c i ó n p u e d e l l e g a r a s e r m u y e l e v a d a . N o s r e f e r i m o s a l c a s o c o n c r e t o d e l os p a l o m o s 
d e p o r t i v o s , m e n o s v e l o c e s q u e la p a l o m a z u r i t a o la m e n s a j e r a . 

T R A T O D E D E F E N S A 

E l p a l o m o d e p o r t i v o , s u j e t o a u n a l e g i s l a c i ó n y e n c u a d r a d o o f i c i a l m e n t e e n u n a F e ­
d e r a c i ó n d e p o r t i v a , m e r e c e u n t r a t o d e d e f e n s a a n t e l o s d a ñ o s q u e v i e n e n o r i g i n a n d o 
l o s h a l c o n e s . E s d e c i r , las r a p a c e s p r o t e g i d a s d e b e n t e n e r s u s p r o p i o s e s p a c i o s p a r a g a ­
r a n t i z a r s u c o n t i n u i d a d , p e r o n o c o i n c i d i r en l u g a r e s e n q u e h a c e n , e v i d e n t e d a ñ o . . P o d r í a 
o b t e n e r s e u n p e r m i s o e s p e c i a l p a r a d e s t r u i r l o s n i d o s o ma ta r a q u e l l a s r a p a c e s a f i n c a ­
d a s e n l u g a r e s m u y p r ó x i m o s a e s t o s p a l o m a r e s d e p o r t i v o s . 

D e a c u e r d o , p u e s , e n q u e se s a n c i o n e c o n 100 .000 p e s e t a s e l r o b o d e u n h u e v o d e 
á g u i l a r ea l . P e r o t e n i e n d o e n c u e n t a t a m b i é n q u e u n h a l c ó n q u e c a p t u r a u n p a l o m o d e ­
p o r t i v o , q u i z á s e e s t é c o m i e n d o d e u n a s o l a v e z un a n i m a l q u e p u e d e es ta r t a s a d o e n 
c i e n t o s d e m i l e s d e p e s e t a s . — ( F I E L . S e r v i c i o s E s p e c i a l e s E F E ) . 

T o d a s l a s r a p a c e s están p ro teg idas por ia l ey . — ( F o t o E F E ) . 
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L a h u e l g a d e H o s t e l e r í a e s t á a c a b a n d o 

c o n e l P i r í s m o e n l a C o s t a d e l S o l 

Compañías 
suspenden 

Málaga (LogosJ. — Dos hoto-
Jes de Benaimádena Costa , van 
e cor re r , d i ce una In fo rmac ión 
que publ ica hoy e l d ia r io «Sur». 

Los dos ho te les per tenecen a 
una cadena que ha ab ie r to p rec i ­
p i tadamente dos hote les en Pal ­
m a de Ma l lo rca para l levarse a 
l os tu r is tas que t iene a lo jados 
e n ia Cos ta del S o l . Hoy. e l 
pa ro hote lero es t o ta l . 

Los Ingleses han sfdo los p r i ­
m e r o s e n desv ia r el t u r i smo ha­
c ia Palma y Benidorm El pa­
sado domingo ia c o m p a ñ í a 
aSpantax» hizo dos vue los a 
Palma l levándose t u r i s t as . Por 
5o que se re f ie re a los vuelos 
desdo Luxemburgo. 120 l uxem­
burgueses que deb ían l legar hoy 
a Málaga, antes de "«alir de su 
des t ino íes in formaron de lo 
que ocurre e n esta zona. Los pa­
sa jeros tendrán que f i rmar un 
documento admi t iendo veni r l i ­
b remente y sabiendo a lo que 
se exlponen. De no Armar d icho 
documento , ios tu r i s tas no serán 
admi t idos en vue lo . 

Ref i r iéndose a l o s escandi ­
navos, se sabe que empiezan 
a reservar a lo jamiento en los 
ho te les de Mar ruecos De no 
ar reg larse e l con f l i c to e l próxl? 
mo jueves, los tu r i s tas de; es ta 
nacional idad Serán desviados ha­
c ia A f r i ca . 

También Inserta e l per iód ico 
mencionado, una I n f o r m a o l ó n 
aparecida e n el ro ta t ivo Inglés 
«Sunday Exoress» aparecida 
©1 pasado domingo , día 15. en 
la que. en t re o t ras cosas d i ce : 
<¡La agencia de v ia jes Cosmo, 
una de las más Impor tantes de 
!a Gran Bretaña, que ten ía c in­
co vuelos chartes. reservados 
hoy . con des t ino a Málaga, de­
c id ió anoche cambiar sus p la­
nes y desv ia r l os t u r i s t a s hacia 
Mal lo rca. Pensamos —slaue d i ­
c iendo e l per iód ico Ing lés—, 
que la s i tuac ión está empeoran­
do en la Costa del Sol La ac­
c ión de l os o iauetes se e^ 'á 
conv l r t lendo en alqo m u v des­
agradable v no queremos que 
nuest ros c l i en tes s e vean en­
vue l tos en es te estado de co­
sas 

Ot ra agenc ia , la «Thomson 
Hoi ldays» la más Impor tante de 
Inglatei-ra. oue tenfa ot ros c in ­
co vuelos reservados para la 
Costa d e l Snl ha d icho a sus 
o l ientes lo s lau len to : 

«Los oasa 'e ros oue salen hoy. 
domlnao. hacia la Costa del Sol 
tendrán la oocíón de cancelar 
sus vacaciones si así lo de­
sean». 

LAS COMPAÑIAS A l F M A N A S 
NO L L O A R A N THR'STAS A 
LA COSTA DEL SOL 

Bonn (Efe) — Las grandes 
compañías a lemanas de tu r ismo 
han dec id ido hoy, susoender to­
dos sus v i a l es y vuelos con 
dest ino a la Costa de l So! , debi­
do a ta cont inuada huelga de 
hoste ler ía 

La agencia Neckermann (NUR) 
ha suspendido ya hoy e l p r ó x i ­
mo vuelo oue tenfa p rev is to pa­
ra el lueves a la Costa de l So l y 
ha Ofrecido a sus c l i en tes ; t ras­
ladarlos a d l f fM -en tes puntos de 
la Cos ta Blanca 

Igua lmente la a g e n d a «NUH» 
ha ofrec ido a sus tu r is tas que-
ya se encuentran en l a Costa 
del Sol t ras ladar los gratu i tamen­
te a Benndorm para que t e r m i ­
nen de pasar, sus vacac iones . 

E| g rupo Kaufhof-Hert le-Rel-
aen , en unión con la émoresa 
aTUU ha dec id ido Igualmente 
susoender sus v ia les a la Cos ­
ta del Sol v han o f rec ido a sus 
c l ien tes o t ros n i tn tps d e des t i ­
no O la devo luc ión de sus bi­
l le tes . 

ILEGALIDAD V VIOLENCIA 

Madr id (Logos) . — La CEDE 
manif iesta que la hue lga hote le­
ra de Málaga ea I lega l , y qu ie ­
r e , además, denunciar e l c l ima 
de v io lenc ia que se es tá pro­
duc iendo e n la p rov inc ia anda-

' luza a consecuenc ia de es ta 
huelga. V lotenc la j u e . seqún la 
CEOE. está1 afectando al públ ico, 
a tos émpreser loa y a los t ra-

alemanas, inglesas y escandinavas 
viajes a Málaga 
bajadores, a los que se es tá días da la l icenc ia de mat r lmo-
pres ionando. n lo . 

LAUDO PARA LAS 
CAJAS DE AHORROS 

Madr id (Efe) . — El Bo le t ín O f i ­
c ia l del Estado publ ica hoy e l 
laudo de ob l igado cump l im ien to 
para los t rabajadores de las Ca­
jas de Aho r ro , e n contes tac ión 
de l con f l i c to co lec t i vo p lantea­
do por la parte soc ia l en la n e ­
gociac ión de l X l l conven io c o ­
lec t i vo In terprov lnc ia l d e l sec­
t o r . 

El laudo con temp la una subida 
salar ia l del 7,67 por c ien to ; In­
c remen to de la ayuda fami l i a r 
a 1.500 pesetas por esposa y 
750 pesetas por h i jo : e levac ión 
del o tus a los delegados de 
of ic ina no je fes , en un 40 por 
c ien to ; Incremento del 40 por 
c ien to en la g ra t i f i cac ión por 
quebranto de moneda ; a s i como 
la ayuda de es tud ios en un 10 
por c iento , d ie tas y k i l omet ra ­
jes en 2.000 pesetas y ocho 
pesetas por k i l ómet ro , respec­
t ivamente . A u m e n t o hasta 
350.000 pesetas y p lazo de s e i s 
años en l os p rés tamos soc ia­
les y actual izac ión d e l as p e n -
sloñes hasta el sa lar lo m í n i m o . 

En casó de que estas subidas 
no a lcancen el l i m i t e del 13 por 
c ien to sobre ia masa salar ia l 
bru ta , e l laudo señala que hasta 
d icho I fm l te se d is t r ibu i rá en 
forma proporc iona l en u n p lus 
especia l complementar io y s i lo 
rebasa, ei exceso se restará 
del 7.67 por c iento de la s u b i ­
da salar ia l 

También señala la pos ib i l idad 
de jub i lac ión a l os sesenta 
años , con ve in te años de s e r v i ­
c io y la e levación hasta doce 

ENTIERRO DEL DIRIGENTE DE 
CC. 0 0 . , MANUEL BENITEZ 

Málaga (Efe) . — M á s de dos 
mi l personas han acudido es ta 
tarde en e l cemente r io de San 
M igue l a l sepe l io de Manue l 
Benítez Sótano, destacado m iem­
bro de CC. 0 0 de hos te le r ía , 
fa l lecido ayer cuando al pa­
recer se arro jó desde la cuar ta 
p lanta de un ed i f i c io de la l o ­
cal idad malagueña de Benaimá­
dena. 

ESCASO ECO 
Santa Cruz de Tener i fe (Efe) . 

Unas c iento c incuenta personas 
se han concent rado es ta t a rde 
en la barr iada de Tacó en res­
puesta a l l l amamien to de c i nco 
par t idos po l í t i cos y once cent ra­
les s ind ica les de la Izquierda 
canar ia, en señal de p ro tes ta 
por los decre tos de m i l i t a r i za ­
c i ó n . 

La marcha había s ido au tor i ­
zada por e l Gobierno C i v i l , pe­
ro no en e l lugar que p o s t e ­
riormente tendr ía lugar y con 
la proh ib ic ión expresa de a l u ­
d i r ai tema de las mlHtar izf tc io-
nes, po r e l hecho de guardar 
re lac ión con la ju r i sd icc ión m i ­
l i ta r . 

Representantes de par t idos y 
cent ra les han expresado su In ­
tención de pedi r e l cese del 
gobernador c iv i l «por s u com­
por tamien to ant idemocrá t ico , re­
pres ivo y an t iconst i tuc iona l al 
no autor izar la man i fes tac ión 
en el tugar so l ic i tado v comu­
nicar só lo 24 horas antes e l re­
cor r ido y temas pe rm i t i dos en 
la m i sma . 

Se reanudaron las conversaciones 
hispano-marroquíes, sobre pesca 

P u n t o m u e r t o e n e l a c u e r d o 

e n t r e E s p a ñ a y l a E F T A 

R a b a t ( E f e ) . — L a s c o n v e r ­
s a c i o n e s h i s p a n o - m a r r o q u i e s 
e o b r e pesca se r e a n u d a r o n 
h o y e n R a b a t . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
P e s c a , G o n z a l o S u á r e z , q u e 
p r e s i d e l a d e l e g a c i ó n e s p a ­
ñ o l a , se e n t r e v i s t ó c o n e l se ­
c r e t a r i o g e n e r a l t l c n i c o m a ­
r r o q u í , e x a m i n a n d o los t e ­
m a s q u e q u e d a r o n p e n d i e n ­
t e s t r a s s u p r i m e r a v i s i t a a 
R a b a t , a f i n e s d e l m e s p a ­
s a d o . 

E l o b j e t i v o p r i n c i p a l d e la 
d e l e g a c i ó n q u e p r e s i d e G o n ­
z a l o , S u á r e z es o b t e n e r de 
l a s a u t o r i d a d e s d e R a b a t e l 

ejo Carpentíer 
propuesto para Nobe 
de literatura 

M a d r i d ( E f e ) . — E l " P e n 
C l u b E s p a ñ o l " h a p r o p u e s t o 
a l a A c a d e m i a S u e c a a l es ­
c r i t o r d e l e n g u a e s p a ñ o l a , 
A l e j o C a r p e n t í e r . c o m o c a n ­
d i d a t o a l N o b e l d e L i t e r a t u ­
r a 1979 , s e g ú n h a p o d i d o sa­
b e r " E f e " d e f u e n t e s c o m ­
p e t e n t e s . 

L a A c a d e m i a S u e c a h a b l a 
c o n s u l t a d o a l " P e n C l u b Es­
p a ñ o l " s o b r e s u p u n t o d e 
v i s t a a e s t e r e s p e c t o y l a 
o r g a n i z a c i ó n d e c i d i ó d a r e l 
n o m b r e d e C a r p e n t í e r p o r l a 
d e n s i d a d d e . s u o b r a y a p o r ­
t a c i ó n l i n g ü í s t i c a a l I d i o m a 
e s p a ñ o l . 

S E CONOCEN MEDIDAS COMPLEMENTARIAS 
S O B R E D IVERSOS PRODUCTOS A G R A R I O S 

A 3.400 pesetas la tonelada de remolacha 
M a d r i d ( L o g o s ) . - — C o n la 

f i j a c i ó n d e l p r e c i o d e la c a r ­
ne d e v a c u n o y d e l t r i g o , 
l a n e g o c i a c i ó n s o b r e l o s p r o ­
d u c t o s a g r a r i o s , h a e n t r a d o 
ya e n l a r e c t a final, p u e s t o 
q u e ú n i c a m e n t e f a l t a n p o r 
n e g o c i a r 7 d e l o s 19 q u e 
c o m p o n e n e l b l o q u e d e p r o ­
d u c t o s r e g u l a d o s . 

E s t e p o d r í a s e r e l r e s u ­
m e n d e l as m á s i m p o r t a n ­
tes m e d i d a s c o m p l e m e n t a r i a s 
c o n v e n i d a s p a r a cada u n o de 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s : 

C e b a d a , 1 . C o n c e s i ó n de 
s u b v e n c i o n e s y p r é s t a m o s 
p a r a c o n s t r u c c i ó n d e a l m a ­
cenes , en e s p e c i a l , p a r a l os 
a g r i o u l ac res a e o c i a d o s , 

2 . V i g i l a n c i a de l os p r e c i o s 
d e e n t r a d a d e l m a í z i m p o r ­
t a d o , e s p e c i a l m e n t e d u r a n » 
te l o s meses de J u n i o , Tu -
l i o y A g o s t o . -

1 I n v e s t i g a c i ó n p a r a i n ­
c r e m e n t a r la p a r t i c i p a c i ó n 
de la c e b a d a e n l a f a b r i c a ­
c i ó n d e p i e n s o s c o m p u e s t o s . 

C a r n e d e p o r c i n o : 1 . C o m ­
b a t i r l a pes te p o r c i n a , c o n 
p o s i b l e I n c l u s i ó n d e és ta e n ­
t r e l o s r i e s g o s a s e g u r a b l e s . 

2 . T r a n s f o r m a c i ó n de las 
e s t r u c t u r a s d e p r o d u c c i ó n . 

3. M a y o r m a r g e n e n t r e 
l o s p r e c i o s d e i n t e r v e n c i ó n 
s u p e r i o r e i n f e r i o r p a r a f a ­
v o r e c e r m á s l a l i b e r t a d d e l 
m e r c a d o . 
M E J M D A S C O M P L E M E N ­

T A R I A S S O B R E E L 
V I N O 
M a d r i d ( E f e ) . — L a s m e * 

d i d a s c o m p l e m e n t a r i a s a l 
p r e c i o d e l v i n o , se h a n d a d o 
a c o n o c e r d e s p u é s de u n l a r ­
g o d e b a t e e n la s e s i ó n d e 
e s t a t a r d e en la r e u n i ó n s o ­
b r e la d i s c u s i ó n d e ! D e c r e t o 
r e g u l a d o r de l o s p r e c i o s de 
l o s p r o d u c t o s a g r a r i o s r e g u ­
l a d o s p a r a ta a c t u a l c a m p a ­
ña 1 9 7 8 - 7 9 . 

L a m e s a d e t r a b a j o de 
F O R P P A h a e s t u d i a d o t o d a 

l a t é c n i c a c o r r e s p o n d i e n t e a 
la a p l i c a c i ó n d e l E . V . O . , 
y l a s m e d i d a s c o m p l e m e n t a ­
r i a s a l p r e c i o d e l v i n o , e s t a ­
b l e c i d o p a r a la p r ó x i m a c a m ­
p a ñ a e n 120 pesetas h e c t ó -
l i t r o y g r a d o , es ta t a r d e . 

L a s o r g a n i z a c i o n e s p r o f e ­
s i o n a l e s e n e l p l a z o d e t r e s 
meses, r e m i t i r á n a l M i n i s t e ­
r i o de A g r i c u l t u r a , l as p r o ­
p u e s t a s d e m o d i f i c a c i ó n q u e 
d e s e a n r e a l i z a r a l E s t a t u t o 
d o la V i d . e l v i n o v l o s a l ­
c o h o l e s . 

A p l i c a c i ó n e n e s t a c a m " 
p a ñ a y h a s t a la e n t r a d a e n 
v i g o r d e l a L e y d e s e g u r o s 
a g r a r i o s a la r e a l i z a c i ó n d e l 
s e g u r o de p e d r i s c o e n e l v i ­
ñ e d o . 

R e v i s i ó n d e l o s C o n s e j o s 
r e g u l a d o r e s d e d e n o m i n a ­
c i ó n e n o r i g e n . 

P o t e n c i a c i ó n d e las e s t a * 
c l ones - e t n o l ó g i c a s . 

P r o m u l g a r la l e g i s l a c i ó n 
n e c e s a r i a q u e e s t a b l e z c a l í ­
neas d e c r é d i t o p a r a la c o n s ­
t r u c c i ó n d e a l m a c e n e s c o n 
d e s t i n o a la c r i a n z a d e v i ­
n o s , as í c o m o p a r a m e j o r a 
d e l u t i l l a j e a l o s v i n i c u l t o ­
r e s . 

P r o m u l g a r c a m p a ñ a s de f o r ­
m a c i ó n d e l c o n s u m i d o r p a ­
ra e l c o n s u m o d e v i n o s de 
c a l i d a d . 

P o t e n c i a r e l c o n s u m o d e 
z u m o s d e uva y h a b i l i t a r las 
l í neas d e f i n a n c i a c i ó n n e c e ­
sa r i as p a r a l as i n s t a l a c i o n e s 
de p r o d u c c i ó n . 

C o m p l e t a r e l c a t a s t r o v i ­
t i v i n í c o l a . 

C r e a c i ó n d e s t o c k s , m e ­
d i a n t e l as a y u d a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e » a las i n m o v i l i z a c i o ­
nes d e v i n o s , y p r e f e r e n t e ­
m e n t e e n c o o p e r a t i v a s v p a ­
r a v i n o s d e c a l i d a d . 

C o n t i n u i d a d e n l o s e s t u ­
d i o s d e l g r u p o d e t r a b a j o 
q u e c o n s i d e r e la p o s i b i l i d a d 
d e es tab lece r u n p r e c i o de 
g a r a n t í a e i n d i c a t i v o p a r a 

l o s v i n o s t i n t o s , t e n i e n d o 
m u y e n c o n s i d e r a c i ó n la p o ­
s i b i l i d a d d e c o n t r o l a r m a r ­
cas y f r a u d e s . 
A 3 .400 P E S E T A S , L A T O ­

N E L A D A D E 
R E M O L A C H A 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E n 

3.400 pese tas la t o n e l a d a ha 
s i d o f i i a d o e l p r e c i o d e la r e ­
m o l a c h a a z u c a r e r a , l o q u e 
s u p o n e 2 0 0 pesetas de a u ­
m e n t o , es d e c i r , e l 6 ,25 p o r 
c i e n t o a p r o x i m a d a m e n t e . La 
a y u d a e n c o n c e p t o d e t r a n s ­
p o r t e , s e r á d e 3 0 0 pesetas 
( 1 0 0 pese tas m á s q u e el a ñ o 
a n t e r i o r , y se m a n t i e n e la 
m i s m a s u b v e n c i ó n de 350 
pese tas p o r t o n e l a d a p a r a 
l o s a g r i c u l t o r e s c u y a c o s e ­
c h a n o s u p e r e las 2 0 0 . 

M a ñ a n a p r o s e g u i r á n las 
n e g o c i a c i o n e s s o b r e l o s p r o ­
d u c t o s c u y o s p r e c i o s a ú n res ­
t a p o r d e t e r m i n a r : l a caña 
d e a z ú c a r , o l i v a r , l e c h e , h u e ­
v o s y p o l l o s . 

R E D A C T A D O E L R E G L A ­
M E N T O D E L A L E Y D E 
S E G U R O S A G R A R I O S 

M a d r i d ( E f e ) . — L o s a g r i ­
c u l t o r e s t e n d r á n a s u d i s ­
p o s i c i ó n p a r a l a p r ó x i m a 
c a m p a ñ a e l s e g u r o a g r a r i o , a l 
f i n a l i z a r l a r e d a c c i ó n d e l re ­
g l a m e n t o d e la L e y de Se­
g u r o s A g r a r i o s , p u b l i c a d a e l 
pasado m e s d e E n e r o , ha 
s a b i d o " E f e " . 

P o r p r i m e r a v e z , l o s a g r i ­
c u l t o r e s e s p a ñ o l e s p o d r á n 
a s e g u r a r s u s c o s e c h a s f r e n t e 
a l os riesgos de h e l a d a s v 
p e d r i s c o s c u b r i e n d o e l Es­
t a d o , d e m o m e n t o , e n t r e e l 
20 y e l 5 0 p o r c i e n t o de las 
p r i m a s . 

P a r a la c a m p a ñ a q u e c o ­
m i e n z a , s e c u b r i r á n l os c u l ­
t i v o s m á s a m e n a z a d o s , co­
m o s o n ce rea les , t a b a c o v 
o t r o s , h a s t a u n 4 0 p o r c i e n ­
t o a p r o x i m a d a m e n t e d e la 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a n a c i o n a l . 

c o m p r o m i s o d e q u e c o n t i ­
n u a r á n l a t o l e r a n c i a c o n l o s 
p e s q u e r o s e s p a ñ o l e s q u e f a e ­
n a n e n a g u a s m a r r o q u i e s , 
h a s t a l a r a t i f i c a c i ó n d e l t r a ­
t a d o e n t r e l o s dos pa íses . 

P U N T O M U E R T O E N E L 
A C U E R D O E S P A Ñ A -
E . F . T . A . 

G i n e b r a ( E f e ) . — L a c o n ­
s e c u c i ó n d e u n a c u e r d o d e ­
finitivo e n t r e E s p a ñ a y l a 
A s o c i a c i ó n E u r o p e a de L i ­
b r e C a m b i o ( E . F . T . A . ) ea 
u n o d e l o s t e m a s q u e t i e n e 
p e n d i e n t e s e l n u e v o G o -
b i e r n o . 

L a r ú b r i c a o f i r m a d e p r i n ­
c i p i o d e l a g r a n m a y o r í a d e l 
a c u e r d o , t u v o l u g a r e n G i ­
n e b r a , s e d e d e l a o r g a n i z a ­
c i ó n , e l p a s a d o m e s de D i ­
c i e m b r e , p e r o se e n c u e n t r a 
a ú n p e n d i e n t e e l a n e x o :P» , 
r e l a t i v o a l a s d e s g r a v a c l o n e s 
a r a n c e l a r i a s e n m a t e r i a i n ­
d u s t r i a l e n t r e E s p a ñ a y P o r ­
t u g a l 

ETl a c u e r d o c o n t e m p l a u n 
d e s a r m e a r a n c e l a r l o p r o g r e ­
s i v o e n t r e E s p a ñ a y l o s s i e t e 
pa í ses de l a E . F . T . A . ( A u s ­
t r i a , F i n l a n d i a . L s l a n d i a . N o ­
r u e g a . P o r t u g a l , S u e c i a y 
S u i z a ) y r e s p o n d e a l firma­
d o e n 1970 e n t i ' e n u e s t r o 
p a í s y l o s a g r u p a d o s e n l a 
C o m u n k l a d E c o n ó m i c a E u ­
r o p e a . 

U n p o r t a v o z d e l a E . F . T A . 
i n d i c ó h o y a « E f e » q u e l os 
« s i e t e » e s t á n a l a e s p e r a d e 
u n a s o l u c i ó n de l as d i f e r e n ­
c i a s h i s p a n o - p o r t u g u e s a s , 
p r o b l e m a e n e l q u e « n o h a 
h a b i d o p x ' á c t i c a m e n t e p r o -
g r e s o s » e n l o a ú l t i m o s m e ­
ses. 

R e v e l ó a s i m i s m o q u e la 
E . F . T . A . « s o s t i e n e c o m p l e ­
t a m e n t e l a p o s i c i ó n p o r t u ­
g u e s a «y q u e e l a n e x o «P» 
f o r m a p a r t e d e l c o n j u n t o d e 
la n e g o c i a c i ó n » . 

E l r e t r a s o d e l a f i r m a d e l 
a n e x o c o n P o r t u g a l se a t r i ­
b u y ó e n r e p e t i d a s o c a s i o n e s , 
e n f u e n t e s e s p a ñ o l a s y d e la 
E . F . T . A . a l a c r i s i s de G o ­
b i e r n o e n es te p a í s , p e r o e l 
p r o b l e m a p a r e c e p l a n t e a d o 
e n l a s c o n c e s i o n e s m u t u a s 
e n m a t e r i a a r a n c e l a r l a y la 
n e g a t i v a d e a l g u n o s s e c t o r e s 
d e l e m p r e s a r i a d o p o r t u g u é s 
a a c e p t a r l a s c o n t r a p a r t i d a s 
d e m a n d a d a s p o r p a r t e e s p a ­
ñ o l a . 

R E U N I O N C O N L O S E M ­
B A J A D O R E S D E L Ñ O R 
T E D E A F R I C A 

M a d r i d ( E f e ) . - E l m i n i s ­
t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
M a r c e l i n o O r e j a , t i e n e p r o , ' 
y e c t a d o r e u n i r s e l a p r ó x i m a 
s e m a n a e n la s e d e d e l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o , 
r e s c o n l os e m b a j a d o r e s es ­
p a ñ o l e s a c r e l i t a d o s e n los 
p a í s e s d e l N o r t e d e A f r i c a , 
e n t r e e l l os M a r r u e c o s , A r g e - ' 
l i a y M a u r i t a n i a , s e g ú n ha 
p o d i d o s a b e r « E f e » d e f u e n ­
tes b i e n I n f o r m a d a s . 

A u n q u e M a r c e l i n o O r e j a 
m a n t i e n e c o n t a c t o s p e r i ó d i ­
cos c o n l o s e m b a j a d o r e s es­
p a ñ o l e s d e l a s d i s t i n t a s 
á r e a s g e o g r á f i c a s , la r e u n i ó n 
d e l a p r ó x i m a s e m a n a t i e n e 
u n e s p e c i a l i n t e r é s , y a q u e , 
a l t r a t a r l os p r o b l e m a s d e l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a e n e l M a -
g r e b , es m u y p o s i b l e , s e g ú n 
se h a d i c h o a « E f e » , q u e se 
e s t u d i e n a s p e c t o s r e l a c i o n a ­
d o s c o n e l v i a j e o f i c i a l a A r ­
g e l i a d e l p r e s i d e n t e S u á r e z . 

F E L I P E G O N Z A L E Z E N 
C O L O M B I A 

B o g o t á ( E f e ) . — E l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l d e l P a r t i d o So­
c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l , F e ­
l i p e G o n z á l e z , l l e g ó a n o c h e 
a B o g o t á p a r a a s i s t i r a las 
s e s i o n e s d e l P a r l a m e n t o la­
t i n o a m e r i c a n o , q u e d i e r o n 
c o m i e n z o a y e r e n l a c a p i t a l 
c o l o m b i a n a . 

E l l í d e r s o c i a l i s t a e s p a ñ o l 
p r o c e d í a de P a n a m á y M é ­
x i c o , pa íses e n l o s q u e p e r ­
m a n e c i ó d u r a n t e S e m a n a 
S a n t a , a c o m p a ñ a d o d e s u 
e s p a s a . 

Hubo 57 accidentes 

ízales al de 

Harrisburí 
Wash ing ton (Efe) . — An tes 

de l acc idente nuclear de ia Is­
la de las Tres Mi l las , habían 
ocur r ido ya u n mín imo de 57 
sucesos muy s im i la res , en ot ras 
s ie te p lan tas d iseñadas pó r la 
empresa «Babcock and WHcox». 
In fo rmó ayer lunes, la C o m i s i ó n 
Reguladora Nuclear . 

En aquel los o t ros 57 acc iden­
tes —cuyas lecciones no fue ­
ron aprendidas para ev i ta r fu-
tu rosdesast res c o m o e l que es­
tuvo a pun to de ocur r i r en Ha-
r r l sburg , e l núcleo de loe reac ­
to res nó s u f r i ó , a fo r tunadamen­
t e , daño a lguno . 

Da tos fac i l i t ados por la Co­
mis ión Reguladora N u c l e a r 
muest ran que «rápidos aumentos 
do ta tempera tu ra y pres ión son 
f recuentes en loa reac to res a 
pres ión por agua d iseñados por 
Babcock ahd Wl l cox» . 

E l m i s m o In fo rme d i ce que. 
a pa r t i r de ahora, la preparac ión 
d e l personal que t raba ja en las 
72 plantas nuc learae en func io ­
namiento en los Estados Unidos 
habrá de se r máa in tensa y me-
|or , «porque u n er ror humano 
cont r ibuyó dec i s i vamen te a l ac­
c idente de Harr laburg». 

E n 1 0 a ñ o s 

U n s o l o 

a c c i d e n t e 

n u c l e a r 

e n E s p a ñ a 

Madr id (Efe). — En España 
ex i s te un «pool» de ent idades 
aseguradoras para suscr ib i r con­
jun tamente los r iesgos de acci­
dentes en cent ra les nucleares 
y en e l que part ic ipan empre­
sas españolas y ext ran jeras da­
da la importancia de los r ies­
gos a asegurar, según una nota 
fac i l i tada a «Efe» por ia Unión 
Española de Ent idades Asegura­
doras y de Capital ización, 
UNESPA. 

En ios diez años que lleva 
func ionando es te «pool» en Es­
paña ún icamente se ha produ­
c ido u n s in ies t ro de escasa iro" 
portañola en una unidad de tele-
co iba l to terap la . 

El «pool atómico» español es­
tá fo rmado por un centenar de 
ent idades que par t ic ipan no s610 
de l negoc io español de est t i -
DO. s ino del negoc io extranjero 
de r iesgos nuc leares en Alema­
nia , Bélg ica, Franc ia . Gran Bre­
taña, Holanda. I ta l ia . Japón. No­
ruega, Suecia. Suiza y los E3-
tados Unidos por lo qUo es n W 
posIbIe que I03 aseguradores es­
pañoles paguen alguna peque* 
ña parte de l os daños ocasio­
nados por e i acc idente «fe Ha-
t r i sbu rg . 

ACLARACIONES DE LA 
«WESTINGHOUSE» 

M a d r i d (Efe) - «No es exac­
to lo que ha aparecido « n 
Prensa sobre los de fec tos a * " ' 
bu idos a las centra les nuclea­
res», ha dec larado a «Efe» « 
d i rec to r nuc lear de la Westln* 
ghouso en España. José María 
Aldeanueva. 

- N o hay de fec tos —rep i t e—, 
s ino recomendac iones d e 'a co­
m is ión reguladora nuc lea r de tos 
Estados Un idos , a propós i to de 
los anál is is real izados en 'a cen­
t r a l d e Harr fsburg . con mot ivo 
de l acc idente aW ocur r ido» . 
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SUCESOS 

RACIONAL 

fragico balance de Semana Santa 
A un total de 253 personas se elevan ya 

los muertos en las carreteras españolas 

Un i n c e n d i o d e s t r u y e e l h i s t ó r i c o P a l a c i o d e G u i s a n d o 

M a d r i d ( E f e ) . — D o s c i e n t a s c i n c u e n t a y t r e s 
p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s e n l a s c a r r e t e r a s 
e s p a ñ o ' a s d u r a n t e ia s e m a n a c o m p r e n d i d a e n t r e 
e i 7 y e l 1 6 d e A b r i l , s e g ú n l o s d a t o s d e f i n i t i v o s 
f a c i l i t a d o s o «E fe» p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
T r á f i c o . 

L a c i f r a d e a c c i d e n t e s d e c i r c u l a c i ó n r e g i s ­
t r a d o s e n e l m i s m o p e r í o d o s e e l e v a a 2 .407 . E l 
n ú m e r o de h e r i d o s h a s i d o d e 4 .238 , de l o s q u e 
2.819 lo f u e r o n e n c a r r e t e r a s y 1,419 e n z o n a u r ­
b a n a . 

E l m a y o r n ú m e r o d e v í c t i m a s c o r r e s p o n d i ó a l 
s á b a d o 14 y a l d o m i n g o 15 d e A b r i l , e s d e c i r , l o s 
d í a s c l a r a m e n t e i n c l u i d o s e n l a l l a m a d a « o p e r a ­
c i ó n r e t o r n o » . E l b a l a n c e de h e r i d o s a l c a n z ó t a m ­
b i é n s u m a y o r H f r a e n e s t o s m i s m o s d í a s . 

T a n t o e l t o t a l d e a c c i d e n ­
tes r e g i s t r a d o s c o m o e l n ú ­
mero de v í c t i m a s y b e o d o s 
de la S e m a n a S a n t a d e 1979 
es s u p e r i o r a l o s d e l p a s a d o 
año. E n 1978 se r e g i s t r a r o n 
2.191 a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 
con u n b a l a n c e de 167 m u e r ­
tos y 3.649 h e r i d o s . 

S IGUEN S I N A P A R E C E R 
LOS C I N C O U L T I M O S 
C A D A V E R E S 
San ta C r i s t i n a d e l a P o l ­

vo rosa ( E f e ) . — L o s c a d á v e ­
res de l os ú l t i m o s c i n c o n i ­
ños, c u y a b ú s q u e d a se e s t á 
rea l izando I n t e n s a m e n t e p o r 

l o s e q u i p o s d e r e s c a t e , s i ­
g u e n s i n a p a r e c e r . 

A p e s a r d e h a b e r s i d o c e ­
r r a d o e l p a n t a n o d e L u n a , 
la c o r r i e n t e e n e l r í o O r b i -
g o , s e g ú n l o s h o m b r e s - r a n a 
es m u y f u e r t e . L a r e d q u e 

f u e e n v i a d a d e s d e V l g o — c o ­
m o y a I n f o r m ó « E f e » — d e 
110 m e t r o s y u n g r u e s o d e 
h i l o d e c i n c o m i l í m e t r o s , , 
f u e h e c h a a ñ i c o s p o r la c o ­
r r i e n t e . 

L o s n i ñ o s q u e a ú n s i g u e n 
s i n a p a r e c e r s o n : J o s é M a ­
n u e l A l o n s o G o n z á l e z , C a r ­
m e n S o f í a M é n d e z D e l g a d o , 
B e n i t o V i t a C a m e s e l l e , A n t a -

PROVINCIAL Y LOCAL . 

1 HOMBRE AHOGADO 
EN MIRANDA DE ERRO 

Presenta síntomas de violencia 
V a r i o s r o b o s e n B u r g o s 

N o t i c i a s d e M i r a n d a de 
E b r o i n d i c a n q u e u n h o m b r e 
de 59 a ñ o s d e e d a d , ha s i ­
do e n c o n t r a d o e n l as aguas 
del r í o E b r o . c u a n d o u n h o m ­
bre rana de l C u e r p o M u n i ­
c ipa l de B o m b e r o s d e B i l ­
bao hac ía p r á c t i c a s e n e s t a 
l o c a l i d a d a lavesa. 

E l a u t o r d e l h a l l a z g o p u s o 
el hecho e n c o n o c i m i e n t o de 
la G u a r d i a C i v i l . E l a h o g a d o 
es L e o p o l d o T a b e r a R o d r í ­
guez, de 59 a ñ o s d e e d a d , 
n a t u r a l d e S a l a m a n c a , casa ­
d o y v e c i n o d e A r r i g o r r i a g a 
( V i z c a y a ) . 

E l cadáver , a q u i e n le f a l ­
taba una p i e r n a , p r e s e n t a b a 
unos c o r t e s e n la cabeza, p o r 
l o que las a u t o d r i d a d e s h a n 
I n i c i a d o l a s o p o r t u n a s i n v e s ­
t igac iones . 

I N C E N D I O E N 
F R E S N E D A 

Un Incendio se declaró e n 
•Monte Agudoo. d e l té rm ino de 
Fresneda, afectando a unas 15 
hectáreas de monte bajo, po r 
'o que los daños mate r ia les n o 
han sido Importantes. 

'Jna vez declarado el s i n ies t ro . 
• I vecindario colaboró act iva y 
eficazmente en s u ex t i nc ión , 
consiguiendo ev i tar que las l la-
lna9 se extendieran a la zona 
repoblada de p i n o s . El fuego t u -
^J0 su origen en unos t rába los 
de l impieza, e fectuados por e l 
vecino Carlos Gómez M a r o l a . 
* n una finca de su p rop iedad . 
Procedió a prender uno» mato­
rrales y a causa d e l f u e r t e 
Viento reinante, l as l lamas e e 
f fooagaron al monte co l indan te . 

ROBOS 

iHneo Francisco García Rublo . 

ha denunciado d iversos robos 
perpetrados en cabinas te le fó ­
n icas, -servic io púb l i co , por 
Impor te de 41.100 pesetas . 

También han sido denuncia­
dos los s igu ien tes robos: En 
e l es tab lec imien to de A lber to 
Angu lo Diez , donde desapare­
c ie ron e fec tos por fmpor te de 
70.000 pese tas ; en la t i enda de 
u l t ramar inos de José A ibe r to 
Cast r l l l o d e l Cer ro , s i t a en la 
ca l le Escuela. 13, donde se l le­
varon e fec tos por Impor te de 
25.000 pesetas y e n «Comerc ia l 
Urn lsa» . ca l l e Part icu lar de las 
Calzadas, 1 , de donde fueron 
sus t ra ídos efectos va lorados en 
60.000 pesetas . 

Por s u . par te Isabel An to l fn 
B lanco ha denunciado e l robo 
con In t im idac ión de que fue 
ob je to por parte de u n Joven, 
qu ien t ras esgr im i r una navaja, 
l e ar rebató el boleo con ten ien ­
d o documentac ión y d ine ro , por 
u n to ta l de 15.200 pesetas . A s i ­
m i s m o Mar ía Esther Puras T r l m l -
ño f ue v í c t ima de u n «t i rón», 
arrebatándole e l bo lso, en el que 
l levaba m i l pesetas . 
DOS HERIDAS 

EN ACCIDENTE DE TRAFICO 
Aye r ta rde , en la car re tera de 

Salas de los Infentes-Barbedi l lo 
d e He r re ros , su f r ió u n acc iden­
t e de c i rcu lac ión el au tomóv i l 
SO-3747-A. conduc ido por M a ­
r ía de l Ca rmen L lórente de Ma­
t e o s , qu ien resu l tó her ida d e 
p ronós t i co menos grave. Presen­
t a her ida en cuero cabel ludo, 
t r a u m a t i s m o y contus iones m ó l -
t.Fples. La acompañaba Blanca 
Campo G i l . que presenta c o n t u ­
s iones d iversas y f r ac tu ra d e 
cos t i l la , del m ismo carácter . 

Han s ido Ingresadas en e l 
Hospi ta l de la Cruz Roja. 

INTERNACIONAL 

COMERCIO DE NIÑOS ADOPTIVOS 

Ocho muertos v diez heridos en un choque 
múltiple reslstrado en una autopista Italiana 

Detención de los autores de un triple asesinato en EE. VIL 

n l o G o n z á l e z C a r r e r a y C r i s ­
t ó b a l P é r e z A m o e d o . 

L o s p a d r e a d e e s t o s c i n ­
c o n i ñ o s s i g u e n a ú n e n S a n ­
t a C r i s t i n a de la P o l v o r o s o , 
d o n d e c o l a b o r a n e n la l a b o r 
d e r e s c a t e , j u n t o c o n l o s 
e q u i p o s a l l í d e s p l a z a d o s . 

D E S T R U I D O E L P A L A C I O 
D E G U I S A N D O 

A v i l a ( E f e ) . — U n i n c e n ­
d i o h a d e s t r u i d o t o t a l m e n t e 
l a s d e p e n d e n c i a s de l p a l a 
c i ó d e G u i s a n d o , d e n t r o d e 
l a h i s t ó r i c a f i n c a de l o s t o ­
r o s de G u i s a n d o , e n la l o ­
c a l i d a d a b u l e n s e d e E l T i e m ­
b l o . 

E l p a l a c i o p e r t e n e c í a y 
e s t a b a h a b i t a d o a c t u a l m e n ­
t e p o r d o ñ a M a r í a L u i s P e 
i á e z d e la F u e n t e , v i u d a d e l 
C o n d e de C a s a i o j a , a n t i g u o 
j e f e d e la C a s a c i v i l d e l a n ­
t e r i o r j e f e de E s t a d o . 

E l p a l a c i o d e G u i s a n d o 
c o m e n z ó a a r d e r a l a s d o s 
d e i a m a d r u g a d a d e a y e r , 
p o r c u l p a , a l p a r e c e r , de u n a 
c h i s p a q u e e s c a p ó de la c h i ­
m e n e a q u e s e e n c o n t r a b a 
e n c e n d i l a , p u e s t o q u e la v i u ­
d a d e l C o n d e d e C a s a i o j a , 
p r o p i e t a r i a d e l e d i f i c i o , s e 
e n c o n t r a b a e n e l p a l a c i o p a 
s o n d o l a s v a c a c i o n e s d e S e ­
m a n a S a n t a . 

E l p a l a c i o a r d i ó t o t a l m e n t e 
s i n q u e l o s b o m b e r o s d e l 
p a r q u e d e S a n M a r t í n d e 
V a l d e i g i e s l a s q u e i n t e n t a r o n 
a p a g a r l o , p u d i e r a n h a c e r 
n a d a p o r e v i t a r q u e e l f u e g o 
d e s t r u y e r a t o d a s l as d e p e n ­
d e n c i a s d e l h i s t ó r i c o e d i ­
f i c i o . 

S e d a l a c i r c u n s t a n c i a de 
q u e e l p a l a c i o , q u e s e e n ­
c u e n t r a e n c l a v a d o e n e l c o n ­
j u n t a d o n d e s e e n c u e n t r a n 
l o s f a m o s o s t o r o s d e G u i ­
s a n d o , n o e s t a b a c o n s i d e r a ­
d o c o m o m o n u m e n t o a r t í s t i ­
c o , a p e s a r d e l a g r a n d i o s i ­
d a d d e la e d i f i c a c i ó n y d e la 
g r a n c a n t i d a d d e o b j e t o s d e 
a r t e q u e a t e s o r a b a d e n t r o de 
s í . 

E l m o n a s t e r i o d e G u i s a n ­
d o , s i t o e n l a p r o v i n c i a d e 
A v i l a , j u n t o a la de M a d r i d , 
p e r t e n e c í a a l o s m o n j e s J e ­
r ó n i m o s . F u e c e r c a de e s e 
m o n a s t e r i o , e n u n a v e n t a , 
d o n d e e n 1468 . l o s n o b l e s 
c a s t e l l a n o s c o a i l g a d o s c o n ­
t r a E n r i q u e I V , p r e s t a r o n h o ­
m e n a j e a é s t e y j u r a r o n c o ­
m o s u c e s o r e n e l T r o n o a l a 
q u e l u e g o s e r i o I s a b e l l a 
C a t ó l i c a . 

R O B O D E J O Y A S 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — U n r o ­
b o d e j o y a s , p o r v a l o r d e 4 
m i l l o n e s de p e s e t a s , ha s i d o 
p e r p e t r a d o e n u n t a l l e r s i ­
t u a d o e n e l q u i n t o p i s o d e l a 
c« l i e L e p a n t o 2 7 9 , d e B a r c e ­
l o n a . 

L o s l a d r o n e s s e d e s l i z a r o n 
c o n u n a c u e r d a d e s d e e l á t i ­
c o h a s t a l a t e r r a z a i n t e r i o r 
d e l p i s o , r o m p i e r o n la p u e r ­
t a y p e n e t r a r o n e n e l t a l l e r 
d e j o y e r í a . 

L a m a y o r í a d e l a s j o y a s 
s e e n c o n t r a b a n e n u n a c a j o 
f u e r t e , q u e l o s l a d r o n e s l o ­
g r a r o n a r r a n c a r c o n v a r i a s 
h e r r a m i e n t a s y , a c t o s e g u i ­
d o , s e d i e r o n a la f u g a . 

E L P R O X I M O L U N E S , D I A 
D E L U T O E S C O L A R , E N 
V I G O 

V l g o ( E f e ) . -— E l p r ó x i m o 
l u n e s d í a 2 3 , s e r á de l u t o 
e s c o l a r e n V i g o e n m e m o 
r í a d e l o s e s c o l a r e s f a l l e c í 
d o s e n e l a c c i d e n t e d e t r ó 
f l e o o c u r r i d o e n S a n t a C r l s -
t l r i d de la P o l v o r o s a . 

Wash ing ton (Efe) . — El comerc io i lega l de n iños adop­
t i vos nacidos en Guatemala y «adquir idos» por f am i l i as 
nor teamer icanas ha alcanzado grandes d imens iones desde 
1976, habiéndose l legado a pagar hasta 15.000 dó la res 
(1.050.000 pesetas) al contado en e l «mercado negro» po r 
una c r ia tu ra . 

La mayor ía de los países la t inoamer icanos cuentan c o n 
p roced im ien tos legales de adopc ión que permi ten la e n ­
t rada-promedio anual en Estados Unidos de i . W n iños 
menores de t r e s años y so l i c i tados por parejas nor teame­
r icanas. 

Pero Guatemala no posee esos mecan ismos legales, y 
func iona una espec ie de «contrabando» en e l que tos 
demandantes comerc ian c o n l os padres da las c r ia tu ras o 
las ins t i tuc iones benéf icas , que los a lbergan a t ravés de 
abogados o agencias especia l izadas en es te t rá f i co . 

El proceso sueie tardar ent re 
dos meses y un año, in forma el 
«Washington Post» en un ar t ícu­
lo dedicado al t ema , pero si 

LA DROGA 
UNA MODA 

En esto ha sido 
convertida por 
jóvenes españoles 

M a d r i d ( E f e ) . — " L a d r o ­
ga p a r a m u c h o s j ó v e n e s es­
p a ñ o l e s s e ha c o n v e r t i d o e n 
a l g o m á s q u e u n a m o d a . E l 
" p o r r o " s e h a e x t e n d i d o d e 
ta l f o r m a e n E s p a ñ a , q u e e n 
c u a l q u i e r p u e b l o r e m o t o sur­
g e u n i n d i v i d u o q u e l l e v a u n a 
" c h i n a " e n e l b o l s i l l o p a r a 
f u m á r s e l a o i n v i t a r a s u s a m i ­
g o s . D e b i d o a e s t e c o n s u m o 
e l t r a b a j o se n o s ha m u l t i p l i ­
c a d o d e f o r m a c o n s i d e r a b l e 
e n ia B r i g a d a d e E s t u p e f a ­
c i e n t e s " . 

E s t a s d e c l a r a c i o n e s h a n 
s i d o h e c h a s a " E f e " p o r e l 
r e c i é n n o m b r a d o c o m i s a r l o -
j e f e d e l a s B r i g a d a s de Es­
t u p e f a c i e n t e s . F l o r e n t i n o G ó ­
m e z M e s a . 

L a d r o g a m á s f u m a d a e n 
E s p a ñ a e s e l " p o r r o v u l g a -
r i s " ( m e z c l a de h a c h í s c o n 
t a b a c o ) y l a s e d a d e s c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e l o s 16 y 2 5 
a ñ o s e s l a q u e m a y o r n ú m e ­
r o d e c o n s u m i d o r e s r e g i s ­
t r a n l a s e s t a d í s t i c a s . D e t o ­
d a s f o r m a s , p r e c i s a e l s e ñ o r 
G ó m e z M e s a , la e d a d d e i n i ­
c i a c i ó n a la d r o g a h a d e c r e ­
c i d o d e f o r m a o s t e n s i b l e , 
a h o r a t e n e m o s d a t o s d e jó ­
v e n e s q u e c o m i e n z a n a c o n 
s u m i r d r o g a a l o s 12 y 1 3 
a ñ o s . 

El s e ñ o r G ó m e z M e s a s e 
m o s t r ó p r e o c u p a d o p o r l a s 
n u m e r o s a s l l a m a d a s t e l e f ó n i ­
c a s r e a l i z a d a s p o r r e p r e s e n ­
t a n t e s d e A s o c i a c i o n e s d e 
p a d r e s d e f a m i l i a p a r a d e ­
n u n c i a r e l c o n s u m o y v e n t a 
d e d r o g a s a l a s s a l i d a s d e 
a l g u n o s c o l e g i o s e I n s t i t u t o s 
d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a . 

una fami l i a nor teamer lcam. ne ­
ces i ta un n iño «urgentemente» 
no t iene más que pagar una t a ­
r i fa especia l que puede osc i lar 
en t re los 1.000 y los 1.500 d ó ­
la res . La mayor ía d e las agen­
c ias dedicadas a es te comerc io 
en Guatemala son d i r ig idas por 
ciudadanos de los Estados Un i ­
dos y no es tán reg is t radas an te 
las autor idades de U.8.A. 

CHOQUE MULTIPLE 

Venec ia ÍE fe ) . — Ocho muer ­
tos y diez her idos, var ios de 
e l los de gravedad, es e l balan­
ce de un choque mú l t i p le reg is­
t rado en una autopis ta Ital iana 
cerca de la c iudad de Venecia. " 

En e l acc idente . —las causas 
se desconocen por el momen­
t o — chocaron un camión y cua­
t ro au tomóv i les . 

Los her idos fueron t ras lada­
dos al Hosp i ta l de Marghera . 
p róx imo el lugar del acc idente , 
donde ocho de el los se encuen­
t ran muy g raves . 

EXPLOSION: 
CATORCE MUERTOS 

Nueva Deih i (Efe-Reuter) . — 
Catorce personas han resu l tado 
muer tas y s ie te her idas al ha­
ce r exp los ión hoy un almacén 
de mater ia les para vo ladura de 
rocas , anunc ian func ionar los . 

Los cuerpos de las v í c t imas 

fueron lanzados a unos 30 me­
t ros a causa de la onda expan ­
s iva . 

CHOQUE DE TRENES 
EN ESCOCIA 

G lasgow (Escocia) (Efe). — 
Seis personas resu l ta ron muer ­
tas y cerca de 70 her idas en 
e| choque f ronta l ent re dos t r e ­
nes , ocur r ido esta madrugada » 
en la local idad escocesa de 
Palsley. 

La co l i s ión se p rodu jo en t re 
un t ren de cercanías quu hacía 
e l reco r r i do Pals ley-Glasgow y 
un t r en especia l p rocedente de 
Ayr ; t ranspor tando una expe­
d ic ión tu r ís t i ca 

La eno rme masa de m a t e r l a k 
re to rc ido d i f icu l ta los t raba jos 
de rescate, . In ic iados Inmed lá -
tamente con equipos de bombe- ' 
ros de Glasgow eñ ayuda ' de 

. los locales de Pals ley. ' . 

DETENCION POR TRIPLE 
ASESINATO 

Nueva York (Efe). — La Po l i ­
cía de Waterbury . Estado de 
Connet lccu t . ha de ten ido hoy a 
dos ma t r imon ios por e l ases i ­
nato de t r e s guard ias de se­
gur idad durante un atraco, en 
el que robaron un m i l l ó n y m e ­
dio de dólares 

La detenc ión de los sospecho­
sos se ha p roduc ido 24 horás 
después del asa l to en el que" 
los guard ias de segur idad f u e ­
ron acr ib i l lados a t i r os por. sor­
presa. 

La Pol icía ha In formado que 
los asal tantes emboscaron a 
los guardias de segur lda u cuan- , 
do éstos procedían a abr i r jas 
puer tas de una empresa de s e ­
gur idad dedicada a t ranspor ta r 
d ine ro y va lo res . 

La Pol icía ha de ten ido a los 
dos ma t r imon ios e n sus res ­
pec t i vos domic i l i os , ya que no 
pensaban huir y ha recuperado 
todo e l d inero robado. 

T R A B A I O S 

D E C A 1 J D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O OE B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e A a . 3 4 
f e l é t o n o 2 1 7 3 5 8 

B R E V E 
I D E N T I F I C A C I O N 

H a s i d o ( d é n t l f i c a d o e l c a d á v e r d e la p e r s o n a 
q u e f u e a t r o p e l l a d a p o r el t r e n , e n e l t é r m i n o d e 
I r c i o , a l a r r o j a r s e d e l t r e n t r a n v í a e n m a r c h a . S e 
t r a t a d e R a m i r o L e z c a n o L a g o s , d e 5 0 a ñ o s d e 
e d a d , v e c i n o d e M i r a n d a d e E b r o . 

H A L L A Z G O D E E S C O P E T A 

E n e l v e c i n o b a r r i o d e 
V i l l a f r í a . e n u n a d e l a s 
m á r g e n e s d e la c a r r e t e r a 
M a d r i d • I r ú n , s e m l o c u l t a 
e n t r e la m a l e z a , f u e h o ­
l l a d a u n a e s c o l t o c o n 

l o s c a ñ o n e s r e c o r t a d o s . 
D e i a r e f e r i d a a r m a s e 
h i z o c a r g o l o G u a r d i a C l 
v i l , i g n o r á n d o s e q u ' é n o 
q u i é n e s p u d i e r o n d e j a r l a 
e n e l I n d i c a d o l u g a r 

A C C I D E N T E C O N C O C H E R O B A D O 

B a r c e l o n a (E fe ) . — U n v e h í c u l o « S e a t - 1 2 4 a , m a ­
t r í c u l a B 912 .229 , s e e s t r e l l ó c o n t r a u n á r b o l , y e l 
c o n d u c t o r s e d i o a la f u g a d e j a n d o e n e l I n t e r i o r 
d e l v e h í c u l o u n m u e r t o y c u a t r o h e r i d o s . 

N u r i a C u e r v o A z n a r , d e 17 a ñ o s , f u e lo j o v e n 
m u e r t a , y F r a n c i s c a S á n c h e z H e r n á n d e z d e 19 a ñ o s , 
f u e i n g r e s a d a g r a v e e n <.l H o s p i t a l d e S a n P a b l o . 

L a g u a r d i a u r b a n a c o m p r o b ó q u e e l a u t o m ó v i l 
h a b í a s i d o r o b a d o . 

T R E S P E R S O N A S C A R B O N I Z A D A S 

L i s b o a ( E f e ) , — T r e s 
p e r s o n a s p e r e c i e r o n e n 
u n i n c e n d i o q u e e s t a 
m a d r u g a d o h o d e s t r u i d o 
t o t a l m e n t e e l e d i f i c i o d e 
u n a c é n t r i c a a v e n i d a d e 
la c a p l t a p o r t u g u e s a . 

E n la c a s a d e d o s p i ­
s o s r e s i d í a n e n p r e c a ­
r i a s c o n d i c i o n e s v e i n t i ­
s i e t e r e f u g i a d o s de l a e x -

c o i o n i o p o r t u g u e s a d e J 
A n g o l a . 

L a s v í c t i m a s . — l o s 
c u e r p o s a p a r e c i e r o n c a r ­
b o n i z a d o s — s o n l o s d e 
u n m a t r i m o n i o de c u a ­
r e n t a a ñ o s , y d e s u s o 
b r i n o J e o c h o a ñ o s , a t r o ­
p a d o s e n s u s c a m a s p o r 
l as l l a m o s . 
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A l q u i l e r e s 

N E C E S I T O a i c f u i l e r p i ­
s o a m u e b l a d o p a r a d o s 
o t . e m e s e s i n m e d i a t a ­
m e n t e . L l a m a r a l t e l é -
f o n o 221290. 

N E C E S I T O e n a l q u i l e r 
c a s a e n p u e b l o c e r c a de 
B u r g o s . L l a m a r a l t e l ó -
f o n o 206658. m a ñ a n a s . 
P L A Z A d e g a r a j e -en 
a l q u i l e r C a l l e T r i n i d a d , 
N.o 4-2.0 B . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o . T e l f . 203350. 

C O M P A R T O p i s o e n 
s i t i o m u y c é n t r i c o , c o n 
s e ñ o r a s o l a , m a d r e e h i ­
j a o s e ñ o r i t a s o l a . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

M A T R I M O N I O s i n h i ­
j o s n e c e s i t a p i s o a l q u i ­
l e r . L l a m a r t e l é f o n o 
224285. 

A S E R R A D E R O d e m a ­
d e r a s , a r r i e n d o . S a n 
L e o n a r d o d e Y a g ü e . 
T e l é f o n o 376291. S i l v i a -
n o G a r c í a . 

N E C E S I T O p i s o e n a l ­
q u i l e r , a m u e b l a d o . T e ­
l é f o n o 224870. 
R I T O R T . — A l q u i . l a 
e x p l o t a c i ó n c a f e t e r í a , 
c é n t r i c a , p o c a r e n t a . 
R e y e s C a t ó l i c o s . 4 . 
R I T O R T . — A l q u i l a 
e n t r e p l a n t a s , L a s B e r ­
n a r d a s , t J e a l p e l u q u e ­
r í a , c a l l e A v i l a , 160 m e ­
t r o s . R e n t a s b a j a s , i d e a l 
g u a r d e r í a . 

R I T O R T . — A l q u i l a 
y a d m i n i s t r a s u p i s o , 
s i n g a s t o s n i m o l e s t i a s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A N T E d e c o m p r a s su 
v e b i c u l r de o c a s i ó n 
V é a l o » <f c o m p r u é b e l o s 
s i n e c m p r n m t s r - e n A u » 
t o m ó v l i e s D u c n r C a s a 
l a V e g a 16 T o d a s m a r ­
cas . 

A L Q U I L E R s i n c o n -
d u c t p t c o c h e a n u e v o s , 
t o l a s las mHrca.» c S e r * 
V I A u t o » S n n j u r l o . 9. 
T e l é f o n o 222716 
F U N D A ! » p a r a «u c o ­
c h e c o n f e c c i ó n y m o a . 
t a j e e n e i d í a A r a h u e -
t e » S a n I s i i r o 18 T e ^ 

i é f o n r 207327 

D C ( J A R A u t o m ó v i l e s , 
v e n r t o las me ln re .» m a r . 
c a s a m e j o r e » p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s T e l ^ f o c o 
2 2 9 m 

K l i m C ' A S I U N «k 
la g a r a n l i a I T a D a ­
do , S L A g e n c i a 
O f i c i a l C 1 1 r o e a 
P e u g e o t C n r f e t e r a 
M a d r i d - I r ó n k t l ó -
n f t r r 284 

l ' K A C T U K U » d « 
ocas ión , r e v i s a d o s 
m a g n í f i c o » p r e c i o s 
f a c l U n a d e * <\t pa 
go e A u t o B u r g o s 
a A.» A v d a l e i 
C i d . 7 2 T e l é f o n o 
220330 

V E N D E . - P a r t i c u l a r 
R - 5 . c o m o n u e v o R e ­
y e s C a t ó l i c o s . 1 O f l c l -
n a s . 

J U A N , c o m p r a v e n t a 
d e v e h í c u l o s d e o c a . 
s i d a , t o d a * las m a r c a s 
n a c i o n a l e s rev tsa< ios y 
g a r a n t i z a d o s G r a n d e s 
f a c i l i d a d e s e n V i t o r i a , 
238 y A u t o m ó v i i e í G a ­
m o n a l P e d r o A l f a r o . 3. 
V O L K S W A G E N 1.30U 
i m p e c a b l e Sea t 124 F 
R e n a u l t 1 C i t r o e n 
A K S - 4 0 0 E3bro P- IOS 
f u r g o n e t a R u e r a C a ­
l l e V i t o r i a 19. 

A I T O R . — V e n t a de 
c o c h e s u s a d o s , p r e c i o s 
de g a n g a , po r cese n e ­
g o c i o M a d r i d 69 

V E N D O c a m i ó n t r a i l e t 
B a r r e i r o s . T e l f . 395033. 
A U T O x \ I O V I L E 8 " Ü . -
D O S A - C o m p r a 
v e n t a l e t o d a cia.-e d é 
a u t o m ó v i l e s S t o c k m i . 
n i m o . c i e n t o c l n c u e . n i a 
v e h í c u l o p a r a q u e us ­
ted p u e d a e l e g i r G a . 
r x n t i z a i l o s F a c l l l d a í i e f 
h a s t a 24 m e s e s Pe ié fo . 
nos 220047 v 227767 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
C o m p r a v e n t a a u t o m ó ­
v i l e s V e n d e m o s t o d a 
c l a s e de a u t o m ó v i l e a 
usadoa , t o t a l m e n t e r e -
v i s a d o s . F a c i l i d a d e s 
has ta 18 m e s e s C o m ­
p r a m o s s u c o c h e usado 
y se l o p a g a m o s a l c o n ­
t a d o M a d r i d . 9 L T e l é ­
f o n o 203461. 

E U K O C A S I O N — 
C o c h e a r e v i s a d o s y 
g a r a n t i z a d o s t o d a s 
m a r c a s y m ó t e l o s 
T r a b a d o S L C a ­
r r e t e r a M a d r i d . 
I r ó n K m 234 T e -
I é f o n o s 200543-
200542 

O R A N D M O N ^ A G N E . 
v e n d e e n Sea t R e n a u l t . 
C i t r o e n , S i m c a t o d o s 
m o d e l o s , g a r a n t í s a r ­
m a d a h a s t a u n a ñ o . f a ­
c i l i d a d e s a b i e r t o h a s t a 
las n u e v e . lncIUí«o s á b a ­
d o s , t e l é f o n o 215050 
F r a n c i s c o G r a n d m o n -
t a g n e 22 

A U T O M O V I L E S 200. 
S o m o s e s p e c i a l i s t a s e n 
c o c h e s d e 1 a 3 a ñ o s , 
127. 18 m e s e s ; 127. 23 
m e s e s , 1.200 B r e a k , 
B U - D . 181 1.600 B U - C . 
1.200 c o n f o r t B ü - C . 128. 
28 meses , R - 5 , 2 a ñ o s , 
R - 1 2 - S . 8 ' a ñ o s . 60 c o ­
ches s e l e c c i o n a d o s p a ­
r a u s t e d N u e s t r o l e m a 
es g a r a n t í a y s e r i e d a d . 
V i t o r i a , 200. T e l é f o n o 
220738 

A U T O M O V I L E S V a r o -
n a C o m p r a , v e n t a de 
t o d a c l a s e d e a u t o m ó ­
v i l e s y v e h í c u l o s c o m e r ­
c i a l e s , h a s t a 3.500 k i ­
l os . G a r a n t i z a d o s M í n i ­
m a en t ra - . l a P a c l l l d a f ' e s 
6. 12. 18 y 24 m e s e s M a . 
d r í d . 22 T e l é f 207087. 
A U T O M O V I L E S V. L ó ­
p e z . C a m p r a - v e n t a d e 
t o d a c l a s e d e a u t o m ó ­
v i l e s , t o d o s t o t a l m e n t e 
r e v i s a d o s y g a r a n t i z a ­
d o s , c o n g r a n d e s f a c i l i ­
d a d e s de pago . V é a l o s 
e n c a l l e P i s o n e s . 40 y 
42 T e l f 209667 

H E R T Z , A l q u i l e r 
s i n c o n i u c t o r . 
R e n t a C a r . 
H E R T Z a ' q u 11 a 
c o n k i l o m e t r a j e 
i l i m i t a d o y p r e c i o s 
e s p e c i a l e s a e m -
presas. 

H E R T Z . A l q u í l e l o 
• iQu l . E n t r é g u e l o 
a l l á , m á s d e 50 o f l . 
c i ñ a s E s t a m o s e n 
los p r i n c i p a l e s a e ­
r o p u e r t o s . 
H E R T Z . A c e p t a 
moss las p r i n c i p a l e s 
t a r j e t a s de c r é d i t o 
A L Q U I L E u n c o ­
c h e H e r t z m í e n -
t r a s r e p a r a n e l 
s u y o . 

H E R T Z . C a l l e V i . 
t o r i a . 115. 220618. 

V E N D O S e a t 850. e n 
b u e n es tado . T e l é f o n o 
229114. 

V E N D O f u r g o n e t a J - 4 , 
c a r g a 1.000 k i l o s , 
60.000 k i l ó m e t r o s . T e l é ­
f o n o 208154. 
V E N D O m o t o . T e l é f o ­
n o 226878. 

S E V E N D E S i m c a 900, 
d l e t r a , e n b u e n e s t a ­
d o . L l a m a r a l 215037, 
t a r d e s . 

V E N D O 124 S p o r t , m o ­
t o r 1.600. V e r l o , C a r r o ­
c e r í a s B i c u ñ a . A l f o n s o 
V I I I . 14. T e l f . 209975. 
P A I t T I C U L X B v e n d e 
S e a t 850. F e r n á n G o n ­
z á l e z , 97-1.» 

V E N D O 133. c o m o n u e ­
v o . T e l é f o n o 221178, p o r 
l a m a ñ a n a , 228460 p o r 
l á t a r d e . 

V E N D O S i m c a 1.200. 
t e l é f o n o 217432. ( D e 10 
m a ñ a n a a 5 t a r d e ) . 
V E N D O S i m c a 1.200 y 
F o r d R a n c h e r a . T e l é ­
f o n o 218104. 

C o l o c a c i o n e s 

G A N A R A N d i n e r o s 
e f e c t u a n l o a e n c i l l o s 
t r a b a j o s c a s e r o s E s c r i ­
b a n o s : H l s p a n o t e n s a -
B e n i d o r m ( A l i c a n t e ) . 
P R O P O N E M O S t r a b a -
Jo c a b e r o G a n a r á f á c i l ­
m e n t e 30.000 m e n s u a l e s . 
P u b l l r e n t a A l b o r a y a 
( V a l e n c i a ) E s c r í b a n o s . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
H o s t a l E l P u e n t e M e ­
d i n a d e P o m a r T e l é f o ­
n o 110703 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a c u i d a r n i ñ a ; T e ­
l é f o n o 207246. 

C H I C A f i j a se n e c e s i t a , 
m a y o r de 18 a ñ o s , c o n 
i n f o r m e s . P a r a m a t r i ­
m o n i o c o n dos n i ñ o s . 
S u e l d o a p a r t i r d e 
10.000 pese tas . T e l é f o n o 
203808. 

C O L O C A M O S c h i c a s 
i n t e r n a s , M a d r i d . G r a ­
t u i t a m e n t e . B u e n a s f a ­
m i l i a s . E s c r i b i r , A u s e r 
I b é r i c a . O r e n s e , 24. M a -
d r I d - 2 0 . T e l f . 4550268. 

S E O F R E C E p a s t o r d e 
S a n P e d r o e n a d e l a n t e . 
P a r a t r a t a r c o n E m i ­
l i a n o G o n z á l e z , e n M a . 
z u e l a . 

N E C E S I T O e n c a r g a d o 
c o m e r c i o , p r e f e r i b I e 
t e n g a a l g ú n c o n o c í -
m i e n t o r e l o j e r í a . I n f o r ­
m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

N E C E S I T O c h i c a fija. 
I n f o r m e s , b u e n s u e l d o . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 16, e s ­
c a l e r a 2.9. 8.° D . T a r d e s . 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
Q u e l p o d e L l a n o , n ú ­
m e r o 2 -2 . ° . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a . C a l l e G e n e r a l D á -
v i l a , N.o 29-6.» D . 
S E N E C E S I T A p a s t o r , 
p r e f e r i b l e m a t r i m o n i o 
m a y o r . I n t e r e s a d o s , l l a ­
m a r t e l é f o n o 220901. 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
c o n g r a n e x p e r i e n c i a y 
b u e n a p r e s e n c i a , s e r á 
b i e n r e t r i b u i d o . R a z ó n , 
t e l é f o n o 223228. O f e r t a 
E m p l e o N.0 9.398. 
N E C E S I T O c h i c a f i j a y 
a s i s t e n t a d e 9 a 7. R e ­
y e s C a t ó l i c o s , 16. s e ­
g u n d a e s c a l e r a , 6.« E . 
C H I C A fija s e n e c e s i t a 
e n V i t o r i a . 81-1.». 
F A B R I C A d e p l á s t i c o s 
i n y e c t a r í a s u s p i ezas 
h a s t a 5.000 g r s . P r e c i ­
sase r e p r e s e n t a n t e r e ­
g i o n a l , i n t r o d u c i d o e n 
I n d u s t r i a s , L a b o r a t o -
r i o s , e t c . T e c n o p l á s t i c a . 
A v d a . M e n é n d e z P e l a -
y o . 25. M a d r i d - 9 . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s , 
e x t e r n a . T e l f , 207088. 
M A T R I M O N I O s ó l o 
n e c e s i t a c h i c a , t a r d e s 
l i b r e s . T r i n i d a d . 8-8.0 B . 

M U C H A C H A p a r a M a -
d r i d . I n f o r m e s , A v e n i d a 
d e l C i d , 10-6.» C , e s c a -
l e r a d e r e c h a . 
C H I C A d e 9,30 a 6,80 
t a r d e , c o n i n f o r m e s , r a ­
z ó n : A v d a . R e y e s C a t ó ­
l i c o s , 10-10.» P . 

S E O F R E C E c h ó f e r 
c o n c a r n e t d e ^ p r i m e r a 
y r e m o l q u e . C a l l e P a ­
d r e A r a m b u r u , N.0 5 , 
1.» C . 

C O G E R I A s e ñ o r a o 
c h i c a p a r a c u i d a r n i ñ o . 
M a d r i d . 9 -6 . ° d e r e c h a . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a . I n t e r e s a d o s l l a m a r 
a l t e l é f o n o 228498. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a , r e s p o n s a b l e , b u e n 
s u e l d o . T e l f . 204527. 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a . G e n e r a l M o l a . 1 8 - 3 » . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a i n t e r n a , d e 20 a 35 
a ñ o s . A v d a . G e n e r a l í s i ­
m o , 8-5.° d e r e c h a . 
N E C E S I T O • e m p l e a d a 
d e h o g a r p a r a M a d r i d , 
s u e l d o 16.000 p e s e t a s . 
T e l f s . 201932. 209202. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
d e 9 a 5. T e l f . 225446. 
S E Ñ O R A S o s e ñ o r i t a s . 
S i es m a y o r d e e d a d y 
l e g u s t a r í a r o m p e r l a 
m o n o t o n í a d i a r i a y a u ­
m e n t a r s u s i n g r e s o s 
e c o n ó m i c o s c o n se i s h o ­
r a s d i a r i a s , u s t e d p o ­
d r í a c u b r i r u n a d e l a s 
c i n c o p l a z a s e n n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n d e B u r g o s . 
P r e s e n t a r s e e n P l a z a 
A l o n s o M a r t í n e z , n ú ­
m e r o 7-3.0, P . " 37, d e 
10 a 14 h o r a s y d e 16 a 
18 h o r a s . A t e n d e r á s e ­
ñ o r G a r c í a . O f e r t a E m ­
p l e o 9.508. 

N E C E S I T O c h i c a ñ j a 
c o n i n f o r m e s . C a l l e G e ­
n e r a l V i g ó n , N.« 6 8 - I I . 0 
i z q u i e r d a . 

M U C H A C H A fija, s a ­
b i e n d o c o c i n a , casa p o ­
ca f a m i l i a . V i t o r i a , 8 1 , 
2.o. T e l é f o n o 202492. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, p a r a m a t r i m o n i o 
c o n d a s n i ñ o s . S u e l d o 
15.000. I n t e r e s a d a s l l a ­
m a r a l 229707. 

I 
m p r a s 

mentas 

C O M P R O c o l c h o n e s d e 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a « o m í c i l i o T e ­
l é f o n o 200874 

K S T A N 1 H K i A 8 
m e ' á l l c a í D e x l o n 
m o n t a j e i n m e d i a t o 
R u e r a V i t o r i a 19 
Te l t 30SRS7 

F U T B O L I N E S v e n d o , 
D o ñ a B e r e n g u e l a , 10. 
T e l é f o n o 2?,J923. 

V E N D O c a c h o r r o s p e -
k lneses . T e l f . 220657. 

S E C O M P R A , e s c o p e t a 
c a l i b r e 12. A v d a . d e l 
C i d . 81-2.o d e r e c h a . 
S E V E N D E N 3.000 f a r ­
d o s d e p a j a b l a n c a p i ­
c a d a , e n Z a e l . T r a t a r 
A m a n d o I b á f i e z . 
V E N D O c e b a d a A u r o ­
r a , s i e m b r a y a r a d o d e 
d i s c o s y a r a z á b a l . M a r ­
cos J i m é n e z . M o n t e L a -
A b a d e s a . 

S E V E N D E m á q u i n a 
d e s e r r a r m a d e r a , v o ­
l a n t e d e 60 m i l í m e t r o s , 
s e m i n u e v a , t a l a d r o s d e 
c o l u m n a y d e b a n c o , , 
b á s c u l a d e 250 k i l o s y 
t o r n i l l o d e b a n c o , c o m ­
p r e s o r, v e n t i l a d o r e s 
f r a g u a , m á q u i n a p a r a 
c o r t a r p e r f i l e s m a r c a 
A l b e r t i a . M i g u e l H e r ­
m a n o s . C a s i l l a s , 7 . T e ­
l é f o n o 208375. 
S E V E N D E N 8.000 k i ­
l o s de h i e r b a T e l é f o n o 
451065, 

V E N D O l a v a d o r a a u ­
t o m á t i c a , c o n m o t o r 
q u e m a d o . P r e c i o c i n c o 
m i l p e s e t a s . T e l é f o n o 
224497. 

V E N D O c o c i n a m i x t a , 
s e m i n u e v a . T e l f . 208997. 

E n s e ñ a n z a s 

S E D A N c iases d e c o n -
t a h i l i i a d g e n e r a l y s o -
c l e d a d e s T e l f 209580. 
I U 1 O M A 8 G a m o n a l : 
a l e m á n I n g l é s , f r a n c é s , 
i t a l i a n o , g r u p o s r e d u c l -
d o s t r a d u c c i o n e s P a r . 
q u e S a n t i a g o . 4 -2 . ° 
229868 T a r d e s , s á b a d o s 
m a ñ a n a 

I N L l i N U U A 10 n u e s t r o 
son los I d i o m a s E n s e -

a n t a T r a d u o c t ó n . 
f l o ó s e M a r t l n e a , 1 
3Ó6ftS1 

P R O F E S O R d e E . G . B . 
da c l ases p a r t i c u l a r e s . 
C a l l e D u e r o . N.0 14. T e ­
l é f o n o 215561. 
L I C E N C I A D A d a c l a ­
ses d e E . G . B . . B . U . P . y 
C . O . U I n f o r m e s , e n c a ­
l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a , 
N.o 6 -2 0 c . 

S E D A N c l a s e s d e 
f r a n c é s . T e l f . 224285. 

F i n c a s 

Sfc V t t M i m p i s o V K O -
Ha. 3 0 - 7 * l e r e c h a R a ­
zón, p o r t e r í a 
8 B V E M U f c M n a v e * i n ­
d u s t r i a l e s e n c a r r e t e r a 
M a d r i d ( n t o r m e e C o n a -
t r u e c i o n e b S e r r a n o C a ­
l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a , 
r e i t ¿01343 

S K V t M I I Ü p i s o T e l é -
f o n r 22270R 

O P O K T U N 1 O A D . e n 
M e d i n a d a P o m a J 
( B u r g o s ) se v e n d e n p i ­
sos d ú p l e x g r a n d e s f a . 
c l l t d a d e s R a z ó n e n 
M e d i n a t e l é f o n o 110482. 
e n B u r g o s 207011 
S K V E N O U N l o c a l e s 
V a r i a s s u p e r H c l e s A v e ­
n i d a l e í C i d T e l é f o n o 
222703 

V E N D O p i s o e n B u r . 
gos. o a l l e S a n t a C l a r a , 
10 A e s t r e n a r I n t e r e ­
s a d o s l l a m a r a l t e l é f o ­
no 321201 de M i r a n d a 
de E b r o a h o r a s d e 
o f i c i n a 

V E N D O p i s o , s o l e a d o . 
R a z ó n : B a r r i a d a I n m a ­
c u l a d a . N * 91 . p r i m e r a 
m a n z a n a G a m o n a l 
V E N D O p iso . 4 h a b i t a , 
c l o n e s , c o c i n a , b a ñ o , 
s o l e a d o C a l l e P e d r o 
A l f a r o . N.o 9-6.» B T e ­
l é f o n o 21603T. 

V E N D O l o c a l I n s t a l a ­
d o p a r a m e r c e r í a . R a ­
z ó n t e l é f o n o s 201656 y 
204303. 

V E N D O p i s o d ú ­
p l e x . 110 m* s i t ú a , 
o t ó n I n m e j o r a b l e , 
t e l é f o n o 201512, de 
1 a 4 y d e 8 a 10. 

S E V E N D E p i s o , c a U e 
S a n J u l i á n . 3. T e l é f o n o 
212095. 

V E N D O p i s o e n F r a n ­
c i s c o G r a n d m o n t a g n e , 
1 4 - 8 / B . 

V E N D O p i s o e n 
V i l l a d i e g o , s a l ó n , 
t r e s h a b i t a c i o n e s , 
c o c i n a , b a ñ o E n ­
t r a d a 700.000 pese­
t a s , r e s t o 7 años . 
L , ; a m a r t e l é f o n o 
223276, 

S E V E N D E finca p a r a 
c h a l e t , m e s ó n , s a l a d e 
fiestas, e t c . , d e 13.000 
m e t r o s c u a d r a d o s , a p i e 
d e c a r r e t e r a , a 2.5 k i ­
l ó m e t r o s de B u r g o s , 
c o n e d i f i c i o s , e c o n ó m i ­
c o R a z ó n . T e l f 227952. 

C O M P K O s o l a r e s p a r a 
e d i f i c a r o casas v i e j a s . 
I n t e r e s a d o s l l a m a r t e ­
l é f o n o 203279 o e s c r i ­
b i r a l a p á r t a l o 140. 
B u r g o s . 

S E V E N D E N loca les . 
500 m * . p r o p i o s p a r a t o ­
d a c l a s e d e I n d u s t r i a , 
i n s t a l a c i ó n f u e r z a , s o ­
b r e finca d e 8.500 m e ­
t r o s c u a d r a d o s , t o t a l ­
m e n t e c e r c a d a c o n p a ­
r e d d e v i g u e t a y a l o ­
q u e J e h o r m i g ó n dos 
p o r t o n e s , b u e n p r e c i o , 
r a z ó n . T e l f 225065 

C O M P R O p i s o , ¿on» 
G a m o n a l h a r a 
2.000.000 p e s e t a s I n f o r -
m e s po r e s c r i t o a V i ­
t o r i a . 188 5.0 F 

S E V E N D E o se a l q u i ­
l a p i s o S a n P e d r o ' l e 
l a P u e n t e T e l f 20788? 

S E V E N D E N . f i n 
c a s e n I b e a s C h a . 
t a r r e r í a L o r e n z o 
C a l v o S a n J u a n 
23 B u r g o s . 

S E V E N D E l oca l 
e n J e s ú s M a r í a • ) r -
d o ñ o . N.o 1 D e 100 
m e t r o s c u a d r a d o s 
I n f o r m e s San 
J u a n . 23. C h a t a r r e -
r í a L o r e n z o C a l v » . 

U R G E v e n ^ e i p i ­
s o e n N u e s t r a Se 
ñ o r a d e F á t i m a 
S e r v i c i o s c e n t r a l e s 
S a n t o s . A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a C á l l ^ 
J u l i o Sáez de la 
H o y a . 8-6.0. 

V E N D O p i s o . V i t o r i a . 
142-9.0 G . T e l f . 213772. 

S E V E N D E l oca i 
e n l a c a l l e S a n 
J u a n . N o 23. de 300 
m e t r o . , c u a d r a d o s . 
I n f o r m e s : G h a t a -
r r e r í a L o r e n z o j 
C a l v o . 

S E V E N D E p i s o Ca l e 
L e g i ó n E s p a ñ o l a , n ú ­
m e r o 12-4.0 A , d e 4 a 8. 

V E N D O 1.200 m e t r o s 
t e r r e n o a p r o x i m a d a -
m e n t e c o n f r u t a l e s , 
c h o p o s y n o g a l e s Z o ­
n a p i n a r i e g a . P r o p i o 
c h a l e t g r a n j a , e t c . . a 
600 m e t r o s - d e H u e r t a 
d e l R e y ( B u r g o s ) , l i n ­
d a c a r r e t e r a A r a n d a , 
r í o A r a n d i l l a . I n f o r m e s : 
t e l é f o n o 947-202442. 
B u r g o s . 

S E V E N D E p i s o e c o ­
n ó m i c o , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . A v d a . V a l e n c i a , 
2 - l . o B V e r l o d e 5 a 7 
S E V E N D E p i s o e n 
G a m o n a l T e l f . 207168 
V E N D O p i s o de l u j o 
G a m o n a l , p r e c i o «le 
s u b v e n c i ó n , c o n g a r a j e . 
A v i s o s , B a r S o l é , de 4 
a 7 . 

S E V E N D E l o c a l 40 
m e t r o s , en la m e j o r z o ­
n a d e B u r g o s . E n t r a d a 
u n m i l l ó n , r e s t o a p a ­
g a r e n 4 a ñ o s p r á c t i c a ­
m e n t e s i n i n t e r e s e s . 
T e l é f o n o s 228504 . 212323. 
L O C A L E S d e s d e 17.000. 
a l m a c e n e s , c o m e r c í o 
c a t e g o r í a . A l b i l l o s . E s ­
p o l ó n , 22. 

C A S A M O L I N O c o n 
c a u c e . 42.000 m e t r o s r e -
g a b 1 e s, s u s c e p t i b l e s 
c o n s t r u i r c h a l e t s M a g -
n i ñ e a I n v e r s i ó n . A l b i ­
n o s . E s p o l ó n , 22. 
i P B O F E S I O N A L E S 1 

V e n d o p i so a p t o v i v i e n ­
d a , d e s p a c h o . 180 m e -
t r o s . M e j o r z o n a B u r ­
g o s . A l b i l l o s . E s p o l ó n . 
22. 

P I S O , A l f a r e r o s , 5 h a -
b i t a c i o n e a . s e r v í d o s . 
b a r a t o . V e n d e : A l b i l l o s . 
E s p o l ó n . 22 . 
Z O N A G a m o n a l , p i s o s 
e c o n ó m i c o s . F a c í l l d a . 
d e s . T r a t a r : A l b l l l o a . 
E s p o l ó n . 22. 

A P A R T A M E N T O es­
t r e n a r , s e r v i c i o s c e n t r a 
l e s . C i d . O c a s i ó n . A l b ú 
l í o s . E s p o l ó n 22. 
S E V E N D E p iso , c a l l e 
V i t o r i a . 4 h a b i t a c i o n e s , 
c o c i n a y b a ñ o , c o n ca-' 
l e f a c c l ó n . C o n una e n -
t r a d a de 600.000 a 
600.000 p e s e t a s y e l res ­
t o a 12 a ñ o s . I n f o r m a -
r á n : G r a n d m o n t a g n e . 
B a r M o n t e c a r l o o b i e n 
c a l l e M a d r i d 22-2> B . 

V E N D O a p a r t a m e n t o ! 
A v d a d e l V e n a , s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s . I n f o r ­
m e s . S a n j u r j ó . 8 .70 d e . 
r e c h a . 

S E V E N D E p iso , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s ! 
m u y s o l e a d o . P r e . 
c i ó I n t e r e s a n t e . T e ­
l é f o n o 211247. 

V E N D O p iso , ca l le M a ­
d r i d . 63 - l . o R a z ó n , C a r . 
n i c e r í a . T e l f 207502. 
V E N D O p i s o so leado 
c o n c a l e f a c c i ó n . C a l l e 
S a l a s . 2-4.o B . 

C A M B I O p i s o a e s t r e ­
n a r eii V a l l a l o l i d . p o r 
o t r o en B u r g o s . I n f o r ­
m e s . R a f a e l D i e z , e n 
P e d r e s a de M u ñ ó . 
S E V E N D E p i s o C a l l e 
N u e s t r a S e ñ o r a de B e ­
l é n , 2-9.0 ( e s q u i n a c a ­
l l e M a d r i d ) . 

S E V E N D E casa e n 
V i l l a h l z á n d e T r e v l ñ o , 
7 h a b i t a c i o n e s , c o c h e r a 
y a g u a . R a z ó n V i c e n t e 
B a r b e r o , m i s m o p u e ­
b l o . 

V T 5 N D O p i s o e x t e r i o r , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s . 
F r a n c i s c o S a r m l e n t o , 
13-2.o B 

V E N D O p iso , c a l l e C e r ­
v a n t e s . N.o 7-5.0 A 

V E N T A p i s o c é n t r i c o , 
130 m e t r o s c u a d r a d o s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s dos 
b a ñ o s , b i e n s o l e a d o ; 
5.500 00Ü pese tas . T e l é ­
f o n o 202934. 
V E N D O p i s o , cali»- M a ­
d r i d . N.o 6 7 . de l u j o . 
I n f o r m a c i ó n , l l a m a r a l 
t e l é f o n o 228113 
S F V E N D E p i so p e ­
so p e q u e ñ o . T e l é f o n o 
227249 

V E L ' D ( f e r r e t e r í a c o n 
v i v i e n d a R a z ó n , t e l é f o ­
n o 590884 

P I S O m u y b a r a t o , 4 
h a b i t a c i o n e s D e la 
F u e n t e A g e n d a I n m o ­
b i l i a r i a . S a n P a b l o 1 2 
C . 6 o C . 

V E N T A p i s o 5 ha b i t a -
c l o n e s , c o c i n a a m p l i a , 
b a ñ o , p a t i o . 2.500.000 
pese tas . T e l f . 202934. 
S K V E N D E p iso , c a l l e 
S a n J u l i á n . 3-5.o C - T e ­
l é f o n o 212095. 
V E N D O p i s o . 5 h a b i t a -
c l o n e s , c o c i n a y b a ñ o . 
A l f a r e r o s 5-1.0 d e r e c h a . 
S \ N T O S . — V e n d o bar , 
c a s c o a n t i g u o c l u d a i , 
c o m p l e t a m e n t e i n s t a l a ­
d o , b a r a t o . C a l l e l u l i o 
Sáez F í o . a. N.» «-6 v. 

S E V E N D E o a l ­
q u i l a n a v e 480 m * . 
P o l o V e n t l l l a . T e ­
l é f o n o 224788. 

S A N T O S . — V e n d o p i ­
sos de l u j o . R e y e s C a ­
t ó l i c o s , c a l l e V i t o r i a . 
200 mB c o n p laz f l g a -

r a j e -
S 4 N T O S . - P i s o R e ­
y e s C a t ó l i c o s , 4 h a b i t a ­
c i o n e s , s e r v i c i o s c e n t r a ­
les . C a l l e J u l i o Sáez 
H o y a . N.o 8-6.° 
S A N T O S . - P i s t ^ e a 
c o n s t r u c c i ó n . 4 y 5 : i a -
b i t a c l o n e s . e n A v d a d e l 
C i d . c o n p laza g a r a í e . 
S . ' . N T O S . — V e n d o p i ­
s o , z o n a V a d i l l o s . 4 h a ­
b i t a c i o n e s e x t e r i o r c a ­
l e f a c c i ó n I n d i v i d u a L 
C a l l e J u l i o Sáe? H o y a . 
N . ' 8-8.0. 
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LOS B A R R I O S DE B U R E B A 
L a s f i e s t a s d e S e m a n a S a n t a ron oran animación y af luen-

la V PÚbHco. ha v iv ido este 
f a u e ñ o puebJo de le Bureba. 
SUíest¿ de la Semana San-
• f Ya desde el miérco les se no­
taba algo especial en e l pueblo, 
btn l l e g ó l o s de fuera y en 
0S baree y calles se epreciaba 
.n ambiente d is t in to a los o t ros 
Hías El Jueves Santo, prepara­
tivos de los actos re l ig iosos y 
1 otros de t ipo cu l tura l y de-
DOrtivo. Los jóvenes y de más 
edad, colaboraron en la prepa-
ración de la Bolera, d e a m e n i ­
zar con música el pueb lo y p re ­
parar la Iglesia para las d i s ­
tintas funciones re l ig iosas. 

Las actividades de es te d ía 
fueron sentidas y v iv idas por 
todos en hermandad y a legr ía . 
El ambiente duró hasta a l t as 
horas de la mañana. El V ler -
ns Santo, masiva as is tenc ia a 

todos los actos re l ig iosos, en 
espec ia l a l Vía Crucis con re­
cor r ido por las cal les de l pue ­
b lo y a la p roces ión de los Pa­
sos , ce lebrada por la noche a l ­
rededor del pueb lo . El ac to de 

la «ubasta de los Pasos es tu­
vo muy animada y las pu jas 
muy a l tas , tan to los de La Do-
lorosa c o m o las del Ecce Homo . 
La Cruz s e l levó la pa lma de 
la subasta. Se dio por el la 2.400 
pesetas . Todo s i rv ió para ce le ­
brar y sen t i r estas func iones 
re l ig iosas con un sent ido p ro ­
fundo de f e y pen i tenc ia , cosa 
a la que ya nos t iene acos­
tumbrado es te pueblo de la Bu­
reba. El res to del día se pasó 
e n p repara t i vos d e | Gren Ma­
ra thón Popular, que se ce le ­
brar ía al d ía s igu iente , c o m o 
ya estaba anunciado con p r o f u ­
s ión de m e d i o s . Preparac ión de 

car te les , caravana de propagan­
da, coche escoba , Cruz Roja, 
e tcé te ra . 

A l f inal de la tarde e l t iempo 
parece que quería darnos un 
d i sgus to , empezó e l lover y 
así se mantuvo durante toda la 
noche y a l a lmanecer de la 
m isma manera, nos hizo presa­
giar que e l marathón no se l l e ­
var ía a cabo. Pero el o p t i m i s ­
mo y tesón de los orgrn izado-
res y la l legada de los p r i ­
meros par t lc lpeníes a la vez 
que e l ambiente mus ica l que 
Inundaba todo el pueblo hizo 
renacer el buen ambiente y e n ­
seguida la mese de Inscr ipc ión 
y reparto de dorsa les no daba 
abasto a los par t i c ipan tes . 

Dada la sal ida, el oasl cen­
tenar de par t i c ipan tes , .ante la 
espec tac ión d e l abundante pú ­
b l i co que les animaba, puso t o ­

do el esfuerzo y superac ión a 
pesar del mal estado de l t r a ­
yec to , debido a la l luv ia de la 
noche, en alcanzar la meta de 
l legada. Gran espectac ión en las 
Vesgas y Barr io de Díaz Rulz 
y gran a f luenc ia de púb l ico y 
admiradores que ap laud ieron y 
an imaron en todo momen to a 
todos los cor redores . 

La l legada a la meta fue 
emocionante y muy depor t i va . 
Hasta setenta l legaron antes de 
cer ra rse e l con t ro l . Después de 
u n descanso y de los t rámi tes 
necesar ios de los Jueces de me­
t a y cont ro les para c las i f i ca r 
los vencedores de las d iversas 
ca tegor ías , v ino e l repar to de 
t ro feos , copas y meda l las . Se 
repar t ieron 50 medal las y 15 
t ro feos y copas . 

Entre los par t i c ipantes haría­
m o s resal tar a a lgunos p r ime­

r o s , pues la l is ta ser ía muy 
abundante . En sén io r Ange l Por­
tuga l que en 30 minu tos real izó 
t o d o e l t r ayec to . También he ­
m o s d e destacar a los segundos 
Fé l ix Gómez y Cipr iano Gómez 
de Br lv lesca . El p r imero que 
en t ró e n los Barr ios f ue V i ­
cen te López. Entre los de más 
edad hay que destacar a A b l -
t lo Carranza de Los Bar r ios . En 

o t ras ca tegor ías des tacar íamos 
a Ramón Paredes (Juvenil) de 
Los Bar r ios . Entre los In fant i ­
les , a Isaac Barr ios y José Luis 
Peréda y Jesús Mar ía Car rgn-
za en segundo y te rce r lugar . 
En a lev ines a A l t o r O r t ega y 
Juan Va lder rama. En f emen ino 
es de destacar sobre todas la 

joven Isabel M a r t í n , de Burgos 
que hizo una carrera ex t raor ­
d inar ia , y ent re las In fant i les 
a Mar ía José Ach iaga y Nel l 

Carranza. En alev ines a Mar ía 
Teresa Apa r i c i o que con una 
va len t ía ex t raord inar ia l legó a 
la meta cas i extenuada. Pero 
todos deben nues t ra alabanza y 
admi rac ión . 

La a legr ía y los abundantes 
comen ta r l os s igu ie ron a la c lau ­
sura de es ta f i es ta . Reconoc i ­
m ien to y gra t i tud en genera l 
a t odos los co laboradores y e n 
espec ia l la de emiso ras de r a ­
d io de Burgos. Pera todos n u e s ­
t ra g ra t i t ud . Por la ta rde de * 
b ldo a la l luv ia , se suspend ió 
e l campeonato de bo los demo­
rándo lo para o t ras fechas más 
p rop ic ias , que se anunc ia rán . 

José A . Larreátegul Carranza 

Alimenta al que mue­
re de hambre, porque a l 
no le al imentas, le a s e ­
s inas (Pablo V i ) . 

a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncie» se reciben en nuestra Admln ls t racWn (Calle San Pedro Cardeña, 34, te léfono 211511) y Delegación (V i to r ia , 13), de NUEVE y MEDIA de la mafíana a UNA da la tardo y c iwraa 

A SEIS de l a tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad. — PRECIO i CLNCUENXA pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, CIKCO pesétas. 

S A N T O S . — V e n d o 
a p a r t a m e n t o s , A v e n i J a 
del C i d , A v e n i d a d e l 
Vena, 2 h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i d o s c e n t r a l e s . 
S A N T O S . - A p a r t a ­
mentos de l u j o , R e y e s 
Catól icos, 8 h a b i t a c i o ­
nes, 2 b a ñ o s . C a l l e J u -
l i Sáez H o y a , N.0 8-8.« . 

S A N T O S . — P i s o c a l l o 
T r i n i d a d , 6 h a b i t a c i o ­
nes, e x t e r i o r . E c o n ó m i ­
co. 

S A N T O S . — A p a r t a ­
mentos e n c o n s t r u c c i ó n , 
2 y 8 h a b i t a c i o n e s . D i ­
versos p r e c i o s . C a l l e 
Ju l i o Sáez H o y a , n ú ­
mero 8-6.°. 

S A N T O S . — P i s o N ú e s -
t ra S e ñ o r a d e F á t i m a , 
4 h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
cent ra les. E c o n ó m 1 c 
Calle J u l i o Sáez H o y a , 
N.o 8-6.0. 

S A N T O S . - P i s o s e n 
Gamona l , c a l l e A r z o b i s ­
po de C a s t r o , c a l l e V i ­
tor ia , 4 h a b i t a c i o n e s , 
serv ic ios c e n t r a l e s . C a -
Ue J u l i o Sáez H o y a , 
N.o 8-6.°. 

S A N T O S . — P i s o p e ­
queño e n C a r r e t e r a L o ­
groño, t o d o e x t e r i o r . 
B a r a t o . 

S A N T O S . - P i s o s R é ­
g imen P r o t e g i d o . M e j o r 
zona de G a m o n a l . E n 
c o n s t r u c c i ó n . S e r v i c i o s 
cen t ra les . C o n t r a t o o f i ­
c i a l 

S A N T O S . — L o c a l e s , 
ca l le . S a n t i a g o , E l a d i o 
P e r l a d o , A r z o b i s p o d e 
C a s t r o , S a n B r u n o . S a n 
J u a n de O r t e g a , desde 
25 m8 en a d e l a n t e . D i ­
versos p r e c i o s . 

S A N T O S . - L o c a l e s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , A v e n i ­
da G e n e r a l Y a g ü e , C a l -
zadas. desde 23 m8 e n 
p e l a n t e . C a l l e J u l i o 
^áez H o y a . N.s S-B.». 

S E V E N D E p i s o , c a l l e 
R a z ó n , t e l é f o n o 

215837. 

V E N D O p i so c o n t e l é ­
f o n o Ca l l e S a n J u a n 

0 « e g a . R a z ó n : t e ­
l e f o n o 211937. 

c a w , c.a.s e s t r e n a r , 
c a l e f a c a o n c e n t r a l , 
c é n t r i c o , soi t o d o e l d ia í 

Ae io fono 216395. 

v ^ y ^ D E p a r c e l a u r . 

g ^ c i ó n L a M a j a d a -
5n Med€ l ) e n t r o n q u e 
?ga y lU2i j 164 met i .os 
« a z o n : T e l f . 205312 

t ^ L ^ 3 0 - C a l l e V i . 
101 «a, 192 8.a C. 

L O C A L v e n d o , c a l l e 
R o m a n c e r o s , 225 m11, 
m u c h a a l t u r a . I n f o r ­
m e s : t e l é f o n o 229398. 
E N S A N T A N D E R , 
v e n d o p i s o 180 m " , a 
200 m e t r o s p l a y a S a r d l -
ñ e r o , a s c e n s o r e s , c a l e -
f a c l ó n , a g u a c a l i e n t e 
c e n t r a l , t r e s b a ñ o s , t e ­
r r a z a , g a r a j e , j a r d í n . 
T e l é f o n o 277284. S a n ­
t a n d e r . 

A U S E N T A N D O M E 
v e n d o c h a l e t , a d m i t i r í a 
c h a l e c i t o p l a y a . I n f o r ­
m e s : t e l é f o n o 200271. 
B u r g o s . 

V I V I E N D A S f a s e c o n s ­
t r u c c i ó n ( G a m o n a l ) , 
L u i s A l b e r d l , j u n t o c i ­
n e L i d o , c u a t r o d o r m i ­
t o r i o s , a r m a r i o s e m p o ­
t r a d o s , d o s b a ñ o s , s a ­
l ó n 4 X 7 m e t r o s , c o ­
c i n a , t e n d e d e r o , c a l e -
í a c c i ó n , a g u a c a l i e n t e 
c e n t r a l . E s p l é n d i d o s 
a c a b a d o s . 

R I T O R T . — P i s o . A v e ­
n i d a V e n a , c i n c o h a b i -
t a c i o n e s , c a l e f a c c i ó n . 
E n t r a d a 900.000. F a c i l i ­
d a d e s . 

R I T O R T . — P i s o e n u e ­
v o s y u s a d o s , t o d a s l a s 
z o n a s . G a m o n a l , e n t r a ­
d a desde 600.000. A l 
c o m p r a r v i s í t e m e . 
R I T O R T . — P i s o C a l ­
z a d a s , t r e s h a b i t a c i o n e s . 
E n t r a d a 600.000. R e y e s 
C a t ó l i c o s , 4 . 
R I T O R T . — P i s o s n u e ­
v o s , L u i s A l b e r d l , F r a n ­
c i s c o G r a n d m o n t a g n e , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c a -
1 e f a c c i ó n . E n t r a d a 
800.000. . 

R I T O R T . — P i s o s c a l l e 
M a d r i d , A l h ó m l i g a , 4 
h a b i t a c i o n e s , e x t e r i o r . 
E n t r a d a 800.000. 
R I T O R T . — P i s o s c a ­
m i n o A n d a l u c e s . E l a d i o 
P e r l a d o , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s . E n t r a d a 600.000. 
R I T O R T . — P i s o n u e ­
v o , c a l l e M a d r i d , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , e x t e r i o r e s , 
c a l e f a c c i ó n . E n t r a d a 
1.000.000. 

R I T O R T . — P i s o s n u e ­
v o s , p l a z a S a n t i a g o , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , g a ­
r a j e , c a l e f a c c i ó n . E n ­
t r a d a 800.000. 
P I S O d i e z h a b i t a c i o n e s , 
d o s b a ñ o s , a r m a r i o s , 
h a l l s , c a l e f a c c i ó n , f u e l -
o i l , c é n t r i c o , p r o p i o 
p e n s i ó n , f a m i l i a n u m e ­
r o s a , p r o f e s i o n a l e s F a ­
c i l i d a d e s . A g e n c i a F a ­
l e n c i a . 

R I T O R T . — P i s o n u e ­
v o E m p e r a d o r , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c ­
c i ó n , d o s s e r v i c i o s . E n ­
t r a d a 700.000. 

R I T O R T . — V e n d e 
b a r - c a f e t e r í a , z o n a G a . 
m o n a l , 100 m e t r o s , p r e ­
c i o o c a s i ó n . 

C O M E R C I A L I S m O l o -
c a l c a l l e V i t o r i a , c o n 
e n t r e p l a n t a y s ó t a n o , 
b u e n a I n v e r s i ó n c o m ­
p r a . A g e n c i a F a l e n c i a , 
P I S O p e q u e ñ o , d o s h a ­
b i t a c i o n e s , p e q u e ñ o sa ­
l ó n , c o c i n a , w a t e r , c a ­
l l e C a l e r a , t o t a l p r e c i o 
750.000 p e s e t a s . F a c i l i ­
d a d e s . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . ' 

G A M O N A L v a r i o s p i ­
sos d i f e r e n t e s c a l l e s , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . l n -
d i v i d u a 1. a s e q u i b l e s 
p r e c i o s , f a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 
P I S O S c u a t r o , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , c o m o n u e ­
v o s , c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l , p e g a n d o a C o ­
r r e o s , f a c i 1 i d a d e . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 
P I S O e s t r e n a r , A v e n i d a 
V e n a , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , s a l ó n , d o s b a ñ o s , 
c e n t r a l e s , d o s t e r r a z a s , 
d o b l e s v e n t a n a s , m u ­
c h a s m e j o r a s , g a r a j e , 
c o c i n a a m u e b l a d a . A m ­
p l i a s f a c i l i d a d e s . A g e n ­
c i a F a l e n c i a , 

L A B R A N T I O , finca 137 
h e c t á r e a s , c o t o r e d o n ­
d o , v i v i e n d a s p r o p i e t a ­
r i o y e n c a r g a d o , g r a n e ­
r o s , c u a d r a s , p a j a r , 
a g u a a b u n d a n t e , se i s 
k i l ó m e t r o s B u r g o s . 
C o m p l e t a i n f o r m a c i ó n : 
A g e n c i a F a l e n c i a . 

U B I E R N A ( B u r g o s ) , 
finca s o l a r p o s i b l e 
c o n s t r u c c i ó n 4.000 m e ­
t r o s c u a d r a d o s . A g e n ­
c i a F a l e n c i a . 
N E C E S I T A M O S p a r a 
s u v e n t a , v i v i e n d a s , l o ­
ca les , n e g o c i o s , p a r a 
c l i e n t e s , p a g o c o n t a d o , 
S i e m p r e a l s e r v i c i o d e l 
c l i e n t e . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . C a l v o S o t e l o . 6. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E c o s e c h a d o ­
r a C l a l s ó n 1.520. e n 
b u e n e s t a d o . V l l l a n u e -
v a de T e b a . P a b l o L e i -
v a . 

V E N D O p i s o d ú ­
p l e x . 110 m2 . s i t u a -
c i ó n i n m e j o r a b l e , 
t e l é f o n o 201512. de 
1 a 4 y de 8 a 10. 

V E N D O u n t r a c t o r 
E b r o 160. c o n 1.700 
h o r a s y e m p a c a d o ­
ra B a n f o r B L - 8 1 . 
2 c a m p a ñ a s A r a n -
da de D u e r o T e l é ­
f o n o 501473. 

V E N D O t r a c t o r « P a s -
c u a l i » , 14 c a b a l l o s , c u a ­
t r o r u e d a s m o t r i c e s y 
v a r i o s a p e r o s . C a r r o 
c u b a p a r a t r a t a m i e n t o s 
y r e m o l q u e . V í c t o r A n ­
t ó n . G e n e r a l M o l a . L e r -
m a . 

V E N D O c h o t a r a t i n a , 
d e 8 d í a s . I n f o r m e s , 
V e n t o r r o M a d r e j u a n a , 
A n g e l G ü e m e s . 

H u é s p e d e s 

V E N D O p i s o , c a l e f a c ­
c i ó n y a g u a c e n t r a l . 
C a r m e n . t2 -3 .o . T e l é f o ­
n o 207404. 

V E N D O n o v i l l a a b o c a ­
d a a p a r i r y u n a v a c a 
r e c i é n p a r i d a . J a v i e r 
G a r c í a , P e d r e s a d e l 
P r í n c i p e . 

V E N D O v a c a e y n o v i ­
l l a s , a b o c a d a s a p a r i r . 
U l p i a n o E s c r i b a n o . P e ­
d r e s a d e l P r í n c i p e . 
S E V E N D E v a c a , s e ­
g u n d o p a r t o c o n t e r n e ­
r o . T r a t a r , R o m á n M a r ­
t í n . V i l l a g o n z a l o P e d e r ­
n a l e s . 

S E V E N D E N c e r d o s 
p a r a v e r r a c o s , r a z a 
b l a n c o b e l g a , d e 80 a 
10 k i l o s . F l o r e n c i o H o r -
t i g ü e l a . V l l l a m i e l de 
M u ñ ó . 
tfENDO 2 n o v i l l a s a b o . . 

c a d a s a p a r i r . B . G ó ­
m e z . G a s t e l l a n o s d e 
C a s t r o . 
S E V E N D E c o s e c h a d o ­
r a C l a l s o n , 3 m e t r o s d e 
c o r t e , e n b u e n e s t a d o , 
p o r cese d e l a b r a n z a . 
P a u l i n o F e r n á n d e z - L o -
m a n a . T e l é f o n o 245. 
T r e s p a d e r n e . 
V E N D O p a r á r e m o l a ­
c h a s e m b r a d o r a , c u l t i ­
v a d o r y c o s e c h a d o r a , 
p a l a M i c h i g a n de r u e ­
d a s , t o d o s e m l n u e v o , a 
l a m i t a d d e s u p r e c i o . 
T e l é f o n o 186187. 
S E V E N D E N u n a s n o ­
v i l l a s a b o c a d a s a p a r i r . 
A n t i o c o M a r t í n e z . C a ­
b l a . 

V E N D O 5 n o v i l l a s . 
C l a u J i a n o d e l R i n c ó n . 
V i l l a v e t a . 
S E V E N D E N 3 v a c a s 
j Á - , e n e . t - a b o c a b a s a p a ­
r i r . M o d e s t o A u s i n . 
S a n t a M a r í a d e l C a m ­
p o . 
C O S E C H A D O R A L a . 
v e r d a M-10ü . 4 m e t r o s 
de c o r t e y c a b e z a l p a ­
r a m a í z de 4 l>ní»as, 
j un tOS O cervflro/M.c T e -
l é f n n o 948-820024. T u -
d e l a . 

A D M I T O s e ñ o r i t a s d o r ­
m i r o d e r e c h o c o c i n a , 
S a n C o s m e , l l - t » . 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
c é n t r i c o . T e l f . 208627. 
A L Q U I L O h a b i t a c i o n e s 
c o n d e r e c h o c o c i n a . C a ­
l l e M a d r i d . 9-6.° d e r e ­
c h a . 

P E N S I O N c o m p l e t a o 
d o r m i r . M a r t í n A n t o l í -
n e z , 1 2 - 8 a A 
S E D A p e n s i ó n c o m p l e ­
t a . L l a m a r T e l f . 227505. 
S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n , d o s c a m a s , S a n 
J u a n d e O r t e g a , 18, 
3.a B . 

P é r d i d a s 

A N T E N A S T V . E l e c -
t r o - c o l o r , e q u i p o téc» 
n i c o e s p e c i a l i z a d o e n 
i n s t a l a c i ó n y r e p a r a , 
c l ó n d e a n t e n a s c o l e c ­
t i v a s . T e l é f o n o s 225685, 
226368. 

L U M I N O S O S , r ó t u l o s 
N e ó n C i d . P i s o n e s , 1 9 1 , 
t e l é f o n o s 205664, 219642, 
p i d a p r e s u p u e s t o s i n 
c o m p r o m i s o . 

V E N D O d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i o , c o m e d o r , 
t r e s i l l o , c a m a s g e m e l a s , 
a r m a r l o s , b u t a c a s , l á m ­
p a r a s , e t c . V e r de 10 a 
2. T e l é f o n o 202622. 

D O R M I T O R I O b a r a t o , 
v e n d o . A v d a . R e y e s C a ­
t ó l i c o s . T e l f . 226808. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O B a r L a 
E s p i g a o l o c a l p r o p i o , 
c u a l q u i e r n e g o c i o . C a ­
l l e V i t o r i a . 1 8 1 . 
T R A S P A S O p e q u e ñ o 
l o c a l y a l m a c é n , a c ­
t u a l m e n t e d r o g u e r í a y 
p e r f u m e r í a , c o n e x i s ­
t e n c i a s o s i n e l l a s , i d e a l 
p e l u q u e r í a , e s t a n c o o 
c u a l q u i e r o t r o n e g o c i o , 
p r e c i ó I n t e r e s a n t e . I n ­
f o r m e s . T e l f . 219647. 

P E R D I D A p e r r o P o i n -
t e r , e o n p i n t a s n e g r a s , 
r o s e t ó n n e g r o e n e l l o ­
m o . G r a t i f i c a r é . T e l é f o ­
n o 201793. 

T e l e v i s o r e s 

K A i i l c (JA « A C Á * R e ­
p a r a c i ó n t e l e v i s o r e s t a 
das m a r c a s , a d o m i c i ­
l i o I n s t a l a c i ó n y r e p a ­
r a c i ó n a n t e n a * c o l e c t i ­
vas e i n d i v i d u a l e s C a L 
zadas 18 T e l f 221529 

U E F A R A M O S aJ d í a 
t e l e v l s o r e í t o d a s m a r -
cas t T e l e - O r l y > . T e l é » 
f o n o 224139. 

S E T R A S P A S A 
l o c a l c o n o s i n g é ­
n e r o , a p t o p a r a 
c u a l q u i e r n e g o c i o , 
e n p l e n o c e n t r o , 
r e n t a b a j a . L l a m a r 
de 10 a 2 y d e 4 a 
8. t e l é f o n o 200801. 

S E T R A S P A S A n e g o -
• d o p o r n o p o d e r l o 
a t e n d e r . I n t e r e s a d o s 
l l a m e n a l T e l f . 712374 
d e F a l e n c i a . 
R I T O R T . — T r a s p a s a 
B a r r a A m e r i c a n a , F e r ­
n á n G o n z á l e z , p o c a 
r e ñ i r y t r a s p a s o . R e y e s 
C a t ó l i c o s , 4. 
R I T O R T . —• T r a s p a s a 
t i e n d a u l t r a m a r i n o s , 
z o n a P l a z a V e g a . R e n t a 
b a j a . R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 

A P A S T O R c o n 
r e b a ñ o p r o p i o , se 
c e d e n p a s t o s , 
a p r i s c o s y v i v i e n ­
d a e n ñ n e a . I n f o r ­
m e s . T e l f . 228230. 

O C A S I O N , s e h a c e n 
v e n t a n a s y t e r r a z a s e n 
a l u m i n i o . T e l l 208969. 

S E H A C E N t r a b a j o s d e 
a l b a ñ l l e r i a . T e l f . 215854 

S I S T E M A S de a l a r m a , 
p r o t e j a s u p i s o e s t a b l e ­
c i m i e n t o c o m e r c i a l c o n 
s e g u r i d a d T r o n i c I n . 
f ó r m e s e T e l l 201207 

R E P A R O p u e r t a s , v e n -
t e n a s a l u m i n i o e h i e ­
r r o a d o m i c i l i o T e l é f o ­
n o 200321 

A L B A Ñ I L se o f r e c e p a ­
r a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 
T e l e f o n o 221745. 

S E S I R V E y c o l o c a 
t o d a c l ase d e c r i s t a l , e n 
e l 212239 6 219086. 
O I M & A. - S u n e m a » 
e l c t r ó r i l c o s de a l a r m a 
B a n c o s p i sos t i e n d a s . 
A v i s o s : T e l l 202054 

J U N C O A S , t r a b a ­
j o s d e p i n t u r a e m ­
p a p e l a d o , r e f o r m a s 
g e n e r a l e s , a l b a ñ l ­
l e r i a P r e s u p u e t s o s 
s i n « o m p r o m i s o . 
T e l f . 203462. 

O C A S I O N ee h a c e n 
v e n t a n a s y t e r r a z a s e n 
a l u m i n i o . T e l l . 208969. 

S E H A C E N t r a b a j o s d « 
a l b a ñ i l e r i a T e l f 219427. 

S E O F R E C E E s t h e t i -
c i e n n e a d o m i c i l i o , m a ­
s a j i s t a y t r a t a m i e n t o s 
c o r p o r a l e s y f a c i a l e s . 
C u r a a c n é j u v e n i l , a m ­
b o s s e x o s , e x p e r i e n c i a 
5 a ñ o s . T e l f . 201504. 

H A C E M O S p e q u e ñ a ® 
r e p a r a c i o n e s y t r a b a j o s 
c o n s e r v a c i ó n v i v i e n d a s . 
A v i s o s : 207432. 

C A P I T A L d i s p o n i b l e 
p a r a c r é d i t o s h a s t a c u a ­
t r o a ñ o s . D e s c u e n t o l e ­
t r a s h a s t a c i n c o a ñ o s . 
T e l e f o n e a r (91 ) 7385425. 
M a d r i d . 

Offset 
y t o d a c l a s e d e t r a ­
b a j o s t i p o g r á f i c o s 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d e B u r g o s » C a ­
l l e S a n P e d r o C a r ­
d e ñ a , 34. T e l é f o n o 
217358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » c a l l e V i t o ­
r i a , 13 T e l é f o n o 
202852. 

U E S T R O i » P K L E F 8 . I 

R ^ d a r c t A m 

2172RC 

A d m i n i M r a c t A n i 

211911 f 211590 
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M I R A N D A <l D A C T U A L I D A D 
UN PROBLEMA URBANO A RESOLVER POR OULEN SEA 

mm 

A cua t ro pasos de nuestra 
f lamante ÁvenEda del Genera-
Jlsimo, t e n e m o s latef i te un ¡ go­
bierna urbano que parece no 
cor responder a nadie resolver 
y la v e r d a d , apar te de las mu­
chas mo les t ias que ocasiona, 
produce un e fec to depr imente , 
p rec isamente en una de las zo­
nas m á s «v is ib les» de la c i u ­
dad. Resul ta que en te r reno do 
Renfe, en la d icha avenida a 
su derecha y en t re las cal les 
de Padre Femando Val le y Ciu­
dad de Haro , se « levan dos blo­
ques de v iv iendas: al borde de 
la avenida e ' cons t ru ido por una 
cooperat iva de fe r rov ia r ios y a 
espaldas de és te , o t ro cons t ru í -
do . por la propia Renfe y t a m ­
b ién Por fe r rov ia r ios . • La ca l le 

Padre Femando Val le se e n ­
cuentra per fec tamente pav imen­
tada y la m isma t iene a im 
lado prop iedades par t icu lares 
edi f icadas sobre te r renos t a m ­
b ién par t icu lares y en e l o t ro 
propiedades par t icu lares , sobre 
te r renos cedidos por Renfe . La 
ca l le C iudad d e Haro. por e l 
cont rar io presenta un es tado 
lamentable y a un lado se e le ­
van las tap ias de la Residen­
c ia y C o l e i o de los Padres Je­
suí tas, y a l o t ro propiedades 
par t icu lares , sobre te r renos ce ­
d idos -Por Renfe . Entre los dos 
bloques c i tados, t ranscur re o t 
ca l le que separa a los m ismos 
y cuyo es tado excusamos de co -
mevitar, porque e n la fo to de 
Juan Muro se puede observar 

per fec tamente c o m o s e encuen­
t r a , mient ras que las ca l les In­
te r io res de l b loque cU la Iz­
qu ierda, propiedad par t icu lar de 
Renfe se hal lan per fec tamen­
te pav imentadas . 

De todo es to se desprende 
que s i e n s u d ja hubo u n acuer­
do por ei que se urbanizó la 
ca l l e de l Padre Fernando Va­
l le debe l legarse a o t ro por el 
que sean pav imentadas es tas 
o t ras , e l im inando esta vergon­
zosa s i tuac ión , pero ¿a qu ien 
cor responda el problema? 

G A C E T A D E P O R T I V A 
BUEN PAPEL DEL MIRANDES de estas dos va e l Ence-Mi- que e l pasado dominao un i 

JUBNIL EN ESTRASBURGO randés, que después de os ten- a Jugar en Anduva c o m r ¡ PÍ P 
Bueno, no ha podido ser , e l tar el l l de ra to , t uvo una fase s idesa , ¿hayqu ien lo entiP 

gar — h a b r á jugado y a — para dó desco lgado, más t ras de har b ido " acuerdo en t re " el "Burao?3' 
e l t e r ce ro y cuar to puesto del ber venc ido e l pasado domingo e l MI randés , o es que se P^LV 

Al PASO DE COMENTARIOS 
Y RUMORES (NOTA DE Ü.C.D,) 

A n t e los d iversos comentar ios 
y rumores que es tán c i rcu lando 
estos días en nuestra ciudad 
«obre la fu tura const i tuc ión de 
nuest ro Ayun tamien to después 
da las pasadas e lecc iones loca­
les y dado que estos comenta­
r los están produciendo Un c o n ­
fus ion ismo en muchos de ios 
casos, UCD de Mi randa de quien 
se especula quedará t o t a l m e n ­
te ar r inconada en las func iones 
que habrán de desarro l lar los 
nuevos conce ja les , peso a ha­
ber resu l tado c lara vencedora 
en las vo tac iones de l pasado 3 
de A b r i l , qu ie re hacer claros 
los s igu ien tes pun tos : 

P r imero . — Que la Ley de 
Régimen Local sobre la cons t i ­
tuc ión de los nuevos Ayun ta ­
mien tos no prevé e n ningn ca ­
so las tenenc ias de A lca ld ía , y 
por tan to n o t iene fundamento 
hablar de quién o qu iénes vayan 

« ocupar l as tenencias de A l ­
caldía en e l Ayuntamiento de 
Mi randa. 

Segundo. — Que por la mis ­
ma Ley lo que s i s e potenc ia 
verdaderamente son las Comi­
s iones Permanentes del M u n i ­
c i p i o , aue noncretamontR RP el 
caso de Mi randa habrán d e 
comooner el alcalde v ocho con­
ce ja les. 

Tercero. — Que de acuerdo 
con el número de votos ob ten i ­
dos por cada uno de los Par­
t i dos t ras l as pasadas e lecc io­
nes. Unión de Cen t ro Democrá­
t i c o co locar ía e n la Permanen­
t e y salvo me io r n r i t e r i n cna-
* i o m i e m b r o s . e | PSOF tendr ía 
a dos representantes e n esta 
C o m i s i ó n , m ien t ras que tanto e l 
PC como la ORT tend r ía uno 
cada uno. 

Puede deduc i rse pntnncfts oue 
U C D va a tener fuerza en e l 
nuevo Ayun tamien to de Mi ran­

da . 

Cuar to . — Oue Unión de Cen­
t ro Democrá t i co t rabajará de 
cualqu ier f o rma en el Ayun ta ­
miento en lo que le co r respon 
da o encarguen en benef ic io f ir 
me del pueblo de M i randa , ya 
que mient ras n o se demuest re 
lo cont rar io la l is ta de UCD ha 
s ido la que mayor respaldo po­
pular ha obten ido en Mi randa 
y será n i m á s n i menos que a 
sus votantes y a l pueblo de M i ­
randa en genera l a qu ien se 
deba nues t ra represen tac ión . 

Q u i n t o . — Que no queremos 
n i debemos darnos por entera­
dos de las ofensas de que he ­
mos s ido ob je to t ras conocerse 
los resul tados de las pasadas 
e lecc iones, por considerar que 
las mismas no son democrá t i ­
cas y po rque tan to los que nos 
las h ic ie ron que tamb ién van 
a estar representados en el 
Ayun tamien to ; c o m o noso t ros 
debemos de luchar s iempre por 
lo que mejor sea para nuest ra 
c iudad. 

Sex to . — Oue de cua lqu ier 
forma y sea cual sea e l papel 
que nos cor responda Jugar en 
el Ayun tam ien to , UCD l o hará 
to ta lmente responsable avalan­
do en cada caso l o que m á s 
convenga al bien general de los 
mlrandeses y que s ! como se 
d ice con mucha sorna, UCD va 
a ser encargada de la l impieza 
de las ca l les , las cal les m l -
randésas serán lás más l imp ias . 

F ina lmente UCD, qu iere dar 
las gracias más expres ivas a 
los 5.709 ml randeses que vo ta ­
ron su candidatura s i n reservas 
y conf iaron en s u programa que 
In tentarán l l evar lo adelante con 
el mayor Interés y empeño, t r a -
balando s iemore bo r M i randa 
por encima de cualqu ier Ideo­
logía del part ido. 

SECRETARIA DE PRENSA 

C A S T R O J B R I Z 

El pasado día 4 , d io comienzo 
la M i s i ó n Genera l que han d i r i ­
g ido los PP. Veremundo Par­
do , re l ig ioso paúl y José Ma­
nuel Lapuer ta, sacerdote secu­
lar. 

Las conferenc ias se han d e ­
sarro l lado e n la Iglesia de San­
to Domingo, habiéndose d i ve r ­
s i f icado las conferenc ias según 
los sectores de la población en 
conferenc ias para n iños . Jóve­
nes, mat r imon ios y Jubilados en 
horar ios aptos para cada g ru ­

p o . 

Den t ro de l marco de la m i ­
s i ó n e l pasado domingo ~e 
efectuó el t ras lado de la Ima­
gen de Nuestra Señora de l M a n ­
zano, de la Coleg ia ta a la Igle­
sia de Santo Domingo para que 
pres id iera los actos de es ta m i ­
s ión . Una ingente muchedum­
bre de Cast ro jer lz y de los 

pueblos vec inos acompañó a la 
venerada Imagen, Patrona de 
Castro jer lz y de la comarca . 

A la l legada de la Iglesia de 
Santo Domingo el públ ico se 
v io sorprendido por la p resen ­
cia del Rvdmo. Sr. Arzobispo 
quien aprovechando la ocas ión 

d i r ig ió una v ib ran te a locuc ión 
encendiendo en amor a la Ir-
gen a todos los presentes . Par­
t iendo de l s ím i l de la p iedra, 
ya que Ja Imagen de Nuest ra 
Señora del Manzano es una ta­
l la de p ied ra de l s ig lo X I I I que 
merec ió ser cantada por el rey 

A l fonso X El Sabio en t r e s de 
sus cant igas, e l Sr. Arzob ispo 
nos d i r ía que la V i rgen de l 
Manzano es el s ímbo lo del au ­

tént ico esp í r i tu c r i s t iano que no 
cambia con los t i empos , ha­
c iendo re fe renc ia a esta época 
en la que Impera el espí r i tu de 

Independencia e n la fami l ia y 
en la soc iedad por la soberb ia 
humana. Como resumen nos d i ­
ría que la I rgen es e l n i co 
camino para que el hombre en-

MIrandés juven i l tendrá que Ju- de descenso en su juego y que - ¿Es que a ú l t i m a ' h o r a 61 

e el 

to rneo in ternac iona l Juvenil de al A lavés por cuat ro go les a a f ina l de temporada^pa^361? 
Est rasburgo. En és te to rneo se ce ro e n el campo de és te , vue l - t ima r e l t raspaso? 
fo rmaron dos g rupos de cuat ro ve a optar al p remio y se s i - La verdad nos gustaría sab 
equipos cada uno, cor respon- túa te rce ro a u n solo punto de l a que atenernos para no t e n ^ 
d iendo al MI randés (España), Izarra d0 Estel la que marcha qué seguir cotí «donde dijo á\-
hacer lo con los equipos de Sui- segundo, de fo rma que t iene a g o , d igo Diego», 
za, Ho landa e I t a l i a . Los dos su alcance la Tercera D iv is ión , | JORNADAS ATLETICAS 
pr imeros encuent ros España, a poco que apr ié té en Has Jor- «LAS MAULLAS» 
venc ió a Suiza y Holanda, pero nadas que quedan por lugar. Con mot i vo de las f iestas pa-
en e l t e r c e r o perd ía contra I ta - que son s ie te . Ahora más que t rona les de «Las Matl l las», pa- ' 
Ha que había ganado los o t ros nunca in teresa que e l equ ipo t roc inado por la Comisión de 
dos encuen t ros , c las i f i cándose que en t rena Pepe Gr i jue la con- f es te jos del barr io y organizado 
ésta para jugar la f ina l cont ra s iga e l ascenso ya que s iendo por la Sociedad Recreativa Deó-
e l campeón de l o t r o grupo y f i l i a l de l Depor t i vo MI randés y br iga. Se ce lebra rán .e l próximo 
quedando España segunda, para estando és te con un p ie en Se- d ía 29 de A b r i l , las «1 Jomadas 
d ispu ta r la te rcera y cuar ta gunda D iv is ión A , ser ía Impor- A t l é t i cas «Las Mat l l las», con­
plaza cont ra el subcampeón, tan te ba jo todos los aspectos s i s t emes en las siguientes prue-
Una lás t ima , po rque con un contar con e l segundo equipo bas: 

empate ante I ta l ia , le hubl-sra en Tercera D i v i s i ón , lo que a 100 m t s . | lsos alevines, infan-
bastado para Jugar la f i na l . No su vez t rae r ía c o m o consecuen- t i l e s y cadetes (femeninos y 
obstante e l MI randés juven i l , cía, s i tua r o t r o t e r c e r equ ipo mascu l i nos ) , 
como representante de España mi randés e n reg iona l , para q u e , 400 m t s . l i sos , alevines, infan-
en e l t o r n e o ha hecho un m u y el sa l t o de los jugadores de los t i l e s y cadetes (femeninos y 
d igno pape l , pese a ser e l c l ub equ ipos j uven i l es Se h ic ie ra a mascu l inos) , 
más nvodesto d e cuantos par t í - t ravés de és te a las o t ras ca- 800 mts . l isos, alevines, ln-
c lpaban. tegor ías super io res . fan t i l es y cadetes (femeninos y 

EL ENCE-MIRANDES SE A VUELTAS C O N PACO mascu l i nos ) . 
RECUPERA Pues señor , e l asun to de Pa- C ross . — Infant i les mascuii-
Se puede dec i r que es ya co, nos t i ene d e S c o n c e r t a d o s . nos , 2.300 m t s . Cadetes mascu-

prác t icamente Impos ib le a lean- Pr imero se nos d i j o y así que- l i nos , 4.600 mts . Cadetes femé-
zar al Haro Depor t i vo , que mar - dó pub l icado e n s u d ía que e l n iños , 2.300 m t s . Popular, 6.900 
cha c o n cua t ro puntos de ven- jugador h a d a s u despedida del m t s . 
ta ja e n la c las i f i cac ión y por MI randés . f r e n t e al A t l é t l c o Ma- En estas pruebas, se rendirá 
tanto e s casi seguro campeón d r l l eño , para pasar a! Burgos, homenaje a la campeona de Es-
de la p re fe ren te navarra y f u - Después resu l ta que Jugó en paña d e c ross escolar, Mary 
tu ro Tercera D iv i s i ón . Pero que - Palencla por c ie r to marcó los Carmen del O lmo y al equipo 
da por d i luc idar la o t ra plaza d o . go les r o j l l l o s — y que ese de los SS. CC. ( femenino), se­
de ascenso au tomát ico y la de era su ú l t imo par t ido en l as f l - gundo c las i f i cado en los mis-
promoc ión y a consegui r una las ml randes ls tas y he te aquí , m e s campeonatos. 

, Las pruebas se disputarán en 
e l te r reno que ha sido acondi­
c ionado e n e l barr io d * «Las 
Mat i l l as» , para campo de fútbol 
y p is tas a t lé t i cas , esperándose 
la par t ic ipac ión del equipo del 
P. Unamuno de Vi tor ia , actual 
campeón d e España y partici­
pando ac tua lmente en Irlanda, 
Juntamente con nuestra Mary 
Carmen del O lmo, e n los cam­
peonatos europeos de cross po­
pular . 

Esperamos u n señalado éxito 
en esta's compet ic iones en las 
que con la colaboración del Con­
se jo local de Depor tes , preten­
den tan to la Sociedad Recreati­
va Deóbr iga como la Comisión 
de Festejos del barr io da «Las 
Mat l l l as» , fomentar la af ic ión al 
a t l e t i smo. Igual que lo v iene ha­
c iendo e l Pol ldepor t lvo ENCE. en 
co laborac ión c o n la S. R- D3' 
nublo . 

MISION GENERAL CON ASISTENCIA 
DEL SR, ARZOBISPO 

cuent re verdaderamente el su­
yo . 

Tras su homi l ía ser ía s a l u ­
dado por las au to r idades loca- , 
les . In ic iando a cont inuac ión su 
regreso a Burgos. 

El m ié rco les por la mañana, 
sería la c lausura de la Mis ión 
con la ce lebrac ión de una misa 
de d i fun tos y el t ras lado de 
nuevo de la V i rgen del Manza­
no á s u cap i l la en la Colegia­
ta . 

Cons t rucc iones . — Dentro de 
la apatía general en la cons ­
t rucc ión de v iv iendas en Cas ­
t ro je r l z en los ú l t imos años que 
se l im i taba única y exc lus iva­
mente a la cons t rucc ión de. v i ­
v iendas un i faml l i a res , en los pa 
sados días se han Iniciado los 
t raba jos de cons t ruccc ión de 30 
v iv iendas en p lan de p isos. 

Nos consta la excelente dis­
pos i c i ón de los cons t ruc tores 
para compaginar es te ^empuje 
que es te impu lso ' Inicial se ac re ­
c iente para rev i ta l izar la eco ­
nomía de Cast ro je r lz harto de ­
pr im ida por muy d iversas ra­
zones. 

Fú tbo l . •— Después de una 
temporada i r regular el equipo 
de fú tbo l de Cas t ro je r l z , l leva 
d isputados t res par t idos de la 
l igul l la de permanenc ia en la 
Primera Regional s i n conocer 
la de r ro ta . Los ú l t imos par t idos 
han se rv i co para dar le mora l 
al equipo y aunque aún sea 
pronto para aventurar resulta-, 
dos. c reemos que no tendrá p r o ­
b lemas para conservar su ca­
tegor ía . 

Juegos Escolares. — El Co le ­
gio Nacional de Cast ro jer lz ha 
conseguido este año c las i f icar 
var ios equipos para ' las fases 
f ina les de los Juegos Escolares 
de Burgos. Cuando los equipos 

entrenan y es tán b ien d i r ig idos 
técn icamen te los t r i un fos se 
cuentan po r ac tuac iones . En es­
ta labor destaca la desa­
rro l lada po r é l coadjuator de 
la par roqu ia don Fernando 
Ruiz-Rozas que t iene dedica­
das muchas horas a es ta tarea 
ganándose e l p res t ig io y la s im­
pat ía de l os n iños y jóvenes. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L , L I D E R E N S U R A M O . 

B U S C A , p o r a m p l i a c i ó n d e s u d e p a r t a m e n t o comerc ia l 

H O M B R E S Y M U J E R E S 

q u e n e c e s i t e n g a n a r d inero t raba jando en agradable 
pro fes ión y s e a n c o n s t a n t e s , t e n a c e s y a m b i c i o s o s . 

O S O F R E C E M O S : F o r m a c i ó n c o n s t a n t e , l o s me jo res pro» 
d u c i o s y s i s t e m a s , a p o y o total por par te d e ia e m p r e s a 
y a l t a s c o m i s i o n e s q u e te permi t i rán g a n a r e l dinero 

por ti a m b i c i o n a d o . 

S ( e r e s ¡oven y estás i n t e r e s a d o e n c r e a r t e un porvenir 
p r e s é n t a t e hoy, m ié rco les , d e 11 a 14 y d e 16,30 a 19.30 

e n Hote l R i c e , A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , s / n . 

Preguntar : S R . D E L A F U E N T E 

FER olorga lo luí del dio pora que Vd. twoc ia 
m6xima soguridod en lo nocí». 
(Viva con fBt dios de 24.hofos IUÍI 
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A R A N DA EL CASO DE UN CENTRICO ESTERCOLERO 
r v E S P E R A D E L A C O N S -

T I T U C I O N D E L N U E V O 
A Y I N T A M I E J Í T O 

M a ñ a n a , d i a 19, a es tas 
horas o poco d e s p u é s , y a se 
sabrá q u i é n s e r á e l n u e v o 
alcalde de n u e s t r a p o b l a c i ó n 
cuyo pe r í odo d e g e s t i ó n e s t á 
p rev is to p a r a c u a t r o a ñ o s , 
eme es e l p l a z o s e ñ a l a d o p a . 
ra los p r i m e r o s A y u n t a m i e n ­
tos d e m o c r á t i c o s . 

E n la c a p i t a l d e l a R i b e r a 
se especu la m u c h o r e s p e c t o 
al que sea e l e g i d o a l c a l d e , 
aunque l ó g i c a m e n t e n o d e ­
bería e x i s t i r d u d a a lg -una , s i 
nos a t e n e m o s a l r e s u l t a d o 
de las e lecc iones d e c o n c e j a ­
les que d i e r o n u n a v e n t a j a 
de ocho c o n c e j a l í a s a U .C .D . , 
mient ras l os i n m e d i a t o s s e ­
guidores s ó l o c u e n t a n c o n 
cua t ro : e l P . S . O . E . y e l d e ­
nominado A . M . I . i n d e p e n -
diente. 

Las e s p e c u l a c i o n e s g i r a n 
en t o r n o a la u n i ó n d e S . M X 
con las f u e r z a s de i z q u i e r d a 
y, si esto suced iese , t e n d r í a 
mayoría l a c o a l i c i ó n de i n ­
dependientes s o b r e U . C . D . y 
resul tar ía q u e t o d o s a q u e ­
l los vec inos q u e e n l a s e l e c ­
ciones d i e r o n su v o t o a l os 
independ ien tes ( d e d e r e -
chas), se e n c o n t r a r í a n c o n 
la novedad de q u e e n e l 
A y u n t a m i e n t o d e n u e s t r a 
pob lac ión t e n d r í a n m a y o r í a 
las i z q u i e r d a s , a l as q u e l a 
mayor ía n o d i o e l v o t o , c o s a 
que l ó g i c a m e n t e no se c o n ­
cibe, a p a r t e de q u e l o s e n ­
gañados s e r í a n los p r o p i o s 
electores y es to , e n t e n d e m o s , 
no sucederá , p e s e a l o s i n ­
tentos que p a r e c e s e r se e s ­
tán hac iendo . 

De todas l as m a n e r a s , c o ­
mo de jamos d i c h o , ya r e s ­
tan pocas h o r a s p a r a q u e e l 
vec indar io se e n t e r e d e 
quién de los c a n d i d a t o s q u e 
ob tuv ie ron m á s d e l 6 p o r 
100 de l censo e l e c t o r a l , e n 
las rec ien tes e l e c c i o n e s , h a ­
ya o b t e n i d o , e n d e f i n i t i v a , l a 
Alcaldía de n u e s t r a p o b l a ­
ción. 

B A C H E O I N D I S P E N S A ­
B L E E N A L G U N A S C A ­
L L E S 

E n r e a l i d a d s o n b a s t a n t e s 
l a s c a l l e s q u e p r e c i s a n u n 
b a c h e o e f i c i e n t e , e n t r e l a s 
q u e p u d i é r a m o s c i t a r dos 
p r i n c i p a l m e n t e y u n a p l a z a . 

L a s c a l l e s a q u e n o s r e f e ­
r i m o s , s o n l a d e R o n d a , p a ­
r a l e l a a l a d e R l c a p o s a d a , 
q u e p r e s e n t a g r a n d e s b a c h e s 
e n t o d o s u t r a y e c t o , y l a d e 
J o s e f i n a A r i a s d e M i r a n d a , 
q u e p o n e e n c o m u n i c a c i ó n 
l a s c a l l e s d e G e n e r a l B e r d u -
g o y A r i a s d e M i r a n d a , a m ­
b a s d e d i r e c c i ó n ú n i c a , 

P o r ú l t i m o , . l a p l a z a . a 
q u e n o s r e f e r i m o s h o y es l a 
d e S a n F r a n c i s c o , s o b r e t o ­
d o e n ese p r o f u n d o b a c h e 
q u e e x i s t e j u n t o a J a N - l , 
c e r c a d e l p a s o d e c e b r a q u e 
v i g i l a e l g u a r d i a m u n i c i p a l 
d e t r á f i c o . E n d i c h o b a c h e 
s e c o n v i e r t e l a p l a z a e n u n a 
l a g u n a , c u a n d o 11 u e v e , y 
c o n s t i t u y e u n a p e l i g r o s i d a d 
e n t o d o m o m e n t o p a r a l os 
v e h í c u l o s , p e s e a q u e p o r d i ­
c h o l u g a r , e n r a z ó n a l a p r o ­
x i m i d a d d e l p a s o de c e b r a , 
t i e n e n q u e c i r c u l a r a m u y 
r e d u c i d a v e l o c i d a d . 

E n d ías s u c e s i v o s y s i las 
p o s i b i l i d a d e s d e e s p a c i o n o s 
l o p e r m i t e n , c o n t i n u a r e m o s 
s o b r e es te t e m a , t r a y e n d o a 
es ta s e c c i ó n o t r a s c a l l e s q u e 
t a m b i é n r e q u i e r e n u n b a ­
c h e o u r g e n t e , s i c a b e c o m o 
o r i e n t a c i ó n a l a s o b r a s u r ­
g e n t e s q u e d e b e a c o m e t e r e l 
n u e v o A y u n t a m i e n t o . 

E L C A S O D E U N C E N T R I ­
C O E S T E R C O L E R O 

E n es ta o c a s i ó n h e m o s d e 
r e f e r i r n o s a l caso d e u n c é n ­
t r i c o e s t e r c o l e r o s i t o e n u n a 
z o n a n o m u y v i s i b l e p e r o de 
f u t u r o d e s a r r o l l o . 

D i c h o e s t e r c o l e r o se e n ­
c u e n t r a d e t r á s d e l a s a n t i ­
g u a s p o s a d a s d e la A v e n i d a 
d e C a r l o s M i r a l l e s , t r a s u n 
e d i f i c i o d e r e c i e n t e c o n s t r u c ­
c i ó n , s o l a r q u e p o s i b l e m e n t e 
e s t é d e s t i n a d o e n u n f u t u r o 

n o m u y l e j a n o a o t r o m o d e r . 
n o e d i f i c i o , p e r o c o n f a c h a d a 
a l a c a l l e d e S a n t o D o m i n ­
g o , e n l os c o m i e n z o s d e l a 
m i s m a . 

E s e s o l a r q u e , c o m o d e c i ­
m o s , n o es v i s i b l e d e s d e l a 
c i t a d a a v e n i d a , se u t i l i z ó d e 
m o m e n t o c o m o d e p ó s i t o d e 
e s c o m b r o s s o b r a n t e s de l a 
o b r a y as i l o c r e y e r o n c u a n ­
t o s u t i l i z a n e l p a s o p a r a i r 
o v e n i r a sus d o m i c i l i o s s i t o s 
e n s u s o d i c h a z o n a , p e r o h e t e 
a q u í q u e de l a n o c h e a l a 
m a ñ a n a se h a n i d o d e p o s i ­
t a n d o n o s ó l o l os e s c o m b r o s 
s i n o t o d a c l a s e d e d e s p e r d i ­
c i o s p r o c e d e n t e s de las v i ­
v i e n d a s , h a s t a f o r m a r u n 
c o n s i d e r a b l e m o n t ó n q u e 
c o n v i e r t e e l s o l a r e n u n e s ­
t e r c o l e r o . 

P r ó x i m o a d i c h o l u g a r y 

e n t r e dos m o d e r n a s e d i f i c a ­
c i o n e s , e n es te c a s o v i s i b l e 
d e s d e l a A v e n i d a d e C a r l o s 
M i r a l l e s , e x i s t e h o y d í a u n a 
c a l l e j a s i n u r b a n i z a r , a t o d a s 
l u c e s s u s c e p t i b l e de s e r u r ­
b a n i z a d a , q u e t a m b i é n ee 
u t i l i z a c o m o e s c o m b r e r a . 

C o n s i d e r a m o s q u e o b i e n 
e l A y u n t a m i e n t o o l o s p r o ­
p i e t a r i o s d e l a s v i v i e n d a s d e 
a m b o s l a d o s , d e b i e r a n u r b a ­
n i z a r l a c a l l e , y a q u e n o 
f a l t a m á s q u e se e f e c t ú e e l 
p r o y e c t o y se dé l a o r d e n de 
s u u r b a n i z a c i ó n ; p e r o h a s t a 
t a n t o y p o r e l c a m i n o q u e va 
l l e v a l a t r a y e c t o r i a q u e e l 
s o l a r a q u e a n t e r i o r m e n t e 
n o s h e m o s r e f e r i d o . 

N u e s t r a p o b l a c i ó n r e q u i e ­
r e u n p o c o m á s de c e l o y 
c u i d a d o e n t o d o s l os aspec ­
t o s , h o y u n p o c o d e s c u i d a ­

d a , l o q u e c o n t r i b u y e a l d e s ­
a r r o l l o c r e c i e n t e d e 6 u « l e ­
y e n d a n e g r a » . 

C o n f i e m o s e n q u e c o n e l 
p r i m e r A y u n t a m i e n t o d e m o ­
c r á t i c o s e p r e s t e u n p o c o 
m & a d é a t é n c i ó n a esos c u i ­
d a d o s p r i m o r d i a l e s e n e l 
d e s a r r o l l o d e l a s p o b l a c i o ­
n e s , e n e s t e c a s o l a n u e s t r a 
p u e s n o e n v a n o se l a d e ­
n o m i n a p o m p o s a m e n t e l a 
C a p i t a l d e l a R i b e r a . 

E L R E S U L T A D O D E L A 
I N S T A L A C I O N D E S E ­
M A F O R O N O E S D E L 
T O D O S A T I S F A C T O R I O 

H e m o s v e n i d o h a b l a n d o 
e s t o s ú l t i m o s d í a s s o b r e l a 
I n s t a l a c i ó n y p u e s t a e n s e r ­
v i c i o d e l s e m á f o r o e n e l c r u ­
ce de l a N - l y l a d e s v i a c i ó n 
de l a c a r r e t e r a d e V a l l a d o -

l l d - S o r l a , a s i c o m o de l a s 
v e n t a j a s d e c i t a d a i n s t a l a ­
c i ó n e n c u a n t o a l a a g i l i -
z a c i ó n d e l a c i r c u l a c i ó n y l a 
d e s c o n g e s t i ó n , e n p a r t e , d e 
le c o n f l i c t l v i d a d d e l a t r a ­
v e s í a d e l a N - l p o r n u e s t r a 
p o b l a c i ó n . 

P e r o s u p u e s t a e n s e r v i c i o , 
cosa q u e se p r o d u j o e n e l 
c o m i e n z o d e l a . S e m a n a S a n ­
t a , t u v o " a r i a s a v e r i a s q u e 
c o n s i d e r a m o s n a t u r a l e s e n 
e s t a c l a s e d e i n s t a l a c i o n e s , 
h a s t a q u e se c o n s i g u e s u r e -
g u l a r i z a c i ó n . C o s a q u e e s p e » 
r a m o s s u c e d a l o a n t e s p o s i ­
b l e p a r a n o r m a l i z a c i ó n d e 
t a n I m p o r t a n t e s e r v i c i o . 

F A R M A C I A D E G U A R D L V 

S r e s . H e r e d e r o s d e d o n 
H e l i o d o r o M i r a n d a C a s t r o , 

Desde Espinosa de los Monteros 

E s t a c i ó n d e i n v i e r n o y e s c u e l a 

e s q u í e n 

LA CALIDAD DE LOS 
PRODUCTOS AGRARIOS 

Nota de la Delegación 
provincial de Agricultura 

Ante 'as numerosas consul tas 
f^cibidas en relación ccm 'a ca" 
lidad de los abonos y el ef icaz 
control de la dqueza e n e le -
fnentos fer t i l izantes d e los mis­
mos, esta Delegación infornva 
!o siguiente: 

La calidad de los productos 
Ararlos está controlada por el 
^ r v i c i o de Defensa contra 
Fraudes y de Ensayos y Anál i ­
sis Agrícolas que actúa toman­
do muestras de los productos, 
analizándolos, ins t ruyendo 'os 
Expedientes y sancionando, 
cuando procede, a ' o s defrau­
dadores. 

Es norma del Serv ic io que to-
4 * su actuación sea reservada 
V Q^e en la t rami tac ión de ex-
Pedientes se cumpla es t r i c ta ­
mente todo lo p rev is to en 'a 
LeV de Procedimiento Admin ls -
^ratlvo. como narantía procesal 

actuaciones Imparciales y 
wstas. El comet ido de l Serv ic io 
^s la hicha contra e l f raude y 
^ e d e iniciarse sus actuaciones 
^ denuncia d e pa r te pero 
nunca defendiendo l os derechos 

e f^alquler sector s i n o de la 
p i e d a d entera, haciendo caer 

oeso de la Lev sobre l os po-
Slbles defraudadores. 

E" cuanto a los abonos, el 

Se rv i c i o ha prestado t o d a la 
atenc ión que sus medios le per­
m i ten v &o ha actuado sanc io­
nando cuantos casos de fa l ta de 
r iqueza en la graduación se han 
de tec tado . Imponiéndose las 
sanciones legalmente estableci­
das . Pero la ac tuac ión d e l Se r 
v i c io no l leva aparejada la co -
r raspond ien te rec lamación c iv i l 
por par te de 'os compradores 
s ino que éstos pueden l levar a 
cabo cuantas rec lamac iones es -
tinvea convenientes con t ra los 
sumin is t radores , con indepen­
denc ia de las actuac iones ctei 
c i tado Serv ic io . 

En consecuenc ia , e s u n pro­
b lema d e derecho, en e l cual 
no podemos en t ra r , l a f o rma de 
d i r i g i r una rec lamación contra 
e l sumin is t rador de i m abono 
cuándo e| comprador haya de­
tec tado fa l ta de riqueza, sobre 
la garant izada e n la e t iqueta 
Y so lamente los Tribunales po­
d r á n de te rm inar e l t i p o de 
pruebas que Se cons ideran ne-
oasar ias para que la rec lama 
c lón pueda prosperar Entende­
mos, s in embargo, que será 
conven ien te que tan to l a toma 
de muest ras de los abonos co­
m o su aná l is is cor respond ientp 
ofrezcan las garantías legales 
su f ic ien tes . 

Y a es tá en func ionamien to , 
es ta estupenda estac ión de es ­
qu í emplazada en los marav i ­
l losos montes del Nor te de F j r -
gos en el té rm ino munic ipal de 
Espinosa d e l os Mon te ros y t a n 
so lo a 11 o 12 K m . 4 . a t a 
local idad, l indando con la pro­
v inc ia de, Santander e n sus lí­
m i tes de San Roque de Río-
M i e r a . 

Es m i deseo , con esta c rón i ­
ca. In tentar hacer, que desde 
Burgos , nos conozcan más V 
mejor en todas nuest ras ac t i v i -
ades •• quo podamos deshacer 
la Impres ión — m a l a impre­
s ión— que tenemos de que en 
nues t ra cap i ta l , nos t i enen 
marg inados , que nos descono­
cen y que nos quieren poco, co­
sa que aquí sen t imos profunda­
mente y con amargo dolor por­
que noso t ros , por el contrar io 
queremos a Burgos con enorme 
fuerza y leal tad y sabido es nue 
todos deseamos ve r cor respon­
dido nuest ro c a r i ñ o : 

Este centro de esquí , está e m ­
plazado e n l as laderas de " P i ­
co la M ie l» , a una a l t i tud de 
1.575 m . 

T iene ya Instalados y en p le­
no func ionamien to 4 perchas de 
350. 390. 400 y 475 m. de longi­
t u d . 

Sus pendientes osc i lan en t re 
e- 20 y e l 40 por 100. 

Además de estas perchas, 
e x i s t e n 2 te lesqu is para debu­
tan tes de 140 m. de longi tud y 
una te lecuerda doble do 160 m 
d e largo, la capacidad de re ­
m o n t e es de 3000 personas ho­
r a . 

Existen aparcamientos para 
25-30 autocares y 250-300 t u ­
r i s m o s y en la car re tera de 10 
m . de ancha puedan aparcar en 
las p rox im idades de las Dis tas , 
va r i os c ien tos de t u r i s m o s . 

El ed i f ic io t iene el garaje pa­
r a l a maquinar ia (p isa-n ieves 
au tomát i ca y demás) , bar-ca­
f e t e r í a , escue la de esquí , sala 
d^a socor ros imo. sala para G.C 
d e Trá f ico , o f i c inas , v iv ienda 
para el encargado de l Cen t ro 
en f i n muy comple to muy bonl 
t o y muy b ien a tend ido 

Los aparatos empiezan a fun ­
c ionar de 9.30 a las 18 h. según 
nr/es del año Para saber el es­
pesor d ^ la n ieve, estado de 
t i e m o o . más deta l les a tener c v 
cuenta , es recomendable l lamar 
o b ien a l Excmo Ayun tamien to 
d e es ta , o a cualquier bar-ca 
fe te r ía o al bar Ciano N-120-
009. de Espinosa. 

As í empezó a funcionar esta 
marav i l losa estación de Inv ier 
n o - esquí. ü> f u n d a c i ó n - m u n i ­
c ipal públ ica de serv ic ios pera 
e l desar ro l lo de la Estación de 

inv ie rno e n a lunada» , conce- TULSA) con domic i l i o e n Espi­
d ió , p rev io concurso, l a instala- nosa de los Mon te ros . Sus ac­
c ión y explotac ión de la esta- c ion is tas , son p r inc ipa lmente 
c ión a la sociedad «Deportes y vec inos de Espinosa y de B i l -
Tur ismo LUNADA.- S.A. (DE- bao. Su capi ta l social debe g i -

SI USTED ES: DINAMICO, 

AMBICIOSO, PERSEVERANTE 

L O N E C E S I T A M O S 
O F R E C E M O S : 

— F o r m a c i ó n a c a r g o d e la E m p r e s a . 

— Apoyo c o n s t a n t e . 

— L a b o r e n e q u i p o . 

— I n t e r e s a n t e s c o m i s i o n e s e i n c e n t i v o s . 

— P o s i b i l i d a d e s d e p r o m o c i ó n . 

P r e s e n t a r s e e n S a n Pab lo . 4 1 , d e mar tes a s á b a d o 

d e 9 a 11 d e l a m a ñ a n a . 
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CREACION DE SOCIEDADES MIXTAS 
HISPANO - ALEMANAS 

C o m o c o n s e c u e n c i a de g e s t i o n e s r e a l i z a d a s por 
e l C o n s e j o G e n e r a l de C a s t i l l a v L e ó n , v is i tarán la 
C á m a r a a u t o r i d a d e s e c o n ó m i c a s a l e m a n a s y e l Di-
r e c f o r d e l a A g e - c i a E s t a t a l A l e m a n a p a r a e l D e s . 
ar ro l lo c o n s e d e en C o l o n i a . 

L a f ina l idad d e la visi ta e s rea l i zar i n v e r s i o n e s en 
f o r m a d e S o c i e d a d e s Mixtas c o n e m p r e s a r i o s e s p a ­
ñ o l e s en e m p r e s a s de n u e v a c r e a c i ó n o p a r t i c i p a n d o 
e n l a s y a e x i s t e n t e s , e n b a s e a p resen tac ión d e pro­
y e c t o s o s i t u a c i o n e s c o n c r e t a s de fac l ib i ' idad . 

L o s I n t e r e s a d o s d e b e r á n remitir ios c o s i b l e s p r o 
y e c t e s y d i s p o s i c i o n e s p a r a formar s o c i e d a d e s mix­
t a s a e s t a C á m a r a Of ic ia l d e C o m e r c i o e Indus t r i a d e 
B u r e o s , c a l l e S a n C a r l o s , 1 o r lmero . 

C o n s u l t a s o a m p l i a c i o n e s s o b r e p r e c i t a d o t e m a 
d i r e c t a m e n t e e n S e c r e t a r i a G e n e r a l d e la C á m a r a . 

rar a l rededor de los 12 o 15 
m i l l ones de Ptas. y a l parecer 
deben de tener programada una 
ampl iac ión de capital de 25-30 
m i l l ones de Ptas 

La car re tera de acceso a las 
p is tas , que son sensac iona les , 
f ue ron costeadas a l 50 por 100 
ent re la D iputac ión d e Burgos 
y V izcaya, s u impo r te ascen ­
dió, m á s o menos , a unos 16 
mi l l ones de Ptas 

Com'o proyectos Inmed ia tos , 
e x i s t e la idea de ins ta la r d e s d e 
los aparcamien tos , una t e l o s l -
l la a la cumbre del aPlco d é 
la M i e l . (1.575 m.) que tend rá 
una long i tud de 1.325 m.. c o n 
un desn i ve l d e 275 m . Para s u 
me jo r u t i l i zac ión tendrá , dos p a ­
radas In te rmed ias , por y para 
s i la n ieve escasea. M u c h o t i e ­
ne que azotar el v ien to Sur o 
mucho ha de l lover, para q u e 
en todo es te mes de Abr i l nos 
fa l te e l b lanco e lemen to , cosa 
que es mo t i vo de a legr ía para 
l os prac t icantes de t a n bon i t o 
depor te , dueños de bares y ca ­
fe te r ías , pero no Para los gana­
deros de esas montañas V aQui 
tenemos que dec i r eso de «nun­
ca l lueve a gusto de t o d o s » . 

No me ex t iendo e n resa l ta r 
las bel lezas de es tas montañas 
y de estos va l les po rque n o 
m e cons idero capaz de re f le ja r 
e n le t ra Impresa, la rea l idad de 
tan ta grand ios idad. 

CENTRO REPETIDOR T.V. 

Esta es una de l as grandes 
neces idades que tenemos y e l l o 
no e s só lo a n ive l de Espinosa, 
es muy grande e impor tan te el 
rad io de poblac ión que neces i ­
ta es te se rv i c io 

No comprendemos en es ta zo­
na y se comenta todos l os días 
y a todas las horas , cómo es 
pos ib le que desde Burgos " o s 
tengan o lv idados Esperamos se 
den cuenta de que no ped imos , 
l imosnas ni prebendas só lo 
queremos un t ra to Igual al de 
^ d o s los esoañoles sólo Quere­
mos y pedimos comprens ión , 
so l ' i c ión y co laborac ión . 

Esperamos conf iados, que tan 
oronto empiece a func ionar la 
nueva Corporac ión y Diputa­
c ión —donde esperamos tener 
nues t ro representan te— sea és ­
te uno de los p rob lemas Que 
tenqan pr io r idad, s i n olv idar 
por e l lo lo 'e 'ac lnnar io ? 'os 
cent ros esco lares , t ema sobre 
el que vo lve ré en fecha próx i ­
ma Ya sabemos que sobre el 
repet idor de TV se ha Inten­
tado algo por par te d é nues­
t ras autor idades s i n éx i to por 
uno u o t ro mo t i vo 

J U A N G SOLANA (JUANI) 
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HOY, PARTIDO DE COPA 
BURGOS - VALLADOLID 

Arsenio decidirá el equipo después del 
entrenamiento a celebrar esta mañana 

Valdés, baja probable para esta noche 

Los cuartos de final meta a alcanzar por el equipo local 
Esta noche, a l a s ocho y me­

dia s e disputará e l partido da 
vuelta de Copa, tntre el Bur­
gos y e l Real Vailadoiid. 

En principio, e l Burgos par­
te con la aparente ventaja que 
le concede el hecho de haber 
forzado un empate en el en­
cuentro da Ida, jugado en e l 
campo de Zorrilla; pero a es te 

Pero insist imos mucho en e s ­
ta puntualización: el Vailadoiid 
no va a se r ningún rival fáci l , 
ni muchísimo menos. 

C A S O D E EMPATE, 
PRORROGA 

HABRA 

C a s o de que el encuentro ter­
mine én empate —y cualquiera 
que s e a e l tipo de I g u a l a d a -

respecto hay que apresurarse a habrá que Jugarse prórr0ga de 
dejar escrito que lo peor que d. h | c 

podría sucedería al Burgos s e - ¿ ¡ ™ " * ' ^ aplica la regia ^ T " ?"* "T2 SB STS í í f l npnsar aue lo tiene todo he- 7 . j , P . ? adelantado en el momento del n a pensar que 10 nene w a o no- dob|e vajor para ,os 
oho. Bueno será recordar que óbten,dos en campo a n u a r i o . 
también e l Español empató en En consecuenciai sI e l 

NO HUBO F U E R A D E J U E G O 

El entrenador bilbaíno Koldo 
Aguirre, en s u s declaraciones 
post partido, e l pasado domin­
go puso mucho énfasis en s e ­
ñalar las malas condiciones del 
terreno de «El Plantío» y tam­
bién afirmó que el gol del Bur­
gos fue logrado en claro off-
s ide . 

Nosotros no le apreciamos, 
puesto que López s e hallaba 

remate, s i bien nos dio la sen-
sacrón en todo momento que 
arrancó desde atrás, cuan d o 

^ 8 ; ^ r p r » . r c z ^ T ^ - r . r r ^ i r ^ r ; 
«mar que la Igoalada dai « n - d u . , . ^ a cía a Iravéa da la «peciuena 

. « n t r o da Ida tes concedía d a - ^ f ^ S i da é S a t r . ^ ' ' l ' L f T ^ J ^ t T . 

R E U N I O N D E L P L E N O O R D I N A R I O 

D E L C O M I T E O L I M P I C O E S P A Ñ O L 
M a d r i d ( E f e ) . — S e e f e c ­

t u ó h o y e l p l e n o o r d i n a r i o 
d e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a -
ñ o l , a l q u e a s i s t i e r o n l a t o ­
t a l i d a d d e s u s m i e m b r o s , 
e n c a b e z a d o s p o r s u p r e s i ­
d e n t e B e n i t o C a s t e j ó n . 

U n a v e z a p r o b a d a e l a c t a 
d e l p l e n o a n t e r i o r , l a r e u n i ó n 
s e c e n t r ó e n e l n o m b r a m i e n ­
t o y t o m a d e p o s e s i ó n d e 
n u e v o s m i e m b r o s . 

F u e r o n d e s i g n a d o s c o m o 
n u e v o s m i e m b r o s J u a n P a s -

ñ o l a d e J u d o , C é s a r d e D i e ­
g o , e l e g i d o r e c i e n t e m e n t e 
p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 
d e E s g r i m a , a s í c o m o a 
M i g u e l G a r c í a B a r ó , d e s i g n a ­
d o n u e v o m i e m b r o t é c n i c o . 

F u e r o n b a j a S e r v a n d o C a -
m ú n e z . p o r f a l l e c i m i e n t o . A n ­
t o n i o V a l e n c i a , p o r r e n u n ­
c i a v o l u n t a r i a y A n t o n i o 
G a r c í a d e la F u e n t e , q u e 
c e s ó c o m o p r e s i d e n t e d e la 
F e d e r a c i ó n d e J u d o . 

A c o n t i n u a c i ó n , L u i s A l v a -
c u a l O l m o N a v a r r o , r e c i é n - r e z d e B o h ó r q u e z I n f o r m ó s o -
t e m e n t e d e s i g n a d o p r e s i d e n - b r e e l v i a j e r e a J i z a d o c o n e l 
t e d o l a F e d e r a c i ó n e s p a - v i c e p r e s i d e n t e d e l C O E . F l o ­

ra ventaja. 
y si a i término de esta per- pu(ío apreclarse c|arameme que 

Hay que saber asimilar e s a T I * 9U- ^ ^ L6Pez eslaba en Poslc¡6n c o -nay que saper ^ m w m ¿ a lanzamiento de penal- t ^ ^ A r , M , Aai*ntM ri» lección de «escarmentar e n c a - . H rrecta. teniendo por delante de 

beza ajena» s i bien y por ¿ POUIPO D E L VALLADOLID 61 a Astra,n' Alesanco y por 
otra parte no está de más ha- E L E Q U , P 0 D E L VALLADOLID supuesto a Iríbar. Lo que su-
c e r alusión a una característi- E| VaIIad se e n M { a con cede 8« ^ e , e s 9anf 
c a muy definida de los val l lso- | a ^ de T<)ño ^ acumu|a . a los zagueros en al momento 
látanos, los cua les tienen bien ción ^ tarjetas y Sánchez Vallé» dei T l ü l 
acreditada una capacidad e s p e - está l e j " . ^ ^ ^ E n consecuen-
c la l y hasta extraordinaria pa- c l a e l posib|e cqu!p0 ^ hoy 
r a c r e c e r s e cuando actúan fren- e s e| ^ ^ , 6 ^ . 

Llacer o Bebi; Cortés, Jac -
quet. Gal l , León; Mingúela, Ca -
macho o Morém, Jorge; Gilé, 
Botella y Rusky. 

te a los burgaieses 
Con todo esos antecedentes a 

l a v ista , está claro que no hay 
que dejar e l menor margen 
abierto a la confianza. Supe­
rar al Vailadoiid exigirá fuerte 
lucha de principio a f in. De e s o 
estamos bien seguros. Arsenio 
reanudó ayer los entrenamien­

t o s , t ras e l partido da Liga del 
pasado domingo y hoy les con­
tinuará por la mañana, al e fec ­
to ds dejar designados los hom­
bres convocados para e' e n ­
cuentro. Posiblemente sean los 
mismos que lo hicieron ante e l 
Athletic de Bilbao, pues no hay 
mucho donde escoger y por 
añadidura, es cas i seguro que 
Valdés s e a baja en esta o c a ­
sión, dado que resultó e l do­
mingo con una brecha en e l pie 
que h a exigido la aplicación de 
unos puntos. 

Desde luego, ni remotamente 
hubo fuera de juego. 

ARQUERO 

RECIENTE INAUGURACION 

ACUAIilUMPAIAR[RIA 
BURGALESA 

L O Q U E U S T E D D E S E A 
L O E N C O N T R A R A , A S U D I S P O S I C I O N É N : 

CALLE SANTA CLARA, 20 
T E L E F O N O : 2 1 1 8 38 

ARBITRARA, C A R R E I R A A B A D 

Para este partido labia sido 
designado, en principio, e l c o ­
legiado gallego, Sr . Orel lana; 
pero éste pasa por el triste 
trance de que su madre s e en­
cuentra en gravísimo estado. 
E n consecuencia , ha sido sus t i ­
tuí*' > por el miembro del mis­
mo Colegio. S r . Carreira Abad, 
que será quien hoy dirija e l 
encuentro de «El Plantío». 

ADORNO, COMIENZA A 
ENTRENAR 

Adorno ha comenzado a en­
trenar, después de la lesión que 

De "todos modos, alineación ^ d e r a jugando ante el Valla-
segura no habrá hasta estarna- dolid. Todavía no s e encuentra 
ñaña, una vez realizados los e n condiciones de reaparecer, 
e jerc ic ios físicos matinales que s i ^ e n ha empezado ya a efeo-
el «míster» tiene previstos. En tuar diversos ejercicios de re-
prlnclplo, lo más probable e s cuperaclón, a través de las ban-
que e l equipo s e a éste, s i s e das del campo. 
Juega con tres puntas: 

Gorospe; Gómez. García Na­
vajas, Rulz Igaruta, Rublñán; 
Carroño, Chazarrota, Portugal; 
López, Pachín y Teca. E n la 
banda pueden estar Muñoz. Mo-
ret, Navarro, S a l a s o Benegas. 

Como e s sabido, el partido de 
Copa no e s de abono y los s o ­
c ios deberán proveerse del bo­
leto correspondiente, a cuyo fin 
l a s taquillas estarán abiertas a 
mediodía de hoy. Es encuentro 
de evidentes al icientes, pues al 
margen de los que aporta todo 
choque entre vallisoletanos y 
burgaieses. está el hecho de que 
tras esta eliminatoria se en­
cuentran los cuartos de final, 
a cuyas alturas no ha llegado 
jamás el Burgos. Por consi ­
guiente, ello significaría e s t a ­
blecer una nueva marca más 
avanzada en el palmarás de­
portivo del Club local. E s de 
esperar por tanto que el públi­
c o responda y le preste hoy to­
do su apoyo. Se lo merece, a 
fin de estimularle en esta cam­
paña que viene cumpliendo, 
dentro de la cual puede llegar 
a alcanzar cotas desconocidas, 
tanto en la Liga como e n la 
Copa. Para los niños han sido 
fijados precios verdaderamente 
populares. 

Cinco jugadores 
suspendidos 
por un partido 

M a d r i d ( E f e ) . — C i n c o j u ­
g a d o r e s f u e r o n s a n c i o n a d o s 
c o n u n p a r t i d o de s u s p e n ­
s i ó n p o r e l C o m i t é d e la 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l , p a r a los e n c u e n t r o s 
d e v u e l t a d e l os o c t a v o s d e 
f i n a l de la C o p a d e l R e y , 
q u e se j u g a r á n m a ñ a n a . 

C a m i n o ( R e a l M u r c i a ) , 
Z u l o a g a ( A l a v é s ) , T o n o ( V a ­
i l a d o i i d ) y A l v a r e z y B e r t o -
n i ( e s t o s d o s d e l S e v i l l a ) , 
f u e r o n l o s j u g a d o r e s s a n c i o ­
n a d o s , p o r a c u m u l a c i ó n d e 
a m o n e s t a c i o n e s . 

Una nueva torma de 
felicidad que no se olvi­
da: donar la sangre sin 
sabei a quién va t a 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
ta necesita 

C A M P A N A D E 
P R O M O C Í ^ 

RESULTADOS 1979 

P r o g r a m a d e e m p l e o ¡ u v e n i l : 

E n e r o a l 1 5 M a r z o 2 9 . 2 4 0 

1 6 a l 3 1 M a r z o 7 . 0 2 9 

• jóvenes colocados. 36.269 
P r o g r a m a d e p e r c e p t o r e s 

d e l S e g u r o d e D e s e m p l e o : 

E n e r o a l 1 5 M a r z o 2 4 . 8 7 0 

1 6 a l 3 1 M a r z o 1 0 . 6 5 5 

• trabajadores colocados 35.525 

RESUMEN 
ENERO al 15 MARZO 54.110 

16 al 31 MARZO 17.684 
TOTAL 71.794 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E E M P L E O 
MINISTERIO DE TRABAJO 

r e n d o M o r i e g a , a Sp l i t (v,. 
g p s l a v l a ) d o n d e s e d ispu ta , 
r o n en S e p t i e m b r e p róx imn 
l o s J u e g o s d e l M e d i t e r r á n e n 

y d i o c u e n t a d e l e s t a d o da 
l a s i n s t a l a c i o n e s , de las con 
d i c i o n e s de a l o j a m i e n t o d« 
d e p o r t i s t a s y r ep resen tan tes 
de l a P r e n s a , p a r a comun i 
ca r d e s p u é s q u e e l 25 de 
A g o s t a p r ó x i m o f i na l i za rá QI 
p l a z o p a r a Ja I n s c r i p c i ó n no-
a r n a " d e p a r t i c i p a n t e s . 

S e i n f o r m ó d e s p u é s sobre 
p a n i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en 
lo& J u e g o s O l í m p i c o s de In-
v i e r n o d e L a k e P lac i d . 

L a t ó n i c a s o b r e esa par t i ­
c i p a c i ó n es u n c a r á c t e r res. 
t r i c t i v c y . e n p r i n c i p i o , se de­
s e a d a r o p c i ó n de pa r t i c i pa ­
c i ó n a d e p o r t i s t a s q u e no 
i n t e r v i n i e r o n e n an te r i o res 
J u e g o s , p o r lo q u e se con-
t e m p l a l a p o s i b i l i d a d de la 
p a r t i c i p a c i ó n d e d o s esqu ia­
d o r e s e n la d i s c i p l i n a de 
f o n d o , c o n p o s i b i l i d a d d e en­
v i a r u n t e r c e r o s i e m p r e que 
s e c o n s i d e r e q u e pueda 
q u e d a r e n t r e l a p r i m e r a mi-
t a d e n t r e l o s c l a s i f i c a d o s de 
s u e s p e c i a l i d a d . 

T a m b i é n s e d e s e a env iar a 
u n o r e p r e s e n t a n t e femen ina 
c e p a t i n a j e a r t í s t i c o y es­
q u i a d o r e s e n l a s d i sc ip l i nas 
d e e s q u í a l p i n o y sa l tos , 
s i e m p r e q u e e n s u s ac tua ­
c i o n e s a n t e r i o r e s a l os Jue­
g o s d e m u e s t r e n q u e puedan 
e s t a r e n la p r i m e r a m i t a d de 
l a c l a s i f i c a c i ó n de c a d a dis­
c i p l i n a 

C o n r e l a c i ó n a l o s Juegos 
O l í m p i c o s d e M o s c ú , in for-
m u r o n s o b r e l o s p l anes de 
p r e p a r a c i ó n q u e s e desar ro­
l l a n a c t u a i m e n t e y que pro-
s e g u i r r r d e a h o r a en ade­
l a n t e , h a s t a la c e l e b r a c i ó n 
d e l a O l i m p í a d a . L a s Fede­
r a c i o n e s de B o x e o , B a l o n ­
c e s t o , B a l o n m a n o , H o c k e y y 
R e m o y s e h a a c o r d a d o que 
p a r a e l p r ó x i m o p l e n o , q u e 
s e e f e c t u a r á p r o b a b l e m e n t e 
e n J u n i o , h a g a n lo p r o p i o las 
F e d e r a c i o n e s d e C i c l i s m o , 
E s g r i m a , F ú t b o l . G i m n a s i a , 
H a l t e r o f i l i a e H í p i c a . 

EJ s e c r e t a r l o d e l C O E . A n ­
s e l m o L ó p e z , i n f o r m ó sob re 
l a v i s i t a d e I g n a t l Nov i kov , 
p r e s i d e n t e d e l C o m i t é Orga­
n i z a d o r d e l o s J u e g o s O l í m ­
p i c o s , y de t o d a s l as a c t i v i ­
d a d e s d e s a r r o l l a d a s po r é l 
e n M a d r i d . 

S e h i z o c o n s t a r en ac ta 
l a s a t i s f a c c i ó n d e l p l e n o del 
C O E p o r la e l e c c i ó n de don 
J u a n A n t o n i o S a m a r a n c h c o ­
m o m i e m b r o de la C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a d e l C .O. l . 

S e s o m e t i ó d e s p u é s a v o ­
t a c i ó n la m o d i f i c a c i ó n dei 
a r t í c u l o 10 d e l o s e s t a t u t o s 
d e l C O E y e l r e s u l t a d o d e la 
m i s m a f u e n e g a t i v o . 

S e e s t u d i ó la e l e c c i ó n de 
d o s m i e m b r o s d e l C O E pa ra 
e l p l e n o del C o n s e j o Supe ­
r i o r d e D e p o r t e s y, después 
d e s e r a p r o b a d o , r e s u l t a r o n 
e l e g i d o s A l b e r t o de S a n Ro­
m á n y A n g e l B a r a n d a . 

El p r e s i d e n t e , B e n i t o Cas-
t e j ó n , i n f o r m ó s o b r e ur,a ®n ' 
c u e s t a q u e rea l i za e l C O t 
p a r a s e r p r e s e n t a d a e n la 
r e u n i ó n m u n d i a l d e los Co­
m i t é s O l í m p i c o s n a c i o n a l e s , 
a u e s e e f e c t u a r á e n Pue r to 
R i c o e n e l m e s d e J u n i o pró­
x i m o . 

C o n e s a e n c u e s t a se t ra­
t a d e c o n o c e r l a s e s t r u c t u ­
r a s d e l o s C o m i t é s n a c i o n a ­
l e s , m e d i o s de f i n a n c i a c i ó n 
d e l o s m i s m o s , s u re lac ión 
c o n l o s o r g a n i s m o s po i í t i cos 
q u e r i g e n e l d e p o r t e V o t ra 
s e r i e de p u n t o s P a r a . e , ' 
b l e c e r c o n c l u s i o n e s s o b r e ia 
i n d e p e n d e n c i a d e l o s C o m i ­
t é s O l í m p i c o s y l a s Fede ra ­
c i o n e s e n c u a n t o a s u s es ­
t r u c t u r a s p r o p i a s y d e p e n -
d e o d a s c o n l a s F e d e r a c i o ­
n e s m i e r n a c i o n a l e s . 

P r r ú l t i m o . C a s t e j ó n a ' » 
c u e n t e d e q u e e n 198ü so 
e f e c t u a r á e n M a d r i d u n y 
r e u n i ó n d e l o s C o m i t é s o l í m ­
p i c o s d e l o s p a í s e s i b e r o a ­
m e r i c a n o s . 
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BALONCESTO 

V Torneo de Primavera 
^aia de Ahorros Municipah) 

Se han inscrito 31 equipos 
.. A i>l olazo de Inscr ip- campeón abso lu to y puestos del 

FInallzado * M ^ ^ PRI_ SEGUNDO A| OCTAVO 

^ de ^ ^ l ' l l Z CATEGORIA JUNIOR-SENIOR 

Has los siguientes equipos: GfUp0 

CATEGORIA JUVENIL MASCULI ­

NO 

Ferroli-Deportiva, Sagrada Fa-
fnilia, Seminarlo, I r i s Depor t i va . 
Colegio Juvenil C laret . de A ran -
da de Duero, Grupo Empresas 
RENFE, Deportiva -C»- Total sie­
te equipos que jugarán todos 
contra todos a una sola vuel ta 
para dar e l campeón abso lu to 
y puestos de l segundo a l s é p t i - GrUp0 t C 
mo. 

«A»; 

A D C . M iche l í n de Aranda. 
C lub Esgr ima, 
Depor t iva «C». 
O l i v e t t i . 

Grupo «B»; 

Tizona Pod ium. 
Apare jadores . 
F i res tone. 
Tizona Nac ional . 

CATEGORIA JUNIOR-SENIOR 
FEMENINO 

Grupo pr imero: 

Deportes Canvpo «B», 
Safa Tizona. 
ADC, Michelín de Aranda . 
Deportes Campo «C». 

Grupo segundo: 

S. D. Davis. 
Tirona Podium. 
Deportes Campo «A». 
Olimpia de Mi randa de Ebro. 
Total 8 equipos, que jugarán 

dando campeones a cada grupo 
y restantes puestos, c c n e l im i ­
natorias en fase r̂ia\. dando 

Depor t iva Fer ro l i . 
C igüerbanos V i g ó n . 
Te le fón ica . 
Ve lomo to . 

Grupo «D»: 
Depor t iva Veteranos. 
C. M . Juven tud . 
Mo l i n i l l o . 
C lub D iscóbo lo , 
Total 16 equipos, que Juga­

rán dando campeones en cada 
grupo y res tantes pues tos ,~con 
e l im ina to r ias en f a s ^ f i n a l , dan ­
do campeón abso lu to y puestos 
de l segundo al déc lmosex to . 

La presente compet i c ión daré 
comienzo e l p róx imo día 28 del 
p resen te mes d e A b r i l , f ina l izan­
d o e l 3 de l p róx imo rríes d e Ju ­
n i o . 

TENIS 

Victorias de Orantes 
e Hiáueras en Houston 

H c u s i o n ( E E . UU. ) ( E f e ) . — 
L o s e s p a ñ o l e s M a n u e l O r a n ­
t e s V J o s é H i g u e r a s i n i c i a r o n 
c o n s e n d a s v i c t o r i a s e l t o r ­
n e o I n l e m a c i o n a l d e t e n i s 
ae es^o c i u d a d , d o t a d o c o n 
15.000 d ó l a r e s . 

E n p r i m e r a ¡ o r n a d a , M a ­
n u e l O r a n t e s v e n c i ó a l a u s ­
t r a l i a n o G e o f f M a s t e r s p o i 
6-3 y 6 -3 . y J o s é H i g u e r a s a l 
n e o z e l a n d é s C h r i s L e w i s . p o i 
6-3 y 6 -2 . 

O t r o s r e s u l t a d o s d e la p r i ­
m e r a l o m a d a f u e r o n l o s s i ­
g u i e n t e s : 

G e n e M a y o r (EE .UU. ) v e n ­
c i ó a H a r o l d S o l o m o n (EE. 
U U . ) . e n t r e s s e t s p o r 4 - 6 . 
6-1 y 6-4. 

G o r r a d a B a r a z u t t l ( l l a l l a ) , 
v e n c i ó a K i m M a r w i c k ( A u s ­
t r a l i a ) p o r 6 -7 . 7-5 y 6 - 1 1 . 

Z e l k o F r a n u l a v i c ( Y u g o s ­
l a v i a ) , v e n c i ó a A l i a n S t o n e 
( A u s t r a l i a ) p o r 6 -3 y 6-4. 

P a t D u p r e (EE .UU. ) v e n ­
c i ó a M i k e C a h i l l ( E E . U U . ) , 
p o r 3-6 . 6 -3 y 6-3. 

H a n s G d d m e i s t e r (Ch i l e ) 
v e n c i ó a T o m W i l k l n s o n 
( E E . UU. ) p o r 6-3 y. 6 -4 . 

GARCIA TRAID CESA 
COMO ENTRENADOR DEl BETIS 

S e v i l l a ( E f e ) . — E l h a s t a 
a h o r a e n t r e n a d o r d e l R e a l 
B e t i s B a l o m p i é , J o s é L u i s 
G a r c í a T r a i d . ha s i d o c e s a ­
d o e n s u c a r g o p o r d e c i s i ó n 
d e la J u n t a d i r e c t i v a . 

L a J u n t a s e r e u n i ó a n o ­
c h e e n u n a s e s i ó n q u e s e 
p r o l o n g ó h a s t a e l f i l o d e la 
m a d r u g a d a y t e r m i n a d a la 
c u a l s e d e c i d i ó po r u n a n i ­
m i d a d d e l o s a s i s t e n t e s ei 
c e s e de G a r c í a T r a i d . 

P o r e l m o m e n t o , s e h a r á 
c a r g o d e la d i r e c c i ó n d e l 
p r i m e r e q u i p o b é t l c o , e l e x -

R 5 J A 2 
S A L A D E A R T E 

DEL 18 AL 30 DE ABRIL 

E X P O N E : H O N K A 
TRASERAS C A L L E SAN JUAN, 29 
(Entrada por Avda. del Cid) 

BtjR< 

wn-R a t? r n . de 6 a 9 de l a tarde 
X l V i i t A J ^ l U . DOMINGOS Y FESTIVOS DE 12 A 2 

R O L E X 

Lady-Datejust 

Plaza José Antonio, 5 -Tel.20 5072 

BOXEO 

El escocés Jim Watt 
nuevo campeón mundial 

G l a s g o w ( E s c o c i a ) ( E f e ) . — E l e s c o c é s J i m W a t t , 
s e h a p r o c l a m a d o n u e v o c a m p e ó n d e l M u n d o d e l os 
p e s o s J i g e r o s , a l d e r r o t a r p o r K .O. e n e l u n d é c i m o a s a l ­
t o a l a s p i r a n t e , e l c o l o m b i a n a A l f r e d o P l t a l u a . e n p e l e a 
c e l e b r a d o e n G l a s g o w . 

L o s d o s p ú g i l e s e r a n a s p i r a n t e s a l a c o r o n a , a la 
q u e h a b i ó r e n u n c i a d o h a c e u n o s m e s e s e l p a n a m e ñ o 
R o b e r t c M a n o d e P i e d r a » D u r á n . q u i e n t e n í a d i f i c u l ­
t a d e s c o n e l p e s o y p r e f i r i ó p a s a r a l a c a t e g o r í a i n m e ­
d i a t a s u p e r i o r . 

CAMPEONATOS ESCOLARES 
Resultados de las distintas competiciones 

j u g a d o r y a c t u a l t é c n i c o de 
la S o c i e d a d , R o g e l i o S o s a . 

N c o b s t a n t e , l a d i r e c t i v a 
h a m o s t r a d o s u p r o p ó s i t o de 
c o m r o t a r I n m e d i a t a m e n t e 
l o s s e r v i c i o s d e u n n u e v o 
e n t r e n a d o r , q u e s e p r e t e n d e 
d i r l i a ya a l e q u i p o e n e l e n ­
c u e n t r o q u e h a b r á d e d i s p u ­
t a r e l p r ó x i m o d o m i n g o e n 
P a m p l c n a , f r e n t e a l O s a s u -
n a . 

E L B E T I S P R E S E N T A R A 
R E C L A M A C I O N P O R 
A L I N E A C I O N I N D E B I D A 
E N E L J A E N 

S e v i l l a (E fe ) . — El B e t i s 
h a a e c i d i d o p r e s e n t a r u n a 
r e c l a m a c i ó n a n t e e l C o m i t é 
d e C o m p e t i c i ó n p o r s u p u e s t o 
a l i n e a c i ó n I n d e b i d o d e u n 
j u g a d o r d e l R e a l J a é n e n e l 
e n c u e n t r o d i s p u t a d o p o r a m ­
b o s e q u i p o s el d o m i n g o ú l ­
t i m o e n e l « V l l l a m a r í n » . 

C o m o s e s a b e , eJ p a r t i d o 
t e r m i n ó c o n v i c t o r i a d e l o s 
j i e n e n s e s p o r d o s g o l e s a 
u n o , q u e ha r e l e g a d o a l Be ­
t i s a1 c u a r t o l u g a r d e la c l a ­
s i f i c a c i ó n , f u e r a d e l o s p u e s ­
t o s d e a s c e n s o , l o q u e e n 
p r i n c i p i o , p a r e c e h a b e r o ro -
v c c o d o u n a p e q u e ñ a c r i s i s 
p l a s m a d a e n e l c e s e d e l e n ­
t r e n a d o r G a r c í a T r a i d . 

S e g ú n l o s r e c t o r e s b é t i -
c o s . el J a é n a l i n e ó i n d e b i ­
d a m e n t e oJ g u a r d a m e t a E s ­
p i n o s a , q u e d e s p u é s d e j u ­
g a r e n O c t u b r e c o n e l p r i ­
m e r e q u i p o , p r o c e d e n t e d e l 
i t i t u r g i f i l i a l d e l o s j l e n e n s e s , 
v o l v i ó e n N o v i e m b r e a l c l u b 
f i l i a l p a r a se r a h o r a a l i n e a ­
d o o t r a vez e n l a s f i l a s d e l 
J o é n . s i n q u e . s i e m p r e s e g ú n 
l o s r e c t o r e s v e r d i b l a n c o s , 
s e h a y a n c u m p l i d o l o s s e i s 
m e s e s de i n t e r v a l o r e g l a ­
m e n t a r i o . 

L E O N L A S A S U S T I T U I R A A 
G A R C I A T R A I D 

S e v i l l a ( E f e ) . — E l e x j u ­
g a d o r b é l i c o L e ó n L a s a e s 
d e s d e e s t a t a r d e e i n u e v o 
e n t r e n a d o r d e l R e a l B e t i s . y 
s u c e d e a l c e s a d o G a r c í a 
T r a i d . 

E l c o n t r a t o q u é ha s u s ­
c r i t o c o n la s o c i e d a d v e r d i ­
b l a n c a l e l i g a a l B e t i s h a s t a 
f i n a l d e t e m p o r a d a . 

G u i p u z c o a n o d e n a c i m i e n ­
t o , L e ó n L a s a h a d e s a r r o ­
l l a d o t o d a s u v i d a d e o o r t i v a 
c o m o : u g a d o r e n d o s e q u l -
o o s a n d a l u c e s : e l M á l a g a , 
e n e l q u e a c t u ó o c h o t e m ­
p o r a d a s y e l R e a l B e t i s , e n 
e l q u e a c t u ó o t r a s d i e z . 

Los resu l tados de la pr imera 
Jornada de la fase de sec to r de 
los Campeonatos Escolares en 
su ca tegor ía cade te i f ue ron és­
t o s : 

BURGOS 
TENIS DE MESA (Mascu l i no ) 

A l a v a . 0; Santander. 5 . 
Logroño, \ \ Burgos, 5. 
Guipúzcoa, 5; Vizcaya, 0. 
Sor ia , 0; Navarra. 5. 

TENIS DE MESA (Femenino) 

A lava , 5; Guipúzcoa. 0. 
Vizcaya, 5; Guipúzcoa. 0. 

TENIS 

Burgos vence a Sor ia . 
Santander, a A lava. 
Vizcaya, a Gu ipúzcoa. 

AJEDREZ (Mascu l ino) 

Navarra , 3; Burgos, 0 . 

Santander, 0; Guipúzcoa, 3 . 
Logroño. 0; A lava . 3. 
So r i a . 1 ; V izcaya. 2 . 

AJEDREZ (Femenino) 

Navarra , 0; Logroño, 3 . 
Santander. 1 ; A lava, 2 . 
V izcaya, 3; Burgos , 0 . 

FUTBOL, EN M I R A N D A DE 
EBRO 

Burgos, 2 ; Guipúzcoa, 1 . 
Navarra, i ; V izcaya, 0. 
Santander. 3; Logroño, 2 . 
Barcelona, 3; A lava, 0. 
Todas las compet i c iones es tán 

s iendo contro ladas por las Fede­
rac iones respect ivas y se es tán 
desarro l lando c o n toda n o r m a l i ­
dad y cor recc ión por par te d e 
todos los par t i c ipan tes . 

Hoy Se jugarán los pa r t i dos 
cor respond ien tes a la segunda 
jo rnada. Mañana se d i spu ta rán 
las f ina les de todas las moda ­
l idades depor t ivas 

SIMONSEN. AL BARCELONA 

EN MEMANIA 
l 

HABIAN DE 169 
COSTE DEl 

La eiíra aparece rebajada en Barcelona 

Hazte socio de Cr tn 
Roja. Ha2 un Mundo 
mejor Contribuye a que 
e l Mundo tome el catnl 
no que debe tomar. 

Copenhague (Efe). — Por t r e ­
c e mi l lones de coronas danesas 
—unos 169 mi l lones de pese­
t a s — , el de lantero danés A l ian 
S i m o n s e n , d e l d u b Bo fuss ja 
Moencheng ladboch. de A leman ia 
Federa l , será t raspasado a l c lub 
españo l Baroelona, s e g ú n In ­
fo rmaron hoy fuentes de la Aso ­
c iac ión de Fútbol danesa. 

El cont ra to de A l i a n Simon­
sen con e l Barcelona será por 
t res años y de los 169 mi l lones 
d e pese tas , e l Boruss la Moen-
chengladbach perc ib i rá 104 m i ­
l lones y 65 el Jugador. 

En el cont ra to f igurará una 
c láusu la por la que S imonsen, 
de 27 años de edad, será auto­
r izado a jugar encuen t ros in ter­
nac iona les con la se lecc ión de 
D inamarca . 

S IMONSEN. SE INCORPORARA 
EN LA PROXIMA TEMPORADA 

Barcelona (Efe) . — La comi ­
s ión e jecut iva del Fútbo l C lub 

Barcelona ha anunc iado esta no­
che , de manera o f i c i a l , que e l 
jugador danés A l ian S imonsen 
ya ha f ichado por la ent idad azul-
g rana . 

A t ravóa de una nota of ic ia l l a 
d i rec t i va baroelonis ta puntual iza 
que la Incorporac ión de S i m o n ­
sen a la d isc ip l ina azulgrana s e 
efectuará la p róx ima t e m p o r a d e . 

El Barcelona, en e l t ranscur­
so de una rueda de Prensa c e ­
lebrada e n s u local soc ia l , ha 
recalcado que S imonsen nac ió 
en VeJle (Dinamarca) , el 15 de 
D ic iembre de 1952. según datos 
o f i c ia les comprobados , l o q u e 
v i ene a zanjar a lgunos a m o r e s 
que se re fe r ían a qu© el danés 
t en ía más de 28 años en estos 
m o m e n t o s . 

Las c i f ras dadas po r e l Bar­
ce lona son sens ib lemen te más 
bajas que las manejadas e n A le ­
man ia . Se habla de 60 mi l lones 
para e l Borussla y 40 para el 
juador, e n t r e s temporadas . 

CICLISMO 

£ / m o n t a j e d e l a V u e l t a 

a E s p a ñ a , e n m a r c h a 
M a d r i d ( E f e ) . — El m o n ­

t a j e d e la V u e l t a C i c l i s t a a 
E s p a ñ a 1979, q u e c o m i e n z a 
e l p r ó x i m o d í a 24 en J e r e z 
d e l a F r o n t e r a , e s t á e n m a r -
c h a . s e g ú n h a i n f o r m a d o 
L u i s P u i g p r e s i d e n t e de la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C i ­
c l i s m o , a « E f e » 

« L a o f i c i n a p e r m a n e n t e s e 
a b r e e l v i e r n e s , e n l o C o j a 
d e A h o r r o s P o l í g o n o J o s é 
A n t o n i o , q u e q u e d a d e n t r o 
d e l c i r c u i t o » i n f o r m a P u i g . 
a g r e g a n d o q u e p a r a a c r e d i ­
t a c i o n e s y e n t r e g a d e p l a ­

c a s , s e t r a b a j a r á h a s t a e l 
D i o p i o d o m i n g o 2 2 . 

L o s d i r e c t o r e s d e la c a r r e ­
r a , s e r á n J u a n C r e s p o v A l ­
f r e d o E s m a c h e s , « l o s q u e a l ­
t e r n a r á n e n e s t a f u n c i ó n a 
l o l a r g o d e l a s 1 9 e t a p a s » . 
E l o r o g r a m » d e r e c e o c i ó n 
e n J e r e z , s e g ú n e l p r e s i d e n ­
t e d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
l a d e C i c l i s m o , « h a y q u e v a ­
r i a r l o s o b r e l a m a r c h a d e ­
b i d o a la h u e l g a d e l a s b o -
d e q a s . E s p i e m o s q u e se 
s o l u c i o n e o n t e s d e c o m e n ­
z a r lo V u e l t a » . 

Mié; ̂ l e s , u de Abril de 1979 DIARIO O h BUKGUS 



H O Y . E N T U R I N 

EVANGEIISTA • ZMON POR El T imo 
EUROPEO DE IOS PESOS PESADOS 

Los «tif osi» recuerdan la victoria 
del italiano hace dos años en Bilbao 

T u r í n ( E f e ) . — El c a m ­
p e ó n e u r o p e o d e l os p e s o s 
m á x i m o s , e l u r u g u a y o n a ­
c i o n a l i z a d o e s p a ñ o l , A l f r e d o 
E v a n g e l i s t a , e s t á c o n v e n c i ­
d o d e q u e s u r i v a l d e m a ­
ñ a n a p o r l a n o c h e , e l I t a ­
l i a n o L o r e n z o Z a n o n , « n o 
p o d r á p e r m a n e c e r e n p i e p o r 
m á s d e c i n c o a s a l t o s » . 

L a p e l e a , e n la q u e e s t a r á 
e n j u e g o la c o r o n a de E v a n ­
g e l i s t a , ha d e s p e r t a d o g r a n 
e x p e c t a t i v a e n I t a l i a , s o b r e 
t o d o , p o r q u e l o s « t i f os i » r e ­
c u e r d a n q u e e n 1977, e n u n 
c o m b a t e e f e c t u a d o e n B i l ­
b a o , Z a n o n le g a n ó a l a c ­
t u a l c a m p e ó n d e f o r m a c o n - , 
t u n d e n t e . 

«Es a b s u r d o t o m a r c o m o 
r e f e r e n c i a a q u e l h e c h o , p u e s 
c o m b a t í e n i n f e r i o r i d a d d e 
c o n d i c i o n e s , d e b i d o a u n 
t r a t a m i e n t o q u e l o s m é d i c o s 
m e h i c i e r o n p o r u n o s p r o b l e ­
m a s q u e t e n í a en la v e j i g a , 
y a s í s u b í a l r i n g s i n c a s i t e -
n e r m o e n p i e » , e x p l i c a a h o ­
r a E v a n g e l i s t a ; q u i e n e s p e r a 
la p e l e a c o n g r a n o p t i m i s -
m o . 

E l c a m p e ó n e u r o p e o , a l 
q u e a c o m p a ñ a su e n t r e n a ­
d o r , J o s é M a r í a M a r t í n , e s ­
t á e n e s p l é n d i d a f o r m a f í ­
s i c a y r e a l i z ó c o m o p r e p a r a ­
c i ó n a l r e d e d o r de 300 a s a l ­
t o s c o n d i f e r e n t e s s p a r r i n g s , 
e n t r e e l l o s , e l i n g l é s T o n y 
M o o r e y e l p o r t u g u é s A l e x 
C e r d o s o . 

P a r a E v a n g e l i s t a , « Z a n o n 
s e h a c o n v e r t i d o c a s i e n 
u n a o b s e s i ó n , s i n o l v i d a r 

q u e e l I t a l i a n o , g r a c i a s a 
a q u e l t r i u n f o , a l c a n z ó n o t o ­
r i e d a d y p u d o p e l e a r e n E s ­
t a d o s U n i d o s c o n t r a K e n 
N o r t o n y J e r r y Q u a r r y , o s e a 
q u e e s e d i n e r o m e l o d e b e 
t a m b i é n a m í » . 

L a p e l e a s e r e a l i z a r á e n 
u n t e a t r o d e T u r í n e s p e c i a l ­
m e n t e p r e p a r a d o , c o n c a p a ­
c i d a d p a r a u n a s 1.500 p e r s o ­
n a s y l a s a c c i o n e s s e r á n d i ­
r i g i d a s p o r e l á r b i t r o b r i t á n i ­
c o D a k i n , a q u i e n s e c u n d a ­
r á n c o m o j u e c e s J e n s e n , d e 
D i n a m a r c a , y H o r n , d e r F a n -
c i a . 

E n c u a n t o a l t r á m i t e d e l 
c o m b a t e E v a n g e l i s t a e x p r e s ó 
s u c o n v i c c i ó n d e « s a c a r a 
Z a n o n a n t e s d e l t e r c e r a s a l ­
t o » y c o n s u l t a d o s o b r e la 
t á c t i c a q u e e m p l e a r á , a f i r 
m ó : «SI e l I t a l i a n o q u i e r e 
c o m b a t i r a la d i s t a n c i a , c o ­
m o e s s u c o s t u m b r e , e n t o n ­
c e s I ré a b u s c a r l o , p a r a e n ­
s e ñ a r l e q u e l a s c o r o n a s e u ­
r o p e a s n o s e g a n a n b o x e a n ­
d o d e s d e l e j o s » . 

E v a n g e l i s t a y a h a c e p í a 
n e s p a r a e l f u t u r o y e s t i m a 
q u e . a n t e s d e e n f r e n t a r s e 
c o n e l i t a l i a n o A l f l o R i g h e t t l . 
d e s a f i a n t e o f i c i a l d e la U n i ó n 
E u r o p e a d e B o x e o , p o d r í a 
p e l e a r e n B u e n o s A i r e s p o r 
la c o r o n a s u d a m e r i c a n a d e 
la c a t e g o r í a . 

Z a n o n . p o r s u p a r t e , h a 
c o m p l e t a d o s u p r e p a r a c i ó n y 
o s t e n t a u n a b u e n a f o r m a f í ­
s i c a , a u n q u e l o s p r o n ó s t i c o s 
p r e v i o s le d a n c o m o s e g u r o 
p e r d e d o r , d e b i d o a la f o r t a ­

l e z a y a l v i g o r d e E v a n g e l i s ­
t a . 

E v a n g e l i s t a n o t l e n o d u ­
d a s a l r e s p e c t o y a f i r m a q u e 
s e g u i r á s i e n d o c a m p e ó n e u ­
r o p e o p o r m u c h o t i e m p o : 
« M i s p o s i b l e s r i v a l e s , d e s d e 
G o r d n e r a R i g h e t t l . p a s a n d o 
p o r el f r a n c é s L u c i e n R o d r í 
g u e z , n o e s t á n e n c o n d i c i o ­
n e s d e a r r a n c a r m e la c o r o ­
n a » . 

L a s a c c i o n e s d e l e n c u e n ­
t r o s e r á r t e l e v i s a d a s a v a ­
r i o s p a í s e s d e E u r o p a y l o s 
o r g a n i z a d o r e s , B e n j a m í n A c -
c o r s l y R e n z o S p a g n o l l , e e 
h a n m o n i f e s t a d o c o n f o r m e s 
p o r el é x i t o e c o n ó m i c o d e l 
a c o n t e c i m i e n t o . 

V E N D E M O S 
P O R C E S E D E N E G O C I O 

• E L E V A D O R E S D E C O C H E . 

• D U E N T E DE L A V A D O . 

• P A N E L D E E N G R A S E . 

P E R F E C T O E S T A D O — P R E C I O M U Y B A J O , 

G A R A J E O R L Y 

M u n d i a l - 8 2 

Pablo Porta recibido 
por el ministro de Cultura 

Clavero Arévalo informado 
del conflicto de los futbolistas 

M a d r i d (Co lp isa) . — El p re- a las re iv ind icac iones p lan tea-
s lden te de la Federación Espa- das por lo» Jugadores pro fes io -
ñola, Pablo Por ta , ha s ido r e d - na les a t ravés de su Asoc iac ión 
bldo a pr imera hora de la t a r - de Futbo l is tas Españoles (AFE) 
de de hoy po r e l nuevo m in l s - Ta les re iv ind icac iones están 
t r o d e Cu l t u ra , d e l que depende reves t idas d , , carac teres labo-
e l depor te . Manue l Clavero ra les y depor t i vos , por lo Que 
Aréva lo . Pablo Porta es tuvo se ven afectados los Min is te -
acompañado durante el t r ans - r íos de Trabajo y de Cu l tu ra , 
cu rso de 'a ent rev is ta por Be- e n e l que ha habido cambio de 
n i to Cas te jón , d i rec to r general m i n i s t r o . Manuel C lavero Aré-
de Depor tes , cargo que puso a va lo ha s ido Informado de las 
d i spos ic ión de l m in i s t r o hace ya ges t iones real izadas hasta el 
casi una semana. m o m e n t o po r e l M in i s te r io de 

Según han declarado los Inte- Cu l tu ra sobre la fu tu ra orde-
resados la en t rev is ta d o es ta nanza laboral de l jugador p ro ­
ta rde ha s ^ o d© cor tes ía prác- f es iona l , en ' a que se t ienen de-
t l camen te ob l igada. Hay q u e pos l tadas todas las esperanzas 
tener en cuenta que el fú tbo l de so luc ionar l o s con f l i c tos de 
es uno de l os depor tes con ma- los fu tbo l i s tas . El M in i s te r i o de 
yor número de l icencias t r a m l * Trabajo e laboró un proyec to de 
tadas y de prac t i can tes . A d e - Ordenanza labora l que ha rec i -
más el fú tbo l ha atravesado y b ldo numeros ís imas Ind i cado -
a t rav iesa unos m o m e n t o s con - nes por par te de l depor te , a 
f l l c t i vos debido pr inc ipa lmente t r a v é s de l Conse jo Super ior de 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ D e p o r t e s y de la Federación 

Española de Fútbo l . La orde­
nanza laboral del fu tbo l i s ta 
den t ro de s u proceso reglamen­
ta r l o , se puede dec i r que en es­
tos momen tos es tá parada. 
, Por o t ra pa r te , y con respec­

t o a Benito Cas te jón , se puede 
dec i r que cas i con toda segur i ­
dad será ra t i f i cado en su car­
go . Has ta e ' m o m e n t o ha obra­
do c o m o tal con el nuevo m i ­
n i s t ro de Cu l tu ra . Pero al ser 
C lavero Aréva lo un po l í t i co que 
se ha sorprend ido él m ismo con 
e l ca rgo que le han dado no 
ser ía ext raño que esperase al­
gún t i empo — e l su f l c ien to para 
conocer por enc ima su nuevo 
M i n i s t e r i o — an tes de dec id i rse 
a nombrar m i e v o s cargo o ra­
t i f i ca r a aquél los que ya los os­
ten tan . 

la mascota que 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

R e a l M a d r i d C e l t a 

Cerveza S K O I 
S a n t a n d e r R a y o V. 

Z a r a g o z a A t B i l b a o 

m w e b t e s pa/au 
A l a v é s M u r c i a 

f imSTERRE 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

B u r g o s 
V a l l a d o l i d 

A i r e A c o n d i c i o n a d o 
Sev i l l a Snio-- o n c a 

2.' DIVISION A l p r o d u c i r s e l o s m e d i o s t i e m p o s y f i n a l e s , se f a ­
c i l i t a r á n l o s r e s u l t a d o s e n las c a s i l l a s c e n t r a l e s . 

B 

N 

H 

L a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a 

s e c o n o c e r á e l 1 5 d e M a y o 

Madr id (Co lp isa) . El Ju- Co leg io pro fes iona l de técn icos 
rado encargado de se lecc ionar e n re lac iones púb l i cas , la Aso-
la mascota de l Campeonato del e lac ión Nacional de Técnicos de 
Mundo d e 1982. que se cele- pub l i c idad y a ios med ios de 
brará en España, se reuni rá por comun icac ión social depor t i vos 
prim-era ve r pasado mañana. Ac tuará como sec re ta r lo M a 
Jueves, a pr imeras horas de la mie l Ben i to , que ocupa ese m i s -
ta rde . Ese m i s m o d fa . y é la m o ca rgo en el Comi té o rgan i -
m lsma reun ión , quedará cons- zador del Mund ia l 82. 
t i t u i do e l Jurado. Su p ras iden te Este Jurado, según las bases 
es Ja ime Pedro Hernánedz, p o - de l concurso , t iene d e plazo pé­
nente coord inador de l grupo d e r a reso lver hasta el próx imo 15 
t rabajo Jurídico del Comi té o r - «t» M a y o . Cabe la pos ib i l idad 
ganizador d e l Mund ia l 82 y d e que la resoluc ión se dec ida 
pres idente de l C o m i t é de A p e - an tes , c o m o tamb ién que e l 
lac lón d e la Federación Espa- concurso se declare des ie r to , 
ñola. Ac tuarán c o m o m i e m b r o s Raimundo Saporta. presíden-
del Jurado se is voca les que r e - t e d e l C o m i t é organizador de i 
presentarán. respec t i vamen te . Mund ia l 82. es tará p r e a e n t e e n 
a l M i n i s t e r i o d e Cu l tu ra , la l a p r ime ra reun ión de l lurado 
Real Academia de Bellas A r t e s Será entonces cuando se den a 
de San Femando, la Federa- conocer de f o r m a o f i c ia l l os 
c ión Española de Fú tbo l , e l componentes del m i s m o V a ' o s 

. que se dará poses ión de sus 
cargos . Esta reunión ©ervirá c o ­
m o la p r imera toma de con tac 
t o y en el la se concretarán la 
forma de desarro l lar sus fun­
c i o n e s . 

Esta p r imera reun ión , por 
o t ra par te , se rv i r á para real i ­
zar la aper tura d e l os proyec­
tos d e mascota d e l Mund ia l 82 
oraseí i tados a concurso , a l que 
so lamente han ten ido derecho 
'as aqencias de pub l ic idad Ins­
cr i tas en e l reg i s t ro general de 
publ ic idad de España antes de l 
1 de Enero de 1979 Cada agen­
c ia podía presentar a concurso 
t res p royec tos c o m o máx imo 
El plazo de presentac ión de 
proyectos f inal izó el pasado 30 
de Marzo . El proyecto e leg ido 
como mascota d e l Muf ld la l 82 
tendrá un premio de un m i l l ó n 
de pesetas , que abonará l a e n v 
presa W e s t Nal ly . que la exp lo ­
ta rá comerc ia lmente . Además 
se establecen dos premios más. 
de 250.000 pesetas y 125.000 
oara e l segundo V tercer c las i ­
f icado. 

c a ñ a m o s 
V a l e n c i a B a r c e l o n a 

BANrO 
INTERNA lONAt 

iMhCOMERCK) 

E l c h e Osasuna 

P A Ñ U E L O S 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S . — El c o l o r d e l as f l e c h a s i n d i c a : A M A R I L L O , p r i m e r 
t i e m p o - V E R D E , d e s c a n s o ; R O J O , s e g u n d o t i e m p o ; N E G R O , fin d e p a r t i d o ; B L A N C O , 
p a r t i d o s u s p e n d i d o ; F R A N J A S B L A N C A S Y N E G R A S , a v e r í a t e l e f ó n i c a ; . C U A D R O 
N E G R O , j u g a d o r e x p u l s a d o ; D I S C O R O J O , p e n a l t y e n c o n t r a . . 

Q u e d a t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n total o p a r c i a l d t a r t a t c l a v e s . 

Cada día hay un Ma­
nagua aquí en el mis­
mo Burgos ta esperes 
a ver t» tragedla Sal e 
su encuentro > evítala 
Hazte donante ds san­
gre 

Curso de natación 
de disminuidos 
físicos 
r^SL P a s a d 0 3 t e r m i n ó el 
c u r s i l l o p a r a d i s m i n u i d o , 
f í s i c o s q u e b a j o la 
c i ó n d e l C o n s e j o SuZut 
d e D e p o r t e s y c o n la ^ 
b o r a c o n del S e r v i c i o MunT 
a p a l i z a d o de l n s t a l a c i o n e : 
D e p o r t i v a s y d e Rec reo ¿ l 
E x o r n o . A y u n t a m i e n t o , ¿ hn 
v e n i d o c e l e b r a n d o en S 
p i s c i n a s c l i m a t i z a d a s 

A l c u r s o a s i s t i e r o n "un to 
t a l d e c a t o r c e a l u m n o s , |Q<, 
c u a l e s h a n f i n a l i z a d o cono 
c i e n d o y p r a c t i c a n d o alaún 
e s t i l o de la n a t a c i ó n . Se ha 
d a d o a l g ú n c a s o de termi 
n a r ei c u r s i l l o s a b i e n d o na . 
d a r e n t r e s e s t i l o s : l i b re bra­
za y e s p a l d a , p e r o en gene­
ra l h a n t e r m i n a d o la to ta l l . 
d a d d e e l l o s c o n u n o s cono­
c i m i e n t o s q u e les son muv 
ú t i l e s p a r a p r a c t i c a r un es. 
t i l o . 

C r e e m o s q u e a e s t o s cur-
s o s , a p a r t e de lo m u c h o 
a p r e n d i d o , d e b e r í a n d e dar-
s e c o n m á s per iod ic idad, 
p u e s t o q u e e n s ó l o qu ince 
d í a s n o s e p u e d e consegu i r 
t o d o l o q u e c o n e l los se ve 
q u e t i e n e n p o s i b i l i d a d e s . 

D e t o d a s f o r m a s , el curso 
h a s i d o t o d o u n é x i t o y he­
m o s d e d e s t a c a r la labor de 
s u p r o f e s o r , a r t í f i c e p r inc i ­
p a l d e s u d e s a r r o l l o , señor 
G a r c í a V i c e n t e , m á s conocí-
d o e n e l m u n d i l l o de la nata­
c i ó n p o r « T i t o » . 

A P R O B A C I O N D E 
E S T A T U T O S 

E n la D e l e g a c i ó n p rov in ­
c i a l d e D e p o r t e s se ha reci ­
b i d o c o m u n i c a c i ó n po r la 
q u e s e a p r u e b a n los esta­
t u t o s d e l C l u b Po l idepor t i vo 
C a l e r u e g a , d e e s t a loca l idad 
e l c u a l t i e n e c o m o pr inc ipa­
les f i n e s s o c i a l e s la p rác t i ­
ca d e l a t l e t i s m o . 

M O T O - C R O S S 

El piloto Cuevas ganó 
prueba con autoridad 

E l Clubmotor, se clasificó 
segundo por equipos 

la 

El pasado domingo y bajo una 3. .— Dorsal 40. Rulz Uarena 
per fec ta organización del «Club { M . C Burgalós), 18. 
M o t o r Burgos», se ce lebró la 4 _ Qorsai 34. José A Bo-
prueba de moto c ross puntuable \aáo (HInoledo) . Í 6 . 
para el «campeonato mterpro- 5 _ , 5 Jo8Ó María 
vme ia l c a s t i l l a y León zona Nor^ ^ 14. 

La prueba 88 celebró en e l 6- - Dorsal 13' Fr[as (ClUb 
c i r c u i t o permanente -El Gra jo», Moto i " Burgos) . 7. 
pe r fec tamen te señal izado -y e n 7. — Dorsal 22. Andrés Este-
e l que la organización habla ban ( M C- Miranda) . 7 
e fec tuado Impor tantes re fo rmas s. — Dorsal 12, Cando (Club 
y acond ic ionamiento para dicha M o t o r Burgos) . 7. 
prueba. ^ Q _ Dorsa, 45i f rancisco 

No obstante el mal tiem-po h l - Garc fa M c Soriano), 6. 
zo s u ac to de presenc ia y las _ ,. Román 
l luv ias de jaron su huella en e l ™- " DforsaRl ^ J f 
c i r c u i t o ocas ionando ser ias d i f l - ^ ub M ^ o r B ^ o s í - 3 n pa. 
cu i tadas a los Pi lotos por el e x - " ^ % 
ceso d e b a ñ o ocas.onado. paro ]0™r̂ ¿™ J24 Gregorlo Pas­
que supieron superar con gran 1¿¡ — u ° r s d ' , . „ , % 
va lo r y hab i l idad, derrochando cual ( f ^ C 
iuventud y energía a rauda les . - Dorsal 37. Tomás Góm 

Loa Pi lotos par t i c ipantes / e - (H lno iedo) , 1. 

presentaban a las prov inc ias o r CLASIF ICACION POR EOUIP03 
ganlzadoras d e és te campeona-
t o que son : Burgos. C in tande r . 1. _ M C. Amigos Hinoieo 
Sor ia , León, Logroño y Palón- (Santander) , 30 puntos 
c ía , reun iendo un total de 19 

Los ent renamientos o f i c ia les 
d i e r o n comienzo a las 10.30 ho­
ras y t ras una pequeña pausa 
oara preparar las máquinas se 
d i o comienzo a la prueba, q u f 
se desarro l ló e n dos mangas <*' 
30 m inu tos más dos vue l tas qi 'P-
dando la c las i f i cac ión general y 
oor equipos de 'a s igu iente m a ­
na ra : 

1. — Dorsa l 28. Dav id Cue 
vas Gómez (H lno iedo) . 30 pun­
t o s . 

2. — Dorsa l 19. Leandro Prie­
t o ( M . C. M i randa ) . 24; 

jajuanuci j . JU K — nA 
2. — Club Motor Burgos. « • 
3. — M . C. Aranda) . 20. 
4. — M C Soriano. 16-

M E S O N 
EL CHURRASCO 

A B I E R T O 

D E S A Y U N O S - C O M I D A S 

M E R I E N D A S - C E N A S 

C r u c e r o S a n J u l i á n , 1 
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IV VUELTA AEREA 
A LOS CASTILLOS 

El Real Aero Club de Av i la 
y el C'ub Aerocas t i l l a . con la 
colaboración del Real Aero Club 
de Burgos, son los promotores 
de la IV Vuel ta Aérea n 'os 
Castillos. 

Un año m ^ s - una t re intena de 
avionetas surcará los c ie los de 
Castilla, en busca del cas t i l lo 
roquero, montano o perdido en 
la llanura cerea l is ta . 

Una 'abor conjunta, en la que 
han part icipado las Delegacio­
nes de Cultura prov inc ia les, al­
caldes, profesores y a lumnos de 
nuestras local idades y hasta 
carteros rurales, ha redactado 
un largo Inventario de cerca de 
doscientas for ta lezas varadas 
en la Meseta de l Duero. 

Su f inal idad ha s ido conocer 
todas estas for ta lezas, con v i s ­
tas a la preparación de un pró-
xirr.t) Campeonato Mundia l de 
Pilotos de Vuel tas Aéreas . 

El pasado año. la Vuelta a 
los Cast i l los dedicó su atención 
a las for ta lezas que fueron t e s ­
tigos de luchas, entr© Cast i l la 

- y Portugal y a las puertas de 
la Edad Moderna. 

En esta edic ión, la Vuelta f i ­
ja su interés en las senci l las 
torres defensivas, h i to impor-
tgnte/ en los p r imeros pasos de 
Castilla como re ino . 

La Vuelta in ic ia e l día 16 
en el Aeródromo de Cuat ro 
Vientos en Madr id . En t res e ta­

pas, fo tograf iará una t re in tena 
de cas t i l l os , con la resoluc ión 
de prob lemas de navegac ión, 
local ización y regu la r idad . Uno 
de los cas t i l l os , el d ^ Belmonte 
de Campos. serS ob je t i vo espe­
cial para e l concurso de foto­
gra f ía aérea ar t ís t ica . Se vo la ­
rán lae prov inc ias de Val lado-
l i d , Burgos. Av i la . Zamora . Pa 
lencia-Ur i léndose al homenaje a 
Jo rge Manr ique— Segovia y 
León. 

En Burgos, Cabeza de Casti­
l la, pernoctarán dos días los 
par t i c ipan tes ; desde el la levan­
tarán vuelo en dos etapas de 
las t res de que consta la prue­
ba. 

La Vue l ta f ina l izará e n e l Ae­
ródromo de Valp lnos de la lo­
ca l idad abu lense de Sanchi-
dr ián . 

L a ent rega de t r o feos tendrá 
lugar en la c iudad de Segovia. 

Los segov lanos es tén a punto 
de Inaugurar su Ae ro Club, por 
e l l o la Vue l t a a los Cas t i l l os se 
c lausura en la Cluda<t del Al ­
cázar haciendo patente su ad­
hesión a esta nueva real ización 
en p ro del depor te aéreo cas­
te l lano . 

Nadie puede fabricar 
sangre. Todos tenemos 
la obligación de com­
partirla. Hazte donante. 

RALLYE «FÍRESTONE» 
Cierre de algunas carreteras 
los días 21 y 22 del actual 

E s t á y a a p u n t o d e i n i c i a r s e e l R a l l y e " F i r e s t o n e " d e 
a u t o m o v i l i s m o . C o n m o t i v o d e s u d e s a r r o l l o y p a s o p o r 
e l N o r t e d e n u e s t r a p r o v i n o a , h a y a l g u n a s c a r r e t e r a s q u e 
d e b e r á n se r c e r r a d a s a d e t e r m i n a d a s h o r a s , l o s d í a s 
2 1 y 2 2 d e l a c t u a l , a f i n d e f a c i l i t a r e l d i s c u r r i r de la 
p r u e b a . 

P a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l y e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s , 
r e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n e l d e t a l l e d e l a s r u t a s y 
t r a m o s q u e s e r á n a f e c t a d a s p o r e s o s c i e r r e s : 

Z a l d l a r á n ( B u r g o s - A a v a ) : 

2 1 A b r i l , B U 7 4 2 / C . l o c a l , d e s d e e l c r u c e a D o r o ñ o 
h a s t a B e r r o s t e g u i e t a , d e s d e l as 4 , 4 5 a l a s 6 .00 . 

2 1 A b r i l , B U 7 4 2 / C . l o c a l , i g u a l q u e e l a n t e r i o r , d e s d e 
l a s 6 ,10 a las 7,20. 

L l a n t e n o P e ñ a A n g u l o ( B u r g o s - A l a v a ) : 
2 1 A b r i l , L -637 , d e s d e R e t e s d e L l a n t e n o , p o r A ñ e s , 

h a s t a c r u c e c o n la B U - 5 5 0 . d e s d e l as 6,45 a l a s 8 ,20 . 
2 1 d e A b r i l , L -637, i g u a l q u e e l a n t e r i o r , d e s d e l as 

8 ,30 a l a s 10 ,00 . 
2 2 d e A b r i l L-637, i g u a l q u e e l a n t e r i o r , d e s d e l as 

4 , 3 0 a l a s 5 .40 . 

2 2 d e A b r i l . L-637, i g u a l q u e e l a n t e r i o r , d e s d e las 
5 ,50 a l a s 6 ,50 . 

A r c e n i e g a M e r c a d í l l o : 

2 1 d e A b r i l , B U - 5 5 4 , d e s d e E l R e g u f i o ( c r u c e c o n 
B U - 5 5 0 ) h a s t a 2 0 0 m e t r o s a n t e s d e l c r u c e c o n C -6318 , 
d e s d e l a s 7 ,15 a l a s 9 ,00 

2 1 d e A b r i l , B U - 5 5 4 , i g u a l q u e e l a n t e r i o r , d e s d e l as 
9 ,05 a l a s 1 0 , 2 5 . 

L a S í a ( B u r g o s - S a n t a n d e r ) : 
2 2 d e A b r i l . S -571 d e s d e e l c r u c e a L a G á n d a r a 

( S - 5 4 0 ) h a s t a L a s M a c h o r r a s ( c r u c e c o n B U - 5 7 0 ) , d e s ­
d e l a s 2 , 0 0 h a s t a l a s 3 ,50 . 
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ISEW HOLLAi\D 

al agricultor 

F U T B O L BURGALES 

POCOS CANDIOS Y PRIMERA 
VICTORIA DEL NIDO EN JOVEN 

P R I M E R A R E G I O N A L O R D I N A R I A 
( G r u p o A ) 

J u v e n t u d , 2 ; B r l v i e s c o , 0. 
T o r d o j o s , 1 ; S o l o s , 0. 

J . G . E . P . F . O, P t o s . 

B r i v l e s c o 
T a r d o j o s . . . 
S o l a s 
J u v e n t u d 
A l c á z a r 

1 1 
7 
7 
4 
4 11 

6 + 2 
5 - f 1 
4 
4 
1 — 3 

( G r u p o B ) 

S a n E s t e b a n , 2 ; V a d i l l o s , 2 . 
O ñ a , 1 ; V i l l a r c a y o , 1 . 

J . G . E . P . F . C . P t o s . 

C r u c e r o . . . . . . . . . 
O ñ a . . . . . . 
V i l l a r c a y o . . . 
V a d i l l o s . . . 
S a n E s t e b a n 

0 11 
1 7 
1 6 
0 3 
2 3 

5 + 1 
4 
3 — 1 
3 + 1 
1 — 1 

( G r u p o C ) 

E s c u d e r o s . 0 ; S a n J o s é , 2 . 
B e l o r a d o , 0 ; P r a d o l u e n g o , 2. 

J . G . E . P . F . C . P t o s . 

S a n J o s é . . . 
B e l o r a d o . . . . . . . . . 
C a s t r o j e r i z . . . 
P r a d o l u e n g o . . . . . . 
E s c u d e r o s 

1 12 
1 8 

5 + 1 
4 
4 • 
3 - f 1 

a- 2 
S E G U N D A R E G I O N A L O R D I N A R I A 

( G r u p o A ) 

R o a , 7 ; V i l l a t o r o . 0. 
T r e s p a d e r n e , 3 ; R. L e r m e ñ o , 3. 
A r a n d i n a , 4 ; C o t e m a r , 0. 

J . G . E , P; F . O. P t o s . 

R o a . . . 
R. L e r m e ñ o . . . 
T r e s p a d e r n e . i . 
A r a n d i n a . . . . . . 
C o t e m a r 
V i l l a t o r o 

0 10 
0 7 

3 + 1 
3 + 1 
3 + 1 
2 
1 — 1 
0 — 2 

( G r u p o B) 

P a c h a r á n - Z o c o , 3 ; T r u e b a , 4 . 
N i d o , 1 ; Q u i n t a n l l l a , 1 . 

J . G . E . P F . 0 . P t o s . 

Q u i n t a n i l l a . . . 
T r u e b a 
N i d o 
P a c h a r á n - Z o c o 

3 + 1 
2 + 2 
1 — 1 

a- 2 
P R I M E R A J U V E N I L 

N i d o , 2 ; S a l a s . 0. 
V a d i l l o s . 1 ; A l c á z a r , 4 . 
B u r g o s , 0 ; D e p o r t i v a , 1 . 
S a n J o s é , 1 ; V a d i l l o s , 1 . 

J . G . E. P. F. C. P t o s . 

B u r g o s P r 
A r a n d i n a • 
A g u i l a 
M i o h e l í n 
D e p o r t i v a . . . . . . . . 
S a l a s 
B u r g o s 
A l c á z a r 
V a d i l l o s 
j u v e n t u d 
S a n J o s é •• 
J u a n XX1I1I 
A t . B u r g a l é s 
N i d o 

24 2 0 
2 4 17 
2 4 17 
25 17 
25 11 
24 1 1 
25 9 
24 10 
25 10 
24 
23 
24 
24 
23 

10 
11 
14 
15 
16 
18 
19 

73 18 
70 21 
63 26 
72 30 
57 33 
46 35 
38 33 
47 37 
33 38 
33 53 
35 62 
16 67 
27 74 
14 95 

4 2 + 18 
3 8 + 14 
37 + 13 
3 7 + 1 7 
2 9 + 5 
2 7 + 3 
26 
2 4 — 2 
2 4 
1 5 — 9 
1 3 — 9 
1 2 — 1 4 

9 — 1 5 
5 — 1 7 

S E G U N D A J U V E N I L 
C r u c e r o , 1 j J . B u r g a l é s , 0. 

J . B u r g a l é s . 0 ; R e n f e . 7 . 
S a n E s t e b a n . 4 ; C r u c e r o . 3 . 
B u r g o s B. 5 ; A t . G a m o n a l . 0 . 
B r i v l e s c o . 8; V i l l a r c a y o , 1 . 
D e p o r t i v a , 0; F. E s c o b a , 0 . 

C L A S I F I C A C I O N 
B u r g o s B (21 p u n t o s ) . F. E s c o b a (15) H. J u v e n i l (14 ) , 

R e n f e (14) . D e p o r t i v a (14) , B r l v l e s c a (13 ) , S a n E s t e b a n 
(12) , A t . G a m o n a l ( 9 ) , V i l l a r c a y o (8) , C r u c e r o (6) y 
J . B u r g a l é s (0 ) . 

E L D O M I N G O . S E M I F I N A L E S P A R A L O S I N F A N T I L E S 
El p r ó x i m o d o m i n g o , s e d i s p u t a r á n l a s s e m i f i n a l e s 

d e l f ú t b o l . i n f a n t i l b u r g a l é s p e r t e n e c i e n t e s a l o p r e s e n ­
te t e m p o r a d a . E l B u r g o s J u g a r á a n t e e l A g u i l a y e l 
C r u c e r o f r e n t e a F r a y E s c o b a . L o s v e n c e d o . e s s e c l a -
s i t l c a r ó n a u t o m á t i c a m e n t e p a r o j u g a r la f i n a l ¿ e l t o r n e o . 

P o r o t r o p a r t e , u n c u a l i f i c a d o p o r t a v o z d e lo D e l e ­
g a c i ó n B u r g a l e s a ha s e ñ a l a d o q u e e l d í a 24. e n l a s e ­
d e s o c i a l d e l f ú t b o l l o c a l y p r o v i n c i a l s e c e l e b r a r á u n a 
r e u n i ó n c o n d e l e g a d o s d e e q u i p o s a l e v i n e s y a q u e 
p r ó x i m a m e n t e se i n i c i a r á e l c a m p e o n a t o p a r a e s t o c a ­
t e g o r í a . 

Mié 
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LA PROXIMA QUINIELA Jornada, 32 Fecha: 2 2 - 4 - 7 9 

Por PESA 
L a p a s a d a | o r n a d a . r e s u l t ó d e l o m á s n o r m a l e n 

c u a n t o a s u s r e s u l t a d o s ( h a b l a m o s de l o s p a r t i d o s I n ­
c l u i d o s e n e l b o l e t o ) s e r e f i e r e , s i h a c e m o s e x c e p c i ó n , 
a l c h o q u e d e Z o r r i l l a , d o n d e e l t i t u l a r , p i n c h ó d e f o r m a 
e s t r e p i t o s a a n t e e l c u a d r o i l i c i t a n o , q u e s e a p r o v e c h a 
d e e s t a v i c t o r i a , p a r a c o l a r s e e n t r e l o s a s p i r a n t e s a l 
a s c e n s o . 

T r a s s u v i c t o r i a a n t e l o s b i l b a í n o s , e l p a n o r a m a p a r a 
©I o n c e b u r g a l é s s e p r e s e n t a b a s t a n t e m á s d e s p e j a d o , 
a u n q u e t o d a v í a n o s e p u e d e n e c h a r l a s c a m p a n a s " a l 
v u e l o , p u e s e l H é r c u l e s y n o . d i g a m o s C e l t a y Z a r a g o ­
z a v e n d r á n a «El P l a n t í o » a b u s c a r e n é l s u s a l v a c i ó n , 
y y a s a b e m o s q u e e s t o s e n c u e n t r o s e s t á n r o d e a d o s p o r 
u n c l i m a d e e x p e c t a c i ó n u n t a n t o e s p e c i a l , p u e s l o s 
v i s i t a n t e s , s a b e n q u e n o h a y y a m á s s a l i d a p a r a s u 
s a l v a c i ó n , y p o r e s o p u e d e n r e s u l t a r p e l i g r o s o s ; d e t o d a s 
f o r m a s r e p e t i m o s q u e e l e q u i p o l o c a l , l o t i e n e t o d o p r á c ­
t i c a m e n t e h e c h o , s i n o s e c o n f í a . 

R e s p e c t o a n u e s t r a a p u e s t a p a s a d a , d e c i r l e s , q u e s a l ­
v o e l r e s u l t a d o a n t e s s e ñ a l a d o , h e m o s a c e r t a d o l o s r e s ­
t a n t e s , lo c u a l n o es m u c h o , p e r o m e n o s d a u n a p i e d r a . 

Y h a b l a n d o d e la C o p a , s i l o s b u r g a l e s e s , c o n s i g u e n 
h o y e l i m i n a r a l V a l l a d o l i d . h a b r á n l l e g a d o a l o s c u a r t o s 
d e f i n a l , c o s a q u e n o s e h a b í a l o g r a d o n u n c a ; y a 
e s p e r a r e l s o r t e ó d e l p r ó x i m o v i e r n e s p o r s i l a f o r t u ­
n a n o s es p r o p i c i a . 

L A Q U I N I E L A P A R T I D O A P A R T I D O 

1 . — S E V I L L A - R A Y O V A L L E G A N O . ~ D e s p u é s d e l o s 
ú l t i m o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r e l o n c e d e V a i l e c a s 
t o d o h a c e s u p o n e r q u e l os s e v i l l a n o s , a l a m p a r o d e 
Su p ú b l i c o c o n s i g a n i m p o n e r s e a e l l o s , y p o r l o t a n t o 
e l s i g n o u n o e s f u n d a m e n t a l p a r a e s t e c h o q u e a d i s p u ­
t a r e n e i S á n c h e z P i z j u á n . S i n e m b a r g o , y c o m o l o s 
v i s i t a n t e s t i e n e n m u c h a s n e c e s i d a d e s , y l o s l o c a l e s e n 

. s u t e r r e n o f l o j e a n b a s t a n t e , v a m o s a a t r e v e r n o s a c o l o ­
c a r t a m b i é n l a e q u i s , po r s i a c ó s o . . 

P R O N O S T I C O : 1-X 

2. — S A N T A N D E R - R . S O C I E D A D . — M a l e s t á n l a s 
c o s a s p a r a e l R a c l n g , y b a s t a n t e p e o r s i c a b e , s e l e 
p u e d e n p o n e r , t r a s l a v i s i t a q u e t i e n e q u e g i r a r a s u 
e s t a d i o e l o n c e d o n o s t i a r r a y a q u e é s t e b u s c a a t o d a 
c o s t a u n p u e s t o p a r a p a r t i c i p a r e n e l t o r n e o d e l a 
U E F A , y c r e e m o s q u e p u e d e c o n s e g u i r l o s i p u n t ú a e n 
e s t e p a r t i d o , c o s a p r o b a b l e , y a q u e e l n e r v i o s i s m o d e 
l o s l o c a l e s , n o es el m á s a c o n s e j a b l e p a r a q u e s u m e n 
l o s d o s p u n t o s . Es u n e n c u e n t r o , m u y d i f í c i l y p o r e l l o 
v a m o s a i n i c i a r e l c u p o d e l o s t r i p l e s 

P R O N O S T I C O : 1-)C-2 
3 ^ - V A L E N C I A - Z A R A G O Z A . — N o e s q u e l o s c h é s . 

s e a n u n d e c h a d o de p e r f e c c i o n e s d e s p u é s de l o q u e 
l e s v i m o s p o r l a p e q u e ñ a p a n t a l l a e l p a s a d o d o m i n g o , 
p e r o de t o a o s f o r m a s e s p e r a m o s q u e g a n e n e s t e c h o q u e 
a l o s m a ñ o s s i q u i e r a s e a , p a r o t e n e r u n p o c o m á s c o n ­
t e n t a a e s o a f i c i ó n q u e e s p e r a b a a p r i n c i p i o s d e t e m ­
p e r a d o lo m e j o t p a r a s u s c o l o r e s . A l m a r g e n d e l o 
a n t e r i o r , t a m b i é n h a y q u e d e c i r q u e l o s d e l a R o m a r e d a 
l e j o s a e s u c a s a m á s b i e n , n a d a d e n a d a . 

P R O N O S T I C O : 1 
4 . — S A L A M A N C A - E S P A Ñ O L . — D e a c u e r d o en q u e 

u n n e g a t i v o e s p o c a c o s a a e s t a s a l t u r a s , c u a n d o h a y 
c o n j u n t o s m u c h o p e o r s i t u a d o s , p e r o e s t a m o s s e g u r o s 
q u e l o s d e l H e l m á n t i c o , q u e r r á n n o . v e r l e s a u m e n t a d o s 
y p o r e l l o h a y q u e g a n a r a l o s « p e r i q u i t o s » c u e s t i ó n 
p o r o t r a p a r t o n a d a d i f í c i l a j u z g a r , p o r lo v i s t o e l 
o t r o d í a e n e l c h o q u e t e l e v i s a d o . 

P R O N O S T I C O : 1 
5 . — R. M A D R I D - A T . M A D R I D . — Y a s a b e m o s , s i n 

q u e n a d i e n o s l o d i g a , q u e e s t e c h o q u e d e e t e r n o s r i v a ­
l e s m a d r i l e ñ o s h a y q u e j u g a r l o a l o s t r e s s i g n o s , y a 
q u e l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c i a l e s q u e e n é l c o n c u r r e n 
a s i lo a c o n s e j a n ; p u e s b i e n n o s v a m o s a s a l t a r a l a 
t o r e r a i a e s t a d í s t i c a y e s p e r a r q u e c o n e l u n o y l a 
e q u i s e l d e r b y q u e d e m á s q u e c u b i e r t o . 

P R O N O S T I C O : 1-X 

- v ™ ^ X 

i l i i i l 

:.':xrrit>.-

• a ? 

6 — B A R C E L O N A - G 1 J O N . — El S p o r t h g , p e r d i ó e n 
s u e s t a d i o la g r a n o p o r t u n i d a d d e s u v i d a p a r a a c e r ­
c a r s e a ú n m á s a l t í t u l o d e c a m p e ó n . N o o b s t a n t e d e b e 
s e g u i r l u c h a n d o a la e s p e r a ( p o c o p r o b a b l e ) d e q u e 
s u r i v a l p i n c h e , y p a r a e l l o e n s u c h o q u e d e l N o u 
C a m p n o v a l e n m e d i a s t i n t a s y d e b e s a l i r a p o r t o d a s , 
m á x i m e c u a n d o e l B a r s a t i e n e e l d í a 25 , e l s e r o n o 
s e r . e n <a R e c o p a e u r o p e a . P o r l o t a n t o , i g n o r a m o s 
e l e m p a t e y n o s q u e d a m o s c o n e l t r i u n f o d e u n o u 
o t r o e q u i p o . 

P R O N O S T I C O : 1-2 

, 7 . — A T . B I L 8 A O - H U E L V A . — T o d o p a r e c e e s t a r d e ­
c i d i d o p a r a e l e q u i p o o n u b e n s e , d e s p u é s d e s u d e r r o t a 
a n t e L a s P a l m a s . A h o r a a c u d e a S a n M a m s é , y a u n q u e 
los v a s c o s n o n o s p a r e c i e r o n n a d a de l o t r o j u e v e s , l o 
l ó g i c o e s q u e a h o r o e n s u t e r r e n o , v e n z a n a l o n c e d e ­
c a n o d e l f ú t b o l n a c i o n a l . V o l v e m o s , p o r e l l o a l o s f i j o s . 

P R O N O S T I C O : 1 

8 . - - B U R G O S - H E R C U L E S . — P a r t i d o n a d a c ó m o d o 
p a r a e l o n c e d e c a s a , ya q u e el c u a d r o a l i c a n t i n o , a c u ­
c i a d o p o r la f a l t a a e p u n t o s , v e n d r á c o n la I n t e n c i ó n 
d e s o l t a r e l m a y o r l a s t r e p o s i b l e . S i n e m b a r g o , e s t o 
ya lo c o n o c e n l o s b u r g a l e s e s y s a b e n q u e la v i c t o r i a 
a n t e e l H é r c u l e s , e s o t r o p e l d a ñ o p a r a la p e r m a n e n c i a 
y p o r e l l o p o n d r á n t o a o e l ' e m p e ñ o e n c o n s e g u i r l o . P o r 
n u e s t r a p a r t e , c o m o a s í lo e s p e r a m o s y l o c r e e m o s , 
b a s á n d o n o s s o b r é t o d o e n lo ú l t i m o l o g r a d o p o r e l B u r ­
g o s , s e g u i m o s c o n l o s r e s u l t a d o s a u n s o l o s i g n o . 

P R O N O S T I C O : 1 

9 . — - C O R U Ñ A - B A R A C A L D O . - - P a s o i m p o r t a n t e e l 
l o g r a d o p o r o s g a l l e g o s , t r a s s u e m p a t e e n G r a n a d a , 

P R I G O 
A G E N T E S D E L A P R O P I E D A D 

SIEMPRE UN PISO DONDE VD. LO NECESITA 
S a n t a D o r o t e a 

C a l l e M a d r i d 

S a l a s 

S a n t a C r u z 

P u e b l a 

A v e n i d a C i d 

G e n e r a l V lgón 

P l a z a C r u z a d a 

C a r r e t e r a P o z a 

F r a y E s t e b a n V i l la 

R e y e s Cató l icos 

P i s o n e s 

S a n P e d r o C a r d e f l a 

J e s ú s M. O r d o ñ o 

M a r t í n e z C a m p o 

C a r r e t e r a L o g r o ñ o 

A r z o b i s p o C a s t r o 

P a s e o I s l a 

V i l l a rcayo 

Mol ini l lo 

E m p e r a d o r 

S a n F r a n c i s c o 

C a l z a d a s 

L a v a d e r o s 

P. AHaro 

G e n e r a l Mola 

S a n J u a n O r t e g a 

C e r v a n t e s 

V i tor ia 

A l f a r e r o s 

Av i la 

P. Avenidas 
S a n Ju l ián 

F e o G r a n d m o n t a g n s 

B e l o r a d o 

F á t i m a 
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p a r a l a s a l v a c i ó n , p e r o c o m o t o d a v í a q u e d a m u c h a te la 
p o r c o r t a r .no d e b e n d e s c u i d a r s e a n t e la v i s i t a de l Ba-
r a c a l d o q u e d i e ñ o s e a d e p a s o , i n t e n t a r á r e b a j a r a l g o 
d e lo m u c h o q u e n o t i e n e . De t o d a s f o r m a s , y c o m o 
v e m o s v e n c e d o r a l o s d e L u i s S u á r e z , n o s q u e d a m o s 
c o n e l u n o . 

P R O N O S T I C O : 1 

1 0 . — E L C H E - G R A N A D A - U n a s o l a j o r n a d a ha bas ­
t a d o p a r a q u e e l E l c h e v e a c o n m u c h o o p t i m i s m o su 
p o r v e n i r , y a q u e s u t r i u n f o e n Z o r r i l l a h a s i d o f u n d a ­
m e n t a l p a r a s u s a s p i r a c i o n e s . P a r a c o r r o b o r a r l a s hay 
q u e g a n a r a l l í d e r , y a u n q u e e l l o n o es f á c i l , n o e s p e r a ­
m o s q u e f a l l e n a h o r a , d e s p u é s d e h a b e r h e c h o lo d i f í ­
c i l . S e g u i m o s c o n l a s v i c t o r i a s c a s e r a s . 

P R O N O S T I C O : 1 

IV- M U R C I A - V A L L A D O L I D . — P a r a a m b o s c o n ­
j u n t o s , e l c h o q u e e s v i t a l p a r a s u s a s p i r a c i o n e s , a u n q u e 
é s t a s , n o v a y a n d i r i g i d a s en e l m i s m o s e n t i d o . Es m u y 
d i f í c i l d e p r o n o s t i c a r , p u e s l o s d e Z o r r i l l a , q u e r r á n r e c u ­
p e r a r l o q u e s e l l e v ó el E l c h e y l o s p i m e n t o n e r o s , pa ra 
c o n t i n u a r la l u c h a p o r la p e r m a n e n c i a . P o r lo t a n t o 
h a y q u e c u b r i r s e l a s e s p a l d a s y c o l o c a r , n u e s t r o s e g u n ­
d o t r i p l e . 

P R O N O S T I C O : 1-X-2 

12. — A L G E C I R A S - C A S T I L L A . — N o i g n o r a m o s q u e 
e l A l g e c i r a s e s f u e r t e e n s u c a m p o , c o m o ha ven ido 
d e m o s t r a n d o a l o l a r g o d e t o d a la t e m p o r a d a po r l o 
q u e e l s i g n o u n o h a y q u e j u g a r l o S i n e m b a r g o , el cua ­
d r o f i l i a l d e i R e a l M a d r i d j u e g a a l e g r e m e n t e y s in 
c o m p l e j o s d e f e n s i v o s , lo q u e h a r á a u n m á s d i f í c i l e l 
o b j e t i v o d e l o s l o c a l e s y p o r e l l o v a m o s a a ñ a d i r la 
e q u i s p u e s l a i g u a l a d a no es t a m p o c o u n r e s u l t a d o 
d e s c a b e l l a d o . 

P R O N O S T I C O : 1-X 
13. — O S A S U N A - B E T I S - P a s o a t r á s p a r a l o s s e v i ­

l l a n o s , a l p e r d e r e n e l V i l l a m a r i n c o n e l o n c e j i e n e n s e , 
l o q u e l es o b l i g a a Ir a l S o d a r a p o r t o d a s p a r a t r a t a r 
d e r e s t a b l e c e r e l e q u i l i b r i o L a e m p r e s a es d i f í c i l , p u e s 
l o s p a m p l ó n i c a s s e d e f i e n d e n m u y b i e n e n su e s t a d i o 
y e s e x t r a ñ o q u e c e d a n p u n t o s p e r o c o m o ha l l egado 
la h o r a d e l a v e r d a d , v e l r i v a l es d e c a t e g o r í a , 
h a y q u e a p r o v e c h a r t o d o s «os s i g n o s d i s p o n i b l e s 

P R O N O S T I C O : 1-X-2 
14. — T A R R A S A C A D I Z - L o s l o c a l e s , c a y e r o n en 

s u t e r r e n o y d e f o r m a c l o r a a n t e e l O s a s u n a , lo aue 
l e s h a c o l o c a d o e n u n a ' n c ó m o d a s i t u a c i ó n y c o n e l 
a v i s o d e q u e s i h a y r e p e t i c i ó n , p u e d e a u e la p e r m a ­
n e n c i a s e v e a s e r i a m e n t e c o m p r o m e t i d a Po r l o t a n t o 
y a n t e la v i s i t a d e l e x t r a ñ o c o n i u n t o q a d l t a n o ( e n c u a n ­
t o a r e s u l t a d o s ) , d e b e n s a l i r o o o r t o d a s , y a l o m e j o r 
lo l o g r a n , o e r o c o m o n o n o s f i a m o s m u c h o d e e l l o s , 
v a m o s a j u g a r , e l t o d o o e l n a d a 

P R O N O S T I C O - 1-2 

A N A L I S I S G E N E R A L A L A J O R N A D A 
E n c o n t r a d e n u e s t r a c o s t u m b r e n o h e m o s j u g a d o 

l o s t r e s s i g n o s a l d e r b y m a d r i l e ñ o po r e n t e n d e r q u e 
l os de1 B e m o b ó u d e f e n d e r á n c o n u ñ a s y d i e n t e s s u p r i ­
v i l e g i a d a p o s i c i ó n : d e l c h o q u e d e B a r c e l o n a , d e b e g a n a r 
e l c u a d r o c a t a l á n ( n o r m a l m e n t e ) p e r o c o m o la R e c o p a 
e s p e r a , de a h í l a dudar de» r e s t o d e l os e n c u e n t r o s , 
e s p e r a r q u e e l C á d i z n o e m p a t e e n T a r r a s a . y a ^ e 
n o n o s f a l l e n d e m a s i a d o s f i j o s r»ara t e r m i n a r s u e r t e 
a l B u r g o s h o y y no c r e e r , q u e t o d o e s t á h e c h o . 

C o m o s i e m p r e : T r e s t r i p l e s , c i n c o d o b l e s v s e i s f i j o s . 
M é t o d o d i r e c t o : 2 b o l e t o s de 43? a o u e s t a s - P r e c i o : 

6 .480 p e s e t a s 
M é t o d o r e d u c i d o : 5 b o l e t o s d e 32 a p u e s t a s . P r e c i o : 

1 2 0 0 p e s e t a s . 
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PACIENTE 

I r á l o 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 S e m e j a n t e . T o d a v í a . — 2 : P u ­
b l i can po r m e d i o de la I m p r e n t a . ' — 3 : E c h a r a g u a a 
las p l a n t a s . C o r s o n a n t e . — 4 : D i g n i d a d e t í o p e . In te r ­
j e c c i ó n d e á n i m o . — 5 : N o v i l l o m e n o r d e d o s a ñ o s . 
6: M a n o s e e s . — 7: S í m b o l o d e B r a h m a . C o f n p a r a t i v o . 
8: M a t r í c u l a d e S a n S e b a s t i á n . T r a n s f i e r e s e l d o m i n i o 
s o b r e a l g o . — 9 : G r a n o d e m a í z t o s t a d o y a b i e r t o e n 
f lo r . — 1 0 : C o n d e n a d a . E m b a r c a c i ó n 

V E R T I C A L E S . - 1 : - R í o c a t a l á n . P u n t o c a r d i n a l . — 
2: A d o r n o s f e m e n i n o s m u y v a l i o s o s . — 3 : M e z c l a r . E l 
S o l e n la m i t o l o g í a e g i p c i a . — 4 : F i j as e l p r e c i o d e 
u n a c o s a . R e p e t i d o , g u s a n i l l o d e l o s f r u t o s . — 5 ' T e r ­
m i n a c i ó n v e r b a l . P a r t e s e n q u e se d i v i d e u n t o d o p a r a 
s u r e p a r t o . — 6 : P r e f i j o n e g a t i v o . Z a - j a f o r m a d a p o r l a s 
a g u a s d e l l u v i a . — 7 : L a b o r q u e h a c e e l e n c u a d e r n a d o r 
e n l a c a b e c e r a d e l l i b r o . ~ 8: P a t r i a r c a b í b l i c o . L a b i ó r -
n a g o . ' 

Soluc ión a l anter ior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P a n , l i o . — 2 : A c e r b o . — 3 : 
S a r a o . ¡Za l — 4 : L o s . S a . — 5 : O n c e . — 6 : A s c o . — 7 : 
E n . T o r . — 8 ; O s . L a p a s . — 9 : J a r a n a . — 1 0 : O l a . S o n . 

V E R T I C A L E S . - 1 : P a s . O r o . - 2 : A c a l o t e s . — 3: N e ­
r ó n . J a . — 4 : R a s c a . L a . — 5 : B o . Es tar . — 6 > l o . C o ­
pas . — 7 : Z a m o r a n o . — 8 : O v a . S a n . 

Y V A D E C U E N T O . . . 

La CHISPA de Olmo 

Era un hombre pac iente . Y 
lo demost raba. Como en aque­
l la ocasión En aquel la ocasión 
ent ró un señor-. 

—¿Tienen ustedes a l icates 
del doce? 

— N o . 
—¿Y tenazas? 
— N o . 

—¿Y torn i l los? 
•Tampoco. 

—Pues qué fe r re te r ía más ra­
ra . 

—Tiene usted razón: ten ra­
ra, que es una con f i te r ía . 

ANECDOTA DE LINDA 
DARNELL 
Le preuntaron a la act r iz 

Linda Damel l cuál e ra su má-
xinva asp i rac ión : 

—Ser fe l iz . 
—Perdone: quería dec i r su 

máx ima aspi rac ión como actr iz 
— C o m o actr iz , como Ingenie­

ro , como lo que sea Creo que 
se t rata de a lgo exp l icab le , 

ANECDOTA DE FELOVIS 
Felovls. el gran malabar is ta 

acababa de actuar e n la p is ta 
cent ra l del Mad lson cuando a l ­
gu ien l e ' p r e g u n t ó : 

—¿Le ha costado mucho t i e m ­
po l legar a hacer lo que hace? 

Y Felovls no lo dudó. Con­
tes tó así de ta jan temente ; 

Todo. 

EL REGRESO 

Voh/ ló al pueblo después de 
ve in te años. Y d i j o a u n v ie jo 
am igo : 

—El pueblo Va no es ' o . que 
era. 

Y e l v ie jo am igo : 
— L o m ismo tp crees que tú 

s í . 

ANECDOTA DE SOLANA 

Estaba Solana, e l famoso p i n ­
to r , an te uno de sus cuadros 
Acababa de dar la ú l t ima p i n ­
ce lada. Y un amigo 'e d i jo : 

—Tiene fuerza. Pero ¿puedes 
dec i rme qué es. en ^1 fondo , 
lo que qu ieres dec i r? 

— ¡ A h - . no sé . Yo pinto y lue­
go m e lo exp l ican. 

WMB/fN ADMITO 

l i l i . 1 , 
I M n i 
I » » l 

(MIOIM MONTURA, NO 

V a r s o v l a . — No e s u n p u r a s a n g r e , p e r o , a l p a r e c e r , 
• e trata d e u n c a b a l l o q u e no está d i s p u e s t o a q u e 
s o ut i l ice s o b r e é l c u a l q u i e r m o n t u r a . P a r e c e c o m o 

81 é l tuviera q u e e leg i r l a . — ( F o t o E F E - C A F ) . 

S O L A R 
P R E C I 8 0 

P A R A C O N S T R U I R 50 V I V I E N D A S 
I n t e r e s a d o s , l lamar e n h o r a s d e of ic ina 

a l T E L E F O N O 2 2 83 50 

la elevada cotización del ínnco y los excedentes de la balanza 
comercial provocan serios problemas en el país 
Berna (Crónica FIEL. S e r v i ­

c ios Especiales EFE, por L.M.I,., 
en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — Cualquiera puede 
mor i r se o enfermar por c o m e r 
menos de lo necesar io o m á s 
de lo conven iente , Trasladado 
es to a la economía, es e l exce ­
so d e r iqueza lo que per judica 
a la economía su iza . 

A l pa ís l legan cont inuamente 
sumas Ingentes que proceden 
de los negocios más o menos 
l imp ios del res to de l mundo . 
Según los exper tos , la baja de 
los p rec ios y e l excedente de 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Soluc ión al anter ior : 

1 : V e n t a n a . — 2 : P i e d r a . — 3 : P i e d r a . 
5 : F a j a . — 6: B u r r o . — 7 B o t ó n . 

4 : P i e d r a 

la balanza comerc ia l son l os 
dos grandes males que a fec tañ 
a s u economía. 

No es un d ispara te . Suiza es 
el ún ico pa ís del mundo donde 
la baja de los p rec ios y el e; 
ceso en la compraventa a f ' 
vor de las ventas const i tuye un1 
m a l , el mal de la r iqueza ex­
ces iva . Lo que para o t ros paí­
ses cons t i tuye un sueño Ina lcan­
zable , para los suizos es un 
p rob lema, aunque sus arcas e s ­
t é n l lenas. 

PRODUCTOS NACIONALES 
CAROS 
En un solo mes . los prec ios 

al por mayor han ca ldo un i 
por c iento . Se calcu la que s i 
la co t izac ión de las monedas eu ­
ropeas s igue el r i t m o actua l , la 
baja de los p rec ios y el a u ­
mento del excedente de la b • 
lanza comerc ia l será de l 8 al 
10 por c ien to en otoño p r ó x i m o . 

Esta baja de prec ios respec­
to a Europa afecta a los p r o ­
ductos nacionales y menos a 
los grandes negoc ios que a los 
que venden al de ta l l . Los dos 
pueden comprar- m á s baratos 
los productos ex t ran je ros que 
los nacionales. En espec ia l t o d o 
lo procedente de la agr icu l tura 
y las fábr icas suizas es más 
caro que lo m ismo adquir ido en 
el ex ter io r . 

En cuanto a la balanza co­
merc ia l , que fué def ic i tar ia 
hasta 1976. el camb io de ten ­
dencia se at r ibuye a t res he­
chos : la d i sm inuc ión de t raba­
jadores ex t ran je ros , que env ia­
ban e l d inero ahorrado a sus 
fam i l i as ; la caída del f ranco, 
lo que hace que las Importacio­
nes cues ten un 30 o u n 40 por 
c iento menos que hace dos o 
t res años; y. .fror ú l t i m o , al 
af lu jo de cap i ta les en fo rma de 
loca l izac ión, compras o Inver­
s iones; 

REMEDIOS DE EMERGENCIA 
La cu lpa de estos «mates», 

( tan deseados en todas par tes) 
se la l leva el m in i s t r o de F i ­
nanzas. Sus oponentes af i rman 
que la economía suiza cor re e l 
r iesgo de ahogarse en ta r i que ­
za. Ho te les y fábr icas cor ren 
el pe l ig ro de tener que cer rar 
sus puer tas . 

El marasmo de las regiones 

f ron te r i zas , donde todo e l m u n ­
do hacía sus compras , l lenaba 
de gasol ina los depós i tos y pa­
saba sus f i nes de semana, pue­
de ex tenderse poco a poco a 
todo el pa ís , en de t r imento de 
sus p roduc to res , porque todo lo 
que consumen es tos t u r i s tas 
aprovechados, p rocedentes de 
Francia. I ta l ia , Aus t r i a , e tc . ha 
desaparec ido . 

A Frt lz Lau tw l l le r . «culpable» 
de lo que desear ían sus c o l e ­
gas de o t ros países , le l laman 
«dic tador moneta r io» . El ma l 
es e l p rec io demasiado a l to de l 
f ranco su izo , no só lo respec to 
a monedas ca l i f i cadas de d é b i ­
les —aunque no lo sean t a n t o -
ta les c o m o el f ranco f r a n c é s , 
la l ib ra , la l ira y e l dó la r , e 
Incluso los marcos . 

Esta ú l t ima monera , a pesar 
de la reva luac ión ú l t i m a , les 
cuesta a l os suizos un 40 por 
c iento menos que en 1974 y, po r 
tan to , les conv iene comprar en 
A leman ia . El lo ha hecho d i s m i ­
nu i r el número de los me jo res 
tu r i s tas , que eran l os a lemanes 
del Oes te , a larmados ante el 
e levado prec io del f ranco su i zo . 

Se buscan remed ios de emer ­
gencia, por e j emp lo f a c i l i t a r e ! 
juego. Los su izos inv le r te r más 
en los casinos ex t ran jeros que 
en los p rop ios . Pero es te re­
medio de urgenc ia no es s o l u ­
c ión para u n prob lema de tan 
grandes p roporc iones . 

¿ Q u é h a s c o m p r a d o ? 

S o l u c i ó n a l an ter ior : 

L a v a c í a n e n c a r r o s 

DON C E L E S Por O L M O 

i 
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Ta l le ras Gráficos Diario de Burgos 
S a n P « d r a C a r d v R a , 3 4 - T« lé fone S I 7 3 58 

Por AIiAHIOa 

O C E N A F U E R A D E P A L A C I O , C O N H U 3 S E I N 

Madr id ( G o l p i s a ) . — E l R e y H u s s e l n d e J o r d a n i a , 
a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a l a P r i n c e s a N o ó r h a s i d o 
h u é s p e d d e l R e y J u a n C a r l o s en e l p a l a c i o de l a Z a r ­
z u e l a d u r a n t e l a n o c h e p a s a d a . L a R e i n a S o f í a s e e n ­
c o n t r a b a e n P a l m a . Y D. J u a n C a r l o s , e n v e z d e of re ­
c e r l e s u n a c e n a p r i v a d a e n l a Z a r z u e l a , pre f i r ió l l evar 
a s u s i n v i t a d o s a c o n o c e r a l g o d e l Madr id no o f ic ia l , 
no p r o t o c o l a r l o . C e n a r o n e n un r e s t a u r a n t e d e c o c i n a 
t í p i c a e s p a ñ o l a , y t r a s c h a r l a r e n la s o b r e m e s a , r egre ­
s a r o n a l p a l a c i o d e l a Z a r z u e l a . 

• L U C H A P O R E L C O N T R O L D E L «PNV» 

L a l u c h a en t re l a s d o s t e n d e n c i a s a c t u a l e s en el 
s e n o d e l P N V y e l in tento d e l g r u p o d e los l l a m a d o s 
« p a r l a m e n t a r i o s » , q u e e n c a b e z a A r z a i l u s de d e s h a n c a r 
a l a c t u a l e j e c u t i v o p e n e u v i s t a e n V i z c a y a — q u e c o n ­
t ro la e l s e c t o r « t rad ic lona l is ta» d e A n t ó n O r m a z a , p re ­
s i d e n t e de l B l z k a l B u r u B a t e a r , e s el m a r d e fondo q u e 
r o d e a toda la po l í t i ca s u b t e r r á n e a de l P N V e n l a s ú l t i ­
m a s s e m a n a s . 81 e l g r u p o d e A r z a i l u s c o n s i g u e m o ­
d i f i c a r l a a c t u a l e j e c u t i v a v i z c a í n a c o n t r o l a r í a p r á c t i c a ­
m e n t e la d i r e c c i ó n d e l p r i n c i p a l par t ido pol í t ico v a s ­
c o , e l i m i n a n d o t o d a c r í t i ca a j a fu tura ges t ión p a r l a ­
m e n t a r i a d e l P N V . 

• L O S R I E S G O S D E L A P O L I T I C A 

A l e j a n d r o R o j a s M a r c o s , l íder d e l P S A , s e h a s e p a r a ­
do a m i s t o s a m e n t e de s u mujer . S o n los p r o b l e m a s de 
id po l í t i ca , de l a d e d i c a c i ó n p l e n a q u e e x i g e n l o s p a c ­
t o s , l a s r e u n i o n e s , l o s v i a j e s , l a o r g a n i z a c i ó n In terna 
d e un par t ido. R o j o s M a r c o s , i n c l u s o , tuvo q u e c a m ­
b iar d e domic i l io , y d e j ó la c a s a f a m i l i a r de S e v i l l a 
p a r a I n s t a l a r s e e n Cád iz , p r o v i n c i a por la q u e s e p re ­
s e n t ó a d iputado. 

0 O P O R T U N I D A D 

R i c a r d o de la C i e r v o , h a s t a h a c e « s c a s a m e n t e u n a 
s e m a n a , v iv ía ©n Madr id , en ia A v d a . de l O e n e r a l í s i m o , 
jus to a l l ado d e l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a . P u e s b ien , a h o ­
ra q u e s u n o m b r a m i e n t o c o m o s e c r e t a r l o de E s t a d o 
de C u l t u r a e s p r á c t i c a m e n t e un h e c h o , resul to que s e 
h a ido a vivir a u n c h a l e t d e u n a u r b a n i z a c i ó n c e r c a ­
n a a M a d r i d , y d e s d e d o n d e t a r d a r á b a s t a n t e m á s de 
m e d i a h o r a e n a u t o m ó v i l h a s t a s u d e s p a c h o . A n t e s , 
a n d a n d o , l o h u b i e r a h e c h o e n t re inta s e g u n d o s . A e s t o 
s e le l l a m a fa l ta d e prev is ión . 

Lea Vd. siempre 

Diario q % Burgos 

O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( E f e ) . —- E l c B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » d e 
m a ñ a n a p u b l i c a r á u n a O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s ­
t r i a y E n e r g í a p o r la q u e s e a p r u e b a n l a s n o r m a s d e 
c o n s t r u c c i ó n y e n s a y o d e c i s t e r n a s p a r a e l t r a n s p o r t e 
d e m e r c a n c í a s p e l i g r o s a s p o r c a r r e t e r a y s e r e g u l a s u 
h o m o l o g a c i ó n . T a m b i é n p u b l i c a r á , e n t r e o t r a s , l a s s i ­
g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o v T u ­
r i s m o . — R e s o l u c i ó n d e la S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e 
T u r i s m o p o r la q u e s e c o n v o c a e l « p r e m i o C a b a l l o d e 
o r o » 1979 y M i n i s t e r i o d e D e f e n s a . — R e a l d e c r e t o p o r 
e l q u e s e d i s p o n e e i p a s e a i g r u p o d e « d e s t i n o d e 
A r m a o C u e r p o » d e l t e n i e n t e g e n e r a ! d e l E j é r c i t o d e 
T i e r r a , d o n M a n u e l N a d a l R o m e r o . 

O E L B A N C O N A C I O N A L D E P A R I S , A U T O R I Z A D O A 
O P E R A R E N E S P A Ñ A 

M a d r i d ( E f e ) . — El B a n c o N a c i o n a l d e P a r í s h a s i d o 
e l p r i m e r B a n c o d e l o s d i e z e x t r a n j e r o s a u t o r i z a d o s p o r 
e l G o b i e r n o p a r a o p e r a r e n n u e s t r o p a í s , q u e ha c u m ­
p l i d o l o s r e q u i s i t o s . e x i g i d o s p a r a s u p u e s t a e n , m a r c h a , 
y - e m p e z a r á a o p e r a r e n l o s p r ó x i m o s d í a s , h a s a b i d o 
« E f e » . « T e n e m o s y a t o d a s l as a u t o r i z a c i o n e s e x i g i d a s 
p o r l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a p a r a n u e s t r a i m p l a n t a c i ó n 
y e s t a m o s p e n d i e n t e s ú n i c o m e n t e d e t r a s l a d a r n o s a 
n u e s t r o l o c a l d e f i n i t i v o d e l a c a l l e d e S e r r a n o » , h a s e ­
ñ a l a d o a «Efe» u n a l t o d i r e c t i v o d e l B a n c o . C o m o d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e d i c h o B a n c o e n E s p a ñ a h a s i d o n o m ­
b r a d o H e n r i L a m a r i e r e . 

O I N V E R S I O N E S I N G L E S A S E N E L « C R O F T 
J E R E Z , S . A.» 

S e v i l l a ( E f e ) . —- L a s u m a d e 130 m i l l o n e s de p e s e -
f a s h a i n v e r t i d o la e m p r e s a b r i t á n i c a « I n t e r n a t i o n a l d e s -
t i l l e r s a n d v l n t n e r s » e n e l c a p i t a l d e la e s p a ñ o l a « C r o f t 
J e r e z , 8 . A i » , d e d i c a d a a la e l a b o r a c i ó n v c r i a n z a d e v i ­
n o s j e r e z a n o s . L a o p e r a c i ó n f u e - a u t o r i z a d a p o r e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l e l p a s a d o m e s de M a r z o , y c o n e s t a 
I n v e r s i ó n la e m p r e s a b r i t á n i c a so h a c e c o n e l 6 5 p o r 
c i e n t o d e l as a c c i o n e s d e l a « C r o f t J e r e z , S. A . » , 

O « T O Y O T A » S O N D E A S U P Q S I B L E I N S T A L A C I O N 
E N E S P A Ñ A 

M a d r i d ( E f e ) . —- « T o y o t a » p r i m e r f a b r i c a n t e j a p o n é s 
d e a u t o m ó v i l e s y q u i n t o d e l M u n d o , h a e s t a b l e c i d o 
c o n t a c t o s o f i c i o s o s c o n e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y 
E n e r g í a c o n v i s t a s a s o n d e a r la o p i n i ó n s o b r e s u p o ­

s i b l e I n s t a l a c i ó n e n n u e s t r o p a í s , ha s a b i d o «Efe» e n 
f u e n t e s d e t o d o c r é d i t o . « T o y o t a » h a e s t a b l e c i d o c o n t a c ­
t o s c o n la A d m i n i s t r a c i ó n a t r a v é s d e c a n a l e s i n d i r e c 
t o s y c o n g r a n s e c r e t o p a r a s a b e r a q u é a t e n e r s e y p o ­
d e r d e c i d i r a s í s i i n i c i a u n a n e g o c i a c i ó n m á s o f i c i a l . 
L a s f u e n t e s c o n s u l t a d a s p o r «E fe» h a n i n d i c a d o q u e 
e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a v E n e r g í a h a u t i l i z a d o t a m ­
b i é n c a n a l e s o f i c i o s o s p a r a c o m u n i c a r a « T o y o t a » q u e 
s u i n t e r vp i ón e s « b i e n a c o g i d a » , f o r m a d e i n d i c a r q u e 
s i p r e s e n t a u n a s o l c i t u d f o r m a l s e e s t u d i a r á c o n i n t e r é s . 

O EL DOLAR EN ALZA 

Francfor t (Efe) . — El dólar reg is t ró hoy, un nuevo record d e 
cot izac ión en e l mercado de d iv isas de Francfor t . A | c ierre de 
la sesión de hoy, la d iv i sa estadounidense se cot izó o f i c i a l ­
mente a 1,9161 marcos , s in que Interv in iera en ©I mercado" e! 
Banco Central A l e m á n . El va lor oficial f i jado hoy a l dólar es 
el más a l to en lo que va de año y, de acuerdo con los p ronós­
t i cos d e l os exper tos loca les , con tendencia a la conso l idac ión. 

• LLUVIA AMARILLA SOBRE TOKIO 

Tokio (Efe). — El c i e lo de Tokio se vio cub ier to de nubes 
nmar i l lentas que descargaron un polvo de l m i s m o color, lo que 
preocupó a la mayor ía de l os habi tantes de la cap i ta l , Fuentes 

: TEMA EUROPA 

Madrid. - E l día 30 de Abril será p u e s t a e n c i r c u l a c i ó n la emisión d e d i c a d a a l tema E u r o p a . S e c o m p o n e 
de do» s e l l o s , de c i n c o y d o c e p é s e l a s , c o n u n a t i rada de d o c e m i l l o n e s de s e r i e s . — (Polo EFE) . 

of ic ia les In fo rmaron que es te fenómeno era deb ido a que nubes 
p rocedentes de l cont inente ch ino, cargadas con arenas amarU 
l ientas, habían l legado hasta Tokio. 

O N O S A L D R A « T H E T I M E S » 

L o n d r e s ( E f e ) . E l d i a r l o « T h e T i m e s » n o r e a p a r e c e ­
rá « h a s t a n u e v o a v i s o » , s e g ú n a n u n c i ó h o y la d i r e c c i ó n 
e n u n b r e v e c o m u n i c a d o , la d i r e c c i ó n i n f o r m ó q u e «al 
n o h a b e r n i n g u n a p e r s p e c t i v a d e a c u e r d o c o n l os re . 
p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s , la r e a p a r i c i ó n d e l d i a r i o «The 
T i m e s » , e l d o m i n i c a l « S u n d a v T i m e s » y l o s s u p l e m e n ­
t o s d e l p r i m e r o s e c a n c e l a p o r t i e m p o I n d e f i n i d o h a s t a 
n u e v o a v i s o » . 

• A C C I D E N T E A E R E O P R O V O C A D O P O R UNA B A N ­
D A D A D E P A J A R O S 

B o n n ( E f e ) . — U n a v i ó n d e la f u e r z a a é r e a a l e m a -
n a h a c a í d o h o y e n e l m a r d e l N o r t e , d e s p u é s de cho -
c a r e n v u e l o c o n u n a b a n d a d a d e p á j a r o s . U n p o r t a v o z 
d e l M i n i s t e r i o F e d e r a l d e D e f e n s a i n f o r m a e s t a t a r d e 
q u e e i p i l o t o h a p o d i d o s a l v a r s e l a n z á n d o s e c o n e i 
a s i e n t o e y e c t a b l e . C o n é s t e s u m a n y a 182 l os c a z a -
b o m b a r d e r o s d e e s t e t i p o p e r d i d o s p o r d i v e r s a s c a u s a s 
p o r la F u e r z a A é r e a A l e m a n a s o b r e t e r r i t o r i o g e r m a n o , 
c o n u n a c i f r a d e m á s d e n o v e n t a p i l o t o s m u e r t o s . 

© C O N T I N U A N L A S R E U N I O N E S S O B R E H O S T E L E R I A 

M a d r i d ( E f e ) . — A l a u n a y m e d i a de la m a d r u g a d a 
c o n t i n u a b a n l a s r e u n i o n e s — e n e l M i n i s t e r i o de T r a b a ­
j o — e n t r e e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s d e l s e c t o r d e 
h o s t e l e r í a , e n r e l a c i ó n c o n e l c o n f l i c t o l a b o r a ! d é M á l a g a 
y l a C o s t a d e l S o l . N o t i c i a s q u e n o h a n p o d i d o s e r 
c o n f i r m a d a s . I n d i c a b a n q u e la r e u n i ó n s e p r o l o n g a r í a 
h a s t a a l t a s h o r a s d e la m a d r u g a d a . 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

M a d r i d . — C o l p l s o ) . 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A Y E V O L U C I O N P R O B A B L E 

C o m o r e m a t e de ia s e r l e d e s i t u a c i o n e s a t m o s f é r i ­
c a s q u e h a n m a n t e n i d o un t i e m p o i n e s t a b l e y d e s i g u a l 
e n la m a y o r p a r t e d e E s p a ñ a , s e ha e s t a b l e c i d o u n a 
s i t u a c i ó n d e l as l l a m a d a s «de l N o r t e » , q u e s e d e b i l i t a 
r á p i d a m e n t e ; c o m o m á x i m a h a b r á d e s a p a r e c i d o de l to­
d o p a s a d o m a ñ a n a , d o m i n a n d o e n t o n c e s c l a r a m e n t e e l 
a n t i c i c l ó n . 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

N u b o s i d a d e n la v e r t i e n t e c a n t á b r i c a y a l t o E b r o . 
c o n r i e s g o d e a l g u n o s c h u b a s c o s d i s p e r s o s , s o b r e to­
d o e n la m i t a d o r i e n t a l . I n t e r v a l o s n u b o s o s en e l Norte 
d e C a t a l u ñ a y t a m b i é n e n C a n a r i a s e n la par te Norte 
d e l a s i s l a s . A s í m i s m o i n t e r v a l o s c o n n u b o s i d a d e n 
B a l e a r e s , c o n r i e s g o d e a l g u n o s c h u b a s c o s e n Menor­
c a y v e r t i e n t e N o r t e d e M a l l o r c a . P o c o n u b o s o c o m o 
n o t a m á s d o m i n a n t e e n e l r e s t o d e E s p a ñ a . L a s tempe­
r a t u r a s i r á n , l e n t a y p r o g r e s i v a m e n t e h a c i a a r r i b a . 

E L T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

C o n d i c i o n e s s i m i l a r e s a las d e s c r i t a s , d i s m i n u y e n d o 
e l r i e s g o d e p r e c i p i t a c i ó n e n l a s á r e a s i n d i c a d a s c o m o 
p r o p i c i a s p a r a e l l o . C o n t i n u a r á la s u b i d a d e t e m p e r a ­
t u r a s . 
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